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biological information analysed during the meeting an
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RELAT6RIO DO SEGUNDO ENCONTRO DO GRUPO DE
TRABALHO E TREIN.Al1ENTO (G.T,T.) SOBRE

AVALIAÇÃO DE ESTOQUES
(PDP - SUDEPE)

T d ~ uerr~ambuco, 29 de J'unho a 24 de julho de 1981.aman are, L "L

1 - INTROrlí~ÃO

Dando prosseguimento i polrtica de se manter
atualizadas as informaç~es sob~e,os .. .

n i.v e i s de exploração dos
principais recursos de interesse econ~mico e de capacitação de
t~cnicos de pesca brasileiros em m~todos de avaliação de e~to

ques de peixes, a Superintend~nci~ do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE e o Instituto de Pesq~isa e Desenvolvimento Pesqueiro
- PDP, contando com a assist~ncia da Organização das
das para Agricultura e A1imentaç~o (FAO). promoveram o

Nações Uni. _.-
,Segundo

Encontro do Grupo de Trabalho e Treinament6 (C.T.T.) sobre Ava
lizaç~o de Esto9ues, em Tamandar~, Pernambuco, de 29 de
a 24 de julho de 1981.

Participaram das atividades deste Grupo de Trab2
lho e Treinamento, 4"6 t~cnicos de dis~intas Instituiç~es (Ap~~
dica B) que proporcionaram a avaliaçio da exploraçio das segui~

t e s e s p ê c j e s/ e s t o que s d e j~In P()r t â n c i a c O me r c i a I' : C8. In a r ã o Sud e s

te/Sul, Camar~o Norte, Sardinha, Lagosta."Pargo, Atuns e Afins,

junho

Peixes Demersais9 Piramutaba, Peixes de Linha de Abrolhos e Pei
xes de Águas Interiores, o fornec~ram recomendaç~es para seu f~"

turo desenvolvimento ou administraçio, bem como, recomendaç3es
para futuras pesquisas, tomando por base essas ava1i~ç~es.

A SUDEPE. contando com a colaboraçio da Surcri~
tend~ncia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), proporcionou
O suporte financeiro e aclmini~trativo do Grupo, cabendo i FAO
a contribuiç~o do pessoal adicional, atrav~s de peritos interna
cionais para as confer~ncias c auxilio durante as sess~es de
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t ~11 ·.unt~nlente com manuais publicados ~obre o assunto, enra.~)a. ·10, J ü· -

quanto que todas as facilidades fIsicas foram oferecidas pela
Universidade Federal Rural de Pernambucot atrav~s da Escola de
~esca de Tamandare.

2 - OBJETIVOS DO G.T.T.

Este Encontro objetiva fortalecer a competência-

. 1 aa ~-C~D de nval~a.ç~o de recursos e administraç~o pe~naClona n ~ aL-Q~ - Q-~ __

queira e atualizar as informaç;es disponiveis e conhecimentos
sobre os estoques brasileiros.

Para cumprir estes objetivos, o Grupo de Traba
••..lho c Treinamento propos-se a:

a) Prover treinamento formal e orientaç;o têcni
ca aos pesquisadores brasileiros para seu trabalho futuro na
ires de administraçio e avaliaçio de 'estoques pesqueirós. Para
1 e 1 a rue n t e, deu .- s~e U TIla a t e n ç .:10 p a r t i c.u 1 a r ã a p 1 i c a ç ã Q e d e s e n v oJ:.
vimento de modelos a~alrticos para a avaliaç~o de estoques pe!
q ue Lr o s ;

b) Produzir uma compreensiva revis~o atualizada
da situaçio dos principais esto~ues pesqueiros no Brasil, pela
reBlizaç~o de sess~es de trabalho integrado entre Estados, para
revisar os seus trabalhos e principais resultados obtidos, e
trabalhar na análise dos mais recentes dados d i sp'on Lv e í s ; e

c) Com base no item ~ acima, recomendar novas di
retrizes para a Administraçio e Avaliaçio de Estoques
r o-s no B'r s s i 1.

Pesquei.

j - ORGANIZAÇXO

As Instituiç~es de pesquisa de pesca brasileira,
tanto de ambientes marinhos como deiguas interiores, foram con
vidadas a indicarem t6cnicos para o G.r.!. o que permitiu
grande parte dos dados c inform~ç;cB disponíveis sobre as

que
prin

C1pa~s pescas e estoqües pesqueiros do Brasil estivessem pronta
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mente dispontveis durante o Encontro, de maneira adequada, para
. - E t 'nformaç~es incluiam:facilitar as análises e d Ls cu s so e a . 'S as 1 .C •

-.Dados de desembarque totais por ano;

_ Dados de cJforço de pesca por ano, incluindo
medidas alternativas de esforço de pesca;

- Dados de comprimento individual, idade,
maturidade sexual, fecundidade. etc.;

peso,

- Informaç~o sobre taxas de crescimento, taxas
de mortalidade, migraç~o. padr~o de
ção, abundância de pe.ixes, e t c ; ; e

distribui

- lnformaç~o oceanográfica mostrando, particula~
mente as caracter{sticas, sazon~lidades e as

flutuaç~es de ano para ano das princ{pais mas
~as d'5gua ao largo da costa brasileira.

Dados dos seguintes estoques foram fornecidos p~.

las Instituiçaes participantes do G.T.T.:

1) Camar~o (Sudeste/Sul e Norte)

2) Sardinha

3) Peixes Dcr,1crsais (Suueste/Sul)

4) Lagosta

5) Pargo

6) Atuns e Afins

7) PiraTIlutaba
'.~

8) Peixes de Linha de Abroihos

9) Peixes de Águas Interiores (Açudes do D1';OCS,

Lago Sobradinhop Amazonas e ~ato Grosso)

o Grupo de Trabalho e Treinamento foi
durante 4 semanas. As primeiras duas semanas foram

r e a Li z a d o

reservadas
para treinamento formal e as outras d~as para sess~es de t r a b a
lho. O programa de trabalho p ar a o. Encontro consta do Apêndice
A.
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4 - TREINAMENTO FORMAL

Aulas te6ricas e excrc{cios pr~cicos foram condu
zidos durante as'sess~es de treinamento para a apresentaçao e
discuss~o de conceitos gerais e a aplicaç~o de m~todos u s a do s

... - .. d ,- 1· .., 1no estudo de QlnamlCa e populaçao e na avalaçao cc c s to q u e s

pesqueir.os.
Os modelos de avaliaç~o de estoques e m6todos de

levantamento mais comumente usados foram considerados, mas aten
ç~o particular foi dada ~ descriçio e aplicaç~o de modelos ana
líticos.

O material bibliogr~fico usado d0rante o Encon
tro, constou de notas dos conferencistas, manuais da FAO e ou
tras publicações relevantes. A lista de manuais e documentos da
FAO que foram utilizados durante o G.T.T. está incluída no Apê.~~

dice c. A· FAO providenciou um nGmero suficiente de c6pias de al
guns documentos para distribuiç~o aos participantes. Um numero
limitado de c6pias de outras bibliografias. estiveram disponI
vels para uso geral e consulta no local onde o Encontro foi rea
lizado.

Na medida do possivel, exemplos com base na pe~
ca brasileira e de estoques pesqueiros brasileiros foram usados
nos exercícios práticos. Também, todos os p a r t Lc í pa n t e s foram
.i n c (:1 t iv a dos a trazerem seu; p 1:Õ p r i o s dados e es t u c1 o s para os
exerc!cios práticos e para as sessoes de trabalho.

5 - GRUPOS DE TRABALHO

-Parã as sessoes de trabalhot os participantes fo
ram divididos em 10 (dez) grupos de trabalho. C.ada um destes gr~
pos ficou respons~vel pela revis~o da situaç~o de pelo menos u~
estoque ou grupo de estoques e pela aprcsentaç~o do rclut6rio
correspondente da final do Encontro. Uma r e la ç a o com os . p r i n ci.

piia estoques considerados e os Estados que foram representados
em cada grupo de trabalho, cst~ apresentada no Ap~ndice D.

Os relatórios de s t e s Grupos encontram-se no Apê_I.~
d í c e E, e s u a s conclusões e r cc c me n d a ç o c s são r e La c ío n a d a s fi
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6 .- CONCLUSÔES

6.1.

Em geral, os desembarques provenientes 'da pesca
em criadouros tendem a causar flutuaç~es no volume total dos de
sembarques, dado sua maior par~icipaçio na produçÃo.

Os efeito~ 'da regulamentaç~o da pesca do camar~o
limitando o ingresso de novas emba(caç5es, parecem evidenrosa,

ciar um equLllbriona exploTaç~o do estQque de camar~o acenDI
co, conforme demonstram os dados de desembarque da frota indus
trial nos últimos anOs.

Os resultados da avaliaç~o do estoquc,atraves
da aplica~~o d6 modelo de produç;o d~ Schaeffer, indicam que a
estimativa da captura m~xima
esfor.;o máximo Cf )max
observada parece estar compativel

(Ym8X) rêgístrou 4.760 t~

de 425 rui1 horas de pesca. A
para u m

situaç.Dú

que a exploração apresetando
com a pC1sição de
nos Gltimos perr~dos.

equilíbrio
vC'm Estes

indicadores scrvir~o de subsfdios para evitar o crescimento do
esforço real de pesca.

A falta de melhores informnç~es sobre o comport~
mento do esforço da pesca em criadouros, nio permitiu
os ELeitos desta pesca sobre a recomposiç~o do esto~ue
d e c a ma r a o rosa.

es t i.ma r

adulto

N~o foi possivel aplicar o modelo analftico de
Bevçrton e Holt (1966) na avaliaçio deste estoque, Ja que os da
dos disponrveis nao se ajustaram aos par~metros da curva de
crescimento ~nalis~dos por Mello (1973).

6.1.2. Camar~o sete barbas

Os desembarques totais anuais, para os Estados
da Rcgiio Sudeste/Sul, aumentaram progressivamente at~ 1973. Em
seguida, houve um dcc.l5:nio acentuado até 1975, recuperando-se;]
partir de 1979. Nota-se uma tcnd2ntia descendente de 1979 para
1980.

A produç~o m5xima verificada no perfodo
do, foi de 14.800. em 1979.

llnalis:l
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17.700 t,

A c a p t u r a t o t a 1. me d i a, n () s Ú 1 !: Lm o 5 3 a n o s )

para um esforço m~dio de 578 x 103 horas.
foi de

minando-sc
o modelo descritivo de Schaeffer foi aplicado, deter

uma Y de 13.840 t:,\;:tra um f de Sll8 x 103 h o
max max

-raso
A diferença de 860 t entre a captura total m~dia dos

últimos 3 anos (14.700 t) Q a captura m~xima sustentável
(13.840 t), evidencia um regime de pesca inten~ivo sobre este
estoque, desde 197fJ. O grupo de tr a b a Lh o co n c lu i u que uma redu
ç~o no esforço de 'sca m~dio. de pelo menos 15%, como se veri
f i cou nos últimos 3 anos, isto ê, um esforço máximo de 500 xl03
horas, seria, provavelmente, mais, a con se lh àv e l para e xp l.o ra ç a o
deste estoque.

A curva de rendimento obtida pelo m~todo de Beverton
c IIo 1 t , n a o ap r e s en t a \.I m p o n tom ã x i 111o S U s t e n t ã v e 1 b (,~m d e f i n i d 01

mas, sim, uma estensa faixa de rendimentos equivalentes para
um F de 2,13.max
para um v s lor de

Por outro lado, a c u rv a de bí amassa indica que

F' igual a 37% de F ou F = 0,8, haveria ummax'
considerável aumento de biomassa.

A produç~o de equilrbrio, para F = 0,8 ~
te inferior ~ produç~o m~xima (cerca de 6%).

ligeirame~

A curva ele rendimento suger.e entao, que uma murtali
dade por ~esca CF) de 0,8 seria mais recomendada por esta ex
ploraç~o. Infelizmente nio foi possfvel determinar o valor de
F atual.

6.2. Camar;o da Regiio Norte--._--._----~,-_.._,-~._--_...••._._-
6.2.1. Camario rosa

De acorao com as an~l{ses feitas o grup~ chegou a se
guintes conclus;es:

- A estimativa da MSY para a ~arca Brasil/Guiana Fran
c e s a r e p r e s e n t a c e r c a d c 4 .5 Z (8. tf O O t ) d a N S Y P a r a a ii r e a to tal

Brasil/Guianas (18.500 t ) . Por outro lado, as capturas (Brasil!
Guiana Francesa) já atingiram n Lv c ís entre 39 e /.f7% da H~Y da
~
arca total.

- N~o se observa te~d5ncia de aumentos
de, in d i v Iduo s p e q li e n os nas cu p t \.l r <.\ s •

na
~

proporçao

- A primeira m8turaç~o ~ atingida quando os i.ndiví



QO 07 ...

duas apresentam comprimento inferior a 3lmm de carapaça.
- ui evidencias de que ri desova ocorre, com

intensidade, no s~gundo semestre do ano •
•• O p er Lo d o de m a io r intensidade no recrutamento pa

rec~ ocorrer em Maio/Julho em alguns anos ou Dezembro/Janeiro'

maior

em outros.
6.3. Sardinha

Da An~lise dos resultados obtidos atrav~s da aplic~
çio dos diversos modelos de avaliaç~o de estoque, conclui-se
que o potencial explotivel ~ da ordem de 200.000 toneladas e
que o atual nivel de 'exploraç~o de sardinha encontra-se .p~oxi
mo do rendimento m~ximo sustentivel, e que um au~ento no esfoE
ço nia seria aconselh5vel do ponto de vista ·econ3mico,·uma
que o mesmo poder~ vir a determinar uma queda brusca na
massa do estoque parental com consequ~ncias imprevisíveis
cdntinuidade da pesca.

vez
bio

-a

A - -.p r o d u ç a o ma x rn a sustentável (v ) determinada'~max. -t)para um esforço o
toda Região Nordes

pelo modelo descritivo de FOX, ~ de 9.013
t ímo (f ) de 25,0 x ll; cov o s+-dia , paraopt
te e consideradas ambas

o mode.lo
as esp~cies
descritivo

de lagostas.
de Beverton & Holt mostra

que o rendimento - .m a x rm o por recruta de ~~ arg_~ é obtido com a

idade de recrutamento igual a 2 anos e o coeficiente instantâ
neo de mortalidade por pesea (F) de 0,65. Os resultados determi
nados para o ~.:.~élO:'i_cau(~~.do Nordeste Setentrional assemelham-
se àqueles encontrados para a R_=-. _~g.!:1:.~. do Nordeste brasileiro.

Da análise de p op u La ç a o virtual (VPA), conclui-se
que o nGmero de recrutas manteve-se mais ou me~os constante ao
longo dosquínzc anos analisados. As variações observadas para
~ ar_g~, principalmente em 1965 e 1975 possivelmente, sao d e r i.

das a a fi p 1i a ç ã o' d a ã r e a d e e x p 1. o r a ç ã o: P a r a K..:. }.:.~e::..i (:.a u ~.~ i g IIal
mente observa-se uma tend~ncia crescente a partir de 1965, com
uma posterior estabilização. Assim~ constatou-se que n biomassa
de P. argus passou de 8.863t~ em 1965, para 20.000 t,- _ .•.- ----,. a pr o x imn

d ame n t e , em 1972, mantendo-se constante até 1974, retornando em
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'd ao nrvel de mai~ ou menes 20.000 t. Por sua vez, a biosegul a,
massa 1 ' d a-rea clo Nordeste Setentrional, apr~de P. aeVlcaua na -----_ ..•...-..._---

t e n d ê n c i a c r e s c.e n te, a 'p a r: t: j r d e 1 9 (, 5, e s t D. b i 1. i z a n d o ,-se emsenta
torno de 9.000 t, a partir de 1972.

6 • 5 • P 2. r go
----"'-'"

Considerando-se os valores atingidos pela CPUE
e, principalmente, o baixo

timas anos, conclui-se que

recrut mento verificado nos tr~s Gl
as capturas deverio continuar decres

cendo.
No est~gio em que se encontra a pesquisa, eon

clui-se que a explotaç~o que
.....torna esta pesca economicamente Vla

vel~ tende a reduzir os ntveis de esforço (mortalidade por pe~
ca) atualmente empregad~s.

6.6. Atuns e Afins

Aadmini~traç~o das pescarias de atuns e afins
- -I. ~ -. -~ bastante complexa devido a caracter~stlca m1gratorl8 das esp~

c i.c s e ao rato dos es t oqu os serem comuns a todo o All~1ntico, e x e c e t.o po~

sivelmente, para algumas esp6cics de menor porte, dentre elas
o listrado.

SQma~se n isto o problema da falta de informa
ç5es bio 6gicas sobr0 as
carias. E quanto a isto,

esp3cirs e dados estatfsticos das
a sit~aç;o' bra~ileira ~ prec~ria.

pes
, -

Pou

co se sabe sobre as esp~cies e estoqu~s que ocorre~ em nossas
iguas, conforme fica evidenciado neste relatSrio. A mesmo ~e~
po, o número de pesquisas em d e s voLv ím e n t o e' mu i r;o pequeno.

6.7. Peixes Demersais

o conhecimento atual dos recursos pesqueiros demer
salS de maior import~ncia e seu estado atual de pxploraç~o na
regiio Sudeste/Sul 00 litoral Brasileiro, evidenciam as seguiE
tas eonclusocs;

1 - A maior parte dos ~stoques analisados(corvina'
e P e s c a d i ri h o r e a 1) en c o n L ra 11\" s e em s i t li a ç. ã o d e e x p l'o r a ç ii o 1 n

tensa ou ate mesmo em 50bre-exploraç~0.
2 - O esfotço de pesca aplicado aos estoques de

peixes d e m e r s a i s a u m c nt o u consideravelmente nos últimos anos



3 .• Aumentando-se a m a lh a atual de 55 mm, para 80 mm
resultar~ num aumento de 9% no rendimento do est~que Sul da
pescadinha real, que foi estimado em 8.428 t/ano, uma vez res

tabelecida a condiç;o de equilrbrio.
Para o e.stoque S' 1 da c orv í n a , cuja captura ocorre

j u n t o c om a p e s c a d i n h a r e a 1, o a ume n t o n o r e n di me n t 0, c o r r e s p oE..

dente a modificaçio sugerida, ~ de 32%, o que significa uma p~
. l e c i d . 1"h .(1u ç ã o de 23. 7 2 1 t/ano, uma vez e s t a b e e c l o o eq u i .l 1., r J. o .

6.8. Piramut.aba

Ap5s an~lise dat informaç;es disponrveis e ap1!
caçoes de modelos matemiticos, chegou-se ~s seguintes conclu
soes:

- Os maiores comprimentos m~dios de pir,mutabas
capturada~ no Estuirio Amaz6nico, verificam-se nos primeiros
e/ou ~ltimos meses do ano, sendo que, entre março e abril, sur
ge uma nova classe ct~ria nesta irea de pesca, quando passa o
aumento a par.ticipação de "rejeitados" nas capturas, e s t e n d e n

do-se at~ outubro. Constatou-se, tam6em, que o comprimento
d i. o dos i n d i v r duo s " r e j e i t a clo s li d imi n IIi u deI 9 7 9 a 1 9 8'0 .

-me

- O comprimento m~dio das f~meas~ superior ao
dos machos.

- O comprimento médio .do s indivíduos capturados
na culha principal dos Rios \mazonas - Solim~es, ~ bastante va
riado durant~ o ano, n~o apresentando uma tend~ncia definida.
Ressalte-se que os indivíduos capturados nesta irea apresentam
comprimento superior a 30 em.

- A participaç~o de f~meas ~ superior a de m~
chos, tanto ~~ pes~a estuarina quanto no complexo
limões.

Amazonas-·Se

- Os estudos realizados levam a crer que a pir~
'. mutaba n~] se reproduz na regi~o estuarina e sim nos rLOS e ba

ci a- am a zEn i ca , o cor rendo provavelmente, no primeiro
do ano.

trimestre

- Determinou-se em caracter preliminar, a curva
de crescimento da piramutaba (sexos grupados), a qual ~ deter
mirtada pela seguinte cquaç;o:

/ r» ,.I
o te a:

1 ~. 66.2
t '

-o 35e ' (t - 0,27)]M..----===..--:")
/'



- A relaç~o peso/comprimento,'para sexos grup~
dos, foi determinada, sendo o seguinte, a equaçao resultante:

-5 1 3,12/.W ~ 0,971 x 10 t

- Acredita-se que a piramutaba e s t r. a t i. f i que - se
em cardumes de uma mesma classe etiria, em determinados perí.s:
dos do ano.

- Com base nos par~mctros de seleç~o de redes de
arrasto para piramutaba, const~tou-se que ao se mudar o tamanho
da malha do saco-t~nel de 55mm (atualmente usada), para 99mm,
nia levaria perc&~ imediatas nos desembarques, mas sim um ganh~
a longo prazo, de 20%.

- Uma nova curva de rendimento foi c a lcu lads p~

ra o estoque de piramutaba da Regi~o Norte, onde
a captura m~xima sustent~vel em torno de 20.900 t,

forço total de 5.900 dias de mar.

determinou-se
para um es

- O atual comportamento do estoque de piramutaba
pode refletir a situaç;o de uma pesca em avançado est~gio de ex
ploraç~o, que pode
esforço aplicado ~
piramutaba pequena,
'rasto utilizadas.

ser devido, ~~o somente, ao atual uiveI de
p e s c a r i a, mas, t ambem, a a c e n tua d a c.a p t u r a de

pelo atual padr~o de pesca das redes de ar

6.9, Peixes de Linha de AbT01hos

As relaç5es'peso/comprimento estabelecidas nesta
opor.tunidade, para 85 esp~cies: cioba, garoupa e badejo,
cem asieguintes equaçoes:

ob e d e .

(' . ':la: Wt 1,147 - !~ 2, 736
'" x :L O x Lt

Garoupa: IVt 2 , L. I~ x 1,0-5 x Lt 2,9128

Badejo: W '" 8,40 x 1.0-5 x Lt
3,0598

t

Os dados disponíveis
caça0 de modelos de proJuçio, o que
curva de rendimento.

,-
sao insuficientes para apl!
im~ossibilita o ajuste da

A anÉÍlise do rendimento/recruta parece
(J IIe o e s f o r c o de p e s c n e n c o n t. r a - se, a in d a , num n 1.v c 1

indicar
o a s t a n t e
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baixo. Contudo este resultado deve ser visto com cautela, bem
como, aqueles encontrados atrav~s da anilise de coorte, j~ 'que
se fez virias suposiçoes para possibilitarem a ap1icaç~o destes
modelos.

Interiores

A exploração dos recursos pesqueiros nos
analisados, sob controle do DNOCS~ não apresenta sinais
b Posca corr,'exceça~o do açude Pereira de Miranda.,re 'c- •• _ ,

açudes
de 50

A produtividade, desses açu~es, apresentou, no
~erIodo de 1974 81980) fndices a~ima dos padr~es estimados p~

ra regi~es tropicais.

'o n Lve I de produção dos açudes analisados, a eX€}12

plo dos demais reservatórios sob con~role do DNOCS, tem sofrido
um incremento nos Gltimos 5 anos, como consequ~ncia, provav~!
1)1 e n t e J d a in tr o du ç ã o ri a Til ip ia do' Ni 1 o - .§...~52...~_~.C?!~ nil.C?t :i~~ •

ni indicação de que, para algumas esp~cies, n~o

h~ um aparelho apropriado ~ sua captura. Este fato, bem como, a
tend~ncia ascendente observada na cpatura da Tilipia do Nilo, e
o nível de esfor~o de pesca utilizado nos açudes enfocados nes
sa anilises sugerem a viabilidade do incremento das suas capt~
ras, atrav~s do aumento e/ou mellloria dos aparelhos de pesca.

o potencial pesqueiro do Lago'Sobradinho ~ de'

24.703,2 t/ano, seiundo estimativa realizada com base em dados
de desembarque, CPUE de 411,72 kg/pescador/mis e esforço
mensal de ,5.iJ~)O p e s cad o re s+me s .

médio

Uma segunda estimativa feita nesta oportunidade,
baseada em dados de produtividade determinados ~elo DNOCS, para
reservat6rios do Nordeste com id~nticas caracterfsticas de So
bradinho, mostrou que o potenctal, pesqueiro do lago ~ de 42.000
tisno.

A curimat~ é a esp~cie, predominante na
çio das capturas, com cerca de 65%, vindo a seguir~ o

c o mp o sí ..

sllrubim
com 137..

At~ o moment~. B produç~o tem respondido
vamcnte ao esforço de pesca aplicado.
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A exploração p c sqc r Lr a em Nato Grosso tem um
sempenho muito limitado em relaç~o ~ aparente possibilidade

"de
dos

seus recursos naturais, devido ~s rcstriç;es impostas i raptura
e a grande extens~o de ~reas inexploradas.

A pesca malS consistente ~ a realizada em
ç~o aos surubins, devido ~ sua grande procura no mercado

rela

inter
no e éxterno.

Os uadosdisponIveis correspondcm a um curto p~
rrodo de tempo e s~o extremamênte variivc1. de perrado ~
do e de ano a ano sem que sC con~eçam as variaç;es do esforço
de pesca. Portanto, uao foi passivel avaliar a estado de
raçao dos estoques.

e xp 1.,9.

A tend~ncia a aumentar o volume de captura, que

se observou em 1980, mostra-se bastante promissora para a evolu
ç~o da pes~aria regional devido a ser favorecida peia
de novas esp~cies na captura.

entrada

o conhecimento da c o mb i.n a ç a o d o s - .v a r i o s fatores
que a f e tam um estoque, ainda c,:.:;tâ aquém do d(~f~(·.j8vel para a u t i ,

,lizaç~o de qualquer mociclo de pe3ca. capaz Jn subsidiar a deter
minaç~o de m~xima captura sustent~vel, o estabelecimento de co
tas e outras medidas para a expl -raçao racional do estoque.

6 .10,4. P c i x e s d a Am a zé) n i é" O c i d e n t a I

A heterogeneidade da composiç;o Ictica, demqn~
trada pela viriabilidade da atividade pesqueira de diferentes
áreas e a v ar i ab í : +a d e da produção de cada espécie 3.0 longo do
ano em cada area/demonstra também a necessidade de r cg ío na Li zar os
crit6rios de normatizaç~o da atividade pesqueira.

A avaliaç~o mais especIfica realizada com o tam
baqui e jaraqui, exemplifica bem as dif2renças b io+ c c c Lo g i c a s

existentes' entre as e sp e c Le s de maior produção em Hnl'laus, de
monstrando a necessidade de estudos
de cada espécie.

pormenorizados a respeito

Consideramos que a e v o Lu ç a o '<la cxp1..1riH;ão pCE,.
q u e í r a s e l e t Lv a tende a causar UUl empobrecimento q u s Lí t a t i v o e

quantitativo dos recursos, havendo reflexos economicos e ecolô

gieoa negativos.
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A variabilidade e seletividade dos aparelhos de
-captura e primordial para o aproveitamento multi-especIfico g~

neralizado e controlado em spas proporções devido ã diversid3de
ambiental e bio16gica.

Foi constatado, em cariter preliminar, que o ta
h -d' dIa - d b . .man o me 10 e - maturaçaoo tam aqu~ s1tua-se em torno de

63 em para os machos, e 55 em para as f~meas.

7 - RECOMENDAÇÕES

7.1.1 C8111arão rosa

1. Devem ser implantados e/ou intensificados as pr~
gramas de amostragem para o camarão rosa de cria.douro e de oceano
visando a obtenção dos par~metros biol~gicos necess~rios p~ra a
aplicação em modelos descritivos e analIticos de avaliação de es

·toques.
2. Padronizar a medid~ de comprimento total como

sendo a distincia entre as extremidades livres do rastro e do teI
son,_ As instituições que adotam outras medidas devem apresentar o
fator de cónversao para essa medida de comprimento total.

J. A necessidade de elaboraç~o de um programa inte
grado de estudos bio16gicos sobre camar~o rosa na pcgi~~
te/Sul.

Sudes-

4. A fiscalizaç~o da pesca do camarão rosa dcver~
ser intensificada. por parte da SUDEPE, no sentido de n~o S0 1m

pedir a.entrada de novos barcos, como tamb~m, barcos sem licença
venham a atuar nessa pesca.

,..) . lmplantaç~o e/ou intensificaçio dos prograrnasde
b~sicos sobre captura, d~~embarque e esforço de
de criadouros, visando definir Indice de abund3~

coleta de dados
pesca nas
c i a.

-arcas



6 R J' ;., 1e p (' s q u ; " '1 S b 1'. o e C'.01 Ô z Lc as nas -,',l'rea.::• es .~zaçao L:. "'. ...,,,', c> . ~

de criadouroB, visando a obte~ç~o de conhecimentos sobre a migr~
ç~o desta esp~cie> com ~nfase especial ao estoque juvenil da La
goa dos Patos (RS).

7. Padronizar os estidios de maturidade sexual das
fêmeas de c am a r a o rosa (R. . .P..E__\!_le~!3..~~s e P. E.E_~_~~_~.lL~.t:::.~is) nas o b
servaçoes macroscópicas das amostragens biológicas, da se?,uinte
maneira: I - imaturo; 11 - em maturaçao; 111 - maduros e IV - de
sovados.

8 _:astrarnento e/ou levantamento da frota de 81'-

rasto de camar~o rosa Sudeste/Su18

7.1.2 Camar~o sete barbas

1. A Portaria SUDEPE n9 N21 de 06/11/78, que regu-
lamenta a pesca do camar~o sete-barb~s na I)n çr l' :). o:\.~, t:» . <. - \. Su d c s t e+Su L, de
ve ser alterada, para incluir o Estado do Rio de Janeiro nas res
triçocs de seus a r t ig o s .

2. O R.C.P. deve ser atualizado, visando cadastrar

e controlar o nGmero 2e barcos que atuam efetivamente na
do cumaria sete-barbas na Regi~o Sudeste/Sul.

pesca

3. Nao conceder, em hipótese' alguma, novas
ças para pesca do camar~o sete-barbas ..

licen-

4. Incrementar os estudos sobre a,biologia do cama
-rao sete-barbas, de modo a estabelecer os parimetros de

rnent o em peso e t;1TIlanho e sobre a reprodução da espécie.

cresc~

5. Cri.aç~o (le estudos bi(}l,~gicos para camar~o sete
barbas.

6. Obter informações m ai s precisas de captura, de

sembarque. esforço (mapa de bordo e controle de desembarque).

7. Caso n;o possa rcd~zir o esforço aplicado,
pelo menos se mantenha o esforço atual.

que
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7.2 - Camarão da Re~i~o Norte------,.._-----~_._-_..-------

7.2.1 Camario rosa

1. Que sejam realizados estudos (pri.ncipalmcnte de
crescimento) que possibilitem definir os parimetros necess~rios'
a uma futura avaliaç~o do estoques atrav~s de modelos analrtico~

2. Que sejam realizados estudos objetiv~nrlo a dali
mitaç~o do estoque de camarao-rosa, na irea Brasil-Guiana France
s a;

3. Que a ampliaç~6 da frota camaroneira no Nortedo
Brasil seJB feita de modo grad~al, acompanhado de avaliaç~es a
11UBi8.

4. Que se p r om()v a m -e s tu dos sob r e a "e 1 e t i v i d a de das
artes de pesca empregadas nessa pesc~;

~. Que sejam realizados estudos sobre a migraçao
dos in d í.v íduo s , t a n t o e m a J. to 111a r, c o TO o em â r e a d e c r i ,1 d () U r o s na
turais;

6. Que sejam realizados estudos utilizando os da

objetivando determinar as . -compos~çoes
categorias de exportaç~o
(comprimento e peso) "das

dos de desembarques classificados nas

capturas, bem como parametros de crescimento, epocas tac recruta-
mente, epocas de reproduç~o, coeficientes de mortalidade, etc.

7.3 - Sardinha

Para a administrac~o pesqueira:.-_-..------..,.}-----_._-----

Os peixes pel~gicos de pequeno porte, tais como sardi
nhas e anchoitas. apre~entam ~s vezes, uma grande variaç~o no ~e

crutamento, devido principalmente is mudanças das condiç;es ocea
nogrificas nas Breas de desova. A diminuiç~o do tamanho do recru
t am en t o -í mp Lic a , i.m ed i a t am en te , na. redução de reprodutores nos
anos sucessivos. Desta forma, quando existir uma intensa press~o
de pesca sobre o estoque parental, qualquer falha no rer.rut;:tmen-
to poder~ causar uma reduç~ode reprodutores. a ponto de nia P2
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der. mais se produzirem os recrutas suficientes
A sobrepcsca de recrutamento, eutao,

para m~nter a p~

ocorre em funç~odepulação.
dois fatores: 1) reduç~o do tamanho do estoque deSovLnte,
aumento do esforço de pesca, e/ou 2) falha de recrutamento.

pelo

Com base nesta assertivd, o Grupo analisou a a ..ual 1e
gislaçio sobre a pesca de sardinha, sob os aspectos bio16gicos e
s6cio-econornicos, c considerando:

que os desembarques atuais de sardinha estao
mos do ponto de captura m~xima sustent~vel estimada;

que a [rota sardinheira. est~ b~m dimensionada em nu
mero e que qualquer melhoria nos equipamentos de detecç~o e nave

.. .prox2;.

gação elevaria o poder de pesca et

com aumento do risco dese capturar
consequentemente, o esforço,
al~m do m~ximo sustentivel;

- o pico de desova tem variado de ano para ano;
via tem-se verificado uma intensidade maior nos meses de
b r o e j:lneiro;

toda
dezem

o Grupo recomenda que:
1) Mantenha-se o esforça de pesca nos •. .nIvelo:; a t u a ís

não permitindo él entrada de novos barcos na pesca de sardinha
q li e nos P e d i dos d c c on s t 1:1..1 C; ?í (l d e ein b a r c a ç õ e s, e TIl c a 1a t e r .de sub s
tituição, sejam consideradas as caracterfsticas do novo barco
cciidando-se para que nao tenha um ~oder de pesca superior ao da
embarc~ç~o a ser substituida~ .

2) Mantenha-se o defeso como uma meclida cautelRr de
proteçao ao estoque dcsovante, perr~do de reproduç~o, e tamb~m
como medida de controle'do esforço de pesca.

3) Mantenha-se o t,amanllO rnrrl~nlo dó capt.L \C.- 'ura) para toda..
a a.rea de pesca da sardinha) em 17,0 ctn.

Considerando a absoluta necessidade da determinaç~o
de par~rnctros bio16gicos da esp~cie com vista ~ aplicaç~o adequ~
da de modelos analiticüs de avaliaç~o de estoques, recomenda-se:

1 ) " d'e f i n i t i v a i !Il P 1 a n t a ç ã o d o P r o g r a 111a In te g r a do de



J 7

Estudos Bio16gicos sobre a Sardinha (PIEBS), pelo prazo mínimo
de 5 anos, o qual permitiri o acompanhamento continuo da esp~cie
em termos das variaç~es de seus p3rimetrosbio16gi~os, e, assoei
ando essas informaç~es bio16gicas aos dados de captura e e~forçq.
estimar as oscilaç~es peri~dicas na abund~ncia deuse recurso, p~
'ra fornecer subsidios a uma real adminiit~aç~o pesqueira do mes
mo.

2) que se d~ continuidade e maior regularidade aos le
vantamentos hidroacGsticos, com pelo menos dois cruzeiros ao anq.

realizados ao final do recrutamento (inverno: jUlho-agosto) e no
picó da desova (ver~o), preferencialmente durante o periodo do
defeso'.

3) que sejam env{ados todos os esforços no sentido de
se obter dados mais acurados sobre a captura. desembarque e
forço de pesca, es p e c i a lm e n t e no Est;cdo do Rio de Janeiro.

es

1. Ã semelhança de diversas outras especies estudadas
neste encontro. a car~ncia de informaç~es cünfi~veis, quer de d~
dos estatrstico~, quer de dados biol~gicos. representa o malor o
bsticulo ~ obtcnç;o de melhores resultados em avaliaç~es d e s t a

natureza. Por este motivo. recomenda-se que sejam d e s e n v o Lv i d o.s
maiores esforços para que osesultados das
to alcancem os reais objetivos pretendidos.

pesquisas em àndamen
Ressaltando-se a ne

cessidade de dados ~ue permitdm um melhor conhecimento da
si ç ã o d e i d a c1e cla s e s p ê c i e s ~. 3J g.l!.':;' e ~.. _~~~\:~}c ~1~~a •

campo

, 2. Tendo ~m vista quea metodologia empregada para oh
tençao da distribuição da populaç~o por grupo de idade de lago~
tas e aquela que, com base na curva de crescimento, transforma
a distribuiç;:.' le classes de comprimento, em grupos et~rios, e

que a curva de crescimento existente para a ef;pêcie P. arEus foi
definida em 1960)
para definição de
ra esta especie.

recomenda-se que sejam desenvolvidos estudos
uma equação de crescimento mais atualizada, p~

3. Reforçando as recomendaçZes apresentadas no relat6
rio final da reuni;o do Grupo Permanente d~ Estudos sobre a pes
ca de lagostas (1981), e para complementaç~o dos estudos j~ exe
cutados. recomenda-se a realizaç~o de n~~as pesquisas para ava1i
aç~o da viabilidade do emprego de redes de emalhar na capturadc~
tes crustáceos.
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4 ~()'l b~0(' 111·)C rer" •• J tados obtidos na presente avaliª_• ~J," «,.) c, . 'J • y , -

çao. pelos ~tres modelou (~rnp r e g a cl o s > recomenda-se que sejam inte~
reduzir os nIveis de esforço. f . 1 o C," f r ,..o C' n o i. 11 t u it o <1 eS11cacos ~ es o.~ u '

de pesca atuais, j5 bastante superiores ao ótimo e n c on tr a d o , Nes

te sentido, v a lc salientar que esta r e d u ç a o d e v r. ra a c a rr c t a r um

aumento da produçio atual, bem como, da captura por unidade de
esforço, o q u e , economicament(;, justifica e st a r e d u ç a o ,

5. R e c o m C n cl a ,-s c q \l e s (,j a ri a d a a t. co n ç ~.:;o c s p c c i a 1 a c o 1 e,

ta de dados básicos', tais c o mo : captura, esforço, área de
1:i a, e te.. P a r a u L, cC av a 1 i a ç :;'j o In a i s f i ele d í gna dos e s t: o que s .

pesc~

1. Tendo em vista os resultados das avaliaç~es
das pelos tr~s modelos, recomenda-se reduzir o esforço de
em 60%, tomando-se por bjsc, o nrvel de esforço de 1979.

o b t L>-

pesca

Coloca
da em pr~tica, esta mndida, possivelmente, n~o surtir~ efeitos a
c:uJ:'to prazo.

2. Considerando-se que, no perIodo 1977/1979, a pesca
i n c i d i u , p r a t i c a Ta e n t ('ô ~ sob r e o s g r 11 [lOS d e i d a d e d e V a J X, s e r i a

r e c o rne n d a v eL e s r.i mu La r r s c a d í v c r si.Lica ç a o elo tamanho dos a n z o is

de maneira a permitir uma distrib1lçno homog~nca do esforço, por
todos os grupos (te idade.

3. o atual esciígLo da s p c s q u rs a s i
-' . .1 ..•. •

ta 1.nuJC1.OS de que
o p a r g o q ti e o c o r- r c a 1 ê In d o Ri o Am:l ;1. o n :.1s, f a z 1P a r t e d e ti ma p o p ti l_~

ç, a o d i s t: i n ta. E TIl V i s t ,t ;.1 i s to, r e c o 1Ile n d a - s e i TI t e n s i f i c a r o s e5tu
dos bi o Ló g i c o s 1)[)j"tiIJil11do s u a comprovação, a fim de s e r v ir ele

subsIdio nas avnliaç~cs atraves ele modelos aóalIticos, com base
em dados m81S a ua'izados e reais.

I '

!I. Como l:l.Cllid.:J de regulamentação, seria r e c orn e n d av e L,
do ponto de v is tu b io l o gic o , a d c t cr mi.n a ç ac de um. tamanho .. .

mlHl

mo de captura. Contudo, ~sta medida poder~ vir a causar
p r o b 1 C!TIa s a i, P C ~;c a r i as. 1\ ,~;sim, L o r n a _..s e Ina i s P r 2í t i c o a a d o ç ã o d e

tim 1 imi t: e r i g o r>' S o P a r a c.o n c e s s a o d c~ 1. i c C 11(; a G e s p e c 1. a 1 S, C o In II ma

d í.mi n u í ç ã ° ti r a c a t i v a d i.l s. me s mas • /
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7.6 - Atuns e Afins

As segui.ntes recomei"ldações visam a buscar melhoresfun
damentos para a adequada administraçio das pescarias:

1) Que os esforços no sentido da determinação dos p~

râmetr'os populacionais para o l í s t r a d o sejam intensificados a t r a
vis de amostragens de compri~ento e peso das capturas e que se
jam ampliados com a coleta de partes duras (otolitos e espinhos)
para determinação da curva de crescimento e estudos de reprodu
çio e fecundidade.

2) Que sejam intensifIcados as amostragens de compri-
mento para as captnras de espinheI visando as esp~cies albacora-
lageJ albacora-branca, albacora-bandolim e espadarte.

3) Que seja melhorado o sistema de colefa de dados de
captura detunIdeos pela pesca artesanal e que se façam um levan
tamento dos dados disponrveis da pesca esportiva atrav~s das as
sociações.

4) Que seja realizado pelo menos um cruzeiro de marca
çio de bonitos no Sudeste/Sul para subsidiar os estudos sobre as
possíveis separações de estoques no atlântico.

5)-Que sejam realizados cruzeiros de ~esca
ria na regi~oSul e Nordeste visando am~liar as atuais
de pesca de superfície.

explorat.§.
area.s de

Considerando a importância -ec o n o m i c a que vem assum~n
do para o país a pesca ~om isca viva, apresentamos a seguir, aI
gumas recomendações visando a expans~o e desenvolvimento da mes
ma:

6) Tendo em vista a relaç~o direta entre a produtivi-
dade da pesCA ~om is~a viva e a disponibilidade de isca, e como
não existe ainda um' eficiente sistema de fornecimento de isca, s u
gerimos a instalação de cercos flutuantes nas p~oximidades da
barra da Baia de Guanabara visand0 reduzir o tempo de iscamento'
de um barco, que chegá a ultrapassar a la horas, e diminuir a m o r
talidade de isca nos tanques dos barcos.

7) Tendo em vista que a utilizaç~o de balsas atrato
r a s lte ea r dum e s v eTIl a p r e s e 11 t a n d 0·- s e c O!11 o u m c f i c i e n t f'. 111(; l~o d o d e
concentraçao de cardumes de atuns e afins na superrIcie, o que
implica numa economia direta de tempo e combustível, r c c o m e n dnno s
que o proj~to SUD~PE/pESAGRO para a colocaçio de balsas atrato
ras na costa Sudeste seja 3t:ivado () quanto antes.
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7.7 - Peixes d e mer s ais.._._ ...~_.,------~...•.~.•..-~-..--~-_..._._--

1. Que seja corrigiaa a medida do esforço de pesca
tendo em conta a exist~ncia de arrasteiros simples e parelhas na
pesca dcmersal, com distintos poderes de pesca, ..-

Jil que, atualmcn
te, as medidas de esforço utilizadas sao referentes apenas a p~

relhas. Tal correçao resultar~ num indice de nbundincia mais 1'e

presentativo~
2. Que sejam levantadas as informaç;es referentes '-;.J,

produtividade dos petrechos de pesca artesanal, bcm ~omo, deter-
minadas 2S medidas esforço para esta categoria de pesca.

3 Q . " J' a inc'] "1 'I' (:1o o P c s c a d o r e J··ei t ti d o n a <~ c'; s t. a t. "-1. <, t i• tte é>.c c " ,~",_ ~_

cas de captura) visto que este representa parcela substancial da
captura total, para a maioria das ~ . .

cspec~es demersa1s. A viabili-
zaçio da coleta desta informaçio poder~ ser alcançada
embarque sistem~lico de t~cnicos na frota comercial.

8tr<lvês, de

lv • Q 11 e s e p a d r o n í z e mos ma P as. de b o r dou t i. 1 i. z a dos na
R e g i~;o S 1,! cl e s t (\I Sul .

5. Que seja fcita uma ~conscientizaçao dos patroes de

pesca, voltaao pnra a irnport~ncia do preenchimento correto dos
mapas de bordo.

6. Que se esclareçam aos pescadores, armadores e in
dustriais da pesca, sobre os efeitos imediatos e a m6dio e longo
prazo das modi[icaç~es

,
sug2ridas no prescnt~ GTT.

7. Que se d~ continuidade e ~e intensifiqu0ffi os cstu
dos biológicos visando atualizar 'ínfo r m.aç o e s t a is como p a r ame t.ro s

de cr cscimen t;o e mor ralid ade c t c ., par a as 4 e spe c i.e s consideradas.

8. Que se realizem estudos sobre seletividade das re
d o s de arrasto de modo a fornecer maiores subsIdias para as re
c o m e n d a ç Õ t'. S S U g c r i d a s , c o 111 r c 1 a ç, ã o ?i mu d 11 n ç a 11.o t a m a n h o d a m a.1h a.

j a m avaliados, permanentemC'nte. os estoques de p ei.x e s
9.0.\.10 se 'promovam r e u n i o os p e rí ó d í C,'>,' s , a f i I A. c, ~ <.l,. rn c e q II e s_=

demersais
da Regi;o Sude~te/Sul pelos especia~istas que investigam este
1:e c li r s o, t o r n a n do" s e a i. n d a i 111P r e s c i n dív e 1. a f o r l1I a ç [io deu III Gr 11 Po
de 'frElbalho inlê'ír,rtldo Por 13r o.s i 1., fi. r í!, (~n t i n a c IJ1' II P t ..•il , b J ..••• dado que
<:1 ma i or í a destes estoques s a o c o mu n s aos .•.pa:cses.

lO~ Que se desenvolva a coleta de informaç;es econ~mi-
cas~ cepccialmente 00 que concorne aos custos da unidade de os
f' o r c o de u es c a ,
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7.8 - I'i.ramutabn-------~-----._-

1. Que seja 'intens ficado o sistema de a ccm p a nham en t o
de amostragem biol~gica nos Estados do Par~ e Amazonas.

2. Que se ajustem os sistemas de amostragens bio16gi-
cas nos Estados do Par~ e Am~zonas. Neste. em termos de nurne

ros de indivfduos e locais das amostras; naquele, no que se refe
re a In rro d u z i : obtenção do peso das arn o a t r a s e melhorar o si.ste

m à d e e s ti m a t i v a s de rr r e j e i ta dos r r nas c [1 P t 11 r as.

3. Que se estude a viabilidade de um programa de mal
cação, tanto no Estuario amazônico,
nas - Solim~es,'visando determin~~
reprodução da piramutaba.

como no m~di0 c auto Amazo
o ciclo migrat6rio e -nrea de.

4. Que se d~ inicio a um acompanhamcntosistem~tico da
pesca artesan~l, vis~ndo coletar d~dos de esforço, captura c rr~
dutividade.

5. Que se intensifiquem os programas dA coleta de da
dos estatIsticos.

6. Que seja desenvolvida a coleta de informaç~cs eco
namicas da exploraç~o de piramutaba, pela Base de Operaç;cs do
PDP em Belém e Hanaus, especialmente, no que c o n c c rn o aos c us t o s :
de unidade de esforço de pesca.

7 • Que seja mantido o ,-numero de barcos atualmente 1i

c e n c i a dos para a pc s c a indu st ri a 1, b eDI como, a 1 i m i t; 2. 's :: o d a a r e a
de pesca.

8. Que seja intensificado os estudos sobre os efeitos,'
na captura, QcvLdos ao aumento do tamanho de malha do saco-tGnel
de redes de arrasto, em virtude dos modelos analfticos
rios sugerirem ganhos apreci5vcis, mudando o tamanho da malha P.Q

ra at~ 99mm, entre n;s opostos, malha esticada.

9. Que sejam d i r e c í.o n ad o s esforços 110 sentido de ].:1

troduzir um sistema de captura 'de'piramutaba com "sedne net". vi
sando substituir o atual sistema de arrasto. com 11• ' p a r c , 1 <.l S > C flI P r.e..

gado na pesca industrial.



7.9 - P e i x c s ti \:~ 1 i n h i\ di' /\ h I' o 1 h os~----,--,..--_.'_ ,._~~-~---.---_ ' ._ .._.".._, ..•.....•.. _-._. -.._ _ -----

.L. Que ~;c r (' rt J. i ;: r> Pl ,~x li c· i r·, (; n j- o t: de:; c ] e t: i v i cl ~l d c c o In

diferentes tamanhos de anz~is, para cioha, badejo e garoupa, ob

jetivando determinar alter3ç;cs no rendimento por re~ruta (Y /R)

decorrentes do aumento do tamanho d o s indivíduos na 1:1 captura.

2. Q li e se d e s e n v o I.v am e~; t li cl() s d e i d d d C' e c r e s c ime n t: o I

atrav~s da leitura o t o r í t o s c/ou e s c arn a s , p<tr:" a d e te r mi n a ç a o

dos P a r fl me t r o s d c c r c ~J C i me: I t o d a p opu 1 a ~~ã o o b j c ti v a n d o a p e r f (~i ç .9_
ar as estimativas aqui obtidas.

3. Que ~;e d l~ C CJ n l~in 1.1i d ;}cIc a s a In O s t r ti g e n S rue n s a :1.s d o s

dos desembarques da ciuba, inclusiv0 estendendo as demais - .es 11<:>' c!:.

os, com vistas 3 obt.enç~o de melhores estimativas do rendimento'
por recr~ta e possibilitar
liso ~ estas especles.

I.. Que S c a p 1" :i. mo r e a q u il 1 id a d e dos d él dos cle e s ta t ís ti

a aplicaçiío desta morl.'11idadc. de an71-

cas sobre captura e esforço de pesca.

7.10 - Pei.xe;; de -,:~ tl a s in l e r ; ""(.;"--'
1.. •••. ,)

l' • 1.O . P c ~.:: ,':; () ,) .' :!. (),. <; :' ;jb 1 1.c o s rJo N o i" d e s L e
*""" u. __ ·w_. ••• ~. __ . -~._ •.• _-,.- -----_ •.• _ •• '"-~-----~----_.----~--_.~--..:-----_.-

1) Que. nos a c u d c s a n a Lis a d o s , SCJél aplicado u in es
forço de pesca cpmpntlvel '-1' .• -.com os ,Ti.LVCl.S maXJ_II\OS estimados.

2) Que. n e s s e s açudes, seja feito um a c om p a n h ame n t o '

da evolução das capturas.

3) Que seja d a d o c o nt in uid a d e c amp lLa d o s os e s tu

r e 1. a t i v o s -.
C'• s c I tê t. i v i li '-' ',1 C: d e r E' d c s ele ('::;pe.ra.

t, ) Q u (! S <' .i ;[ 11\ f « i l: o S I' s t ti d o s sob r e a c v o 1.u ç ã o d a T i 1.~l
pia do Nilo, nos açudes do DNOeS, considerando-se a sua cxtraor
d i n 3 r i a r c p r o d ti ç ?1o e :1 d a P t: a b i. J. i d :\ de; o b j o. t i V .:1 n d o ;;1 p r o V â-v c 1 n c

cessidade do seu controle biolGgico.
t; )
J Que, n o c o n t: 'r o 1.e d () s d c S c 1!11J a r q u e s • s e j 11 m r e g i s t r.~

d o s d a d o s de captura por petrecho de pesca, p a r a a 'l'ilãpia do N.i.

lo, pescada do Pii1u{, t. u c u n a r o c o m um e c u m n r a o ,
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7.10.2 - Peixes do Lago Sobradinho..---_._--_._-- -------------

1. Que se d~ continuidad~ ~ coleta sistemitica dos
dados b;sicQs de produçio e esforço, acrescidos de informaç~es da
distribuição de comprimento dos desembarques, a fim de que se p~s

58 fazer uma avaliaçio do potencial pesqueiro. Entretanto, as
amostragens devem ser realizada~ num maior nGmero de pontos de

de s:e rnb a r q li e e mel h o r a d a a sua p r e c i s a o •

2. Que se estude a biologia das principais espéc:i_c~:;

de valor economico (curimati surubim, dourado e corvina) visando
obter parimetros biol~gicos ne~ess~rios aos estudos de din~mica'

,e populações.
3. Que os ~rgaos de açao governamental unam esfor

Ç?S para evitar que o lago seja alvo de uma exploraç~o indiscri-
m ina'da, d e c a r' â t e r ir re ver s ív e], a f im de que s e p o s sa ob t e r H TIl 3

melhor utilizaçio do seu potencial c, consequentementc, urna me
lhoria s~cio-econ~mica para a Regiio.

7.10.3 - Peixes do Pantanal M.<.l togros_~~~.~

1) Que se melhore o sistema de coleta de dados de
,captura e esforços j~ existentes;

2) Que sejam concentrados estudos no Rio Cuiabi- .por ser o unlCO que apresenta necessidades imediatas de medidas'
de administraçio de recursos pesqueiros;

3) Que se prioritízem os es t u do s de biologia das
c i e s : !'_~~_~?_l~ B t Y ~.~t o rn_~ __~.:.C!.EE_':: s ~~~~_ (li' in t a do), P s~ u d c~J~l~:.!'y~..!~~na f a

ciat~I_~ (Cachara), c Proc_~ilodu~ _~jnn~tus (Curimbatã), peixes de

interesse comercial c, ,consequentemente, mais explor~veis. Ob j~~
tiva-se detalhar os estudos para obter parimetros para a avalia-

~çao dos seus estoques no Rio Cuiabi.

7.10.4 - Peixes da Amaz3nia Ocidental...._---------_ .._--~----._----_._._--

1) Que os programas de controle de desembarque no
longo da "calha" Solimões/Amazonas, produzam informações fundi!



mentais para o acompanham~nto da evoluçio da atividade pesqueira,
sendo primordial que sejam, ao menos, garantidas as c(ndiç~es
timas de ~anutenç;o dos p05tOS j~ cxist~ntes.

...
o

2) Que sejam obtidos melhores informaç~es sobre as
principais -areas e locais de pesca que sustentam c?da municlpio.
fazendo-se as amostragens hiol~gicas relacionadas com cada
de captura.

3) Que se dê maior -a t c n ç a o a identificação c i c n t L'-

fica das esp~cies, para que possamos, no futuro, avaliar com pr~
cisao a din~mica das popula~~es.

4) Que se desenvolva uma estrat(gia adequada de co
mercializaç~o e beneficiamento do pescado, para um melhor
veitamcnto das esp6cies capturadas.

5) Que medidas de esforço de pesca sejam pf;sqt.llS~.~

das .-e m a r e a s de p o s c a d e fí n í da s , f (1(~(' 1\ d o --se, p ;1 r ;1 1<.> 1. ,1m •.. 11 te, um
acompanhamento com pesei": experimental c a p a z de determinar a sele

tividade, e o j, u v (> r.,t â r i o (~U d n t: i 1: fi t j voe q u a 1. i t: a l i v o li '-13 -a r e a s ,

6) Recomendamos finalmente, que nenhum tipo de ava
liaç30 seja desenvolvido unilateralmeD~c> seja biológica, ~econo-
mica, tecnol~gica ou soclal, pois dificilmente alcançar~ os efei
tos desejados de utilizaçio racional dos recursos pesqueiros, s
do primordial, oara agilizaç~o do processo, um trabalho conjunto
polidisc.iplinar.

7.11 - Gcr()is

1) Que a SUDEPE solicite a FAO, uma asscs~oria P~
ra os GrEIs, i maneira como c prestada aos GTT's.

2) Q 1.1 e s (' p r o g r a m(~ ti rn a r e ti n i ;;-o d e II m C r li P o d e T 1" a

balho e Treinam~nto para recursos de aguas interiores.

3) Q li e s c r (' ,\ 1 i z f~, e o rn ~lp o j o d a F AO, um s omi n ií r i o '

sobre a teoria ccon~mica da pesca.

4) Que a reRliz~ç;o de um novo CTT, ocorra num pr!
Z() m Ln í n.« de .5 a n o s •



29/06/81
(Segunda-fei ra )

20/06/81
(Terça-feira)

01/07/81
(Quarta- feira)

02/07/8"1
(Quinta-feira)

03/07/81
'(Sexta-feira)

06/07/81
(segunda-feira)

07/07/81
(Terça-feira)

08/07/81
(Quarta-fei.ra)
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APf:NDICE A

PROGRAMA DE TRABALHO

Registro de participantes. Cerim;nia de aber
t u ra , Introdução,

SESSÔES DE TREINAMENTO

Principais caracterIsticas de um estoque C!
pIorado - uma introduçio ~ din~mica de pop~
La ç ao de peixe (Cadima, Csirke., Pereira).

Continuação

Métodos usados na estimativa de p a ram e t ro s
da população. Crescimento (Pereira) > l'1orté'l.L

d ad e (Caclima), Seletividade (Bailey), Curvas
de Estoque - recurtamento CCsirke).

Continuação

M~todos de avaliação de estoques de pelxes.
6aptura e estatfsticas de esforço. Mode1-os
de excesso de produção. M~todos de produçao
máxima (Cadima). Hetodos de levantamentos

.(Ovos e larvas, acústico e pesca explorat~
ria) (Na t s u u r a , B a i Lc y e Ca d im a ) . Metodos se

mi-quantitativos e m~todos ad-hoc (Bailey,
Caclima e Csirkc).

Continuação.

Modelos analrticos, Modelo de Reverton
Holt, modelo de Ricker. (Cadima, Matsuura e
Csirke) •



09/07/81.
(Quinta-feira)

10/07/81
(Sexta-feira)

13/07/81
(Segtlnda-fc1.'ra)

1 Lf 10 7 / 81

(Teri~~,'.-feira)

15/07/81
(Qua rt a+f e I 1'<1.)

16/07/81
(Quintn-feil.':l)

17/07/81
(Sexta-'feira)

18/07/81
(S~íhado)

20/07/81

21/07/21
(Tel"(;a-feira)

22/07/H1

(Qu<'lrt3-feira)

23/0-;/81
( Q li i 11 t a .- f e i 1.' a )

M. 26 -

Análi.se de "Cohort" (Hail('Y)

'---

Conceitos gerais de administraç~o p0sque1ra.
(Csirke, Bailcy, Matsuura e Cope).

Estabelecimento dOE Grupos de Trabalho. Revi
sio de dados e informaç~cs disponiveis em ca
da Grupo de Trabalho.

An51ise dos dados e discuBs~es nos Grupos de
Trabalho.

Continuaç'{io

Continu8ç30

Conelus~o da Dn~lise dos dados trabalhados.

Preparaç~o dos relat5rios por cada Grupo 'Iüe
Trabalho, com conclus~cs e rccomcndaç~es.

Conti.I1U:lç;';:o

Painel com todos os participantes pnra dis- -.cussao c aprovaçao de rclat6rios, conclus;es
c recomendaç~Qs de cada Grupo de Trabalho.

Continuação
Prepnraç~o do relat~rio final.

\. \



'2/f / o 7/81

(Sexta-feira)

.• 2 7 •.

Cerim~nia de encerramento e entrega dos
tificados.

cer
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'-- -LISTA DE PARTICIPANTES

NOMES INSTITrJICÕES-----~--~._--

Aírton Rebouças Sampaio SUDEPE-PB, Rua Leonel Coelho,
João Pessoa -.Pardíba

387

Antonio Lisboa Nogueira
da Silva

Universidade Federal Rural de Per
nambuco - Rua Dom Manoel de Medei
ros s/n9·- Recife-PE

Aradi Alves de Melo Universidade Federal Rural de Per
n am b u co - Rua Dom /">13noe1de HC'.c.lci

ros s/n9 ~ Recife-PE

CerlQs Artur Sobreira LABOMAR ~ Av. da Abnliç~o, 3207
Fortalcza-CERocha

Carlos Vanderley Leite
Pinhl"11o

SUDEPE-BA - Av. Presidente Vargas
3305 - Salvador-DA.

Carmem L~cia Del Bianco Instituto Oceanogr~fico - USP - ci
d a d o Unív e r sdt àr i a - Butantã - sãoRossi Wonctschowski
Paulo, SP.

Dionisio dos Santos de Faculdade de Ci~ncias Agr5rias do
Para - Belém-·PA ..Jesus

Edna Maria Santos de
Vasconcelos

SUDEPE-RN - Rua Dr. Manoel Dantas,
4,23 - Na t a 1- RN .

Edivaldo Rosas dos Santos Universidade Federal de Sergipe
Rua Vila Cristina, 1051 - Aracaju
-SE.

Francisco Ari Pinheiro DNOCS - Av. Bezerra de Menezes
n9 2045 - Fortaleza-CE

Francisco Gilberto SUDEPE-PA - Travessa Padre Prud2n
cio, 226 - lle16m-PA.Damasceno



- 2Y -

Francisco Ivo Barbosa S 1)]) E P E _o D F 000 A v. w 13' N o r t e 5 O 6 B 1.

C - 49 andar - Brasilia-DF.

Graco Aur~lio e~mara
de Helo Viana

Universidade Federal do Rio Grande
do Norte - Departamento Oceanogr~
fia e Limnologia - Natal-RN.

Gercilde de Amorim SUDENE - Praça Jo~o Gonçalves
Sonza - Rccife-PE.

ele

Borges

Gilberto José de
melo Servo

In~tituto de Pesca - Av. Bart:Jolo
meu de Gusm;o, 192 - Santos-SP.

Riram Lopes Pereira SUDEPE-DF - Av. W/3 Norte 506
C - T~rreo - Brasilia-DF.

B 1

Helio Valentini Instituto de Pesca - Av.
meu de Gtisrn~o, 192 - Santos-SP.

Hélio Ranssen da Silva SUDEPE-BA - Av. Presidente Vargas,
3305 - Salvador-DA.

Jacinta de F~tima
Duarte Oliveira

SlJDEFE-DF - Av. W/3 Norte 506 BI.

e - T~rreo - Brasilia-DF.

James Carvalho Amaral SUDEPE-DF - Av. W/3 Norte 506 B].
C - Terreo - Brasília-DF.

Jos~ Airton de Vasconcelos SUDEPE-RN - Rua Manoel Dantas n'!
~.2 3 - Na tal --RN •

Jos~ Augusto Negreiros
Aragão

SUDEPE-DF - Av. W/3 Norte 506 Bl.
C - T~rreo - BrasIlia-DF.

Jos~ Augusto Ferras
de Lima

SUDEPE-MT - Alameda Annibal Molina
s/n9 - V~r2ea Grande - Mato 0, \7LOSSO

Jose Dias Neto SUDEPE-DF - Av. W/3 Norte 506 El.
C,~ ~- lerreo - Brasllia-DF.

Jos~ Emiliano Rebelo SUDEPE-SC - Rua Joio Pinto, 40
Florian~polis-SC.Neto

José Heriberto Meneses
de Lima

SUDEPE-DF - Av. W/3 Norte SOE) 1'1, .
C - T~rreo - Brasilia-DF.

Jos~ peIson Antero
da Silva

SUDEPE-RS - Av. Paranagui s/n9 _

Rio Gr:wde-RS.
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José Luiz Helmcr

JO<1(2 Ximene.s de

}le s q u i t a

Luiz Fernando Rodrigues

Licio George Domit

Lia Dr\lU10nd Chagas
D o r n e 1 :1"i 5

M~rcia das Graças de
Souza Ferreira

Odilo Freire Dourado

Olintho da Silva

'Paul-Ce-rlH\rd Ki.n a s

Pedro Jos~ Castclli
Vieira

Patricia Melo Comes

Rolfrnn Cacho Ribeiro

Ricardo de Deus Cardoso

S~rgio Rqberto Pereira
Annibal

Sílvio Jablonsky

1Jniversid<1de Federal do Espírito
Santo - Av. Marechal Campos, s/n9
Vitória-ES.

SUDEPE-DF - Av. W/3 Norte 506 nl.
c - T~Treo - Brasilia-DF

S U DE l' 1=- RJ - P r a ç a X V de N o v c mb r o ~

4 - }Q andaI - Rio de Janeiro-RJ.

SUDEPT:-PR .~ FU9 Am:i n ta s de Barros,

627 - Curitiba-PRo

SUDEPE-DF - Av. W/3 Norl:e 506 H 1 .
c .- T é r r e o - B r a s í 1 i. ,1 .- DF.

SUDEPE-RJ - Praça XV de Novembro,
4 - ]9 andar - Ri.o de Janeiro-RJ.

DNOCS - Av. Duque de Caxias, 1700
Fortaleza-·CF:.

r E ~.;1,CTI.o - A 1 a 1,! e daS ã o B o a v l.:' n t 11 r a ,

"/ "/ O .. N i t e r ô i -RJ

F li L d a c:ã o 11n i.ver s i d a d e d o R i o G r <1n

de - Rua Alfredo Huchj 475 - Rio
Gr<JncJe·-RS.

Fundaç'~o Universidade clo r')",o (', ,raI1

de - Rua Alfredo Huch, 475 - Rio
c; 1~n TI () c' - R 'S •

SU Dfí' r:.- E S .., Rua D r. J o ~io J s

tos Neves, s/n9 - Vit5ria-ES.
~)a n
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GRUPOS DE TRADALHO

1 - Grupo de Trabalho de Camar~o (Sudeste/Sul): Avaliar os esto
que s de P(;:!2~.~.Y.:?_.~ L.a s i:l.i~~~;i~. e l:_~_~~~ I~!,!~I~!~_::!~.2i~
rosa), Xiphopcna2us k r oy c r y (camarão s et c+-b a r b a s )-~-------'-~"-"""-'----'_._-- ---.- .._---' ---
schimitti (camar~o-branco) nos Estados do Rio de

(camarão-

e Penaeus

Janeiro,
sio Paulo, parani, Santa Catarina e Rio.Grande do Sul.

2 - Grupo de Trabalho de Camarão (Norte): Avaliar os. estoques
de Penaeus subtilis_._---------- ....-.~,-_.~~_.._--- e Penaeus brasiliensis (eamar;ío~rosa)

3 - Grupo de Trabalho de Sardinha (Sardinella): Avaliar
que s d e .~_.C:E~!L!~~L~~~...~1""':.0.~_L.:.L...r:..::_~~~.~~e ou t r o s c J u p co 1 d o s

tados do Rio de Janeiro, são Paulo, Paran5 c Santa

os esta
nos Es

Catari
na.

4 - Grupo de Trabalho de Lagostas: Avaliar os estoques de

Panulirus lacvicéluda nos ESt:3clos do Ceará,

Rio Grande do Norte, Paraíba. Pcrnnmbuco e Piauí.

5 -- Grupo de Trabalho de l>argo: Avaliar os estoques

.E~~2J:.~:t.E.~1 s P oe y nos E s ta d () s d o C f~ a rã, R i o C r a n d e

Pe r n a mb u c o ,

ele Lllt:janllS--~.~.•-:._--
do Norte e

6 - Grupo de Trar- . l h o de Atuns e afins: Avaliar 0:3 estoques de
,11b a co r a 1 8 ::;e ( T_~_'2E:..:..r:..l:1.~.~lJ:..:!:5:2:.~..E.),a 1 b a c o r a b a il d o 1 .i. m (T •

.9..]?~E_'2_-:':'), a 1b a c o r;i b r a n c a (T. ..<:t}_~.L~!:J:~"1.),b o n i t: o b a r r i g a 1 i s

t r a d a (]\ a t ~__!:l':~_?.::.~ 123~_L~:.:.L~)Cé o u t r os:; c o mb r Id c o s nos
do Rio de Janeiro, S~o Paulo e Rio Grande do Sul.

EstadoD

7 - Grupo de Trabalho de Peixes Ire me r s a is (Sudeste/Sul) Ava l.í a r

pescadínha
r c <:1 1 ( Na.5..E.::~5~~:~_::!':.~~.~.;_L~~~:"l~),c a s t a n !J a li III b r :i n a '::.::_!L:::.~~~:_L) e p e.?
cada ol.h u d a (CY1)oõ,c-[on s rri a r.u s ) nos TõstadoD d c Rio de Ja

-'_"'~'" ....•..•••-----_ ~~_.•~.·,,'~__ .•_. __ M'_
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neiro, sio Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

8 - Grupo de Trabalho de piramutaba: Avaliar os estoques de pi
r amu t ab a (I3rachyplat-'Z~!:.~~ .::.:-:..i pantii) nos E:3tados do Par;]

e Amazonas.

·9 - Grupo de Trabalho de Peixes de Linha de Abrolhos: Avaliar

os estoques de badejo (~j~~eroE~~_ bo?a~i), garoupa
(Epl.:..ineph!_~~ !norii~) e c í.ob a (9CYU1::US c:hrY2~L.::_i::"2.) nos bancos

.rochosos dos Estados do Espírito Santo, Bahia c Rio de .la
neiro.

10 - Grupo de Trabalho de Peixes de Ãguas Interiores: Avaliar os
estoques de t amb a q u i (-º-0.2..~~~ ~~_?J:..0r~~!l!.) e j a r a q u í

(SemaprochU_~dl.ls sp p ) no Estado do Amazonas, de p a cu
( Co los S o [,1 a TIl i t r e i) e s u r II b im ( P 5 e u d o p 1 ;] t v s t o 11\a c o r r u ~ c.a 11 s ) e____ - . ._ _ ........L- ._.. ..__

(P. LC:-~E..L~_tu 1~1) n o E 5 t a d o doU a t o Gr o s s o; d e s u r u b i rn ( F .

c o r r 1!3_'2...~~~) e c u r ima t ã ( l' r o ~J_0.J.o d~ E?_~E..R.{!~<1_':'..i:i..) n o Es t a do

da Bahia e c u r itn a t a comum (yr..5~~i.~2_~_Y_:: _<:'y~!':l~_r:...~L:.)' pescada

do P i a u I (?:....!~..f~ __~j~: ~~::.am~L~...:~~.5~2). t u c u na r o (Cich'l a

o c e J} a.T~~_~) e t r a í r a ( fi oE..~.ía~ Ti1 a. 1 a J~~2:J c..::'_~) nos .9 ç u d e s d o , N° r

deste do Brasil.
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RELAT(iRIO DO CRUPO DE TRABAl.HO DO CAí'1ARÃO SUDESTE/SUL

PARTICIPANTES:

- Jos~ Emiliano Rebelo Neto
Coordenador

SUDEPE/PDP - Florian~polis-SC

- Luiz Fernandes Rodrigues SUDEPE/PDP - Rio de J~npiro/RJ,
Relator

Gil b e r t o J o s e (~(' H e loS e r v o Instituto de Pesca - 8;0 Paulo

A explor2ç~o comercial de
" ..camilrocs pp.neideos, na

região. S\\deste/Sul do P,rasil, é: efetuada sobre os estoques das
esp~cies conhecidas pelos nomes vulgares de: -camarao rosa, cama

r~o sete-barbas c camarão lcgrtimo. As informaç~es 'di~ponrveis
sobre a pesca de c am a r a o rosa e c am ar a o sete-barbas foram a n aI I
s a d a s pelo Grupo de Trab;.llho.

CAHARÃO ROSA

1 - DEL1~ITAÇÃO DO ESTOQUE

Duas - .c s p e c ie s de -Ci11f1araO rosa ocorrem n<1 iZ C. g i ã O

'S u d c s te / Sul, q 1.1a ~s se j a 1\1; ;y.~:..n~;:...::..::~~_!:~.L~.L:-:_!:_~..L.~~e .p (~n,~:',~_~_ J~~~:'::"~_~:~
s i s , A11'b a 5 h Li bit: a 111 u ma a r e ,;t c o mum de d i s t r i 'InJ i ç: ;:;o a o 1 c n g o do

litoral dos Estados de Santa Catarina, Paran~, S;o Paulo e Rio
(1e J a n e i r o (S i 1v a, 0- 19 6 if). Nos c x t r e 1:1 o s da;:; r c a o c o r r c a P c nas

uma e s p ê c í e , ou sejl1,~. E.~~':::'~.:::.2."':..s_5')_, na La go a dos Patos (RS) c

P. b r a s í Lí e n s is a partir do Cabo de s~o Tom6. em direç~o ao No r
te.

Esta arca de ocorr~ncia seria delimitada pela
isôbata de 100 m (PDP!T21 - 1977). r e g i a t r an d o+ s o as maiores

c o 11 c: e n t.r a <,: o e s n a f a i 'X a de 4 O a 6 O 11\ de P r o f ti n di. d a d e (11 n ô n i fi! o

1973) ,
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2 - IDENTIFICAÇÃO DA PESCARIA

A pesca de camario rosa ; exercirla sobre duas fa
ses do seu ciclo de vida, ou seja, captura de individuas adul
tos, no oceano, e captura de jovens e pr~-adultos, em criadou
ros. Isto possibilita a que se classifique a pesca em industri
a1 e artesanal, respecti7amente~

2.1. - Pesca Industrial

Artes de Pesca: arrasto de.portas - "side t:rawl"
e IIdouble rig".

Ãreas de Pesca: a pesca ~ realizada no litoral
dos Estados de Santa Catarina, Parani,Sio Paulo,
Rio de Janeiro e Espfrito Santo.

R o r tos d c. D e sefi b.~!"_92:1e;· I t aj aí, L a g una, são F ra n
cisco do Sult Flori~n6polis, Porto Belo, Navega~
t es e Penha (SC); Santos e são Sebastião (SI);
Rio de Janeiro (RJ).

2.2. - Pesca Artesanal

Artes de Pes~~: rede de saco e coca, na Lagoa
dos Patos, e arrast~o de praia, pr6ximo a Lagoa
(RS); coca c c.rn Lí qu í nh o , rede de saco, t a rr a f a e

puç~ (SC); gancho, tarrafa, arrasto de dois ca
l~es, tr6ias, barragem e arrastó de porta pela
popa (RJ).

li r c:..a s. d t~ R.c s-S.E. : L a g oa dos P a tos (R S ); L <.) g IIna,
Baias Norte e Sul da Ilha de Santa Catarina, La
goa da Conceiç~o e Baia de Babitonga (SC); Baia
de Ilha Grande, Baia de Guanabara e Lagoa de Ara
ruama (lU).

!ortos ~~ Des~lbar9ue: Rio Grande, são José do
Norte e Pelotas (RS); 53 locais de desembarque
em Santa Catarina; Paiati. Angra dos Reis. Ramos,
Entreposto de pesca da Praça XV e Cabo Frio (RJ).
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3 - HIST6RICO DA PESCARIA

3.1. - Pesca Industrial

..... \ ind t'ltPrJ_~.::.E2:~: , pesca JIl usrl.aeve
~ 2<1 G rI l' 1apoS a _. ·uerra "UllC13 , Com a

, .". ,
1. n J. c 10 logo

damecanização
frota pesqueira de são Paulo e Rio de
em Santa Catarina, a partir de 1968.

Janeiro;

R_r i.E.E.LE.~~ .~.::_~_~~E_(~ ~~~:.!:Y 0J.YJ.~~.E':.~.9.~~.0.J?!O.~ié~ :
Substituição das redes de algodão por rede de fi.

, ~. ( 1q cO c' )' ,_. d II d 1 1 . 11b r a s i n t e t i.c a ;)); a n t ro du ç ao o OU). e r i g
nas frotas camaronciras de são Paulo e Rio de Ja
neiro, e in{cio de operaç;es da frota industrial
de Santa Catarina (1968); inteio da cxploraç~o
dos bancos cam a ron eir o s do Ef>pIrito Santo e Sul
da Bahia (1970); deslo~amento de algumas unida
des da frota pesqueira de Santa Catarina e S~o
Paulo para o Norte do Brasil (1976).

3.2. - Pesca Artesanal

se variaçoes tcmpor~riAs nas capturas p r o v e n ie n

tes dos criadouros, com os miximos ocorrendo nos
a n o ~~ d e 1.<) 6 .5, 19 6 9 I 19 7 :2:, 1<) 7 4 ,. 19 7 9 I 1''-' °1' o t 1""1 I'. \.... 1;"/.' W \..-.-,,:

do-se no ano de 1972, o maior volume de d c s c mo a r
1 .••.. - "

que co p e r i o d o co n s i d e r ad o , que foi da

<J.L30 toneladas.
ordem de

L~_!:J'o d_~.~~"~ d e. ;~.'.?,:_r!..:S_.~!t t: s ~~~ .12..~..s_"C'a: a r r fi s to de

portas p c q u en as , pela popa, fi part.ir· de 1960. no
Rio de .Lan e Lr o , e, em 1968, em Santa Calarin,l;
rede com atração luminosa ( c o I' ~,- •...•.....• com liquinl1o) e {lI

Laguna (SC!) a partir de 1973.



3.3. - Importincia do Estoque de Camar~o Rosa na Regiio Su
deste/Sul.

Durante o ano de ].980, o camario rosa contribuiu
c O m 3 2 % d o vo 1 um e t o t a 1. d e s em b a r cad o n a R e g i ;;o S ud e s te/ S ti 1. te,

em virtude do seu alto valor comercial, este recurso destaca-se
como da maior import~ncja econ~mica para a pesca da regi~o.

3.4. - Pesquisas

As investigaç~es sobre estas esp~cies e seus es
toques foram realizadas, entre outros, por Boschi (1963) I Silva

(19614), Tremel (19611), Anon (196Lf e 1965) ~ 'fr.emel et a I (1965) $

Ne ív a (1966). Valentíni (1972), Tremel (1973), HelIo (1973).

Slack-Smith et aI (975) e Zenger e Ag n e s (1977).

4 - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS DADOS DISPON1vEIS

4.1. - Pesca Industrial

- Rio de Janeiro - Anos: 1965/1980. ,Fonte:
CIBRAZEH e PDP,

SUDEPE/

Dados de ,desembarque obtidos junto ao Entreposto
de Pesca da Praça XV, atrav&s de Notas Fiscais. Sistema Contro.

. 1e de De s c IH b a r que (L 977) .

- sio Paulo - Anos: 1962/1980. Fonte: Instituto de
Pesca de S~o Paulo, em Santos.

Dados de desembcrque, frota, captura e
obtidos diária e diretamente d e cada e mb arca ç ao , junto

trepostos e ind~strias pesqueiras do Estado. Prequ~ncia
primento dos desembarques. relaçio peso-comprimento e
infprmaç;cs biol~gicas (1970 a 1980).

esforço
aos en

de com

outras

- Santa Catarina - Anos: 1568/1980. Fonte:
DECP e PDP.

SUDEPEI

te de
Dados de desemharque obtidos di~ria e diretamen

cada'embarcação, .J·unto aos portos de desembarc!ue,. D d. [lOS



de pesca explorat6ria. Dados de amostragem bio16gica: distribui
ção de frequênc:ia de c omp ri rue n t o , sexo, mat u r i d a de sexual das

f~meas. por esp~cie (1980).

4.2.- - Pesca Artesanal

_ Rio Grande do Sul _. Anos: 196LI/1980. Fonte:GEEPl'-1AT,j

SUDEPE e PDP.

Dados de desembarque obtidos nos entrepostos e

Lu d iis tr La s pesque l-as.
- Santa Catarina - Anos: 1962/1980. Fonte: SUDEPEI

DECP e PDP"
Dados de desembarqu~ obtidos di;ria e

te dD frota artesanal,
diretamen

- O docuocnto b~sico iltilizado para obt2nç~o dos da
dos de desembarque, captura e esforço foi o Relat6rio do Grupo
Permnneute de Estudo sobre Camay;o (1978), o qual foi revisado
e atualizado.

N;:1o -SHO disponrveis os dados de esforço para to
a pesc~ artesanal.

- A ~artir de 1968~ os dados de esforço oao dlscri
minam os barcos com "slde tra v l" dos com "xl o ubl e r i g!", Anterior

- b 1 '1 a .mente, so operavam arcos <8 - cotegor13.

- Os dados sobre a frota ~)e
~.

s u p c rp o e rn em toda a Re

gi~o Sudest~/Sul,

5 - CICLO BIOU5cICO

_.
O c a TIl a r a o r o s a d c ~;()v a e m Init r :1h e.r to. on d c o s

ovos) que são d em e rs a is , d~10 orig{;H\.:l La rv a s pla n ct on i ca s . 1:~'",.1

tas larvas p a s a am a "post--ln:r.va~;", -.' .
C C'Tí1 e ':"l,r a 'c i,:, <.; r .1. ~:; t ) c a ~:; ainda

p La n c t o n i c a s , d u ra n t e <1:3 primeiras f a s c s de s e u descllvolvimel1

to. Ao Jl t: i n g i r. e m a f a s e h e n t ô n i c a, d e ó; 1 o c a rn ..• :S (: r a r a i1 s n r e a s ti c



águas rasas retornando as zonas mais profun.das ..••
a

habitam
medida

cria.douros e, uma vez nos estuários e lagunas,

que crescem. Quando juvenis e pri-adultos, migram dos criadou
ros para o oceano, em dire~~o ~s áreas de desova. Durante esta
migraçio, crescem e amadurecem, ocorre~do. entao. o acasalarnen
to e a de~ova, fechando, aSS1ffi, o ciclo (Zenger et aI, 1977;
Garcia et a L, 1981).

6 - AVALIAÇÃO

Adotados os crit~rios estabelecidos em 1974, du

rante o primeiro C.T.T., o C~upo considerou o camarao rosa
nico, capturado na Regi~o Sudeste/Sul, como integrante de
único estoque.

~oeea
um

Analisando o comportamento dos desembarques
anuais resultantes da~ pescas artesanal e industrial) observa-
se que esta pescaria atingiu o seu mãxi~o em 1~72, com o desem
barque total de 16.027 t, registrando, no período de 1964/80,
grandes variaç~es que correspondem ~s flutuaç;es verificadas na
pesca artesanal que contribuiu substantialmente para a clevaç~o
~o desembarque total. O desembarque anual, resultante da expl~
raç~o industrial do camar~ó oce~nico, demonstra, para os perr~

dos 1965/69 e 1971/72, um crescimento significativo, ocorrendo
queda em 1970. O ano de 1973 registrou um decr~scimo de 66%,
comparado ao perfodo anterior, sendo que as flutuaç;es, no p~
rlodo 1973/80, mostram um nivel de desembarque variando entre
2.000 e 3.000 t/ano. A pesca artesanal tem apresentado varia
ç;es expressivas, no perfodo 1964/80, com minimo e ~ximo de
1.780 e 9.340 toneladas, com os malores desembarques desta pe~
ca sendo verificados na Lagoa dos Patos (RS), Lagoa Mirim,
Imarui e Santo Antonio (SC) (Tabela I e Figuras 1 e 2).

Considerando a falta de informaç~es sobre capt~
ra e esforço de pesca nas ~reas de criadouro (pesca artesanal).
o Grupo decidiu trabalhar com os dados dispon!veis sobre o esta
que de camario rosa oceinico.

As informaç;es sobre captura e esforço de pe~ca
permitiram a obtenç~o de indicadores sobre o comportamento da
frota nesta pescaria, mostrando um cons·ider~vel nl"velanlento -apos



a regulamentaçio da pesca do cRmar~o rosa na Rcgiio Sudeste/Sul,
podendo estar, tamb~m, relacionado com os baixos fndiccs de
abund~ncia. O regime de operaçio da frota tem registrado, nos
Gltimos anos, valores quase constantes pR~a as unidades de es
. 1 i i l v i » La n ce s vd La e horas/lance. Adotandoforço (C pesc~: c 1.8S v i a gem, -,
a mesma conduta do GPE/78, foram utilizados, como unidade p~
drio para cilculo do indice de abu~dincia, os dados controlados
da frota de S~o Paulo, devido o processo de transformaç~o veriEi
cada na frota. no perrodo 1968/72, no qual os barcos que oper~

11 "d .•1 ."v am com "side t raw I , p a ssara ru a operar com OUt) .. e r:lg • Nes

te caso, houve necessidade de efetuar urna co rr e ç ao nos 'índic(~s
de Bbund~ncia obtidos neste perrocio. aplicando-se um fator de
correç~o de 0,45 para os 8nos 1965/69; 0,30 para 1970;
ra 1971 e 0,10 para 1972, visando ajustar os dados de

0,20 p~

f1side
t r a w l." a o s de IIdou b 1e r I g", q li e ap ~ces en t am rc n di m en tos '8 U P e r i~

res aos primeiro~.
Observando a anual cLJ captura total 1n

dustrial (Y), índice de abund~ncia CU) e esforço de pesca (f) ,

verifica-se que para o aumento do esforço de pesca, no' perrodo
1965/72j corresponde um crescimento nas capturas. O rndice de
a b un d an c i a (kg/hora/'ldouble rig"), no e n t a n t o , diminuiu gr a d a t i .

vamente no perIodo em quest~o. Entre 1972 e 1973, ocorreu uma
diminuiçio significativa no esforço total,corn reflexos na qu~
da da c a p t 1] r a total, o c o I r e n do, no per' r o d o 1 9 7 3 / 8 O, 1J 111a .t ('n d ê. n
c i a d e equilíbrio entre estes in dí c ad or e s (tabela 02, figo (3).

Utilizando o Indice de abund~ncia (kg/hora/

1I d o II11 1.e r i g Il ) de são Pau 1.o e a c aP t II r a in d u s t r i a 1. to ta].
foi estimado o esforço de pescatotnl (f), a fim de

(Y) ,

d ef ín í 'r

qual o melhor modelo descritivo aplic~vel na avaliaç~o deste cs
toque. Assim sen d o , o Grupo decidiu empregar o modelo de
Sehaeffcr, através do qual foi obtida uma captura rnnxima de
equilibrio (y ) de 4.760 toneladas, captur5veis com um esformax
ço t ot aI máximo Cf ) de 'r25 mil h c ras j'f í g . O/I). Considerando que o

UlélX

atual esforço de pesca (1980) est~ muito 'flrGximo <lo f.'_ e sr o r ç o to
tal m5ximo. estimado, conclui-se que u explornç-o deste estoque
esti sendo efetuada dentro de um nfvcl de equilIbrio.

Foram analisadns as diversas possibilidades de
ap Li.c a ç a o de modelos a u a Li u i co s , e rup r c g a n d o 03 p a r a mec r o s d ef i



nidoR por Mello (1973). Entretanto, as curvas de crescimento
por sexo, ohtidas no referido trabalho,
mais entre estas curvas de crescimento,

apresentam diferenças
c, por':anto, na.o ptJd~·_

ram ser utilizadas na aplicaç~o dos modelos anallticos testados
(Beverton e Holt - 1966).

CAMAREo SETE BARBAS

1 - DELIMITAÇÃO DO ESTOQUE

Esta esp5cie ocorre ao longo da costa Sudeste!
Sul, ate a barra norte da Ilha de Santa Catarina (27026'5 de la
tltude e !,8026'W de longitude). (Tremel _. 196ü).

2 - IDENTIFICAÇÃO DA PESCARIA

2.1. - Pesca Industrial - barcos com mais de 2 t.

1) Artes de Pesca: arra.sto de porta duplo

2) Área de Pesca: litoral dos Estados de são
Paulo e Paraná

3) Portos de Desembarque: ItajaI, Navegantes
S~o Francisco do Sul(SC); Santos, Iguape,
nan6ia, UbAtuba e S~o Scbasti~o(SP).

e

Ca

2.2. - Pesca Artesanal - barcds com menos de 2 t.

1) Artes de Pesca: arrasto de pOl"ta peq p ~ s'- 1.1__n... L'Ifi

pIes.

2) Área de Pesca: litoral dos Estados do E ~ ...a p 1 r..:::.
to Santo, Rio de Janeiro, S~o Paulo, Paran~ e
Santa Catarina.

3) Portos de Desembar~ue: Conceiç~o da Barra
Itaipava(ES); Parati, Angra dos Reis, P.. raç fi

e



XV, Maca6, Farol de S~o Tom6. Atafoue e Barra
Ita,bepoaua(RJ); diversos 10cai!3 no l:ito(n} do
Est[ido dê S30 Paulo; Antonina, Guaraqlleç.:1bi\,

CUilratuba, H;lt:tnhos, PaTanaguâ e I'ont:al do Sul

(PR); 28 locais no litoral do Estado de Santa

Catarina.

3 - HIST6RICO DA PESCARIA

1) Princípio: indeterminado

2) I', 11 ';1 l a s c ap t ur a s : os d e s em b a r n u e s e v o Lu i',v o \. '> c: o (é. Ci ,--, " , '[

raIO a partir de 1969.

3) Introdllç~o de novos tipos e artes de pesca:
introduç~o de barcos com arrasto de porta du
p l o , em 1972.

l{ .. · PESQUISA

A esp6cie foi estudada por: Neiva e Wise (1963)
N e i Vil (1967); ;) a n tos, N e i v c e S c h a e f f e 1- (1 i) 6 8); 'j' r c 111e 1 (] 968) ;

Santos, Neiva e Valentini (L971); SAntos, Va1cntini, Neiv8 e
Mello (1973).

5 - DESCRIÇÃO SUMÃRIA DOS DADOS DISPON!VEIS

1) _. g~.'prrito Santo: dados de dc:,;en:b:';}'que r e f c r e n

tes ao poriado de 1977 a 1980;

- Rio de Janeiro: dados de d e s c mb ar q n o

o per{odo de
controlado c

para
1965 a 1980. Captura, esforço
biometria, de 1979 e 1980;

- S;lo P~ltlio·. dad o s 1· l' 1' - , (l;~ ç,:s(~m,arqLle, captura e

esforço r:ontroJado para o período de 1966 a
1980. Dados b i.o urc t r Lc o s , de 1970:11980;
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- Parani: dados de desembarque para o perlodo
de 1-976 a 1980. Dados biométricos, de 1978

a 1980;

- Santa Chtarina: dados d~ desembarque para o
período de 1965 a 1980. Captura, esforço e
biometria, de 1979 a 1980.

2) Observações

- Os dados biométricos existentes n~o foram
utilizados' para cilculo dos parâmetros,devi
do não estarem completos.

6 - CICLO BIOL6GICO

Vide Abreu (1968). Aspecto bio1~gico do camarao comercial.

7 - AVALIAÇÃO

Os desembarques anuais de ~camarao sete-barbas,
por Estado da Re~ião Sudeste-Sul, são mostrados na Tabela 3 e Fi
gura 5. Para avaliação e aplicação de modelos descritivos
(Schaeffer ou Fox), utilizamos~ como indice de abundância, os da
dos da frota controláda de são Paulo, que, ao contrário do Rio
de Janeiro e Santa Catarina, possuem uma s~rie hist6rica maior.
Por sua vez. o esforço total Cf) foi calculado incluindo
dos recentes dos desembarques do Paraná e Espírito Santo
80). Os dados biom6tricos disponiveis est~o imcompletos
anilise e cilculo dos parimetros de crescimento, idadp,

os da
(1976/

para
peso,

etc .. Optou-se pela utilizaç~o dos parimetros definidos por San
tos, Neiva e Schaeffer (1968).

A an~lise dos dados de desembarque total mostra
uma evoluç~o progressiva de 1965 a 1973J com tend~ncia para um
pequeno declinio at~ 1975, ascendendo, novamente, at~ 1980. A

• d -- .•. d •maior pro uçao, no parI O o estudado, reglstrou-se em 1979, sendo
da ordem de 14.800 toneladas. Os desembarques anuais por Estado,
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(RJ, SP. se) apresentam ter_ciências semelhantes, a partir d e 1.972.

Para anos anteriores, observa-se ú a progressiva ascend~ncia dos
desembarques de sio Paulo, entre 1968 e 1972. ultrapassando, in
c 1u s i v e , a p r o d t~ç ã o de S a n t a Ca t a r n a , Es t C: 5n c r(~ 11\ (> Ti t o O C ( r rí do

pode ser explicado pela entrada de novas embarcaç~es na pesca do
camar~o sete-barbas, devido ~ import~ncia econ~n\ica alcançada na

época, em f u n ç a o dos baixos r e n d í.m e n t o s do camarão r c s a , Tal fa

to torna-se mais evidente quando analisamos as tend~Dcias dos de
s e mb a r q u c s (D), captura (Y) 1 es f o r ç o de pesca c o urr o I a d o (f) e o

índice de ab un d sn cia (U), para a frota de são Paulo (1'::1be1a!~ e

:Figura 6). Nota-se que o índice de abundância c .:1 c.?.ptura eres
cem proBressivamente ,"ate 1972, oco crendo, em seguida, urna queda

-brusca na abundincia c uma elevnç;o do esforço de pesca control~
do) at~ 1977. A captura, por sua vez, variou ligeiramente éntre
1972 e 1980.

De 1977 a 1980, observa-se um declInio acentuado
do esforço de pesca e 'um .iume n t o gradativo da abundância.

To rna n d o v s e a frota de são Paulo COlHO p a dr a o para

os demais Estados, utilizou-se o indica de abund;ncia (kg/h), a
partir de: 1.972} para calcular. o esf o rç o total (T;Jhcla 5). Com as
tes dados, o modelo descritivo que proporcionou melhor ajuste p~
r a e s te 0. s to que, f o i o d e S c h a e f f e l' (Fi g u r: a 7), d e 50 cri to p e 1 a s c.

"-gui1}te e q u eç ao :

onde U a -+- b . f

Estimo~-se um Y sustent~vel em torno
nlé1X 3

de 548 x l O horas.
de

13 . 8 [~O t , para um f
mal<

(1980) é de 1/,,509 t , pa r a o e s f o r ç o

Como a c a p t u r a
3de 625 x 10 horas,

atual
fica

e v i d c'n c i ,'1d o urn ,. n o 1 rne :l' 1.'.1 e S' c 3 • te n s í 1, ""-h' , re - 1.n.cnSlva SOD1~e este estoque, des
de 1978. Tal fato indica que o esforço atual n~o pode ~er incre
mc n t a d o , ao c o n t r à r ío , e aconselhável um a r e d u ça o do mesmo.

O ti a ma n h o d e p ri.m e ír a captura, baseado no fator

definido por Lluch (1975), para peneIJeos
t

para
um tamanho de malha igual a 30 mm, foi estimado em 7.2 em. O co~
ficícntc de tJ1crt.1lic1ade natur.al H, segundo Pauly (J97l:1), onde:
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Log M ~ 0.1228 - 0.1918 Log Loo + 0.7845 Log K + 0.2391 Log T

considerando-se os parimetros de cresçimento obtidos por Santos,
Neiv8 e Schaeffer (1968), e rara T = 200C, foi eatimado em 0,71.

Definidos estes parimetros, foi-nos possrveI es
tabelecer um modelo anal!tico. utilizando as tabelas de rendimen
t~ de Beverton e Holt (1966). A figura 8 indica que o rendimento
m~ximo por recruta ~ obtido com um coeficiente de mort~1idade
por pesca F = 2,13. Por;m, a curva de rendimento encontrada nao
apresenta um ponto m~ximo bem definido, mas um intervalo conside
rivel de valores de F no qua~ se pode obter o rendimento m~ximo.

Analisando a curva de biomassa por recruta,
observa-se que, nestas condiç;es, ~ mais adequado, para uma ex
ploraçio racional deste recurso, a aplicaç~o de um valor de F •

. I n f e r Lo r ao de F Por exemplo, tornando-se um valor de F;= 0.8,max
ou seja, 37% do valor de F ,o rendimento correspondente & 94%max
do rendimento m~~imo, e a biomassa resultante s~r5 maior cerca
de 2 vezes e meia a biomassa no ponto de F •. max

Cabe ressaltar, que este valor de biomassa cor
responde a cerca de 1/3 da biomassa virgem, o que ~ considerado,
d j .•• • • ~e mOGO emplrlCO, como convenLente para a exploraçao racional de
um recurso pesqueiro.

N~o foi possrvel estimar ° valor atual de
consequentemente, definir a situaç~o atual da explG~aç~o.

F e,
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TABELA 2 - CAPTURA INDUSTRIAL TOTAL) tNDrCE DE ABUNOINCIA E ESFORÇO
TOTAL

ESR~LK: Penaeus paulens~s e Penaeus brasil\ensis

CAPTURA INDUS
ANOS· TRIAL TOTAL (t:)

-------._._----------,..-- ------------• __ ,- , w<

!NDICE DE ABUNDKNCIK
(Kg/HORA - SÃO PAULO)

- u ].' TI (C~RRI~IDO ~ARA *
DOUBLE - r i g)------I, - .

y

ESFORÇO DE PESCA TOTAl

(1.000 HORAS/PESCA)

f ~~~O~{IGIDO PARA
DOUBLE - ring)

.- _ .•..•_-_ ..-..-
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TABELA 3 - DESENBARQUE TOTAL DO CAMARÃO 1 BARBAS (X.kroyeri). POR
ANO E ESTADO DA REGIÃO SUD~STE-SUL

'---r-----'
ANOS

E S T A D (' S--'~-;'~]---~-·--I'"'·'~~-·-'·]·---~~--I--E ~~-_. __ . TO TAL

---~._----'--'''-- -~----".-- .. ._----_ •.__ ..,,----_ ..,--
1965 239 728 '.•28 1.395
1966 '.•O 1 791 1. ll9 7 2.689
1967 658 1.0,'') 2.220 3.898
1968 1.655 1.649 1.L.65 (~.769
1969 1. 623 1. 906 3.227 6.756
1970 1. 759 2.136 /•• 223 8.118
1971 1. 1I~'7 2.610 4.085 7.81 .•2

1972 1.429 5.526 3.178 10.J.33
19 j' 3 + 2.139 6 • O L, 9 5.176 .13.36:~

19'1 L. ... 1. 721 5.489 3./d2 10.642
1975 * 1.080 4. 7 t. Lf 3.602 9,1+26

1976 ++ 1.131 5.756 2.635 380 9.902
1977 ++ 1. 661 6.512 3.926 597 809 13.505
1978 1.145 7.160 4.796 885 722 lL•• 708

1979 1.442 7.398 ",.070 1 .045 -, 912 14.867
1980 801 7.495 LI. Id32 873 858 1l;,509

.__ .. ,-_."'_ ..."':""-------------_ •.....~-,._--_..- -------_ ..,,_.-- .....--- ,,-_._-----

* Dados Estimados
+ Desembarque Controlado pelo Entrep6sto de Pesca

da CIBRAZEM
++ Sistema Controle de Desembarque do rDP

FONTES: Instituto de Pesca - SP

Bases de Opecações do PDr
- E S, RJ, P R, se.
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TABELA 4 - DESEMBARQ1JE TOTAL, CAPTURA CONTROLADA, INDICE DE ABUNDÂNCIA
E ESFORÇO CONTROLADO DA FROTA DE SÃO PAULO
~~CCI~: ~ !E...oyri

----< -_._---------

ANOS
DESEMBARQUE

(t.)

D

1965

1966

1967

1968

1969

1970

1971

1972

1973

1974
1975

1976
1977

1978

1979

1980

728

791

1. 020

1.6t~9

1.906

2.136

2.610

5.520

6.0L~9

5.489

5.756
6.512

7.160

7.39~,

---------------_ .._----- ---------_._---
23.2

-----_.~----------.- --~.~---_.-

(HORAS)
f

CAPTURA INDUS- ESFORÇO
TRIAL CONTROLA CONTROLADO

558

630

89G
903
9.77

3.862

3.525
3. :,_49

3.789

3.822

4.053

3,901

3.160

FONTE: Instituto de Pesca de S~o Paulo.

DA Ct)

y

1+2.693

51.033

65.581

66.502

63.160

96.317

90. f369

102.539

118.831

155.08ll

180.693

160.190

138.164

........l.__ --------- .---- __ .__

íNDICE DE
ABUNDÂNCIA

(Kg/HORA - SI')

U

11.6

10.8

9.6

13.5

14.3

19.8

25.6
I~5 • i

27.3

24.4
21.2

25.7..

28.2



TABELA 5 - CAPTURA INDUSTRIAL TOTAL~ !NDrCE DE ABUND~NCIA E
ESFORÇO TOTAL

ANOS
CAPTUlZA TOTAL

(E)

._---_.,--...,-------'_.__ .._-- -----'....__ .,-

y

lNDICE DE ABUNDÂNCIA ESFORÇO DE PESCA
TOTAL

(Kg/HORA- SÃO PAULO) (1.,000 HORAS/PESCA)
U f:0_'_'''''---'-'_-'--'''_''_-_' . .... ~."."'''__., ,,.. _.•• J

1976 9.902

/}5 ~ 1. 22/•77

l~2 ,5 314~/+

3!+~LI 309,'1,

27)3 3Lf515

2 (, , LI !t05',8

2112 637~O

25~2 5g3~7

28,2 527~2

23~2 62S~t"

1972 10.133

1973 13.36L,

19 71~ 10.642

1975

1977 13.505

1978 Jlf.708

1979 14.867

1980 14.509

FONTE: Instituto de Pesca de S~o Paulo
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APENDICE E.2

RELATóRIO DO GRUPO DE TRABALliO,·DO CAHARÃO"ROSA

(ESTOQUE DO NORTE)

PARTICIPANTES:

FRA~CISCO GILBE.RTO DAHASÇENO

<Coordenador)
S U D E P E / B B L I~H _.?A

JosE XIMENES DE MESQUITA
(Relator)

S UD 1-;: PE /P DP-)3S B

~RANCISCO IVO BARBOSA SUDEPE/PDP-J3SB
.HELLINGTON CASTRO MARTINS LABOHIDRO-UFHA

1 - IDENTIFICAÇKo DA PESCARIA

-A pesca de camarao-rosa na costa norte ~o Era
sil ê parte de uma importante p es c'ar í a de a r r a s t » que sees·-

tende do delta do Rio Orinolo (Guyana) i reeiio de ~ut5ia (~~
tado do Maranhio-Brasil), cobrindo uma irea de cerca

2223.000 km (figura 1).
de

.. -Em toda essa ares, sao encontradas, pelo ~e
110S ~ três importantes espécies de camarões do ;;êncro !)CL":::'~'::'.~-=_
~!:E_a. e~ ~~!.~_t·i 1. i s , E_~.~f!. .1?~.?_~~~_~s i:..~ e P e n a cu s ~~.Ei a I :..s , c o

mumente conhecidas por "camarão-Rosa".

Resultados de cruzeiros de pesquisa r e a Lí z a

d ca nesta área pelos navios "O're g o n " e O'r eg o n Ir" dos E~;tados

Un Ld o e , nos anos de 1972, 19711) 1975 e 1976 (tabela I), indi
caro que nas áreas do Brasi.l e da Guiana Fr~ncesa, a espccie '

.mais a b u n d an t e é o .~. f,Ubt"!:}}.!l ..• vindo a seguir o E.o .br<:!;_Ui.~n·

E.i.s, com a primeira p a z t Lc Lp an do co m c e rc a de 90% c 607. nos
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1e v e.n t am e.n tos e ê. r e aa a c i 111<.'\ me n c i o n a tfá s, r e G p e c t i v ame n t e ? O

que faz supor tratar-se de um estoque comum ~s duas ~reas.Na8
outras úreas (Surinumc' c Guy a n a ) p r e d omi.n a o .~. l:...:,~~~~U:...iE::.:'::..~~L!!..,
vindo a seguir 'Pe ,•., s u b t L'l Ls ,

Os dados que servem de base ao presente rela-
tEria referem-se, portanto, i exploraç~o de um estoque prova-
velmente comum as irasa do Brasil e da Guiana Francesa.

Em ambas .,.
as a r e a a , as capturas s~o realizadas

por a r ras t ei r o s ql;.~ a e utilizam do sLs t.eru a "xl oub Le+xi g" ( ar
rasto duplo), com portas, a exceçao de
que atuam na ár.ea de Tu t ó La ' (Estado do

alguns, poucos barcos
Ha-ranhão) de

arrãsto simples de lado, ou pela popa com pbrtns.

2 - HISTORICO DA PESCARIA

A pesca de camar~es peneIdeos, em escala i.n
dustrial, na ires Bra9il-Gui8na8~ teve seu inIcio no litor ..aL

das Guianas, em 1959, apos a
pesca explorat6ria efetuados

r e a Líz a ç iio de d o i.s cr u ze í.r o s cl c

com o navio de pesquisa norte-a
mer í cano "Oregou 11" (Bullil3. e Thompson, 1.959).

Os altos rendimentos obtidos estiDulnra~ um
ripido desenvolvimento desta pesca~ para a qual, em curto pr~
zo, conver~iram frotas de .. ' ..;

d í.v e r s o s p a as e s , quo::! passaram a OP.~
o-rar em sguas brasileiras.

o Brasi.l iniciou suas atividades n oss a -a r e a ,

em 1969, com uma trota de 05 barcos, chegando a 35, em 1976.
Neste ano , o número total de barcos em toda a ãrc _.'H.~'_::'1 -"Gui

an a s ç er a de LI62 embarcação(190 operam na c.()sta norte do Erasil), que

proporcionaram uma captura de 14.957 toneladas (canla~~o intoi
ro), dos q u a i. s 3" 9 1 1 t f o 1: am c fi p t u r adas e11\ :1g ti a 8 b r11s i 1e i r a 3 •

Ap6s 1977, ano em q~e findou o acordo firmado
em 1972~ entre o Brasil e outr ~ v - ." .;2", .Htçoes, para a pesca de cama
rao n~ Norte dO,Brasil,
barcos brasileiros.

passaram a operar nessa ....<lrea, somente
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Atualmente, a frota camarone1raque atua na
área compreendida entro 'r'1.ltõia e n fronteira comia Guiana Fran
c e s a , e s t li comP o s t a p o 1" 159 e tl\ b a r.c a ç õ'e a ~ s en do 91 b r a to i 1e i r as
(31' operam na Região de Tutôia) Co 68 e s t ran ge ír aa (1.0 coreanas

e 28 japonesas) sob regime d~ arrendamento.

3 CARACTERíSTICAS PRINCIPAIS DAS EMBARCAÇ5ES E REGIME DE
PESCA

As frotas brasileira e estrangeira qu~ operam
na ires Brasil-Guiana Francesa, apresentam caracteristicBS se
melhantes, quais sejam: comprimento total entre 19 e 23 me

tros;98-114 toneladaà bruta&; 335-425 HP; ano de ~constru~io
entre 1970 e 1974.

Durante os meses de maiores capturas, c~jo pi
co normalmente ocorre.no segundo trimestre de cada ano, esses

. .
barcos chegam a ope~ar durante.la (dezoito) horas de • _pesca
efetiva, realizando de OS a 06 arrastos. Nos meses de menor
produtividade, ge~almente s6 operam durante i noite, rea~izan
do 02 arrastos com duração de 06 horas. cada.

4 DESCRIÇÃO SUMÃRIA DOS DADOS DISPONíVEIS

Os dados utilizados no p~esente relat6rio, re
f e r emc s e às capturas e índices de' abundânc.ia relativos às
áreas do Brasil (Tútõia ao Cabo O::ange) e .da Guiana F'ran ce sa ,
informações biológicas oriundas de amostragens de desembarques

em ind~strias pesqueiras de Belim(Estado do Pari-Brasil), e

as composiç~es de categorias de tamanho para a exportaç~ot ob
tidas nas industrias de processamento de Belém.

Com relaç~o aoa-dados de captur~ e esforço da
frota brasileira, para o período de 1970 a 1975, foram uti1i
z ad as estimativas com base em ,dados anuais de desembarque e

exportaç~o correspondente (Jones & Dragovich e Unidade de Ava
liação de Estoques do PDP). Para os demais anos (1976 a 1980),
eSBes dados foram ~ontrolados diretamente nas empresas pe~
~ueiras de nel~m (PA), Luis Correa (PI) e Camocim (CE), atra

'via das Bases de Operação do rDr em nel~m (PA) e ~m Fortaleza



(CE) .
Com referincia aos dados provenientes da Cuii

na. Francesa, foram u t i.Li za d a s Lnf or m a ç c e s .c on s t.an t e s em publi.

cações da Reuniio do Grupo de Trabalho sobre o Camario,do pr~
jeto WECAF/FAO, realizada em abril/79. Desses relat6rio8 fo
ram extrafdos dados de captura total anual~ esforço correspo~
dente e !ndice de captura por unidade de esforço, para cada
uma das frotas atuantes (japonesa e americana).

A t r avê s ·d a s ca p t u r L\ s t o t a i s anua i s 'p ar ti to d a
a área, e dos ína~ces de ab uu dEn cí u (kg/dia de mar) ."l.present~

dos pela frota brasileira, foi estimado a esforço de pesca to
tal corr~spondente, para cada ano (tabela 2).

Na tabela 3, 8:;:0 mostrados os' índic.es .anu ad s

de abundincia das diferentes freta0 que atuam na irea Brasil-
Guiana Francesa, 'relativas' ao período de 1970 a 1978. Como

-e d í • d • de s t 1;1 s ~n 1. c e s f o r a m e t e r mJ. n a c s diferentemente (kg!d.m ekg/h),

procur~u-se uniformizi-los, para poder-se comparar, relacio ~
nando cada índice anual com a m(~dia encontrada no .perío.do(l97Gj
78) para. cada frota separadamente (tabela 4). Os !ndices rel~
tivos obtidos foram plotados em gr~fico, contra os respectivos
an os (figura 2)

Dos pesos totais mensais das categorias de t~
manhas pa~a exportaçio, levantados dir~tamente nas ind~strias~
foi estimada o nGmero de individues desembarcados em cada m~~
no período de 19:70 a 19:80-, .ú san d o-ce e o peso médio obtido a
partir. do nGmero m~dio de caudasJlibra (tahela 5).

Para Builfse da maturaçia sexual dos indiví
'duos, foram con s" '''radoa os e s t iid í.os Ir, I1.I) IV e V, em v ir

tude da impossibilidade de se determinar~ com segurança, os
est~dios I e VI. Este, devido ao estado do produto (caudas sc
roi-geladas); aquele, porque sua identificaçio s5 ~ pos5i~el
atrav~B de exame microsc5pico, segundo Perez-Farfante. Deste
modo, no estidio lI, provavelmente eGt~o incluídos os indivi
duos que apresentavam cstidio I; assim como noV devem estar
ineluidos aqueles pertencentes ao cstidio VI (tabela 6).

Aliro dOR dadoD acima mencionados.
t.mb~m, com informaç;eB referentes ia frequ~ncia8

c o n t o u+s e ,

r e La t írv a a



mensais de indivrduos no eatidio 11 de maturaçao gonadal, por
classe de comprimento de carapaça (mm), calculados a partir
do n~mero total de indivIduos em cicia cla~se (cBbela 7), para
o perí.odo de 1978' a 1980.

Devido i falta de dados quantitativos,deixou-
se de levar em consideraç~o a pesca artesanal de camario, ain
da de pequena significincia na Regiia Norte do Brasil.

5 CARACTER!STICAS BIOL6GICAS DO ESTOQUE

Estudos bio16gicos sobre o eamarao-rosa reali
zadoB pelo PDP, em Bel~m ePA1, que abrangem as fases adulta e
juvenil, t2m mostrados ocorrincia de indivfduos sexualmente
maduros nos desembarques c a presença de juvenis nas ireas de
criadouro3 (zona estuarina), durante o ano todo.

Com re18ç~o ~ maturaç~o sexualt a figura 3
mostra uma tendência crescente do número de indivíduos UüS úl
timos est~dios (IV e V), no segundo semestre dos anos analisa
dos, o que pode ser um indicativo do período em que a desova
se realiza com maior intensidade.

As frequincias relativas de indivIduas no cs
~d' TI 1 - - 1 1 d 1t a .~o _ , e m r e a ç a o a onu In e r o to ta. (e m a u r os, p o t a d a f; c o n

'tra os comprimentos de, carapaça desses indivIduos, indica uma
p ropo r ç á o de 50% entre Os 26,S fim e os 35,0 mm de comprimento
de carapaça '(média de 30,7 mtn) (te.bela 8, figura 4).

Segundo Barbo~1a e Rocha (1977). que e s t.n b eLe
c e ram algumas relações b í omê t r i c as para o Penaeus !~!bti..:~}i3_da
regiio Norte do Brasil, os machos deata esp~cie apresentam
comprimentos totai~ mrnimo c miximo de 60,0 mm e 148 mm, reG
pectivamente, enquanto que para as f~meas, os mesmos
64,0 mm e 180 mm.

-fi ao de

As somas das percentagens acumuladas do numa
ro de indivIduas por dia de mar que
51-60, 61-70 e 71 indivIduas/libra,

ocorreram nas categorias
indicam que hi pouca pr~

ba5ilidade de ter ocorrido um aumento na proporç~o do numero
de rndividu~s menores nas capturas efetuadas ao longo do p~
riodo de 1~70 a 1980 (tabela 9 e fieura 5).



Com ~elnç~o ~'irea total, as maiores e
res capturas ocorreram nou anos de 1973 (9.14) t) e 1971
(2 • 8 1.9 t). t en do" i do d e 7. 2 6 7 t , a c ap t u r e t o t a 1 do a.no de
1978, para um esforço correspond~~te estimado em 39.495
de ma r (tao.ela 2, figuYü 7).

.. 1 . ~.A prlmc1ra uva laça0 doz recursos
~ ~·ea BraÜJ.:I-Gul~anoB, foi realizada por N~iduroa parü <.> "''''

Boercma, em 1972, utilizando dados a partir de 1969. Em 1977.
o Grupo de Trabalho do PX'ojeto HEClUi/FAO realizou nova a v a Li a
çio para essa ~rea. eotimando em 18.580 tJano, 8 captura mixi
ma 8ustentivül, para um esforço correspondente de 78.100 dias
de mar, com um indice de c~ptura de 234 quilos/dia de mar. No
Qrcsentc relat6rio, c feita uma tentativa de avaliac~o da coot .• ~t...•

tura ~~xima &ugtent~vel e correspondente ~sforço, apenas para
fi irca Bra~il-Guiana Francesa) tendo por base, dados

, . 1
V e s a o :; ti 11o S (; .;; 1970 ,,1 1-978.

Eu vil-tudo de 'não c c contar c o m índices de

nbuncl~l\cia uflifor:Jcs .-po.re essa arna, cu rv a s .
do modelo de Schueffer (1954), baseando-

sc, uma delas, nO$ iqdic0DOprC&cntados pelas capturas da fre
ta bra~ileira (tabela ~, figura 9) c a outra, na m~diB dos in
diccs rclativo~ obtidos fi partir da relaçio entre os

• ....., IJI, ~. --- ~ ~"" ('!.de ahundaDC1B ~nU~lS c a .med18 ~0sBes ludlCes .taDela
:rudicea

4, f ig~
ra lO} calculados para todas as frotaa (brasileira, japon.esa
e amc r i.c a n a ) "e p o r a rc a

tc nd cn ci a s

(Drasil c Guiana Francesa), os quais~
semelhantes ao longo d~ período] conap r c s e n ta r am

forme iudfca a figura 2.
A primeira curva, acima referida, (figura 9 )

mostra uma produç~o m;xima auatent~vel em torno de 8.400 t(p~
SO inteirol, para um esforço correspondente de cerca de
51.000 dias de mar, com um {ndicc de captura ao redor de 165
kg/di<:. do mar.

'A s e g u n d a c u r v a a p on t a uma captura mÊÍxinra sua

tent~ívcl d e 7.300 t , rJaU1 uma u nid a d e uniforme de esforço
igual n 11, equivalente a m~dia de esforço nos anos 76 e 77
(fig~rB 2). Essa m6dia foi do 32.000 dias de mar (figura 10).



. U1 . ~ • iPor sua ~e~? as frcqências abcolutas u8 lnd_
v{duoa pertencentes i categoria 61-70, vistas na figura' &,
aprceentaID picos nOB meaes de maio/junho', em certos anDi» G
noa meses da dezembro/janeiro ou fovereiro~ ·em outros 8no6,i~
dicundo Gcr bastante possrvol que Bsses picos 'corrospondam
a06 peri9dos em que o recrutamento ocorro com maior intcuBida
de.

5 AVALIAÇÃO
Ap longo do pcrro~o 1970-78, aScBpturas Dbt!

das na ires brasileira (Tut6io ao Cabo Orange) apresentar~m -
58 crescentes noS quatro primcir~B anos da 9~rie, pa~sBndo de. ,

1.193 t (peso inteiro), em 1910~ B 7.010 t em 1973, decreBce~
d 9 ~ e lU s e gu :í. da> a e ê 1 9 7 5 ( 3 • ?' 4 t ) t P fU: 0.' r e c.1.1p e.r a r - s e a p In:'

tir do ano seguinte. chegando a 5.614 t. em 1977 (figura 7)~
At~ o final deste ino, operarava ria costa Norte do BraBil, a
frota americana baseada na Guiana Francesa, por força d8 acor.
do firmado, em 19J2. entre 06 Governos do Brasil e dos Esta
dos Unidos. A partir do ano ncguinte (1978), pUBsaram a op~
rar~ nessa ~rea, s~mente barcos b~asileiros ou estrangeiros
com bandeira brasileira. Em 1980, operaram em ~guaB brasilei-
ras, cerca d~ 159 embarcaç~es (68 sob regime de arrendamento),
que produziram um total de 5.601 toneladas. Por 8US vez~ os
Indices de abundincia (quilos/dia de mar), quê se situaram eo
tre um mInimo de 162, em 1~74, depoic de um miximo de 304, em
19710 chegaram 8 365 quilos/dia de mar~ em 1978p decrescondo
em seguida paro 300 e 252, em 1979 e 80, respectivamente (fi
gura 8).

Para a área da Guiana Francesa, as capturas
flutuaram de modo constante, entre um e outro ano do perlodo
(tabela 2~ figura 7), registranao-se um mInimo, em 1971, de
1.589 t (peno inteiro) e um m~ximo, em 1978, de 4.512 t, Gl
timo ano da série considerada. nesta oportunidade. Nesse área,
03 IndiccB de abund~ncint que sei Q ano de 1972 estiveram em
torno de 20 quilos/hora de pesca, apresentaram-se seguidame~'
te decrescentes nós anOB Bubscquentest chegando a pouco mais
de 09 quilos/hora de peHCB~ em 1978 (figura 8).
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nados ~ o mais real. O segundo inclui l~~ormaç~es de d ife r en.,...
tea frotas e ireaa, enquanto que o prim~iro i relativa somen
te ; operacionalidade da frota brasileira.

7 - DISCUSSÃO
Observando-se a tabela 10 e as figuras 9 e la,

e levando-se em considernç;o eescimativ8 de 18.500 t, verifi
ca-se que, enquanto fi c a p tu r a m[;~d1:lü sustentável (HSY) para

8 ires Brasil-Guiana Francesa -{~ C!3Y.'cn de lt5% (B.400 t ) da HSY

r ... .'r t )t 1 ( 1) "",' 1·.. ,"., : " -t .~ ~.) • 'I '1"" r t ~" ,( ,-, dpa '.• a I.l eu -, a ... \~r.",,~. ",~,.•.<,t.o.:. , ,. t••••· .,.t,lp;,~.aO· a

Brasil-Guiana Francesa nas capturas obtidas paro toda a
tem~se situado em torno de 39% 8 47% nos dois Gltimos

.~
u r e a

(77 e 78).

A segunda curva obtido apresenta uma produçio
miximn AO redor de 7.300 c/ano, para um n{vel de esforço 98t!
mudo de aproximadamentQ 32.00Ddins de mar, semulhauta ~queles
aplicados em 1976 e 1977.

Considerando essas curV88_ pode-se supor que
o esforço aplicado em 1977, provavelmente, encontra-se, pr6x!
mo ao nível de pr o d u ç a o Hl~íY.ima, n a s í t un ç s o de c q u I lLbr ío •

Em BC o b s e r v an d c .9 proporção de Ln d í.v i d u o s nus

categoriRs 51-60, 61-70 e 71 (indivfóuos menores), n~o se ve
. f . l' J ,til '1 ; o: 1 i'i l·(l........ ,.' e ~ 1':; .•. d~' .r i r i c e , ao o n g o .u o p er r o c o , (p...l .q ue r .~ nu e n c ia ~ c rc o cime n

to ~cssa proporçio. Verifica-5e~ eritretanto, 8 exi~tincia de
flutu8ç~es entre os anos, o que pode ser um indicativo de ~P2
cus de ~lev8dos recrutamentos, Qiiginauclo maiores quantidades
de sobreviventes, que viriom diminuir a proporçio de recrrita

tne n t o s no an o s.:·.'~~:d.ntf!H.

o fl1to de -n a o !.I e identificar mudanças ') 'r oI ._

porçao de indivrduos menores nas capturas pode sugerir
provavelmente, tnato a mGrtalidaJe total como o
d 1.'\ -, " 1 ' 'f' .e .-~ c a p t u r a n a o e o r r e ra m íl t e r a ç c e s a a gn i t t c a t a v a s

c o mp r irncn t o

;:1.0 longo
dos anos considerados.

o comprimento m~dio em que 50% doe
ne encontram nos 8scidios iniciais de maturaç~o (I

indivíduOH
ou 11)

...
e

aproximadamente 'de 31 mm de carapaça, significando que o com
primento real da l~ matursçao deve-ao encontrar ligeiramente
a b 11 ix o de s t e v al o r • r ,



A exiBt~nci~ demaiorea modas relativas .o~
estidios gonndais maio 8vnnçadoG~ .DoAegunda aemestre de' c4da
Ano, ~ um indicativo da que' a desova i raalizada com mai6~
intensidade neBse periodo.

A ocorr~nci8 de maiores quantidades de indiv[
duos na categoria 61-70t nos meses de maio/Julho, em alguns
snas, 8 nos meses de dezembro/janeiro ou fevereiro, em outros,
pode indicar um provival recrutamento nesses meses.
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··7/\-
1,'ABE L A 03 _ Im)lCE~) DE AjjUNDAJiCIA ;,ctr:nnl'n:s ÀS CA.\'TUHAS m~ CAJ'j(lR~O·-ROSA 1)ELA~1l?FW'l.'AS

1lnASILEIRAS },,>mRXCAtiA E JAfONESA. NAA(<1:i\ 13Rt\SILEIR!\ (REGlí\O l/ORTE) E HA

G\llANA F'HANCf:;;h, mnl..ANTE (la l'.NOS DE 1970 t, 19'1 H

~---" ;,RE:-;;;.~~;~~~-.·---T~~lI:~4~-~~~::;;-;-
'.'1"~'-~;~-;-··[--';;;;-;;·,~··--r··-";·;;;;;:-l-~-;';~·~:~-l--'r,;n:J 'rA - ••-

A NOS .::::~~:~::, .• _,,:,l-l :::.C~'::~~:.__.J~"~'{::=~:ll.~~~~~:~~.:~{~:~~~,~:,~~.,__,
k e!d CI k ~:./ li I lq, !h k b / h j lq, / li~;~;._-~~,.;~-----=--T-.~~·~·-·I---~-·-~:;-

1971 304 I lU;] 19,1,

1972 238 16,5 I 21.J4 H;) 20.S

1 9 7 :3 2 6 4 2 3 I LI ! '1 2 • 7 1 6 , o 1 ') , 1

19'14 ].65 15,0 I 19," 12,7 Vl,ll:~~~~~~'1lJ.~'~ ! l!3~O 98•
1

9, 12,9, /., I • , 10,1

_~:;~__::~ _:~.:LJ__~_~._~.:~J_l1~:_~.
'.rA1H~LA 04 ~ tl:mtCES P.l:l.,\TIVOS rm ABIJ1{ü;\NClt\ nEFEREN'l'E~; 1í.s Ctd'TUFM, V2 CN:"d(;i;/Hlü:;I'. l'g

L.ríG 1"1',oTA:; llIU\~:ILEI1L\S, Aln<JUCANA 1; J/\J'ONESA, NO mVStL (HEGL~() NOHTE) r:
NA emANA rI;,1NCESA, NO i'Fnfl)))[) DE 1970 tI 1978

~'-~-"-"'"-r-'-'--';:~;-;:;~~:;"·;~~~-;;··:~-'···-----~'-r-···_.~.;~.~.;~:~....;~.;~.;,;c E~;;:~-"l"w~--,
-- __ --: •••• - - 'r" -_._ •.• -_._.~_ •••. f···--..·=..··.._~· ..··,-'"·,,··.._·_---'·~"·-r.._.._·--.--~.-_.!1: N D 1 C g

ANOS F l~O'}' ;) I F n o r A i' r Ro 'f A I F R o 'J" A· 'I '1' Ro 'L\ 1II ..
NAC!ON/\L I AHE1UCANA! J/ll'OlJES.t\ MH:i'.ICANA, .}I\PONT!,~~A I H.:.Dto

.~-< -_.~""'--''''''''-~----~'j'-'''''-''''''''----'.'-'-'--~~'--'_.+'''.._....._...~-~ ..'-~-'-
1970 0,86 . 1.,2:j ,I 1,21', 1,12

1971 1,25 0:95 . 1,21 1.14
1977. 0,9B 0,99 l,Ul 1,25 I 1,28 1,14
19'13 '09 t I• l ' 1 , 11 0,67 1.4 o 1, 1 rJ 11,15
1974 0.68 0,90 1,02 I 1,11 0,90 0,92

1975 0,88 0,83 0.95 0,82 0,80 0.86

.l:l: _D~_~_~.~_..~_~._.l__~: J ~:~: ::::
-v"' •.~,(" •.••_._ •.•,_ •..•.•.••__ •••.•••.•.•
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TABELA 10 - PARTICIPAÇÔES ABSOLUTAS E RELATIVAS DAS CAPT1IRAS ANUAIS
DA ÁREA RRASIL-CUIANA FRANCESA (n) EH RELA(;:i~o AS CAPTURAS

TOTAIS (ANUAIS) DA ÁREA BRASIL-GUIANAS (A) A PARTIR DO
ANO DE 1970.

--.·---·--"-"--.-----·"·-.--...·.---r--··--------···-.~_o.
~ ~~ A~~~~.~ .._. ' P A RT I C T P AÇ ÃO ( % )

BRASIL BRASIl RELATIVA DE B EH
GUIANAS GUIANA FKANCESA

(A) (TI)

ANO

1960 2.785
1961 3.095
1962 4.371
1963 7.1.30

196 Ll 9.262
1965 11.230
1966 15.L175
1967 17.222
1968· 19.259
1969 19.136
1970 19.081 3.082
1971 15.500 2.819
1972 16.126 5 • .522

1973 19.606 9. ]l+ 3

197/f 18.136 6.531
1975 15.581 L+. 99:;,

1976 16.926 6. 118

RELAÇEo"A A

16,2

18) 2

3/j ,2

36,0

. 32, O

36,1
1977 19.615 I '1.651 39,0

.._~.~.~~~__ .._""~5 .~~_7_1 ~_~~~~ .. ,,__~~~_.._. _
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FIG. 1 ÃrPJ de pesca do camarao rosa P.subtilis na costa brasilci
ra e Guiana Francesa.
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FIG. 5 Percentz'0,rn acumulados do n9 de indivíduos por dias de mar

para as categorias 51-60. 61-70,e >71, com relaç~o ao total

de cada ano. para 1970 - 1980.

10
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Capturas anuais das frotas nas ~reas do Brasil (costa Norte,
incluindo o Estado do Maranhão) e da Guiana Francesa no peri
do de 1970/78
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FIG. 8 - índices de abund~ncia absoluta das diversas frotas que operam na
5rea Brasil-Guiana Francesa no perIodo de 1970 a 1978
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FIG. '9- Relação entre o índice d« abundânci'a. (Ü) e a captura total e o
esforço total, considerando-se o índice de aburid~ncia na
brasileira.
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d3ncia relativo para toda ~rea brasileira.
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RELATÔRIO DO GRUPO DE TRABALHO SOBRE SARDINHA•.•. . ..•_ ~.•_.,'.' _..T_~ . ~ · '__ ~_~·_-'-

PARTICIPANTES

HÉLIO VALENTINI (Coordenado r) Instituto de Pesca (Santos-SP)

HlRAM LOPES PEHEIRA (Relator) PDP/SUDEPE (Brasília)

SUZANA ANITA SACCARDO (Relatora) PDP/SUDEPE (São Pau Lo+Sf")

CARME.HLÚCIA D.B .ROSSI \-JONGTSCHO\i'SKI Instituto Oceanogrãfico-USP (São Paulo--SP)

JAMES CARVALHO AMARAL PDP/SUDEPE (Brasília-DF)

l.ICIO GEORGE DOHIT PDP /SUDEI'E (Cur í ti ba-PR)

RICARDO DE DEUS CARDOSO PDP/SUDEPE (Florianópolis-se)

SÍLVIO JABLONSKI PDP /SUDEPE (Rio de Janei ro+Rd )

l~ IDENTIFICAÇÃO DA PESCARIA

1.1. - ~Categod:~s.;e Artes de Pesca

Industrial (por traineira)

Artesanal (por tarrafa, arrasto de praia e cerco flutuante)

1.2 - Esp~cie Anal~sada

Sardinella brasiliensis (Steindachner~ 1879)

A esp~cie em estudo ~ capturada ao longo da área compreendida
entre os Estados do Rio de Janeiro (Cabo de S~o Tom~ - 220S) e San

ota Catarina (um pouco ao sul do Cabo de Santa Marta Grande - 28 S),
a uma profundidade máxima de operaç~o em torno de 70m; isto implica
dizer-~e que, em alguns pontos, a pesca se estende ate cerca de 30

milhas da costs, apesar de registros da ocorr~ncia de sardinha -a
profundidade de 100m (Fig. 1)

À d i s po n i.b L'lida d e desta espécie ã· pesca difere de ano para ano
et particu1armente~ de m~s para m~s sem, contudo, obedecer a um P~

drio definido de comportamento, tal fato est~ relacionado, princi
palmente, às oscilaç5es verificadas na estrutura occanogr;fica. que
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• • 1 deQlocamentos de cardumes, mantendo-podem determ1nar pronunc~aGos ~
os ou n~o disponIveis i frota pesquelra comercial.

- Pesca ln~~st!5a~
Rio de Ja~eiro: NiterCi, Ponta do Caju, Entreposto da Pra

ça XV, Cabo Frio e Angra dos Reis.
S~o Paulo: Santos, Ubatuba e Sao Sebasti~o.
Santa Catarina: ltajaí, Navegantes, Governador Celso Ramos

e Florianópolis.

parani: Paranagu;, Antonina ~ Ba!a de Cuaratuba.
Santa Catarina: Porto Belo e Camboriu.

2. - HISTÓRICO DA PESCARIA
N ã oh â registros quanto, ao início da ex p 1o r aç ~ío ele S ard i TI h as

no Brasil, a nivel artesanal; sabe-se apenas que data ele muitos
anos. Em termos industriais. começou a desenvolver-se nos Estados
do Rio de Janeiro e de sio Paulo, na d~cada de 40, com a mecanLza-
çao da frota pesqueira e~ mais recentemente, por volta de 1964, no
Estado de Santa Catarina.

2 • 1 - Evoluc~o das Capturas___...__ .• :...:.L.::_._. ..._..__ .._ ..- ..,,-

Os desembarques totais de sardinha,
disponIveis para os Gltimos dezessete anos,

c o n s id e r a d o s os dados

ménta ascendente
apresentam um comporta

aL~ 1973, quando a produç~o atingiu 228.037 t;

partir de en t a o , mostram uma t ende n cia de r e sc en t e at(~ 1976 (lOS.053t)
para, nos Gltimos anos, manterem-se est~veis ao redor de 150.000 t

(Tab. 1; Fig.2)

Por Estado. os valores minimo, - .maXl.mo e atual da produção
de sardinha, nessa serie hist6rica, sao os seguintes:
n' de Janeiro (lU) : 19.355 t(1965); 118.9/,l, t(1.973); 41./181 t(1980)t\..1. o

s;ío Paulo (SP) 9.054 t(196LI); 57.622 t(1979); 27.824 t(1980)
Paraná (PIZ) 17 t(l977); 630 t(l975); 66 t(1980) '-._-

Santa Catarina (S C) 9.375 t(l964); 95.221 t(197LI); 76.906 t(1980)
2.2 - Evulucdo ddS Frotas_ ..__ ._--_.\_ ..•.-._ ..,,"---_._ ..-_._,,-_._~

Rio de Janeiro: sem dados disponrvcis ao G.T.T.

são Paulo evoluiu de 55 barcos do tipo traineira m~dia
"(entre 17 e 20 m de comprimento) em 1973, p~
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ra os atuais 70, tendo sido mantidas as ca
racterIsticas frsicas m;dias das embarcaç~es.

Santa Catarina: em 1973,. a frota sardinheira era composta

por 54 barcos, atl~cH~te, conta com 75 unidades
fixas, cujas caracteristicas fisicas m~dias,
em termo de tonelagem bruta, comprimento e
potincia do motor, superam is de frota de
são Paulo.

3.1 - Estatísticos

RJ e PR: 1964 a 1980 (anual)
SP eSC: 1964 a 1980 (mensal e anual)

RJ: 1 96 9 a 1 98O
SP eSC; 1964 a 1980

3 • 1 • 3 - E s.f ?_rS.2._..9~E:":: ..~

RJ: 1974 a 1980 (n9 de lances e de viagens)
SP eSC: 1964 a 1980 (n9 de lances, viagens, dias de óus~n

cia e dias de pesca)

RJ: 1977 e 1980
SP: 1968 a 1980
PR: 1977 a 1980
SC: 1975 a 1980

3 • 2 • 2 -. Di s..!,.r i 1:u i 2 ~ o m e n sal dos e s t â d i o s d e ma t ti r i d ad e g o n ~~!

SP: 1970 a 1980
SC: 1975 a 1980

3.2.3 - Idade e Crescimento

RJ, SP, PR eSC: agosto/1977 a julho/1978
- dados mensais de idade por classe "de

comprimento, obtidos atrav~s da leitura
de a n â is de crescimento .em o t d íí t o s ;

- parâmetros da curva de crescimento x, IJeo



e to
- relaç~D peso/comprimento.

3.3 - BIBLIOGRÃFICOS-,,~_._-----~~.~-_._-
3 • 3 • 1 - É~ TU R ~ __~~_S~...Q_~U_'-º-R ·!::~~~~~~_tÔ :

3 •3 •1. 1 - ~ s tu dos .BX.?1ô"K~.~

Richar~son & Sadowski (1960» com base na anilise de di~
tribuíções de f r eq u en c í a de classes; de comprimento de exernplarcs c~.

letados em Canan~ia e Rio de Janeiro, levantaram a hip~tese de exi~
tência de dois g ru p os que. penetravam na r.egião o s t u ar Ln o-' Lagunar de

de Canan~ia em ~pocas distintas: um em outubr~(com sarda em maio)
e outro, numericamente mais pobre, em abril. Tais grupos seriam s~

1 t f ·i ( lln e 1 t· " q U:"'11t o 1')e 1o <~ <>•. u p e r { o do de de s ov aparacos tan.o geogra.:..~, 1.,,-, ," -,
O primeiro seria encontrado ao sul de Canan~ia e o segundo ao nor

te dessa regi~o. Mais ao norte existiria, ainda,· um estoque r e s .1

dual composto por"grupos mais velhos ou, possivelmente, outras p~
;?ulações.

R:l.chardson et a I (1960) constataram diferenças no comp r í.

mento m~dio por classe de anel, em exemplares do Rio de Janeiro e
nio souberam atribuir se

•...
tais diferenças eram devidas a

eKist~ncia de dois estoques ou se a umosttagem de uma populaçio roi
grante na ~rea de Santoi.

Ro s s i _.\}on g t s c h ow s k i (1 9 7 7) ob t e ver e sul t a dos que r e f or çam

1'·~ , ~'. d Jo í ':1li i i.p o t e s e da e x rs t e n c i a . e o o i s grupos s u g e r a . 05 por Richnrdson &
S(1dO~vski (op. cit.), <:-lO constatar a ocorrência de ,-duas are a s de r e
produç~o dentro da regi~o 239-289S: uma ao norte de 259S, com deso
va durante a prinave~a-ver~o, e outra RO sul de 261S, com desova
na primavera. A sub~rea t (Canan~ia-Paranagu~) constituir-se-ia em
Ilcriadourotl, para ou de ccnv erg ir í am indivíduos jovens dos dois gT~.

pos de desova. Tais ~vens penetram nessa regiao na primavera e no

outono, c a aban<lonam no inverno qtlando aprOXirnal(l-'~e do talnall110 n~~

1" 1 "-r. d·· .. 1 ~610 te lnlC10 -a prlmelra maturaçao sexua . As epocas de entrada
de jovens na sub~rea C coincidem com o sugerido por Richardson &
Sadowski (op. cit.), para a regiio de Canan~ia: o de primavera cor
responde ao de nutubro, e o de outono ~o de abril.

Rijavec & Amaral (1977) localizaram, com eco-integrador,
um n u cLe o de '11t.!1 d en s id a d e (acima de 12.!1 t0l1fl/lílW

2), em novembro/
d ez euíb r c d e 19751• entre .:15 i~ôbatas de nO·'lOOm, diante da regi~ío

de Paranagui, composto por individuas com comprimento m~ximo de
150mm (Amaral, Ln f , p e s s o a Lj , t a l OLll:lco foi n o v a rno n t s detectado
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em cruzeiro de eco-integraçio. realizado em maio-junho de 1978,
composto por indivIduas em torno de lOOmm (Amaral, inf. pessoal).
que podem constituir-se naqueles indivíduos que ab an don am as regiões
de Canan~ia e Paran~gui. no inverno (Rossi-Wongtschowski, 1977).

Uma análise espacial e temporal. prelimLnar, dos dados
mensais sobre frequ~ncia dos estádios de maturidade dos exemplares
coletado! concomitantemente ao longo da área entre 229-289S, de a
gôsto de 77 a julho de 78, du r a n t e O projeto Hegalosar(G:mpo BIONECI

IOUSP), corrobora a constataç~o de Rossi-Wongtschowski (op. cit.),
sobre a ocorr~ncia das duai ireas de desova) com delimitaç~o ma1S
precisa, apesar de n~o definitiva, dos p~rrodos de desova: uma re
gião entre 229-249S(outubro a maio) com p~cos em novembro-dezembro
e fevereiro-março, e outra entre 269-279S com pico de novembro a
janeiro. Estes resultados indicam, quanto i estrutura da esp~cie
a exi~t~ncia de dois grupos com reproduçio diferencial~ n~ espaço
e no tempo.

Comparando-se tais resultados com os de Rossi-Wongtscho-
wski (1977). constata-se que as diferenças entre ambos devem-se -a
extens;o dos pontos amestrados na costa, que permitiram
lhor delimitaç;o das ~reas de desova, e a periodicidade
mostragens (sazonal no Rossi-Wongtschowski e mensal no

. . ~ . .•. d d dque mostraram co~nc1dencla no per10 o e csava para o
.t e , mas, ex t en sao daquele· do su L, ate Janeiro, ou seja,

uma me
de tais a

Hegalosar) )
grupo !lor
primavera e. .,. . -

an i.c r.o do v erao o

duração dos dois
o importante a salientar
perlodos de desova. mais

-e a marcada diferença na

intensa, com cerca d~
seis meses, na -reg í a o norte. e de três me ses na região sul.

~vid~ncias preiiminares relativas i forma~ estrutura e
posiçio do primeiro ~ne1 dos ot61ites dos exemplares co1etados du
rante o projeto Megalosar (op. cit.) sugerem que esta estrutura P~
deri ser importante no estudo de estrutura da esp~cie.

Na an~lise de dados sobre proporçoes corporais e caraete
res merrsticos de 3.351 exemplares provenientes de 114 cardumes . .
coletados entre 23Q-289S, no perrodo de ag~sto de 70 a julho de 74~
Rossi-Wongtschowski (1978) constatou atrav;s d~ aplicaç~o de tr~s
metodologia distintas. que tais caracteres, analisados iso1adamen
te, nio permitem caracterizar os indivrduos provenientes de cada
grupo, devido~ grande variabilidade individual causada por enorme
,lasticidade da esp~cie. associada a movimentos dos indivfduos em
sentido tanto norte-sul, como sul-norte. resultando num mosaico.
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Entretanto, a an~liBe Acurada da variaç~o do numero de r a st r o s do

• f·ll."O~ do primeiro arco branquial esquerdo, permitiu levouralno ~n·c:' a,

tar tr~s hip~te5es sobre a estrutura da esp~cie:
Hipotese A - ocorrência de dois grupos: Grupo I, das sub

ãreHs C (259-2695), D (26<?-27QS) e E (279-289SL com elevada taxa

de incremento do nGmero de rastros e alto n~mero nos exemplares a
dultos (moda acima de 165 rastros), e Grupo lI, das subireas A
(239-24'18) e B(24Q-259)t tamb~m com taxa elevada~ roas com ampla
v ar i a ç ao do numero de rastros !iOS exemplares adultos (com menos de
145 rastros, e modas c s tr e 1.145-165 e a c í m a de 165 r a s tr o s ) , Nes

te casp, os exemplares com baixo nGmero de rastros detectados na
sub~rea E, foram considerados como migrantes das sub~reas A e B.

Hip~tese B - Ocorr~ncia de tr~s grupos: Grupo I, das
sub~rcas C,D e E, com taxa ~e incremento do n~mero de rastros ele
vada c alto n~mcro dos exemplares adultos (moda aC1ma de'165 ras

(

tros);, Grupo 11, das subireasA e R, com taxa e n~mero de rastros
mais baixos (moda entre 145-165 rastros), mas ainda mais elevada
em c o lJ1P a r a ç a o c o TIl a d o G r II p o 1,11 (c o m me nos d e 14 5 r as t 1.' o S ») que e
ocasional nas sub~reas A, B e E.

[ifl'()tese C - Ocorrêncii1 de dois grupos: Grupo L, das
sub~reas C,D e E, com taxa de incremento do n~mero de rastros ele
vada e 31to n~rnero nos exemplares adultos (moda entre 145-165 e

. a c im a d e 1.6 5 r a ~1t r o s ) , c Gr li p o 1 I. das sub ã reas A e B, eom ba i x a
tax~ de incremento e baixo n~mero nos exemplares adultos (com me
nos de 1'/.5 rastros). Os í nd Lv i d u o s com alto número de rastros, pr.~

sentes nas subáreas A e B, foram consi~erados com migranbes das
subáreas c) D e E.

A hip6tese de migraçao tanto no sentido norte-sul, co
mo no s u l+ no r t e , e n co n t r a apoio n a constatação de Vazzoler f. Ngan

(1976) ao analisarem a dlstribuiç~o espacial dos tr~s tipos ca
racterizados pelo padr~o eletrofor~tico de pro ternas totais do
c r i s t a Lí n o ,

Cabe salientar que, do -numero de
)':1 S t r o s ter no s s i b i li tado levantar as hipo-tcsc" a r 1" • t dt ~,~., . t.:: ,m(l (~).. a as

tal caratcr nao tem nenhum vilor l)(~r~ ~ C~l·'l(.t·ftrl·z -
Q cs, <> c " ,~.. a <; 11 o individu

,al, pois O~3 resultados obtidos por Rossi···WongtschtHJsld.(op .. c Lt , )
relativü8 ã -·ariaçZio do mesmo, mostraram que esta engloba os li
rui t e s d c v ti r i a ç :1o e s t a b c J c c i dos f> a t: aS. . t 1 9 c: 1~_::,:r:.:;....:..!: ' (e .:J a 2 '. r a s
tros {l4hitehead, 1967). :('.' !3!2.cl~.9..::..L~,de

.~.!;·_:;~!?_L,lj:.~,_~3..~i.B ( Hi 1.d e r b r <i n d , 19 6 3) ,
79 a 100 (Hildebband, . 1963)

de 82 a 132; a Li u t o r. a cons
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s. brasiliensis da área entre 239-289S~ uma variaçaotatou, para _ __
de 76 a 208 rastros.

. ... .
.3 • 3 • 1 • 3 - !:.s ~~_~2:.9..3 u ~ml. co_s.

Vazzoler & Ngan (1976) realiza:r.am estudo sobre os P~

- f -t" de l)t'oteínas totais de cristalino de 537droes eletro' ore'1COS'
, de,.S. bra~~liensis. coletados na irea entre 239-289S ,exemplares ._ _ ...':.._-:....::_~'

d 75 . ho'de 76 Neste primeiro estudono perrado de novembro e a Jun ' .
foi analisada apenas a distribuiç~o espacial dos 3 tipos caracte
rizados pelos padr;es) denominados alfa (a)~ beta(S) e gama(y)
uma vez que as amostragens n~o cobriram mensalmente a irea total
e.studadar, não sendo possível avaliar as variações temporais na
distribuiçio de tais tipos. Ficpu constatado que o padr~o eletro

1 b í "'.for~tico' põe. ser utilizado como marca natura 1oqu1ID1ca, para
o estudo do comportimento da esp~cie.

Para a espécie como um todo) na área considerada, veri
fi~ou-se predominincia do tipo beta, seguido do gama, e menor ire
quência do alfa.

Na subárea A(239-249S) foi constatada apenas a
eia de exemplares do tipo beta, na E(27Q-28QS) apenas de

~ocorren
gama, cE:

quanto na B e C(249-269S) de alfa~ beta e gama. Verificou-se pen~
traç~o do tipo beta no sentido norte-sul,
surgimento do alfa na irea intermediiria.

e do gama s u Lr-n o r t a , com

Isto sugere a -oc.orren
eia de duas populaç~es distintas, uma ao norte e outra ao sul da
área, com deslocamento dos indivIduos e mistura na área,
díá'ria.

interme

Tentando verificar se hi relaç~o entre as diferenças g~

n~ticas e algumas morfol~gicas, foram analisadas relações entre
-proporçao de estrutura da cabeça) que a autora principal notou v~

riaremdurante a fase de coleta e manuseio do material, no campo.
Foram analisadas as seguintes relaç~es: peso do par de cristali
nos/comprimento da cabeça; comprimento do focinho/comprimento da
cabeça; comprimento da maxila/comprimento da cabeça;comprimentoda
"Placa osseall !comprimento da cabeça e largura da "placa ossea" /

• d 1 E 11 1 .- 11 .-compr1mento a cSJeça. 5sa p sca ossea , na reg1ao dorsal da c~

beçr, ~ constituída pelos ossos 'frontal, parietal e supra-occipi-
tal) sendo que as esculturas presentes nessa, "placa", também va
riam.

Para os tr~s tipos ocorrem diferenças significativas(ao
nfvel de 5%) entre as relaç~es para beta e gama, s~ndo alfa e be
ta homog~ncoB. Constatou-sc que, relativamente a um menInO ." c.ompr!_
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me n t o de cabeça, O~; cr Ls t a Liuo s dos t Lp o s alfa e beta

pesos superiores aos do gam~. para os outros caracteres. sempre o
tipo gama apresentou valores relativos superiores(comprimentos do

H-II'l d á l' 1 ~' n)focinho, maxila e placa ossea , li! argura <. pJ.aca ossert •
. - . b' .•.Tais resultados mostram que a assoclaçao do t1pO ,1oqu~

mico is proporç;es corporais permite a caracterizaç~o morfol~gica
dos individuas provenientes de cada populaç~o.

Com a anilise dos dados coletados durante o projeto Me
gslosor(Grupo BIONEC/rOUSp). que obedeceram um planejamento de ob
tenç~o men~al conco~rtante de a~ostras ao longo da ires 229-289S~
com a caracterizaçio bioquImica individual dos 4.753 exemplares
coletados, sendo que de cada exemplar foram tB~b~m anotados dados
biol~gicos, sobre proporç3es corporais e caracteres meristicos
b6m como coletadas estrutu~as para estimativa da idade(escamas e
ot61itos), da fecundidadc(ovirios em fase final de maturaç'~~), do
potencial' reprodutivo relati,vo(fecundidade e d i s t r'ib u i ç ao de ire

.qu~ncia de classes de comprimento, por cardume) e pUFa. estudos so
bre o ciclo riprodutivo, com comparaç~o simult3nea das caracterrs
ticas macro e microsc~picas das g~nadas, os problemas sob~e estru
tura, comportamento e ciclo de vida, poder~o ser analisados de
forma global, fornecendo subs{dios para um melhor conhecimento da •

cspécie.

BIOJ ...OGIA:

a - Idade e Crescimento

R'i ch ar d s o n e t v a L, (1960), a t rav e s do estudo de anéis e

tirios em escamas de sardinha e distribuiç~o de frequ~ncia de CO~

p r í me n t o , fizeram a p r í.me i r a t e n ta tí.v a de an a Lis e da c omp o s í.ç ao
de idade, para a sardinha da ~rea de Santos e Rio de Janeiro. Por
meio destes dados, Lraçaram curv~s de crescimento n~o chegando
no entanto, a ajustar aos dados a express~o de Von Bertalanffy,Por
se tratar de estudo preliminar.

Santos ~, l"ratzell(1965), aplicando o método de Petersen
aos dadc~ sobre a distribuiç~o de frequincia de classe de
mento da sardinha capturada entre Ilha Grande c Santos, de

c o mp r~.

setem
bro/1959 a outu6ro/1960,
mento:

encontraram a seguinte Mcquaçao de cresci

1 21 3(1 -O,50t)'t"" I.~ - C ) para setembro. Estes a u t o r e a

comparando seus resultados sobre tamanho rn~dio de cada"classe mo
dai, admiti~8 como classe ot~ria. COm aquele obtido para cada ida
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de apresentado por Richardson et. alo (1960). concluiram que hi
uma diferença de um" ano a mais para cada tamanho m~dio. Assim, a
idade mi~ima da sardinha do Rio de Janeiro seria de 8 anos, ao
inv~s de 7 anos, e a idade mixima da sardi~ha de Santos seria de
6 anos.

Matsuura(1977), usando dados originais de Richardson et
alo (1960) e ajustando a tais dados a expressão de Von Bertalaffy
encontrou a seguinte expressão de crescimento, para a sardinha do
Rio de Janeiro.

L = 24,4(1 _ e-O,44l38t).
t

Considerando:

a) que o metodo de Petersen exige uma série de condi
ç~es, n~o apresentadas pela especie, para que os re
sultados obtidos sejam representativos da realidade
biol~gica, as diferenças encontradas entre os dados
de Richardson et aI. (op.cit.) e Santo; & Frantzen
(op. cit:), perdem seu significado;

b ) que. os dados de Rí ch ar dson e t a] (op , cit.) eram pr~
liminares, o que de t c r m í.no u que os autores. não' e f e

tuassem ajustes para ob~enção de curvas de crescimen
to, e.que os valores de L (24.3 em e 24,4 em) eneou
trados por Santos & Frantzen (op. ~it.) e Matsuura
(o p , c Lt ;) são inferiores, aqueles observados com r e.
lativa frequência na natureza, (ate '}-7 ,~"",,"cn:);

c) os resultados obtidos no projeto Megalosar (Grupo
BIONEc/rousp ), no estudo comparativo de escamas e

ot61itos de sardinha5 como estrutura para a avalia
ção da idade dos exemplares;

o Sub-Grupo recomenda a adoção do m~todo de leitura dos an~is eta
rios em ot~litos, para a determinação da idade e estudos sobre
crescimento da espécie.

b - Reprodução

b.l - Ãreas e ~poc;s de Desova

Segundo moraes (1963) e Vazzo1er & Vazzoler (1965» o
p e r ío d o d e r e p r o d u ç ã O· d a ~: ..~L~~..:21:..~b r5: s i_I í e~~} s e s t e n d e .-s e d u r a n

te toda a primavera-veria. de outubro a março. Tais resultados re
ferem-se mais diretamente ã sardinha das regiões de Santo:::e Rio
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. - dRe g í a o c

país -na epoca de
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coleta de dados n pesca comercial na.

Santa Catarina era inexistente ou incipiente.
Vazzoler & Rossi-Wongtschowski (1976)~ considerando os I

'--
para a sardinha que ocorreperrodos de desova de 1963-64 e 1964-65,

entre 23°40'5 e 24020'S, conclurram ~ue os resultados obtidos do
tudo sugerem que para a S. brasiliensis a desova individual i do ti

po total, ou seja, h~ eliminaçio apenas do grupo de 6vu1os mais dr
senvolvidos. Entretanto) durante ° perlodo de desova9 as f~mcas nao
maturam todas ao mesmo tempo, ocorrendo maturaç;o e desovas sucessi
v~s de grupo de individues ou ca~dumcs, o que determina um perrodo
de desova prolongado.

Matsuura (1971-1977), _".atraves do estudo de ovos e larvas,
obteve dados sobre locais e ~pocas de desova da sardinha verdadei
ra. A desova ocorre na prlm~vera e no verso, atingindo sua maior in
tensidade nos meses dedez2~bro e janeiro. Nio observou diferenças
nas epocas de desova no sul e no norte, consider~ndo as regiGes es

t u d ad a s , uma. r e laç a o entre d e s ov a fê fase da lua. A desova ocorre no r
malmente no perrado
ma continental, nas

no t u rn o, entre 20:00 e' 2ll:00

da ~lrea
horas, na platafa~
da is~bata de 100] f· . .camacas super'1Cl31S -e arcas pcsquisadas,metros. O q u a dr o abaixo mostra, as épocas c o m

os locais de desova identificados:

_~~~~~-J~~JI"-ÂlU'A:'~:~:~~~~~~J·_~~~~:~1·::~~=--=~~
1969-'1970 De Cabo FI'io a Entre Ilha Grande e Ilha ele são Sebastião

Ilha de sã:o Seba:ôti8o RegidO Cos t e ir a de Sélquare;nél (RJ)
~ , __ _ .. '.._. __ ..'~ ..., _... ._,_~__..__ ,_.~ M_~_.__ _ ..~ __ ~_._" .

1970-1971

1971-1972

Do Cabo S;o Tom~ a
Sta. Mar~ Grande

Do Rio de Janeiro
a Paranaguâ

Ent re Cabo de S?;o 'l'olfl'é e Cabo Frio
Entre Ilha Grande e Ilha de S~o Sebasti~o
Frente a paranagui

Rio de Janeiro
Ilha Cruode - Ilha de S;;:oSebastião
paranaguâ

~-_.. .. ,. ._._ .-.~ ,,_~. _ ._._~.. ._w ,.~~'-.._,..,. , ~~~. __,__~..,. _

Ilha Grande - Ilha de S~o Scbasti;o

1975-1976

Do Cabo SdO Tomê él
Sta. Marta Grande

De C bo Frio a
Sta. Marta Grande

Ilha de ~io Sebasti;o - ItajaI
Cabo Fcio
Cabo de Stu. Marta Grande
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Os resultados o~tidos por Rossi-Wongtschowski(1977), em
t f -. ele indivíduosuma ani1ise preliminar dos dados soore "requenc1a

com g~nadas nos distintos estidios de maturidade, coletados dura~
te o projeto Megalos·ar (Grupo BIONEC/IOUSP)~ sugerem a exist~ncia
de uma irea de desova entre 229-2495, com picos de desova em no
vembro-dezembro e feverejro-maTço~ e outra entre 269-2795, com p~
co de novembro a janeiro.

b.2 - Tamanho K~dio do Início ada 1- maturaçi.l.o sexual.

Vazzoler(1962) e~timou o comprimento m~dio da primeira
ma t ur ação s e x u a1 para s. b r. aS i!:.~~l~~, de s e m ba r c a d os em Santos

(capturados na rgi~o de Santos e Rio de Janeiro), em 17>Ocm de

comprimento total.
Rossi-Wongtschowski(1977), estudando o tamanho de a1·-

maturaçio em sardinhas eoletadas de 239 a 289S, e analisando os
- . conclui'l que o tamanho de 1~dados por subarea de 19 de lat1tude. '

maturaçao nas referidas sub~reas nao apresentou diferença sig~if~
cativa, obtendo um tamanho m~dio de 16,5 em de comprimento total.

Rijavee e t alo (1977) ~ utilizando dados c o l.e t ados ap_~_
nas nos meses de desova (dezembro, janeiro e fevereiro), relacio
naram a frequ~neia relativa de indivfduos maduros com o comprimen

"f"" - •. a. .'o,J ••••to total) e conc1uLram que o tamanho med10 de 1- m~turnçao e de
17,07 em e 18,58 em para machos e f~meas, respectivamente.

As diferenças nos valores encontrados por Vazzoler(1962)
e Rossi-Wongtschowski (1977) s~o devidas ao m~todo empregado na
ob t e n ç & o dos d a.d o s sob r e com p r- UI e ri. t o to tal: "belo \>1" m<" i s O, 5 c In

d~ correçao e comprimentd real, respectivamente.
A diferença entre estes resultados e os obtidos .p o r

Rijavec et a1(1977) ~ devida i diferença na metodologia de anili
se dos dados empregada; as duas autoras consideram dados referen
tas a um ciclo completo (1 ano). enquanto Rijavec et. alCap. cit)

consideram apenas dados coletados durante um perrodo de desova.
Logicamente, a frequ~ncia de imaturos fica alterada, sendo subes
timad~ quando se considera o perfodo de desova, o que se reflete
na obtençio de valores mais elevados para o comprimento m~dio do
inIcio da primeira maturaç~o sexual.

b.3 - Fecundidade c Potenci~l Reprodutivo Relativo

Vazzoler & Rossi-Wongtschowski (1976) estudando 58 f~me
as para o perIodo de desova de 1963/64 e 105 f~meag para o de
1964/65, com comprimentos variando de 19 a23 em, obtivermm os S0
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guint.es ~exprcsGoes que relacionam fecundidade (F) com o c ompr.'imc!!.

( ) (Wt) totais:to Lt e o peso

~ r..~ (- 6 O, 92 6·t L~• 582 L t ) 103
1963/64

103 --"
P "" (-3 t 138-1-0,529 ío1t)

f? "" (-'5/~, 240+/.; ~389 Lt) 103
J.96L,/65 ..~

f! '" (l1,4f.7+0,358 Ht) 1.03

Considerando toda a populaç~lo lldesov':lflte" a s auto ra s e~ -'"
t í po t en c í a I re'p·r·()(J.ll!~iv() relativolmaram o. ~I..· -

dade m~dia porf~mea. _ncontrando valores
a 100 fêmeas e a fecundi
de 31.380 e 36.110 -'ovu

los, respectivamente para os periodos de desova de 1963/64 e

1964/65. Chamam ainda a atenç~o que tais estimativas n~o podem ser
utilizadas como definitivas, pois as variaçoes constatadas entre

os dois p'eríodos estudados m o c t r am que há f Lu t u a ç o e s consíder-aveís
entre os dois perIodos est~dados mostram que h~ flutuaç~es consi
der~vei,s entre perrodo de desova Jistintos_

Matsuura (1977) obteve um valor de 21.031 Gvulos por f~

mes, com base no estudo de 9 f~meas com comprimento total entre

As diferenças observadas nos resultados obtidos nos
dois estudos s~o facilmente expliciveis pelo fato de Matsuura (op.

cit.) ter-se bascado em dados de um n~mero muito reduzido de f~

roeas com comprimentos abrangendo uma amplitude minima de variaçio;
i sabido que a fecundidade sofre in~remento com o aumento. Assim
sendo, o valor obtido pelo autor ~ subestimado, al~m de nno ser

representativo para a populaçio de f~meas desovantes.
D~ntro do projeto Megalosar (op. cit) foram coletados

350 ov~rios em fase final de maturaç~o, para estimativa da feeun
didade e de suas variaç;es ao lotigo da ~rea 229-2895. perrnit:i.ndo

avaliar se as duas Stlpostas populaç6es apresentam nIvais de fecun
didade distintos. Paralelamente, com as distribuiç~es de frequê";:.
c i a d e c 1 as s f.! s d e c o fi p r i mc.n t o d e c a ti a c a r d.ume :1mo S t r a do p o d c rãs e r

estimado o potencial reprodutivo relativo~ no mesmo sentido.

b.4 - Escala de Maturidade Sexual

Cada grupo que estuda sardlnha, entre Rio de Janeiro e
Snnt.q Ca t a ri n a vem adotando uma escala distinta, CO[[\ b a s e em t r a

balhos realizados para
~~~a9 bem distintas da

~. . -espeC1es, em regioes
hl~m disso, esse fato

.•.com caraetür.'l.S
nOSSt'tfl t o r n a os r e
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sultados nao comparáveis.
No desenvolvimento do projeto Megalosar (op. cit) foram

co Le t adas 163 gônadas, ao longo' de toda a área estl'dada,
anotado ~uas caracterIsticas macrosc~pia~; 'essas g5nadas
do estudadas ~o ponto de vista microsc;pico, para uma real
cação de seu estádio de maturidade. Pela comparação destes
dos com as características macroscopicas será elaborada uma

tendo-s e
cetao .seu

classif.i
resulta
escala'

adequada para a esp~cie. Pode~se adiantar, pelos resultados prelimi
nares, que nenhuma das escalas atualmente utilizadas parece ade
quar-se ã espécie.

c - Alimentação
Visando o conhecimento do hibito alimentar da sardinha,

Sar(~}~~ brasiliensis_, Goitein (1978) realizou estudo nas --arcas
de Ubatuba, Santos e Cananiia; os resultados obtidos indicam nao, a
correr diferenças no hábito alimentar de exemplares de ambos os se
xos e com comprimentos di~tintos. A esp~cie ~ planct6faga, n~o sel~
cionando entretanto, os {tens sobre os quais se ali~ent~ explorando
aqueles disponrveis no local e perrodo de alimentaç~o.

Constatou diferenças marcantes no regime alimentar de ~~
pla~es das três áreas estudadas, com predominância, de zooplanctol1.
nos de Ubatuba e Santos, e fitoplancton, nos de Canan~ia; tais dife
renças refletem variaç~es na composiç~o do plancton disponiv~l ncs-sas areas.

3.4 Estimativa da Biomassa Total

3.4.1 - Levantamentos HidroacGsticos

No período de 1974/80) foram realizados oito levantamentos
hidroac~sticos. visando i estimativa da biomassa de sardinha em sua
irea de ocorrência, tendo sido encontrados valores que variaram de
142.000 t a 414.000 t (tab. 2). com a m~dia situada em torno de
250.000 t. A vista da atual captura anual, estabilizada em cerca de
150.000 t/ano, presume-se que tais valores representem uma subesti
mativa.
3.4.2 - Levantamento de Ovos e Larvas

Matsuura (1977). utilizando os resultados dos Lev ant am e n c o s
de ovos e larvas realizados em 1969/70, 1970/71 e 1971/72, estimou
a magnitude do estoque desovante entre 500ciil e 1 milh;o de ton01a
das. Para 09 perrodos de 1974/75 e 1975/76, a biomassa total deso
vante foi avaliad' em 1.74 X 106 t ,'3.2t) X 1(J'6 'u. • tt respectlvamente.
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Ao contr~rio da avaliaç~o por levantamentos hidroac~8ticos,
v t: 1o r e 8 r e p r e s e n t a r i <:{ m u !Il a s u p e r: e ti t im,;,t i v a •

L•• ). - !10..9...':?~~'hª-~2...!_?~S:.=1~."_0.~:E5~
Os modelos de produç~o geral ou descritivos baseiam-se no

pressuposto de que o incremento natural de uma populaçio de pe1xes
esti relacionado com o tamanho da mesma; ou seja, reduzindo-se o ta
manho de·uma populaç~o pelo aumento da captura, a mesma procura re
cuperar a parte perdida. Dessa fnrma, controlando-se a intensidade
de pesca e, portant· a mortalidade por pesca, pOder-se-i obter um
ponto de maior produtividad ou rcnd.iruento sustentivel dessa popul~

çao.
Para a aplicação dos modelos descritivos, n e c es s ír arao sç.b a si c a

mente, dos dados de captura e esforço de pesca durante alguns anos;
apesar 'desimplcs, esses modelos, geralmente, fornecem
valiosas sobre o estado da po~ul~ç~o.

Em relaçio i sardinha da regi~o Sudeste-Sul, desde 1974 vem

informações

sendo utilizado o modelo de Schaeffer (1954) 1957) para a estimati
v t: d o r e n d Lm e n tom iix i mos 1.1S t {~n t [l V e L, u til i z an d 0-' G e o núm ero de 1.a fi

ces por dia cOm Indice de densidade m~dia da populaç;o, em lusar d~
CPtlE (captura por unidade de esforço), e dividindo-se o desembarque
total por lance/dia para o c~lculo do esforço total; isto porque os
valores de CPUE obtidos a partir do esforço de pesca observado n~o
apresentavam correlaç~o com o aumen_o desse esforço.

Matsllura (1980), p ro cu r an d o padronizar o esforço de; pesca da
sardinh~, u~ilizou um fator de correç~o baseado no aumento do tama
nho'm~dio das embarcaç;es duraute o perrodo de 1969 a 1979, o que
corresponderia a um incremento na capacidade de captura da frota.

Para a 8Dlicaçio de modelos. descritivos, pl·O(····OU-S~, . • 0..1 ,. , "" ~ inicial
mente, relacionar a crUE em lances, por Estado. Considerando o P~
rrodo de 1964 a 1980) tais • ~ _J ~Luformaçoes sao disponlveis apenas para
S~o Paulo e Santa Catarina (tab. 3). Na impossibilidade de se calcu
lar a CPUE anual para toda a regi;o Sudeste-Sul, com base em dados
obsevados. lançou-se em gr~ficos os valores de Santa Catarina (SC)
contra os de s?ío Paulo (SP), v c rif íc au do vs o a cx i s t on ci a de uma re
1 a ç lio 1i n e a r ( F i g. 3). EIn r a z a o d J, S S o, '3.~; ~; LI mi li - G e q ti e G e r i a indife
rente adotar a CrUE de um ou do outro E:;L~do, para a estimativa da
d Ú II fi :i d a d e r e 1 ~l t i v d mí"; d i il d Li r- opu 1 <:1i; ::1 o d \~ S a r d i n 11 a f'! in t o d a a â r c a S li

d e s t e+Su L, OptoU-!3e p eLa c a p tur a z La n c o da frota de ~;no Paulo como u



nidade padrio~ segundo o crit~rio que vinha sendo adotado
po Permanente de Estudos sobre Sardinha.

Segundo Mat5uu~a (op. cit.), durante o perrado de 1969 a 1974
houve um aumento considerivel no tamanho das embarcaç;es sardinhei
ras; por~ms a partir de 1975, a capacidade m~dia dos barcos estabi

pelo Gru

lizou-se ao nrvel de 59 tonela~as de arqueaçio.
Com base em tal informaçio. visando ao ci1culo de um fator de

correç~o para o esforço de pesca, lançou-se, em gr;fico, a CPUE de
sio Paulo contra a tonelagem bruta m~dia anual da frota sardinhei~a
(Fig. 1+)>> observando-se boa correlacão apenas para o período 196L}j7i ••

Considerando 1,00 o valor do fator para o'perrodo 1974/80 (face a
estabilizaçio da frota), o esforço de pesca foi corrigido para O~

anos de 1964 a 1973.
A partir do desembarque total (em toneladas) e da CPUE co r :"1.

gida (fie), estimou-se o esforço de pesca em lances para cada a11'·." .

Adotando o m~todo de Gul1and e considerando ser de quatro o
. :)

de anos em que a sardinha p e r m a n e c e d í s p'on i v e L à pesca (Rossi-"Won,~"."

ch ow s k í , 1978), obteve-se o esforço médio estimado (f) em Lan ce s, P.:~.

~.
11UT:1 (~

1'<1 dois anos (Tab. I,; Fig.S) .
.- -Plotando Uc contra f (Fig. 6) observou-se que, para um es~or

ço decrescente nos Gltimos anos, a CPUE au~entou, talvez porque eoo
diç;es oceanogr~ficas tenham causado maior concentraç~o dos cardu
mes em determinados locais da irea de ocorr~ncia da sardinha, aurncn
tando a rentabilidade das pescarias.

N~o foi possiv~l ajustar uma ret~ a esses pontos, o que lnV1B

bilizou a aplicaç;o do modelo de Schaeffer. Resolveu-se. ent~o, as
sumir o ajuste de uma curva, elimin~ndo-se, para isso, os pontos re
ferentes aos anos de 1965 a 1968. o que possibilitou a ado§~6'l do
modelo de Fox. Ajustada a curva, foram obtidos os seguintes valores

,miximos sustent~vcis, que nos afiguram coerentes com os conhecinen
tos atuais sobre a pesca da sardinha no Sudeste-Sul (Fig. 7):

YeHAX 190,20Bt

FMAX c 39,1 X 103 Ia n c e s

If.2 - Modelos Analíticos

Foram realizadas duas anilises para aplicaç~o dos modelos -ana.
liticos, como a seguir se descreve:

I!) Partindo d~ dados mensais de id~de, obtidos atrav~s de
leitura de anéis .,0 '.. .....1. ... .atarloS em oto ltos da espccle (dados do Projr.~to

HEGALOSAR, op, eit.). e



\0

2!) Utilizando dados mensais de comprimento totnl (dados do
PDP!SUDEPE - Projeto PIEBS, do IP e do Projeto MEGALOSAR). Assumiu-
se neste caso, q\le as modas obtidas da distribuiç~o de fTequ~ncia
de comprimento do capturado, representassem grupos et~ri08 (pauly e

j- ",)a 'i 3.. o , 1980) .
em ambas as anilises

~sao mostr.ados no flu

xograma scgu1ute:

.[.....L._J_.
F
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Devido ao volume de informaç~eB.que envolve c~da uma
pus dessas análises, e. t en d o em vista "que os resultados obtidos na

segunda s~o mais consistentes quando comparados com os resultados do
modelo descritivo e com a bibliografia existente para clupefdeos, en
focaremos apenas. os resultados nela obtidos. r es saLv au do r s e que eles

ainda si~ preliminares. Acreditamos~ todavia, que os valores
trados sio as melhores estimativas para o momento.

encon

4.2.1 - Estimativa de Parimetros

Analisando a composiç~o mensal d~ comprimento das amostras
~ . ~ dde Suo Paulo e Santa Catar1na, no perLO o de 1974 a 1980,

se, anualmente, a entrada de uma classe et~ria entre os meses de J~

lho e agosto. Esta tem uma amplitude de comprimento restrita, fazen
do supor que seja composta, predominantemente, por indivfduos perte~
centes a um Gnico grupo et~rio.

Assim, para os dados obtidos em Ubatuba (Projeto MEGALOSAR e.

Projeto PIEBS)~ realizamos 8 separaçio das modas pela tend~ncia das
curvas de frequ~ncia de comprimento mensal, mesmo sabendo ser este
procediwento SUbjetivo. Os valores modaia dos
tados em gr;rico contra os meses e aos pontos

comprimentos foram pl~
obeidos,ajustada urna

curva de crescimento pela equaç~o de Von Bertalanffy (1938).
mos os seguintes parimetros de crescimento:

Obtive

L.;, Ir. 24 em

K ••" 0,62

to c: -O~588

- Crescimento em peso_ .._-- ~ . -

Com os v~lores dos par~metros da rclaç~o peso/comprimento do
Projeto MEGALOSAR (Wt= 2,44XIO-6 + 3~2378 L

t
), obtivemos a curva de

crescimento em peso, encontrando um valor de W
oo

g i24~18g.

A taxa de mortalidade natural foi obtida atrav~s da
de Pauly (1980). para clupeideos:

equaçao

Lo g M

o,a
• (-o ,0066-{0, 279 1ogL,~+ 0,6543 10gK/ + 0,463/, lOgT;,

onde I' r e f e re+ s o ã t emp e ra t u r a media da a g u a , na principal área
ocorrincia da esp~cie. Os dados dos levantamentos hidroac5sticos

de

nas
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permitiram utilizar para esse par~wetro) o valor de 229C.
Vale salientar que o valor 0,8 da equaç;o acims1foi obtido

para cluperdeos de outras ~reas (índia, Singapura e Mar Vermelho)
sendo no nosso caso) passfvel de modificaç~o.

O valor obtido para M foi de 0,74

4 • 2 • 2 - ~:~_~;:. 1.o .5: e ~_Bey._'::.E_~;!l:2:..__~r}.~)).:.E:..._L1:.22.212_.:!:~~jJf;i!::~j~_2~~.~._!~.i c k~.!:...L!..?.212
A equaçao utilizada para o c~lculo do rendimento par recruta

foi:
-}ir ly a F N p W 1. .• o".". •. 0:) --"

Z

."I( r
- 3 e 3 -2Kr+ . e

Z+K Z+ 2K

onde F= mortalidade por pesca
No= ~Gmero totnl de peixes no tempo to
M c Mortalidade natural
r '" te -- t.a
t ~ idade ue primeira capturac
t = idade teGrica quando o comprimento e zero

O

Wro= peso assint~tico
K = Constante de crescimento

- Curvas de r2ndimento

Foram obtida~ as (Curvas de rendimento - .p a r a v ar i o s valores de __
te (Fig. 3). Observamos que para valores d e te

o rendimento por recruta diminui com o aumento
baixos (t ;~O, 5 e 1. O),

c
do esforço de pesca,

em va 1o r e s d r' o,n e 1,2 de 11 , re~pectivamente.
mais elevados ((:(:~"1.5; observa-se sempre um

Para valores de t c
aumento no

. ~~r e n d irn e n to com (I a u me n t o do e s f o r ç o , Para um rn e s mo valor de Fs o ni,

I 1 i' -, t'1 d·l "ve cc renllmento e menor quanoo se aumen a a l(aS cc pr1me~ra c3k
lura.

Para verificar a iuflu~ncia do valor da idade de primeira c~
t u r a no r e nd im en t o ~)er.1d()·, sob vârí.os , n iv ais de intensidade de e,?_
forço de pesca, foram coustruIdas ar curvas de rendimento da Fig. 9.

Observamo!] que) de maneira geral, acima de um t "'1,'\ (valor este que
c

corresponde a 17 em de comprimento). o rendimento por recruta tende
n diminuir.

Foram ..•c o n s t r uído, isoplctns de rendimento (Fig.
a ummcslI10 nível de r e n d í.ruc nt o

lO) un í n d r__
o ~: pontos correspondentes por recrl.l
ta. Poram traçadac isopletas para oe
a curva cum~trica de .mortnlidade por

-s- •n i.v e r s d e 2,0 a 9,0 e, t a m be m



Para aplicaç~o deste modelo, obtéve-sc) inicialmente, o nu

meco total de indivrduos desembarcados por grupo etirio. P<lra taa

to, com os dados sobre comprimento total dos indivfduos capturados

S- I I S C t '. (,.:o):~r" obtidas as distribuiç;es deem ao 'au o e . anta a arl0a, ' .u', •

frequ~ncia por classe de comprimento, mensalmente, no pe~Iodo de
1974 a 1980. Estas foram lançadas em grifico, traçadas as curvas de
distribuiç~o de frequ~ncia de comprimento e encontradas as modas e
a a~plitude abrangida em cada grupo modal. Os valores destas amp1i
tudcs serviram para limitar cada grupo modal c obtEr o nGmero de l~

divIduos capturaaos dentro d~ cada um das grupos etirios identifica
dos.

Como nao estava disponivel a composiç~o do capturado por
classe de comprimento para o Rio de Janeiro. para obter-se o
de indiv{duos desembarcados/classe ct~ria para este Estad~.

,-
n urn e ro

f o r a :»

desembarque/captura mensal para
cada um dos 3 Estados; com o numero total de i n d í.v i du o s d e s e mb ar c a

dos, mensalmente, por classe et;ria. para S~o Paulo e Santa Ca ta r L

na, separadamente e depois grupodos, e com o valor dos fndices men
SDÍS obtidos para o Rio de Janeiro, pudemos, finalmente, calcular '.)
n~mero total de indivIduos desembarcados por classe et;ria, para c-;

~ ~area global e por mes, de 1974 a 1980.
Com esses valores, foi construIda uma tabela dispondo em co

oluná os numeras de indivíduos d e s em b a r c a d o s vcLas.se ct3ria em cada fies

para cada um dos anos' estudados. Como a análise foi efetuadamensalment;e, o

valor de M (=0,74) foi dividido por 12. A seguir, foram assumidos
valores de F finais e .en c o n t r ad o o -numero de indivíduos existentes
numa coorte . ~ .no lnlc.lO de cada ano, e os valores mensais de F. Par:1
obtenç~o do esforço de pesca anual, os valores de F mensais foram
somados.

Pelos resultados obtidos (Tab. 5), vemos que hi c o e r e n c ia

nos valores de F para cada grupo et~rio nos diversos anos considera
-dos~ com exceçao do valor obtido para o grupo et~rio 2, em

(Fa2,44), considerado muito alto. Assim, para o c~lculo do
m~dio aplicado a cada grupo et~rio. consideramos apenas o

19BO
esforço
períOdO

de 1974 a 1979. Para calcular o esforço m~dio que esti atuando
bre a populaçio, considerou-se os valores de F obtidos apenas para

os grupos 2 e 3, que parecem ser os mais explorados, encontrando-se
um valor de F~O,8.

Podemos observar nesta tabela, -que O numero de recrutas no



inIcio de cada ano vem se mantendo pralicamente constante, tendo-se
valor m~dio de 18 x 106 recrutQS para o periodo.74- 79.obtido um

cilculo da biomassa total e do esta ue desovante--_ ..-,-_ ..~--"..""--, .•.~__._-" ,--'''----_.~._._._- .

-" I" (1 til c c I.a curva de cresc:Lmen-Com valores de peso meliO 0): .(o~ p-.
". (I .) ~ 1'" .,I '" no ma r T"\ o r c 1a fi S (o e t ar ~a o D tJ.:.,to em peso e o numero cC 1na1V1lUO~c. r . -

dos pela anilise de coorte), foi calculada a biomassa total para
d id d 8"u.,ln\cnte. Estes va l.ores I o rarn somados o b t cndo+s e a biomassac:a a 1 a e, _ u "'.

total em cada ano, e o valor m~dio encontrado para o porrada considerado foi de
530.000 t. -Considerando 1ue a primeira maturaçao ocorre a partir de um
comprimento médio ele 17 em, que c:oyrcsponde aos grupos etários 2 a
4 aqui considerados, foi calculada abiomassa.do estoque
tendo-se obtido um valor: médio de 280.000 t.

desovante

An3lise num~rica e curvas de rendimento..•,-,..._--...--- ..-._ .._-,"~-".~-.-------_..:._--".,._ .._--._ ..-------,._-_ ... - .._.__ ._..~--'--,,~~.....~----_.-

A partir dos valores m~dios de F por classe et~ria, no p!
rlodo estudado, foi calculado'o padr~o de exploraç~o. Este p a d r a o

f oi considerado para o c~lcul0 de F - .no s v a r J. o S gx'l1.pOS etários, le
vando-se em conta diferentes niveis de F m~ximos.

Assim, com estes valores de F, sendo M=O,74 e considerando
um tlumcro de 1000 indivIduos iniciais, obtivemos p~ra cada idade o
número de sobreviventes (S), o n u m e r o total de mortos e o n u m e r o de

indivíduos capturados (C) (TAB 6).

Com os dados de S e ~, e conhecendo o peso m6dio por classe
ct5ria, obteve-se ~l l)iolliassa do estOtlUC d~s()vantc/recruta e o rendi
menta/recruta esperados paea os diferentes niveis de F. considera
dos. Os dados foram plolados em Cllrvas de rcndirncnto.

Os valores mostram que, aumentando-se o esforço, pode-se o~
ter II rn i n c r e fi (' n te) no 1"e n ri i mc n t o /1" C c r u ta. No e (;t. an to, a c 11 r v a da b i o
massa do estoque desovantc/rc~ruta nlostra um dccr6scimo em forma de
funçao logarItmica, portanto, muito r~pido com o aumento deste es
forço.

Foi calculada 3 captura total permitida (T.A.C.), para 1981.
Os v a lo r: e s d e e s r o 1" -; (J de pc s c a a oS e r c m a P 1 i c.ad o s [o r a rn o b t i do s a

:.7artir da curva dc:rcndinh!nLo d a Flg. 11, em q\le. c o n s id e r a m o s 1./3 •

cio valor d e b i o ma n s a do e s t o q u e d o s ova n t o por' r e c r-u t n quando n[lo h;l
cxploraç~o (32,) paro F=O) e encontramos 10,4, .'l \.1 e c o 1.' r e t: p o n de :1 u m

es o f or c o d e 1,4. No c n t n n t o , 'o ) o r c ru t; t d ~L:'" c' m( . l'C('l~U amcn·o po e ser. pequeno
como medida de I)1·(~C,1\](.·,~ão, Í); . d 1 1 Y"L 2. r o a u s a o o v a i o r (e J: ""') • A P 11 r: t í r
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te valor, obtivemos o
indivIduas capturados
do para o T.A.C. foi de,

padrio de exploraç~o calculando o numero de
em 1981 e Q rendimento esperado. O valor obti

aproximadamente, 201.000 t ,

4.2.4 - Di~_~~sti~~~a populaç~~
Analisando os resultados obtidos no& diversos modelos apli

cados, notamos que todos eles dia uma indicaç~a de fatos que se as
semelham entre 51.

O modelo descritivo (Fax, op. cit.) mostrou que o esforço e

o r~ndimento atual estio abaixo do valor mixiroo sustent~vel. Para
que esse valor ~~xiroo seja atingido, seria necessirio elevar o atual
esforço de 14.800 lances/ano, para um miximo de 39.100 lances/ano
que corresponder ia a um rendimento de 190.200 t, ou seja, obter-se-
ia um aumento de 30% no rendimento atual. No entanto,

de 164% no esfor.ço de pesca, o que,
isto represe!::

em têrrnos ecota.ria um aumento
n6micos, n~o ~ vi~vel.

O modelo de Beverton & Rolt mostrou que, para o atual valor
de idade de primeira captura (tç=1,4, corrresponde?do a 17 em)
esforço que est~ incidindo sobre as classes predominantes na
ria (FcO,8), um aumento neste esforço poderia trazer um maior
menta/recruta, mas em niveis nia significativos.

As isopletas de rendimento mostram que dos valores atuais
de F(0,8) e tc(1,4) poder1amos obter o m~ximo rendimento sustent~ -

e o

pese!:,:

rendi

vaI atraves de aumento de F para 1,2, e de tc para 1,0. No entanto,
os r e su Lt ad os mostram que um i.n creme n t o l n o atual n Lv e I de esforço de
150%, (F~0,8 para um rendimento de 1.22.000 t) haver.iaum ganho de
rendimento de apenas 11% (passariamos a capturar 136.635 t), o que,
a e~emplo do modelo descritivo, n~o se justifica economicamente.

Analisando a curva referente ao esforço F=0,8 da Fig.9, no
tamos que o valor 1,4 de idade de primeira captura corresponde ao
valor máximo da curva. Aumentando o esforço, mesmo que ligeiramente.
tenderiamos a um decr~scimo nos valores de rendimento/recruta.

Considerando o valor m~dio obtido para o numero de recrutas
ao longo de 6 anos (18.000 individuas com os resultados da anilise
de coorte) e multiplicando pelo valor atual de rendimento / recruta
de 8,3, aproximadaluente, temos o valor do rendimento. atual igual a
149.400 t. Este valor est~ acima do rendimento m~ximo sustent~vel
proposto pelo m~todo de Bevcrton & Holt.

Os resultados da an~lise ..• .numer~cs mostraram que, embora
se j a no ssLv e L obter um incremento no ren>dimcnto/recruts, J• a curva ce
L~ ft ~~ nc~nnllP rlesovante apresenta um r~pido declinio.



Es p e t" i ê D:C i a s d e o u t r o s p a 1. s e s c:om e fi p ê c i e: S a f i n s

e arenque do Mar do Norte) tem mostrado que uma pequena
( .:~P_E~~,j::"::_~-e

falha vcri
ficada no recrutamento, causou colapsos na pesca destas esp~cies,em
virtude da correspondência existente entre recrutamento e estoque
desovante. Portanto, uma Bobrepesca sobre este Gltirno (causando a
morte de muitas fêmeas maduras) p od também trazer uma falha no re

'-.--,

crutamento, razio pela qual ~ perigoso aumentar o esforço sobre o
estoque desovante.

Comparando os resultados de biomassa total obtidos pela -ana

lisa de coorte e os de prospecç~o hidroac~stica, observamos que os
valores foram bem mais elevados na primeira, estando ao redor de
SOO.ODot. Vale a pena lembrar que os dad6s de levantamentos hidroa-
cGsticos naoforam realizados periodicamente e s~o valores instanti
ncos de biomassa. Os valore~ ohtido~ para biomassa do estoque deso
vante s~o muito inferiores aos obtidos por Matsuura (op.cit.), atra
v~s de estudo com ovos e larvas, devendo os dados do auto~ estar
realmente superestimados.
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TJ\8CLA 2 ~. ESTH1ATH1A DA i10Uf\jDANCH\ DE: PEIxe:; rCU\C;ICOS NF\

RECI1\o SUDC'JTC .. SuL, NO p[nfODO O[ 1974 11 1980

1975
nov-daz primavera

1976
ab r:,toJIrna i outono

1977
ilClV,,,,doz p rí.mave r a

1978.
nai", jun invorno

1979
Jan-fsv· -verao

1980
m,)i .••jun Lnvarno

(..1

136 •.104
C-2

105.,276
E~.3

14S ••:i?6
(.·4

144 ••6n~:;
'--5

lLi9 !l5ll2.
[-6

.1/16$277
E~7

361.000 326"ODD

466'/1000 414"COO

336QOOO 2JJ4/l000

169~OOO 149,,000

351,,000 309 ••000

17'7 .•.000 JA2,,(lOO

2('.10.,000 171~O()O
_ •• •••• __ ' •••• • "p .•• • •• __ -. ••• ,_~" .;.·_.""''''')~ .N •.•'••• -.._ •••~,••••~,_~""_'" '•.••.•••••••.•••••..••••••.•••••~. __ ~ __ ._ ••. •• .--_

Obs.S (*) A biomassa da sRrdinha foi estimada com base na compoGiç~o porcentual dos
dosembarques da frota comercial.

Fü[\lTE t SUOE PC/PDP
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TABEl.A 5 - ESTH1ATIVA DE F E N ATRAV~S DE ANÁLISE DE COOn.TE no tHJm:rw
•" DE INDIvIDUas DESEM"ARCADOS NO PEufoDO DE 1974 A 1980 NO

RIO DE JANEIRO. sÃo -PAULO E SANTA CATARINA. USANDO CO~IPOSI

çÃO DE COM~RIMENrOS.M ~ 0,74.

----------_._---_.- --------~-- --------------;--- _._---
1975 1976 1977 1978 1979 1980

-.---1---------1----- -'----'-'------- -----.-------------"..----...--.------------

o o o o o o o o
1 1.361 l.lI8/j 1.122 1.17 5 8.321 1.98 8G6 cil['t:ura (;.. _.~

C 2 994 1.690 903 1.268 1.270 1.728 1.903 n?

3 327 353 lJ;9 212 303 273 25/-.

4 78 107 17 21 51 36 57

--------~.---- ------ ------- .--------~--r-r-v-Ór-r- ..-~f--·-,,-·--
1;)~"~;i/f9I'0 0,00 0,00 0,00 0,00 .. 0,00 0,00 0,00 {J, ()O

1 0,26 0,/11 0,23 0,26 0,18 '0,13 .0,17 . 0,25" I
F

P 2 0,72 1,08 0,66 0,67 0,78 1,05 2, li!" O,SG
3 0,33 1,50 0,/15 0,C3 .0,72 0,82 0,93 0,7fj

. lj 0,36 0,30 0,44 O,lfj 0,60 0,27 0,69 o ,3 S

-·-~w
IDADE 1974

-n"ledi'71-r;onJ(:':"~ -----,,-- ,,-------- ----.-_ ... ------ -'-"'--.-- -.------ -----.-. --"1-----· ..·-- --.-'- ..."-.. --.----..---..
_-E!:..da Q~_ .. _~~~ __ ~~_ 0,62 0, G_~_..__ ._~'..!...~ .._~_~~ ~~.~~I---:D~-EJ ... ._ •. _

n: C' .l i <'"\

JCJ7I,/79 .o 16.598 1EJ.899 18.536 19.0l6 n.860 20.553 18.077 .
1. 9.835 7.919 9.017 8.8tJI 9.073 7.090 9.806 num'··!.-c

2 2.576 3.622 2.514 3.420 3.266 3.615 2.9(,l mar(Ci].l::;,:)..
3 1.498 601 586 618 838 71'1 606 18 " l~. ' _:.:.." .. 313 515 64· 179 .157 191j 151

-------- ~-------- -_._-- .. ----- -----
lliomassa do

-----.,.--------- ------- ._--- .._--- _._~.._--._. --~.

e stoqu c des,:?

van t e (mil t)

2-1.

29(>,

528

-,----- ------ -._------------ -_._-_._-~----~--- --_.----_.- ----------- ----_._---,,_._- .._-

313 320 207 276 . 283

Biomassa 597
total (1-4)

5/+5 I 503 .

._--~----_.

532

--------- J. o • __

-,

..

. : .



I.

""~,
V

~J
'/1
r.
':}

\..
o
o.

'n
o
:;
'0
'rI
>.,.~
'U C1

.~j ~
. (1.1 .U

1) ~J e.'
'\J .•..• ç:

\..
',') \!J
\.... -:
"J .~
!.: .' -::.í

, ~J ',-'1
,'" ;:; .-{

'I) ~j
I!J ·,-i LJ

.....• }-.___,c~".~
O f:::
-....../ <1

Ul aJ (11
O 'D (J
w 'n
~-~ '.:!)
C) (I) ~:'.

f: \~ ~~
cu nj 0

"'-.J '1.., (1.
,J
r:j ',1)

'U
.u •.. ~\j

O...
()

I,
CJ
f:

\:.1
Ç.

.---' \..)

:< ·,..-1
(''; ~.-{
~: r:;

'-', u
I,
O

O C!

'"'rl
'" :.!

...--,\ rj C"l
(j) r,
'-'

o
(.'J Cp
CJ j.-, ('1'

.l..J o 'J
C '-H (11
f".J (,1 ('J

> :u o,
·ri

;> (U llJ
IJJ o-U ra...

_0 r() o
o 'r
(/} (1) ~-l

> ()
C) '1-,-1 \f'~

"O C V)

<l)
o In
~. o
11) .,.j

f? }...
\:J \ ('J
Z ;-. r••

o

::=:

1.22

,,\ L'.) I

c: I '-;

I
1i 'I ~'.

-:»
'J) I ,,',

'.0

00 .....-1 CJ
N

....1 _J .'~ '0
.....]" '. '""'. ;J
r-. ,-,,' I"

C.> .....r '....-) \0 'D
::.> r-'~ .J

0., _.. ~)

lo'::>

co ,--I :::J

c:
u

(-.')....•:.."):-;",O ("1 r--. ln
'-~ C"~ ,""""'I

Ir" ::'1 .1 ('-I lil c....l ,-I

.......r ,..-~

o r-; ("') 0:.1 cr. r..:,\ \0 Ir')

Ur-O
'J) C) ....S (",,-l <f r-~ (f) ('r) ..-1

\..Ü ('J

\.0 C) ......-r- ••.. r
-cr 1I1 <f C) O

•.~ t=; (J.J •..--j ~_) (.7\

o \0 O .....T --1'
C':> ,--I () -:r \.0

["i ~: ~::

r'
c:l
u

(.) r-t
ç:.:J ("'I -,;) ,...-4 c) (O Cf) C'J r-'..j r I

If) ('l c", ~nr-~
r-<

o

(-:-) i'''' tf) C, ,"....~O 'n .,]\(')
C)~I·:~<:

co

t" 1I ::~ 7~
() C) Ç) O C)

1~~~~C)r'~'1C) C) 0!

00000

n -r
') .-,1

C'i ('~
':- r-~ 01 .
(]'I G" CO

('-4 C.j
r.....CO
•.... ~()

o
O

o O ri O O O

C) r-, U) C;" co r-: cr) '-.O
C) ". (-i (J

C~ ':':) <: (..... ,-1 <." .--.{ L/I
U V-) ('l ,-I

,-I

o'-t., C) ()\ C) ,.o r-4 r-l

O ,', O <O <1' cf

(1)

'tJ
(Ij (:').-1 C'l M .•r If) \.Ü f--..
'tJ
H

c)

(' ,
a
x,,'

o
~I

co

O

'r:

.:..... .;e', 'I', r ...•
.'j \ ,_IÜ, ',", r'~ '.)

C1 I~,
, ') I"·~

o () t'_~) C..." CJ
...,:;- CI ~,~ ~) -o
r"·, .: , r~.... "_;' ""

o ,~-')--),~C)
C) .c i ,-:J ~'j C'I
',J 1/'\ .:..) 1_ ;.]

r:
U

n
C"l C) .-../ 'O \;:) l/J

;"'1 C'I c')

UI (~1 ,---~ M •..-~ C)
~I

Ul

r:::) f"_ r--; r-; ,.---; VI
Or- ...
::) <r ,--4 ,_~ 0t C)

c:

(,:-)tn C) (") lf\

<r r--. ,·r ") In
~ c-r ('J ('I

(_-:J V) C) (') tI")

D ('1 O ,;< r..1

C) -s Vi c-r .o

00 r-j ,-,~ O

---,._-_.- ... _ ...•__ .. --_ .. ---_._----

u
\.0 "-.:) 0~ ("'j

O) CC) ,-,

r' j--- ~l
G, r-I ('/ \D

("'l t>: C)
("I C) . r ("') <r ,-~ O
til 0) .j C'l

'J)

o r-c: C) (J'\ C) cr. .o
c} c-... r
O . -; :.-::' -o ,--I C)

,-I

OOOOCl
••.• ; ,-.) "";.H (.) LI')

t>; C) i- ... -O r'i

r" I
I

OOc')OO
C 0" Cl 'D ~.
,'..) ("I ,.) o: -·r
o C< ~, o C)

Cf)

noc)c)C)

r:
u

C) ,-.-) ...r 01
r <, r--. •...j

('I \.0 \'1 .....-:- .--1 .--1 r- ... <t
01 -r, ....;
L() 0l ~--~ 0"\ 1.0 ('~ C) O

('/

C) r'~ r--l r--.. ;-'1 z'1 ,,-I .•..j
C..,) t>; cu
C} '-7 (!) -~-, ("I ,~-t (,.:)

?),....

C) ('.10 O) (1)

~,r 1"-" ..:r C I '.)

r-. C)\ UI <f C)

o (',~() a) CO
CJ 0j C) O) (',J

;~~ Cj 0l ~t) 'I) .;"

'U
H

o



123 -

...------.~.-----r---._..--.,.__., __.,.._---.-._-- ....

~

~40~

25°S

N

s

N

s

.. -10

ISO

20°



124 -

_________ ._, ._w ._ .. ,· ~ ,· .-------..--

\J

::.;20
cc~
:')
::o;;:

',J
"W
O 16

_.-.-.- TOTAL
RJ
SP

----- se

--------"' ..------

FIC. 2 _ DESUBf\.HQUE TOTA L ArJUf\L üi~ SARDHJHI\: POR ESTADO

o -··---------b··--·-·-·_-·----·16-··--·-·-----/~~·--
CAf'TUI1AIl.ANCC - l:ii>lltl

12

4

2

.-.__ ..- --0----- --- -1
i

e
e •

10 •
a~ 1.46.
b= 1,13
r= 0,86

5

r rc. J ~ connEIJ\çiío CPUEo.SC/CPU(_5P



:; 7.
W
t>
::;6
..J•..
o(
li: 5
~m.

'"..,

- 125 -

•
• • a= _1,696

e= 0,148
r= 0.8464- •

2

o

4
_

C·Oflf1ELAÇ;:(O CPUE_Sr/rONEL.AGnl ~RlJTA m~DIA
rIC.

Üc(t) ..------
12

8 -

"

---_ .._-,._-------,-----

4

2

rIC. !) •• VAflll\ÇrrO Ar-JUAL DA CPUC-SP (COnmGIDA) pr.n,'\ A SARDINHA 01\ neCliío SUD[~T[-SUL



- 126 -

~12F--..-....:.-----.--.---..---.,..'--..--.----.---.-:-..------ -.----- -------
I • $78

••
Til

10 ...
•••• 71'

1>0

e "10 •71

FIC. 6 _ REU\Ç~O ENTRE o iNDICE D[ fl8Uím((NCII\ (Ü
C

) E o ESFOnçO ESTH'1f\[)[} 01 LJ\NCES Cf)

••68
ao

75 ••1!l••66 "76
.t> 1'4

6 lO

65

...-,-_ .._._.------,----_._-, __.__ _._ ..--.----_ _----,------_ ,--
5 10 15 20 25 30 i:: 10'o ----

-,._--_._,--._----_ ..~-------_.._~--~----.~..

••70

Yü MAX' 190.200 t
---_.'---'j'---"-.>: ! -----.......,'Yo

• I•··,I···I.I
I
I

•
I
I·I,
•5 k.: ~
: Üe·II
I
I
I

I
I·II··I·

__ ._. ,....._L_~-*--__ .-_-.,-I ...,.-._._-,.--_--.-.-"' -.-.,-..'i -.--__...~_,.I't, li 2.'~ r MAX' 3~}I ..···.r-·-··--_···_" ..--··... o
f no .v. '~jO . .( (l0"'\)

(~'EO'''' 2. MH~~1

o

y(JO~

-200

.100

••

f' 1(;. 'I _ frJOICC DI: IIDUNDflr'JC!{\ rIJ·•·.. ) ',',' ['lP(jl"lJÇft'O r" ~.. (v oi' il . h UJU A L.•.nrn o Vo) UI ruw;il'o 00 E:SfOnçO
TOTAL cn C1'1 lNJC[S (.,



10

,......
00
~
a
Q)

8

° "

- 127 -
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li,
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FIG. 8- Curvas de rendimento por recruta (Y!R) em funç~o da mortalidade
por pesca CF) considerando distintos valores de idade de prl.me~
ra captura (tc) e condiç;es ideais de equilibrio.

10

8

F =:J ~ .

F'" 0,

F= O"

00,0 . -" ------1-.-..-.--------i.- --- ..-----+---
123
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- FIG. 9 - Curvas de rendimento por recruta (Y!R) f '. 1 . I 1 .em :unçao (a l.(Lace de pr í.ruoi

1'a captura (tc) considerando distintoq V'I} I' '1' 1 J- • ores te morta l(are por
pesca (F) e condiç~es ideais de equilibrio.
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vante por recruta (SSB/R) para diferentes.nIveis de esforço
pesca (F).
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RELATORIO DO GRUPO DE TRABALHO DE LAGOSTAS
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- Carlo~ Artur Sobreira Rocha
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1 IDENTIFICAÇÃO DA PESCARIA

A pesca comercial de lagostas no Nordest~
'leir o se. desenvolve sobre as espécies .c.iln~~Jr~_ "~:_~B~~
tre í Lle) e Panulirus La ev ic au d a (Lat'rei11e), vulgarmente

brasi
(La

conhe
cidas por lUGosta COluum ou vermelha e lagosta cabo-verde ou ver
d ct"vanl'nt"e lJ acomp8nhamento s,istem~tico, exe'r"cl'clodese, respe ,J. c e ... ~ ., ,

40. o inicio da,exploraç~o, revela que a primeira esp~cie
Clpa com cerca de 80% dos desembarques totais anuais.

A captura dest~ crust~ceo, tanto pela frota 1.n

dustrial quanto pela froti artesanal e seguindo a legislaç~o vi
gente, ~ realizada, pre~omina~tcmente, com uma armadilha de
fundo, denominada . -cova ou manzua, de formato hexagonal, cons
trufda em armaçao de madeira, revestida com tela de

nylon, possuindo em sua face anterior uma abertura
arame ou

denominada
s an ga , v oI t a d a para s eu interior. Estas armadilhas são lançadas
ao mar f o rm an d o e sp i n h e i.s compostos de 5 a 20 un í d a d e s , p e rm a n e
cendo submersas por 24 horas, quando s~o despcscadas, novamente
isendas e devolvidas ao local de pesca. Observa-se que,nos Glti
mos nnos,tem-se constataJo um crescente aumento no emprego de
r c d c s d e e m a Lh a r (cnçOCiL'8S) e me r g u lh o para c a p t ur a de
tas, embora esias pr~ticas, pelo prejurzo causado aos estoques,
n~o sejam permitidas.

,No inrcio dA cxploraç~o recurso pesqueiro,
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o pi de boi (mocot6) foi a isca mais utilizada. Todavia,..
desenvolvimento da exploraç~o industrial do pargo. na

eont o

Região
Nordeste, e da piramutaba, no Estado do Par~, as sobras do pr~- .cessamento destas esp~cies t~m sido a~ ~ais empregadas como is
CB, ocorrendo, esporadicamente, a utilização de uma determinada
especie de tilãpia.

Estas duas esp~cies de lagostas ocorrem no At1~n
tico, desde a costa sul dos Estados Unidos at~ o Sudeste brasi
t~iro. Em nosso litoral,s6 se verificam pescarias comerciais na
Regiio Nordeste, a'qual'~ dividida e~ duas grandes ~reas de ex

p 1.o r a ç ã o: ~'?Ei~~ t e S e t e r: t~~i_?_na 1, c 0!1l P r e c n d i d o e TI t r e a f o z do

Rio Parnaíba e aCabo de são' F.oque,e Nor:...~~st~Or_~!:.ntal.,compree~.
dido entre Cabo de são Roque e a foz do Rio são Francisco.

Nas áreas de oco~r3ncia, observa-se qvc a lago~
ta comum prefere os pesqueiros ~ais afastados da co~~a
m~~ores profundidades~ os individuDS s~o geralmente

C I em

pequenos~
por~m~ mais afastados da costa e em ~guas mais.,profundas~ podem
alcançar comprimentos de até 40,0 c m (Pélivaet a L, 1971- a n Olivei
ra e Pereira, 1980). A lagosta cabo-verde, por su~ vez, concen
tra-se em ~guas mais - .prOXlmas, d is t r í b u i n d o-cs ; desde a zona (1<:;.5

'.~ -

mar~s, abrigadas em formaç~es rochosas, at~ cerca de 50 meiros.
Pr~ximo i costa, os indivIduos sio pequenos, mas alcançam com
p rime n t o s de at~ 30,0 em. quando cap t u r a do s em zonas mais pr.9..

fundas (Paiva et a L, 197,l'-:~n Oliveira e Pereira. 1980). Em arn
bos os casos, estas esp~cies habitam os mesmos f~ndos de algas
c a1cã re a s d a f am íIi a Rh o do. hy c e ae (Coutinho e Horais, 1970).

:

2 r HIST6RICO DA PESCARIA

A exploração dos recursos La g o st c í ro s no Nordeste
do Brasil teve inIcio em 1955 Ct at~ 1962, foi exercida por e~
barcaç~es caracterizadamente artesanais) tais CGmo:
barcos a vela.

jangadas e ."

A partir de 19~3, com a introduç~o de embarca-çoes motorizadas, a pesca de lagostas pas~ou a apresentar c~r3C

t e ri s t i ca s ín d u s t r i a í s , favorccendo,tDrnbêrn, melhores índi.ces de
,,"0,

. '
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deste Setentrional e esta ~rea sempre apresentou maiores volu

i
\
I

t

j
1

I
j

...
rendimento, tendo em vista a possibilidade de capturas
~ueiros mais afastados da costa.

em 'pe~

o intcio desta e~ploraçio.se deu em ,;aguDs do Nor

mes de produç~o. contribuindo, no perrodo 1965 - 1980, com uma
m~dia anual de 79,60% da produç~o. Nesta ~rea,a exploraçio come
çou nas costas do Estado do Ceari, estendendo-se para a costa
setentrional do Estado do Rio Grande do Norte, em 1963, e em
1974, se deslocou em direção ao litoral m a r an h e n se , era busca de
~reas rnais produtivas.

senta' Ln d í c c s de rendime~to muito instiveis, ".n a o h a v c n do

apr!:,
uma

No Nordeste O~iental,a pesca teve . ....lnlc.1.0 em Per
Estanambuco, expandindo-se posteriormente para o litoral dos

d~s do Rio Grande do Norte e Pararb0· Em 1979,algumas embarca
ç;es que operam nas duas ~reas refe~idas,de~locaram-se para o
litoral sul do Estado da Bahia. 'Todavia,esta G1tima ~rea

exploraç~o sistemitica da mesma.
A frota lagostcira, inicialmente artesanal, com

vlagens d~~rias e desembarques de lagostas vivas, adquiriu, com
o distallciamento das áreas de captura, características indus
tr~ais) com a conservaçao do produto a bordo, predominando o

de la, o m (116%), barcos do tipo
nos de 15,0111 (112%) e barcos do

m e d ia, com mais de 10, O m e me

uso do gelo (Paiva, 1967 -:tn Oliveira e,' Pereira, '1980). tS,ta
fro~a ~ composta de cerca de 3.000 embarcaç~es, das quals 1.331
compoem a frota industrial, embora somente 7.0% das mesmas te
nham malS de 20 IRA. Com base no com~rimento, esta frota rece

. \.. - .be a segulnte classlflcaçao: bartos do tlpopequeno, com menos

tipo' grande, com mais delS,Om
(12%). (Oliveira e Pereira, 1980). Em r a z a o da legis '! ';:.:10 vigeE.
te, estas embarcaç~es necessitam de licenças especiais para op~
rarem na captura de lagostas.

Com o intuito de aumentar o rendimento das pesc!,
rias desta frota, foram desenvolvidas) em 1970/71. algumas pesc.::~
rias experimentais com ~ede de emalhar (caçoeira). Os
dos deste experimento revelaram que esta arte de pesca

r c s u 1. t a

causa
prejuízos tanto ao estoque, por ca p t u rar indivíduos
corno ao ambiente, por retirar grande v01umc das algas

pequenos, •..
calcá

r e a s , formadoras do -s u b s t r a t o ca r a c t c r Ls t í co do "habitat" deste
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"

crusticeo, o que veio a desaconselhar o seu emprego.,
•

As pesquisas sobre os estoques lagosteir~s
Nordeste d6 Brasil iniciaram-se em 1958, acumulando-se,
rIodo de 1962 a 1976, grande quantidade de dados sobre a

do

no p~_

biolo
gia, pesca e dinimica das populaç~es. Da anilise destas informa
ç~es,observa-se que o esforço de pesca começou a ser intensifi
cada em 1963 e alcançou G valor miximo, no referido periodo, e~

1973, (Tabela 1). Simultaneamente, verific.a-se que a d im í n u içao

da captura por unidade de"esforço (CPUE) evidencia a exist~nci2
de um provável estado de sobrepesca.

Os"~feitos adversos da pesca sobre a populaç~o
de lagostas, do ponto de vista biol~gico e econ3mico-social, 12
varam a SUDEPE a adotar, no final dos anos sessenta, as primc~
ras medidas de regulamentaç~o. Todavia, com o crescente aumento
do esforço e os sinais de sobre-exploraçio verificada;, a p2~

tir de 1972, exigiram que medidas mais energ~ticas fossem adot~

das, objetivando uma exploraç~o racional deste importante rec~=
so (Oliveira e Pereira, 1980). Estas medidas encontram-se
lhadamente citadas e~ item posterior.

Em 1974,foi realizada a prlmelra reuni~o do

de t.z

G~"
L ,_

po de Trabalho e Treinamento em Avaliaç~o de Recur~os Pesquel
rps - I G.T.T .. Naquela oportunidade, foram avalia~as todas 2S

informaç~es disponIveis e estabelecidas as diretrizes a sere~
'~~guidas para administ~aç~o da pesca de lagostas no Brasil. A
partir desse. ano, a evolução desta pescaria passou a ser a n u al

·'mente analisada nas reunioes do Grupo Permanente de Estudos
CPE)~s quais fornecem a embasamento t~cnico para aplicaç~?
normas de regulamentaçio.

Com objetivos semelhantes aos do I C.T.T., ee=

substituiç~o ~ reu~ião do GPE/81, foi incluida na programação
deste 11 G.T.T., a formaç~o do Grupo de Traba~ho de Lagostas,
esperando-se, com a disponibilidade de uma maior série de daàcs
e a aplicaç~o de modelos de avaliaç~o ainda n~o.empregados, reG
varjar a situa~io at~al da exploraç~o dos estoques lagostcircs
do Nordeste do Brasil .

. ~.



3 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS DADOS DISPONIvEIS "í'

3.1. - Estat!sticas

Embora algumas informaç~es referentes a anos an
teriores a 1965 sejam dispon!veis, os dados selecionados, para
análise neste 11 G.T.T., eorrespondem ã série 1()~-::..._}}80.

. Desembarque/Produc~o - estas-_ ..__.-._--- -----~ .

obtidas pelos Sistemas Controle de Desembarque e

executados pelo PDP/SUDEPE,e através dos dados
forneci~os pela CACEX/BB.

informações -sao

Mapas de Bordo,'
d e e x p o r t a ç a 0,

E s _~~x_ -' o e s f o rç o .d e p e s ca ap 1i ca do na c al~tur a

deI a g o S tas e e s t ima do. p ad r on i z a n d 0.- o e m co vos -.d i a ~ c om b a se
na CPUE obtida pelo Sistema Mapas de ·Bordo.e a produç~o
e s t i TIl a d a c o fi b a s e nos d a dos de' e x p o r ta ç ã o d a CA CE X •

total

CPUE - a captura po~ unidade de esforço (média
anual) e 'obtida dos relatórios trimestrais elo Sistema Hapas de

Bordo.

F Eo ta - a s i n f o r ma ç Õ e s s ob r e a f r o tas a o o b t i.
das do cadastro de embarcaç5es do Sistema Mapas de Bordo ~ do
Sumário do Registro' Geral da Pesca - RGP.

de ~omDrimento - es
tas informações.s~o obtidas por interm~dio de amostragens bio16

gicas desenvolvidas pelo LABOMAR, em porias de desembarque e na
entrada de indGstrias proecissadoras.~

Paiva e Costa (1963, 1n Oliveira e Pereira,l980),
analisando dados referentes ao Estado do Cear~, obtiveram os se
guintes resultados de f~meas em reproduç~o:

P. ~~:.ElL'!~: entre 16,8 e 33,9 em (m à x , 21,0 - 22,0
em CT)

P. La e v i c a u d a : entre 15,9 e 28,1 em
- 20,Ocm CT)

(máx. 19,0

Pnra a "mc sma área. Costa e Gc s t e Lr a (1974, in
Oliveira e Pereira, 1980) obtiveram os seo.uintes r ]t d, r e su ír a os:



- 1.35 '-'

P. axguE! entre 15,0 e 37,0 em (mâx. 22,0.- 23,0
cm.CT)

'--.-

P. ~J c ~y d3,: en t r e 1h ,.0 e 29, O em (111 ã x , 1.8, O -
19,Ocm CT)

• Tamanho

-.•.-----------

A U T O R

~aiva e Costa (1.963)

'Eaiva e Cos~a (l968)

Buesaet aI (1968)

Costa c Gesteira (1974)

Mesquita e Gesteira (1975)

Nascimento e Santos (1970)

Nascimento (1.976)

Anônimo (1979)

de Primeira Sexual:

-------------------
E S p t: C I E S

18,5

17 ,5. 19,. O

16,5

16,5

15,0

15, 8

21,7

19,5

25, Ir
___ ._~_ . .. -:'"';~--.----.--.'_ ...l_.:...._ __ ._ ..;..._'___..

_~• a r g uso (em) I. _~.3...e~_\~_~'::.da (c Ti1 )

~-AMAl~-H ~ T AMA N H'~ --; AMA N 11;-·-;,~H~-~-;;-Z
H1NIMO A 50% }11NIJvíO A 501;

-_._-..-------.. -- -._----_._-- ---_.-

Fecundidade:

18, 1

(a) Nascimento (1970 e 1976, in Oliveira e Pc

reira, 1980) (Lagostas capturadas no Rio
Grande do Norte)

P. ~.JL~:.:_~_:F == -'737,166 + 12,1.27 L

CF = 361.410 ovos)

P. La e v í.c a u d a :

CF ==

F c -lj 2 7 , 485 + 8> 818 L

239,689 ovos)

(L r. c o mp r í.m c n t o do ccf.a.lot,r"r-ax

mml: .
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(b) (1962, i n O 1. i. v e i r a e Per (~i r a , l

I
I

1980) (Lagostas capturadas no CQar~).

. P. 1 a e v i c a'1.1da: F/desova ee 1 6 8 . 8 1. 9a 1 9 O. II9 9

ovos.

Cc) Alves e Bezerra (lg68, in Oliveira e Parei
ra, 1980) (Lagostas capturadas no Ceará)

}' == 4,8 Lt 3,53 CLt =: comprimento

total - em)

Renroducão:_._,~_.J.:"" ."...__ •.•_. __._

(a) Nascimento (1970, 1976, 1n Oliveira e Pc
r e i r a, 19 8 O) : (La g o s tas c a P t 1.1 r a das n o Ri o

Grande do Nor t e )

P •. ~:r8~~: desova descontínua, p e ri o d íc a
(anual) c parcelada, p1COS

abril e julho.

em

P . la0.vl.caucla: desova durante todo ano, p~

cos em abril, junho e outubro.

(b) Hesqi;ita· (1973, in Oli.veira e Pereira, i980)
(Lagditas capturadas no Ceará)

P. ~r ~~1..1 s: t em, d e ma r ç o a j u n h o, o

co de desovA.
seu P2:.

(c) Mesquita e Casteira (1975, in Oliveira e
P~reira, 1980). (Lagostas capturadas no Cca
râ)

P. La c v i c a u d a : tem, de abril a junho,
seu pico de de.sova.

o

Ãrcns de Criadouros:

1 - do Farol de Mund~G ~ foz do Rio ~nil
rã)

(Ce~
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2 - Rcgi~o de Galinhos (Rio Grande do Norte)

3 - da foz do. Rio Megao i Ponta do Ramalho
(Pernambuco)

Segundo Paiva (1969t 1n Oliveira e Pereira,
1980) as mudas coinci2em como t~rmino do ciclo reprodutivo,
identificando-se os seguintes periodos de crescimento:

P;·ar~u~: meses de janeiro e julho- --,,,,",-,-

P. laevi'cauda: meses de janeiro e junho-agosto

Curvas de Cresrimento:

(a) Santos ctal (l96~) - P. ~rg:::.:::

35,6 (l-e

- e
o , 3 li' t

)

(b) Ivo (1975) - F. La cv ic au d a :

38,0 (l-e 0,171 t)

,.~.:~'

Rciar~o Peso/Comprimento:.---_.~--_.~.~.._._-------_~-

( a) P • .arf,u~.: 2 , 9 1
== O, OG" 7lf 8 5 1 t (gr,

(b) P.laevicauda: 2 ,70
Wt == 0,000191/5152 lt

(g r , rnm )

Um su~~rio das equaç;es determinadas para os
toques de lagostas P. :~rg_l1se ~' }aevicaucl,,:.v . bem como, os
de esforço m~ximo e respectivos valores de captura m~xima

es

dados
s u s

tent5v~1 s~o apresentados na ~abela ,
q •
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Lf AV AI..IAÇÃO

A captura tota~ de lagostas da Regi~o No r d e s t e

(Tábela 1) apresenta variaç;es crescentes e decrescentes ao
lo n g o dos q ui. n z e ano sob s e r v a dos,

em 1979. A captura por unidade de
geral diminuiu at~ 1976, perIodo

atingindo seu valor
esforço (CPUE), que de

máximo
modo

anterior ao estabelecimento do
defeso da pesca por dois meses, vem apresentando uma tend~ncia
de estabilização (Tabela 1). Estas tendências estão
das na Figura 2.

Apesar de ~~o h~ver raz;es ~io16gicas que
r e ali'z a ç ã o d e a vali a (;õ e s . s C~P é1 r a das' p o r ;; r e a, os

apresenta

justi
fiquem a - .varlOS
autores assim ~rocederam, considerando as duas grandes -arcas de

I

exploraç~o (Oliveira e Pereira, 1930). Na presente análise, em
função dos dados. disponíveis, es t a separaçao por área t amb am
foi considerada..

Os rc.sultados destas avaliaç;es estao' apresent~
dos na tabela L., onde se observa algumas a lt e ra ç o os nas a s t i m a
tivas da ~ ..captura m ax i.m a sustEntável e do esforço ~tirno.

situaç~o da pesca dePara análise da atual
tas, o Grupo de Trabalho do 11 G.T.T. empregou tanto modelos
descritivos,quanto analí.ticos. Os resultados obtidos podem sêr
assim resumidos:

4.1. - Modelo de Produç~o

Para aplicaç;o de mode.los de produç~o na ava
Iiação do rendimento dos esto~ues lagosteiros do Nordeste do
Brasil,foram utilizados os dados de.produç;o, considerando-se
os dados totais ele toda .-a rcglé10 Nordeste, bem como, separando-o
os segundo as duas grandes ~írcas (Tabelas 2 e 3 ),0 período
65/80 e o esforço médio Cf) para um período de dois a110S,

indivfduos participam da pesca durante
consi

derando-se que os
anos de vida.

3 a LJ

Plotac1os os pontos (F'í guras 3, LI e S),forarn testados
ajustes segundo os modelos de Sc,haeffer e de Fox, aprescE.
tando,cste último,uma melhor correlação. Os resultado;
desta análise foram:

obtidos



- Nordeste Total: Y ." (0,98. e (Figura 2 )
G

f m ax '" 25,0 x 10 c ov o s+-di a

Y max "" 9. O 13 t

_ 0,05 f
- N o r d e s t e S e te n '~r íon a L; Y:: (1, O1. • e ) f (Figura 3)

G
f m a x =: 20,0 x 10 c ov o s r d i a

.y m a x > 7.{.31 t

_ 0, 16 :f
Nordeste O'rí.e n t a l : Y .. (0, i», e ) f (Figura' <'~ )

6
fjn a x e ·6,25 x 10 cavos-dia

Ymax~; 1.793t

4.2. - Modelo Ana1Itico

Com o intuito de' idcnt.1.'f·.lcar a 1.·(,1~'~(_ _.' o.çn) existente

entre o estoque reprodutor e o recrutamento, foi aplicado o TIO
"

segul2::delo analItico de Beverten & Holt (1957), que obedece a
te equaçao:

Y IR = F
3
E

.n.> o

n '-'fi k (t - t) .
Jl_~ __ \~..::._~ 11 -(F'-iM+nk) Ct , -t·) Ie Á ~.W

(Y.)

empregando-s~ os seguintes valores:

VARIÁVEIS._._-----_._ ....•._-------
M 0,60
k 0,36
Woo 1, 7O ti kg

tI. 11 ano,s
to 0,00
tr 1,00
F 0,80
tc de 2 a 7

P. La e v ic a u d a-_.__.~----

0,27
0,171
1,787 kg

11 anos
0,00

3,00

1. , 7 °
de 3 a 9,5'-------------------_ ......•_---~---'''_•.._-



Os resultados obtidos,desta avaliaç;o, encontram-
se nas Figuras 6 e 7.

4.3. - Análise de população Virtual (VPA)

Pela primeira vez,o m~todo de análise de popul~
ç~o virtual (análise de coorte) foi empregado para avaliação da
pesca de lagostas no Nordeste' brasileiro.

Inicialmente, na preparaçao dos dados paraelab~
da ~,' a procl'lç,;.Ola600steira dosraçao ana~lse, ' ~

distribuída por grupos de idade, tãnto para
anos em estudo f~i

(Tabela 5 ) quanto para a espécie P. }_E_~_2i:,(:_~~,:l~(Tabela 6) no

a n t e r í o r men t e , ressa1tindo-se que os dados da P. La e v i c a u d a fo

segundo caso, tr~balhando-se apenas com os dados referentes ao
. . . - f' f .Nor d e s te Se te n t r i o na 1. E s, ta d l, S t r 1 b U 1,ç a o ' o 1 e i. t a c o rn b as e na

distribuição de frequ~ncia de comprimento das
gicas executadas 'pelo LABOMAR, convertendo-se

amostragens bio16
. '-

as classes de com
primento,em grupos de idade, segundo as equaçoes apresentadas

r arn obtidos por Fontele~)--Filho (19<:31).Em s e gu i d a , calculado o f a
tor de relaç~o entre o peso desembarcado 'e o peso da amos t ra , a

c a~_d a, d o N o r d e s t e S e t e n t'r i o n a l , s o f r e u i g u a 1 t a b II 1 a ç ~ o •

Ob t í da a d i s t r í b u Lç ao etária da produção, a
1ise de população virtual fo~neceu os va~ores do coeficiente
instantâneo de mortalidade por p e s ca ,CF) (Tabelas 7 e 8) e

-an a

P rod IIç ã o d e 1.a g o s tas R.. ..0.E.?c._~.' d e t o c1o o No r d e.s te, f o i c o n ver t i

da em nGrnero e peso, segundo cada grupo de idade, e a r , 11CV:L

os
valores da população, em nGmeros de indivIduas (Tabelas 9 e la).
Observe-se que, para o cálculo·· de' F, os valores correspondentes
aos Gltimos anos sao inicialmenie assumidos Por este motivo,

inic:L:tlap~s a obtenção dos primeiros valores de !' os valores
mente assumidos foram então rccalculados. Com base nestes G1ti

foi
daJos e com os valores
estimada a biomassa de

do peso m6dio por grupo
d

~ • ~ca a espCCLe no perLodo
de idadet

'196518 O (T a

mos

belas 11 e 12).

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

'"
5.1. - Modelo de Produção

Os resultados obtidos pelo modelo descritivo



-.

t uma l)roduç~o m~xima sustent5vel~ para B regiio Norapre s en••am
desie e considerando-se ~s duas csp~cies conjuntamente, da or
d em d e 2-:...9 1 3 t_, ca p t u r âv c i s c~m um e s f ~.r ç. o õ t imo d e 2 5 • O O O • O O O

d· T' lt~dos St'. comparados. com osde COVOS- 13. aLS resu·o , valores da
~ltima avaliaç~o (Ah~nimo. 1979), apresentam acr~scimos de 2,4%
e 25%, respectivamente.

E J d' d nstram corno se observa na Fii~_l"..stes ua os .emo , . c , ~

ra 3, que uma diminuiç~o de 27,2% no nrvel atual de esforço,
proporcionaria um aumentd na produçio de cerca de 11,0%, com· UG

incremento na CPUE de cerca de:40,O%.
Observe-se, também,· que ~ .a captura maX1ma

tivel, obtida nes~e ajuste, só fo·i a1cánçada e/ou ultrapassada.
nos anos de 1971~, 1978 e 1979. Todavia, o esforço aplicado
supera o 6timo~ desde 1973~ revelando um provável estado de
brepesca,

. -Ja
so

Pelo exposto, o Grupo de Trabalho acredita que a
administ.ração da pesca de lagosta :deve f un da mc n t ar seu ponto de

vista sobre a reduç~o do esfor~o, em raz~o dos beneficios .-econe.
micos que resultaria com o incremento na produç~o e na CPUE.

5.2. - Modelo Analftico

o modelo de Reverton & Holt (1957). , aplicado élOS

dados referentes à lagosta P. ~gu~ do No rd'cs t e brasileiro, c or.
siderados os valores das variiveis jfi'referidas, demonstrou que
O rendimento miximo por recruta s~ri obtido q~ando a idade de

recrutamento for de 2 anos e o coeficiente instant~neo de morta
lidada por pesca (F) for iíjual a 0~62, c onio se observa na
ra 6.

Estes resultados demonstram? mais uma vez, que ..
uma reduç~o nos nrveis atuais de. esforço, comparando-se o valor
de F ~ 0,65 com o valor obtido pela VPA = 0,80, (desta feita da
ordem de 23,5%) dever~ proporcionar um maior reridimento à expl2

Setentrional,

-raçao da lagosta P. al~;us.
Com respeito ã ;agosta !. }a~vLca~~~ do Nordeste

foram obtidos resultados semelhantes, mostrados
onde se apresentam as i sop Lc t as elerendimento porna Figura 7,

recruta. Para esta-pescaria, a rcd~ç~o no nfvel de esforço
atualmente empregado deverá ser elo ordem de (.1%. no q ue -, . se rctc
r c ã e x 11 1 o r a ç ã o d a _P. _1.__rl5'V.i e a 11 cl_a_ n o N E C'" t c' 11t 'r i o n 1~ ~ ,) " " a. •



5.3. - An~lise de populaç~o Virtual " 'i"

A VPA desenvolvida para avaliaç~o da pesca da la
gosta P. no Nordeste,demonstril que, nãq obstante o esfor
ç o de p e s.c a .8p 1 íc a d o te n 11 a a p r e s e n t a do te n d -ê n c i a sem P r e 'c r e s c eE-
te, a mortalidade por pesca nãcr var10U muito, observando-se os
valores de F obtidos. Por outro lado, a Figura 8, que relaciona
o E. ponderado com o esforço de pes_ca, dá a entender, Lndi rct ament e , que
os aumentos deste esforço foram acorrpanhados de um aume n to da área explor~
da, correspondendo a uma diminuição progressiva dos valqres de
"q" (eoeficiente de capturabilidade), não permitindo o ajuste
de urna única curva para e st a relação,_ o que permite identificar
tr~s periodos de distintas pendentes.

Ainda com base na an~lise de coortes, p o d c-r s e

O b a " rv ..,r P e 1 a s . I"i [',:.1 r a s,) ç ü _ , - _ ç 9 ç la, que a mortalidade por pesca

e, houve ·;~mi?reuma
flutuaç~es segundo os grupos de idade,

maior participaçio de indivfduos mais
istonio sofreu grandes

vens nas' capturas. Re s s a Lt a+ s e que O segundo pico nos referi
dos gr~ficos, correspondentes ~s idades mais avançadas,
ser consequ~ncia dos valores estabelecidos para o F dos

deve
últi

mos anos.
Analisando7se as var1açoes ~opulacionais durante

estes quinze anos, observa-se que o número de recrutas 6 mais
ou menos constante. As v a r í a ç o c s observadas para a .~. !:E..f22.1~ (Fi
gura 11) p6r serem dados de toda a Regi~o Nordeste, apresentam-
se mais acentuados. A c r e d i- t a - 5 e que os aumentos
vos do recrutamento, nos anos de 1965 e 1975, correspondem a au_
mentos, tambem, da -are a explorada. Para a P. La e vic a u d a (Fig~

Concluindo, analisadas as informações sobre a
biomassa, Tabelas 11 e 12 constatou-se que para a lagosta P.

,':_E}~~~~~_• e ~ t a b i omas s a c r c s c e u d e H. g G 3 t (1 9 6 .5), P a r :l {-. 2 O • OO O t

(1972), rn a n t en d o+ s e c o n s ta n t e aeê 1974, dc c r e s cc ndo ate + 12.802 t

(197CJ) • p a r a j crn s e pu i.da, retornar no nível de 1"_20,000 t , Estas V",' --a r ].açoes,
m n i s uma v c z. co r rob o ram h i P i:; t e s c d o n ti J!1(~ 11 t o d e recrutas
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em funç~o da ampliaç~o da 5rea explorada. A biomassa da P. lac
yi01U~0.' por serem dados apenas da área do NE Setentrional, <1presc2.1.

tam uma tend~ncia crescente~a partir de 1965, estabiliiando-se
a partir de 1972, .e m torno de 9,000 t •..

" ..

. ~.
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.i FIG. 2 - VARIAÇÃO ANUAL DA PFWDUCAO, ESFORCO DE PESCA E CAPTUHA POH UNIDADE DE
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FIG.9 - PEflCENTAGEM DE: F, EM FUNCÃO DOS GHUI"OS DE IDJ\O[, PARA
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FIG.IO - PEf~CENTAGEM DE F, EM FUNÇÃO DOS GRUPOS DE IOf.DE,
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lu",,' j •",,'dJt:r to ./rt. de ,,(úuu
Pesqut,ooQr

iil)PEPB l'1'.l\Jf\l' se
APr.NIJICE t~ ,.,..~.:;

RELAT6RIO DO GRUPO DE TRABALHO DA PESCA DO PARCO

PARTICIPANTÉS:
- Tarcrsio Teixeira Alves

Coordenador
SUDEPE/PDP - Fortaleza-CE

Relator
Univ. Fed. Rural de
nambuco - Recife-PE

Per- Antonio Lisboa Nogueira da Silva

- Aradi Alves de Melo Uni~. Fed. Ru~al de Per
nambuco Recife-PE.

1 - IDENT~FICAÇKo DA PESCARIA'

o petrecho de pesca utilizado nesta -p e s c a r i a e

a "<l í.n h a p a r gu e ír a " (Figura 1), que ê constituída por uma linha
p r í n cí p a l , da qual saem várias linhas secundárias, com 60 cm em

~~-ll'a e'tu cUJ'as extremidades s~o colocados os anz6is.u,\t!l, ~

mitir que a linha principal atinja o fundo, coloca-se, em sua
extremidade, uma c h urnb a da de a p rox i m a d arn on t e um qui lo. O numero
de anz~is por pargueira varia de 15/30.

A i s c a u t i 1.i za da, n o r ma 1IH;:l~te,

(~.:2:-:..~1i 1~Jl._~ E.2~ i 1i <:: n si~_ ' S t 0 i n cla c h n e r) •

A pescaria do pargo, atualmente considerada 1n
d u s t r i a 1, é r e a 1 i z a da. c o In e Inb a r c a ç'õ e s de mé d i ().P o r t e (2. O a 6 O

- 'e a sardinha

TUA) e grande porte (60 a 150 TBA)~ sendo de 20 a 50 dias. um

cruzeiro de pesca. O número de pescadores por DélL"CO v a r í a i d e 10

a 30.
Existem dois tipos caractertsticos de pescaria:

a) lide bordo" (95 - 98%) e b ) com t1caíqucsll (2. ..- 51;'). No primei

1'0 caso, o comandante localiza o banco de pesca através de
um ecossonda e, cm seguida, os pescadores, localizados nas bbr
das do barco, lançam suas p a rgu c í ra s , d an d o-v se o i.çamento com
auxílio de "biciclet.:ls" (Figura 2). No segundo tipo, o barco-

~ '.mac, depois de localiz~r uma ~rca propicia ~ pesca, lança ao
mar os carques com um pescador cada. Esta operaç;o ~



1 1- recolhimento e feito fi n o Lt c , corn ope fi man1a e o içamento da
.•pargueira dando-se manu~lmente.

Nas pescariãs do pargo
80% d t ocorrem outras eSl)~cies: parsoque concorre com o a c ap ,:ura,

o 1h o d e v i d r o ( L ti t j a nuS v i ?i1 r :i ~~.::), p a r g o b o c a n e g r a (~ ti t j ~~~.\~0..

bucanella), guaiuba (Ocyurt.:_~~hysurtls), garoupas (Er:.L:~,.ephel.~~_~
s P p), c 'an gu 1 o (~ a 1 i s t e s .y~~u la), e o u t r as. A e x c e ç ; o dos P iJ"::'
gos, guaiuba e garoupas, as demais esp~cies constituem o cha~a
do "peixe preto" '.•

No tocante as ;reas de pesca, ocorreram algumas
modificaç;es ao longo do~ 'anos. At; 1966, aproximadamente,
pescarias restringiam-se is,Ãre~s 19 11, 111 c IV (Figura 3)

as

partir de 1967, passaram a ser realizadas em maior escala
Ãreas V e VI (Figura 3) as qu~is, atualmente, concorrem
80 - 85% das capturas,

Os po~tos do Norte e Nordeste do Brasil, onde
ocorrem os desembarques mais significativos~ sao: Fortaleza, Ca

com

meeim e Acarau no Estado do C~ar~, que participam com cerca Cc

82,7%, m~dia dos cinco Gltimos anos, dos desembarques da
cie no Norte e Nordeste do Brasil ( T a bel a 1 e F :i'. 2.u r a 4); Bel ê "1
e Bragança no Estado do Par~; Luiz Correia no Estado do
e Natal no Estado do Rio Grande do Norte.

Fiau:;:;

Vale ressaltar que a pescaria da'esp~cie em estu
do e realizada também, po.~ embarcações de pequeno porte (botes
de casco a vela e barcos motorizados, com 3 - 5 tripulantes) da

~hamada frota artesanal.

2 - HISTÓRICO DA PESCARIA

A pescaria do pargo, no Nordeste brasileiro, foi
iniciada por volta de 1961, quando pescadores japoneses, que se
dedicavam i pesca de atuns, passaram a captura~ pargos, sendo
seguidos por pescadores brasileiros.

gueira.
No inrcia da ~~pioraç~o

sediada em
industrial, a frota

1966/67, a t Ln g iu a
Recife-PE, constituia-se de tr~s barcos;. em
cifra de 18 unidades quando, cota0, advcio o
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declínio das pescarias, em d e c o r r c n cia do elevado esforço
pesca ox e r c id o nas Áreas I, II~ 111 e IV (Figura :3) . .lã 11 frota

pargucira sediada em Fortaleza~CE, iniciando suas pescarias em
1966, cresceu rapidamente. Este crescimento deveu-se. principal
mente, i~ baixas produtividades apresentadas pelos barcos ,lago~
teiros que, em raz~o disto, foram desviados para a captura do
pargo. Atualmente, a frota pargueira do Estado do Ceará ~ cons
tituída de, aproximadamente,,120 barcos. Suas áreas de operaç~o
s~o, quase que totalmente, as Áreas V e VI (Figura 3).

As produç;es de pargo no Norte e Nordeste do Era
5i1 ~ . 'apresentaram senSlveLS aumentos até 1967 (Tabela 1), decIi
n a n d o ate 1973; a partir de 197!t, mant Lv c r am+ s e a um n i v cI -me
dio de 5.000 a 5.500 t/an~, para}"em 1979, apresentarem um s e n
s íve"1.decréscimo. Quanto ao I b ' ~ .o e a u n c a n c r a , medi.do ,pela
CPUE, verificou-se, desde o

• ~~ • ;I~nlCLO das pescar~as, urna diminui
ç~o gr-dativa (de 2,9 quilos/anzol-hora at~ 0,27 quilos/anzol-
~ora).' À hipótese mais explicativa para este decl{nio foi o au
menta indiscriminado do esforço de
pescado~e~/barco; nGmero de anz6is

pesca (número de barcos e de
porpargueira - no , '" .l111C10,

empregaram-sede 6 a 8 anz~is, e, atualmente, sao utiliz~dos de
15 a 35) (Tabela 2).

3 - ÁSPECTOS BIOL6GICOS

o pargo (~.~~~:j.E"::;l.:~p~EE_ur(~u,?, Poey) é um dos p r í n
cipais recursos marinhos do Nort~ e Nordeste do Brasil.

Desde o início de sua exploraç:Jo, grande
de 't)csquisadores !)assaram a estud~r os dL·ve·rsor, t_ aspec .os

-numero
biolõ

gicos da espécie.
Realizado um levantamento de alguni

obtidos pelos diversos estudiosos~ encontrou-se:
resultados

1. Regime alimentar

Analisando o 'conteúdo estomacal de e sp e c im e s
capturados nas 5reas I, 11, 111 c IV (Figura 3)
no Porto de Recifc-PE, no período de outubro de

e d c s c mb nr c a d o s,
19G2 Li outubro
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de 1964, Barroso (1965) verificou que o pargó ~ carnivoro, c

•
alimenta-se de peixes, moluscos e crusticeos, animais com h:.1bi
tos bent~nicos e. pel~gicos. N~o ~ condicionado a um tipo
cializado de alimentaç~o.

espe

2. Fecundidade

Moraes (1970), estudando amostras procedentes
de áreas de pesca do Norte e Nordeste do Brasil e desembarcadas
no Porto de Recife-PE, rio periodo de dezembro de 1965 a

. d" d -do r 6"9 . 1()6bro de 1967, estimou a fecun lda e me la em L, 1 X .

O cálculo das relaç~es fe6undidade/comprirnento total e

dezem
óvulos.
fecullcli

dade/peso total,
te:

forneceu as seguintes ..
e q u aç oe s , r e s p e c t i v a "1e"~

F (-5,732 + 121 L) 103

F - (- 1 t~3 + O, 6 2 O ~v) 1 ° 3

G ti s t e i r a & Iv o C I9 73), e s tu c1a n do' aE!os t r a s de
sembarcadas em Fcrtaleza-CE,
2 6 6_ -. , 93 x 10 ovulos. O calculo

estimaram a f e cu nd id a d o P1édi3 e rn
das relaç~es fecundidade/coDpri~e~

to total e fecundidade/peso total forneceu as seguintes
ç oe s , respectivamente:

equa

F ~ (~8~170 + 0,178 L) 105

F ~ (-0,924 + 0,0013 W) lOS

3. Primeira maturaç~o sexual

'Almeid3 (1965), utilizando dados de desembar
ques efetuados no Porto de Recife-PE, procedente na sua totali
da de de barcos do Nordeste Oriental, Ãreas r, 11 e IIr (I'", ig u r a
3), estimou em 46,0 em o tamanho de primeir3 m~turaç;o
para fêmeas.

sexual

histolõgictl de
dos de barcos

Mota A1vcs_ (1971), 'utilizando a ident:i.ficaçzío
espécimes d c s e mb a r c a d o s em Fortaleza-CE, .or1.un.

do Nordeste b r a s í Lc i r o , estimou em 45,0 e <'1/,0 c in
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de c omp rí.men t o t o t a L, os tamanhos d e primeira m a t u r aça o
• para machos e. fêmeas, respectivamente.

sexual

L+. Crescimento
o estudo de crescimento efetuado por Lima

(1.965), em funç~o dos valores coletad~s entre as longitudes 370

e 410W, e pelo m~todo de leitura de an~is noS ot6litos, encon
trou.a seguinte equaç~o de crescimento:

- 0,101 t)L = 98.,0 (1 - e
t

Menezes & Gest~iYa (1974), interpretando os
an~is de escamas de indivfduos ca~turados ao longo do Norte e

Nordeste do Brasil, durante o pe~f~do 1967/&9, obtiveram a se
~guinte equ~çao:

Lt ~. 98,86 (1 .- e- () ,0') t)
'.,

Lima (1.965) e Horaes (1970) d c t er m i.na ram as

seguintis re1aç~es peso/comprimento para o pargo, respecrivame~
te:

.- 0,04429 L
t

2 , ') ty

::: 0,0215 L
t

5. fraca e ~rea de desova

Trabalhos de;;envolvidos pela Supe.rintendência
do Desenvolvimento do Nordeste - S~DENE e pelo Laborat6i::i.o de

Ciências do Har - LA130t-1AR da Universidade Federal do Ceará - UFC,
indicam lue a desova ocorre noS meses de janeiro n maio, com
maior í n t cn s í d ad e entre fevereiro e abril. No e n ta n t o ,
(1973) registrou um numero regular de f2meas ovadas no

Ivo

quarto
t r í.nie s t re , Ao mesmo 'tempo, Ccsteira & Ivo (J.973) a Li rm a r am que
a d e s o v a ê semestral, c o m 1.1m p i c o e rn f e v c 1~ n 'J..: '1.' o '..'. u rn (' IJ l' r. ~ , ,) .. 0, de
menor ín t e n s id a d e , em o u t u br o ,
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4 - AV,AL IAÇÃO

4.1. - Modelos Descritivos

Coelho (1974), através do Modelo de Schaeffer,
realizou a primeira avaliaçio da pesca do pargo, utilizando d3

dos de 1962 a 1970. Para tanto, relacionou, diretamente, os es
forças totais anuais contra as CPUE's correspondentes, e obtpvc
u~a curva de rendimento cuja produç~o m~xima ~ de 4.200 t, para

5um ~sforço de pesca de 6;0 x 10 pescadores/hora.
Durante o ,19 GTT (197!t), n o v am e n t e a espécie foi

avaliada. Ad o t o u+s e o Modelo· de Gulland, plotando-se a captura/
pescador/hora contra o esforço m~dio dos dois anos anteriores.
Os' dados obtidos foram semelhan~es ~queles primeiros, ou sej •.•,
uma produç~o m~xima de equiJibrio entre 4.obo e 5.00b t

5 '
um'esforço de 6,0 x 10 pescadores/hora (o equivalente a
106 anzóis/hora). No

para
·4, O x

entanto, desde 1967, o esf:orço aplicado -'"<-

superior a este valor, ressaltando-se, porem, que os
tio analisados restringiam-se ~s capturas realizadas

dados en

no No r c c s
t e b r a s i 1e i r o .

Durante a reuni~o do Grupo Permanen~e de Estudos
do Pargo, realizada na cidade de Fortaleza-CE, no perrodo d2 23
a 25 de agosto de 1978, foi ~eal·izada UDa nova avaliaç;o. Nessa
o.c a s La o , foi adotado o M0d.c1o de Fox Cl9'l0) 9 devido ao me Lh o r
ajuste apresentado, tando sido obtido a seguinte equaç~o de ren
dimento:

-6
Y .- E. 1,255 e 7,857)('10 .E

YHAX - 5.860 t

Parti'nda-se da premissa de que ao se plotar em
gr~fico as caIlturas contra ()~ respect;vos csf lt., -'.... .o r ç o s r c s u i . a 111Jf"B

curva do tipo e x p o n e n c i a I (Fif"urnc- 53. e ô a ) os d a 1 S d í o'U .Óc J c. , u C! o 1. S P o n.~:.

veis foram ajustados ao Modelo de Fox (1970) Desta forma, fo
ram calculados duas curvas de rendirnen.to.
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captura e

P a r a a primeira,
esforço para o perfodo

foram utilizados os dados de
1967/1979, resultando a scgui~

- re'presentada graficamente na figura 5:te equaçao,

y ""

f max 11.703 X '103 -. /1an z ors 101'a

y :::: 5.997 t
MAX

Considerando-se que b esfor~o de pesca vem so
frendo um significativo acr~scimo, no~adamente nos Gltimos anos,
bem como, o fato de que ~m~ classe anual participa em m~dla, 6
anos da pescaria, decidiu-se calcular ,uma segunda equaç;o. Para
tanto, u t LlLz o u+ se () esforço médio para três anos, tentando-se
vincular urna co~diçio de equil{brio. A equaçio resultante se
g uin t e , está representada graficamente na figura 6:

y _ f. 1,28390926 e- O,000092263f

f == Lü . 8 3 8 , 5 8 x 1 O3 a 11 z õ i s/h or amax

Y
NAX

-·5;119 t

Os valores obtidos em ambas as equaç~es, eviden
ciam que, desde o ano de 1967, a esp~cie em estudo vem sofrendo
sobrcpesc3, vez que o esforço 6timo
12 000 103 -. '\ '. . x a n Z o :LS / ,10 r a ~ o li s e J a ,

estaria entre 10.000 e
abaixo dos atuais .•. .nlvelS em

p r e g a d o s (Tabela 2).

Uma rcduç~o da ordem de 60% no esforço atualmcn
te aplicado, resultaria um incremcnt6 na captura de cerca de
10%, al~m de aumentar significativamente a CPUE (cerca de 200%).

~.2. - Modelos Anal!ticos

A necessidade de fazer uma an~lise mais profunda,
a f i. m d c () b t e r.-.s e a r c 1 aç :io e s t o q u co re P ro d li L o I:"/ re c x: u t: '.1111le n to, 1. e

Gn.lpo i.l u t f L'íz a r o NClclclo de Hcverton ~I ll o lt , c on f o r mc
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equação abaixo:
••

y1[= -M( t-
e c

t
r

) 3 . -nK( tc-vt;o ) .[ - (F+N+nK) (t:.\ --L- l~_~_____ l-e
U-;;:;-O F+H+nK .

tc~

considerando t para 3 ~ '.,e 5 anos
c

Os dados mais recentes, relativos ao ano de

1979, foram aplicados na equação acima, e p o ssíb í litaram con
cluir que a população de pargo, explorada nesse ano, tinha uma
• 1 d d .• - cal't u r a (t ) de 3 anos e umal(a e e prlmCLra? c ~
pesca (F) igual a 0,6. Na Figura'7 e Tabela 6,

mortalidade por
pode-se o b se rv a r

o rendimento por recruta e a,biomassa m~dia da população explo
t~vel, para' os seguirttes niveis de i~ade de primeira captura
(t ).3,4 e 5 anos.

c
Para a idade de 3 anos, observa-se que o

ciente de mortalidad~ por pesca igual a 0,4, permite manter-se
a exploração ao nivel de 1/3 da biomassa
do-se Z contra f. Este valor permitiria

- .maxlma, obtiàa
um r e n d i.m en t o

.
po r re

crutas de 243,8,gramas, e equivaleria a 66% da mortalidade por
pesca, estimada para o ano de 1979 (onde f ~ 0,6).

Sabendo-se que, em 1979, o rendimento· por recru
ta foi da ordem de 264.9 - . ~gramas, e possLvel q~e uma redução na

mortalidade por pesca de cerca de 34%, resulta numa pequena di
minuição do rendimento por recruta. Por~m, caso esta possibili
daele ocorra, ganhar-se-~ um incremento no tamanho da população
explorada, bem corno, na CPUE, de aproximadamente 40%. Ressal
te-s.e, no entanto, que esta situação s6 ~ verificada quando to
das as classes etárias da população,
intensidade de pesca.

Verifica-se, tamb6m, que aumentapdo t
c

possfvel manter-se o esforço de pesca a um

-sao submetidas a uma mesma

anos, seria
para 5

nível
pr6xi~o ao do ano de 1979. Isto implicaria numa mortalidQdc ror
pesca (F) i~ual a 0,57, proporcionando um rendimento por
ta de 244 gramas.

r o c r u
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4 • 3 • An5lise de Populaç~o Virtual

Foi realizada uma an~lise da populaç~o

\

virtual
(VPA). Para tanto, utilizou~se a composiç;o et5ria anual do pUE

amosgo das 5rcas do Norte c Nordeste do Brasil, constante de

1979.
tragem ef~tu~da pelo LABOMAR - UFC, devidamente atualizada·para

• - 1 •Calcularam-se os comprlmentos meCl0S para os qu~
tro grupos de meio idade. Com a relaç~o peso total/comprimento
total - W = O 0215 L 2,839 (~oraes - 1970), estimou-se o peso

t ' t
m5dio para cada grupo de idade. Multiplicando-se os pesos me
dias pelos respectlvos nGmeros de peixes d; cada idade,
se o peso total amostrado. A segulr, dividiu-se a c a p t u r a

obteve-o
to

tal (em peso) ~elo peso amostrado, resultando um fator de pond~
r a ç~lo q li e m u J. t ip 1 i c ad o P e 1 o n Grn C' r o d e i n d iv 1:d U o-s a ]\\o s t r a dos, r e

sultou o total de'individuos ca~turndos. O c~1culo da CPUE foi
feito dividindo-se a captura anual, em nGmerb, pelo esforço em
anzol/hora.

Com estes dados, aplicou-se o M~todo de

(~ao Virtual (VPA) , usando o valor de M ::=: 0,11•

Para calcular os valores iniciais de F,
da coorte, fez-se uma an~lise preliminar, assumindo-se

Popul.:::

para e~

v aIore s

de F entre'0,3 e 0,6. Com base nos valores encontrados, para c,::?:.
da id~de, durante os anos de 1967/1979, obteve-se o j (Tabela
3). A composiç~o da populaç~o, em nGmero; foi obtida multipli
cando-se o nGmero,de indiv{duos amostrados em cada ano, parn ca

da grupo de idade, pelo fat~r de ponderaç~o (Tabelas 4 e 6). Na
Figura 8, est~o representadas, graficamente, n biomassa
da popul~ç~o e a biomassa do estoque desovante (idades
XVIII) •

Com os valores calculados de F (Tabela 3),

total
V a

esti.

mau-se o padr~o de exploraç~o para tr~s perrodos, quals
I - 1967/1971; 11 - 1972/1976 e 111 - 1977/1978, que se
representados graficamente. na Figura 9.

Em funç~o dos valores de F, observa-se que, no
período I, a pescaria incidiu de forma mais 01.1 lIlenos uniforme
e IH t o das a s c I ,1 S S e s e t 5 r i as. Nc s t e p c r r o do, C 1npregnva:se
n9 615.

sejam:
acham

anzol
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dcs V
idade

Durante o perrodo 11, v~-se que a pescaria
. . 1 t so·bt-e os l.'nd;vrduos clltrc asatuar, prlnc1pa men c, ~.

e IX, mante~do-se uma incid~ncia secund5ria nos grupos
superLor a XV anoS. Esta mudança coincide com o uso de

p ;1_~

idasou a
de

2n

zôis ·menores (n9 618),
No perrado 111, verificou-se que a infJu~ncia da

mortalidade por pesca nos grupos de idade maiores de IX e X,
foi muito pequena. Por esta raz~o, a pescaria incidi0, quase
que totalmente~ nos indi~rduos de menor idade.

As an~lises aCLma realizadas cst~o implfcitas na
Tabela 9.

Com base nos dados de mortalidade por pesca,
constantes da Tabela 3, calcularam-se os valores de F ponderado
para as idades V - XIII anos. Plotando-se estes valore~ contra
os do esforço de pesca observado (Figura 10),

gressio linear (r = 0,82). Calculou-se, ainda,
capturahilidade.

Na figura 11, nota-se a flutuaçio da

obteve--se uma re
o cocfic.íente de

população
anual em n~mero, bem como, de recrutas (idade 111 anos), para
cada ano estudado.

Nas figuras 8 e 11, nota-se que & populaç~o este
ve mais ou menos est~vel at~ 1974, decrescendo g r a d (j t J. v a Ine fi t c-

qos anos seguintes. Plot~nc1o-ie o recrutamento contra a popu 1.',

çad desovante (Figura 12), foi possfvel determinar-se a relaç~o
existente en~re essas vari~veis. Com isto, observa-se que, no
perIodo 1976/1979, cxii~e urna diferença significQtiva nesta re
laçio, quando comparada com as de outros perfodos. Consequent~
ment~, ~ de se esperar que a produç;o nos pr6ximos 3 a 4 anos
de~resça ma1S ainda~ j~ que o recrutamento ~ bastante pequeno.
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TABELA 02 CAPTURA TOTAL,ESFORÇO DE PESC/\, íNDICE DE /\IHJNDí\NCI/\ E COHPRI
MENTO N2DIO DO PARCO (!~!y'~_us 1~_TP_~r(>us, poey), NO NOR

TE E NORDESTE Bl',ASILEIl~OS.
tO

----- r------ .CAPTURA ESFORÇO TOTAL (ANZOL/BonA) C.P.U.E~ COMPRIMENTO
ANOS TOT/\1 (KG/ANZOL/nORA) Ht:mI)O

(t) f ANUAL f (3 ANOS)
.-- ---------- __________ ••• w~ •••• __

1962 187 103.054 l,82
1963 l. 5° 221.268 2,03
196/+ 946 326.643 216.988 2~90
1965 2.870 1.076.936 541.616 2,67
1966 3.523 3.561./:52 1. 655.010 0.99
1967 4.862 6.575.802 3.738.063 O. 7 Lf 52,1
1968 3.1,40 4.10l1.952 li. 747 .4 02 0.84 LI9 ,9
1969 3.00/+ 3.983.7/~5 LI. 883. 166 0,75 52,2
1970 1.912 3.658.809 3.915.835 0:,52 51,1
1971 2.170 l{.25!1.902 3.965.819 0,51 .52, 9
1972 2.ld4 5.887.805-· l•• 600.505 0,41 52,2
1973 4.261 6.1+56.061 5.532.923 0,66 51 , ti

197/. 5.252 5.681.6('9 6.008.492 0,92 ;,8_, 7

1975 6.037 9.157.813 7.098./194 0,66 L.8 ,O

1976 5.899 8.900.000 7 .9 1 3 .l~·1 0,66 48,9
1977 "7 • 5 I, "7 23. 46/j'-286 13.840.700 0,32 46,4
1978 6.746 13.015.385 1.5 .126 .5·57 0,52- l~5, 8
1979 Lr , 617 17.032.258 17.837.310 0,27 1+ II , 7

-------_.- .'---------_.- ._------_ •.._ .._---

FONTES: G.T.T. - PDP/SUDEPE

LAEOM/\R

SUDENE

Instituto de Biologia Marinha UFRN
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- lH3 -
TA13ELA 06 .- RENDU1ENTO POi\.RECRUTAS E BIOHASSA H~DIA DA POPULAÇí\:O

EXPLOTJ\.VEL DO PARCO NO NORTE E NORDE:;1'E DO BRASIL, l'~~

RA DIFERENTES VALORES DE Te, CALCULADOS A PARTIR DO
MODELO DE BEVERTON & HOLT PARA DIFERENTES COEFICIENTES

'11 INSTANT~NEO DE MORTALIDADE DE PESCA CF). FERIaDO: 1967 a 1979.

--------~----------------_ .._--- .--..------------------

lxlO-5

0,1
0~2
0,3
0,4
0,5
0~6
0,7
0,8
0.,9 .'

.1,0
1 , 1 '
1 •2
1,,3

1.;l~

F
Y/R

te r.: 3 anos

Y/R
te"" 4 an'o s

YJrz
te - 5 anos

-......------'--.- ._--_._ ..-~--_._------ ---------

179,3323
129,J.829
19/+,1051

227,0651
243,821+2

252,2031
256,1585
257,7761
258,0190
257,59f16

256, 7891
255,7876
254,6367
253,5786
252.f~69fj

1. 793
1. 292

970
757
609
5 OI.

fl27

368
322
286
257
235
212
195
180

116}5876
'182,0533
219.6938

.241s9029
255·,3661'
263,749ft

269,1021
272,·5952

274,91/13
276,tl'/1S

227,5216
278,2263
278,6908
278,9858

1.739
1. 166

910
733
604
511

384

340
. 305

276
252

199

Parâmetros: M

\
\..

K - 0,091

W - 9784g
00

t -- 11 anos
00

t -' - O , '66 a nos
o

t ·-.3 anosr
F "" 0,6

99,2817

160,1453

198,2906
222,8039

238,9956
250,0061
257,7183
263,2792
267,L/OO!/

270.,5323

272,9667
27/1,8968

276,1/53!/

277,727e

1. 2 G:3

993
800
661
557

368

329

297
270

2/17

229
213
198
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Desenho esquematizado de urna "b i c i c l c t a" usada na pesca do p a r go •
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Fig. 3
Área de pesca do pargo nas costas do
Norte e Nordeste Brasileiros.

_ •...,.,_ .. ,...__ ."-_•....,,---~--,.-.,,.
ÁREA I BAN CO

ÁREA II I3ANCo

DE FImNi\)l])O NORONHA

DO ATOL DAS ROCAS

ÁREA III BANCO DE CAIÇARA

ÁREA IV BANCO DO CEARÁ

ÁREA V PLATAFORi'fA CO:n'INENTAL NORDESTE

hREA VI PLATi\FOlli-IA CONTINENTAL NORTE

I~. J'
-- _

.. _ ..~_._ ...,---,--_._"'---,----~._.__ ...._._-------------..- -- ~_.-



190

s,ai
7,0

~..;.-. \....• '\

5,0, t' .' '" -,.- - -./' ',~
/ ,

, O ",." C Ir.~,- /~
ó'
I

" " /
I

_l I
_~-- I

- -:",,- _...... " .,-•.- - - ~I
11 ••• -- _ .•• __

c NE

.--"_~.•l --·_, •._,·~"-,~..,...-~,~..•.._···t_ ..:,,,"·,,,,_}-_ _
67 . 68 69 70 71 72 7J 71, 75 76 77 78 79 anos

FIG. Desembarques anuais (em t xl03) no Estado do Ccar~
dos com todos os estados que compoGem o Norte e
do Brasil-pcrrod~ de 1967/79

compar_~
Nordeste



(;-1

:.<
CY)

0 ".'~o-, lf)
r ....• co

o
O
o
O (/)

·ri
o o
I N

Q) r:!
nJ

44 <"'l
;>t o.--1 M
o
U) <') ~J

o N o r-..... 0\
o- 1', o) coo:) N ,-, CJ) l'lr-.....
0'. r-l

C'1 lr) O•.. Il
•.-I

~~ X
11 (1j (1j

S 8 N
:>-< li-{ :>-< ~,

0\r-.....
0\
ri

tU

N
'.0
0'\,..,

Q)

'U

o

I:
'1:"
o

~rl
H
('Jr).

O

Q'r <J
H rj

«)...,

f
~j

'c:J
-->,
cj
~-I

o,c
, <,

4
r-;
o'\.~M bJ•. ..-J.,.......(-~
\~
'.J1~~'-"

I--~

I ()u'~,r o
~.!
VJ
CJ

r o
Q.J

,--,co -4)

'-"
o

~ I ~j
U'
~J

'()
o,0 HP..

(1j

.L') CJ~.
• J
ç~

--:3'
(J)

o
I rJ
0'

<"'l C1Jr-.
<l!.
p~

V)
'rl
o
N
r~
<U

~,-~ co
ID 00 cP M o

ID
r-, cr--

Ir)

( OI x ~) o~5nro~dC



o
'.,..., .•..;.......• "

Cj

I "I'·

'1 {) >:

! ,

i
, I

I
I

I
'I
I

('.\

1I
n

.1.:

ul

\f)

'.) 1.,)

('

:---~
,-I

é)
(f)

·t,-l (',)

«) U

'. lU ~:
(; ('.1

lo'

o
;1

0\
'U

~I
()

O
U")

'H ;-1
()

';J l:l
l:) li)

q)

I)

'U

l')

O
C>l
II
'.)

t :_~

r;l
('J

(u
'()

(')

'U
.)

'-u
-rIr-:
;J

1)

(J.

o
l'-')

(1)



1.93

II

l'j

4-1 H
OCO . (') ..c:r-,

I,!) <,
0 ('-J c:

N .,-l
0\ lO
O l~I::: O ~

0 O l'j
O (')

O
O ,...~
I

()) X
CO

4-1 lf)

'0 CO
N (,') -.;
o, co
O CJ'\ O 0,
0\ Cf) ,..-{ .--l
«) lI") ,..-{
OJ 11 lf)

N O ~ 11,..-{ l'j X
fi nJ

li N 8
:>-< H 4-l' :>-<

\Dr--..
O

u1>
r-,

o
\.0
\J)

lf) ,,4

I,!) -.::1--"""'"

o " '-1:)('.) "~,---~---!-~--_.--il--.---.-t---.-----t--- ..,o.--I--.-'i-'--.- ..--:l-
I,!) lf) •.."J' (') N',-l

;...,

o.C:
' ...••
lfl

I") ,,-l
~ O

L\.1

J:~
<r t'.J

',>1
I,!)

O

'N ~l
x

'--'

-;:j o
'M
'1:J

\ r.J~~ [:
N

o
o Lh

;..
N o•.•.<

VI
0\ c::J
c-~

':o
',..-{

r--..
• ;-.j

I,!)
;.-.j

lf)

l'~
O
r:
rj'[~

'j.<J_.~
r-I

e
"4

:J
''0

o
• rl

o
l/l

~<
o

l.;..j

(!)
(J

o
c::J

o
-rr-, I rj

C"I
:;1

',J
o

"\o H
P.

ccr

r:
O)

o
lI\)

(..lO

<'j
•..-1
())

eLo



, . .,

,,)

'. -,,

CcJ

,-'·1

I: I

( I.' "( c : i:, /

,) (,',
I li

U
,,\;

I

J ·1 (.j

"I, l

t'l

vJ

;
,,)

1 ')I
1 •
I (TIi ;~
1

,--I
<::»

1.",
n

,
I I

O

j q~u,
-l-i"·

" I

,
(j

(ij

II

,),
·1

j
t)
C},
I,

I:l' O
, ~ tf-j

"J)

')

.~.c' ) O
i

,·1

I ':.1

!C' I
()

! r·,1 c-'
:'~

! t')

I
(,1 '0

I ,i ';J

lu ('J
'u

,,-I ()

Ic~
'U
.J

'I j
>,1
í~

Lo
:J
li

i O

I p,

c,j
1.('.•....• I.
i ':1

1
lJ
(lI

! (j

!
() I)

,
jJ

11
(,)

O
101

Cl
(j

,-I
()

(";
C
f'
éJ



"~-

/ ..1-

ijl
'w.,..",.

<o

~
,:-", i

/
'~"" ..•

Vj

\.---

1'))

ooco
M

11l ("")

11 11(J ()
J.J .w

..;:t

11 '
()
.w

LI, •
',-l

,-1
<lI
:>

Içj
v
o
,-l

0., : ~~
>~ (I
QJ '1.J

o U)

l<U c.
o' H
rJ ;-.

~.'
,4 r'<
:j r:
p, :>
Oo, ~r)

O
C'J "-'
'0 {.::

"'"f-.(

(I) .;.J
~. ,-1 V,.

'O .~.:
\ Q) "eJ
fi

:-j
(1j .•.. ,
(fi (j
t~ ::.:'4
('Jç:
O O

0'" .-'
,O

Ç)
OI "\.'l

(f) (fi
nJ (J ::~~.
J.J H t_
::J O •.-:Ji
l·' .--< ~"

O ,j
(1.1 > .,
1-'

(fi r--
H <lI ,:;-,
O .U "',..

P. ç.;
(l)

O !, :J
V (;.1 ,..
Co l.q
(j) OH •...

"H "D
°rl
',J <U \ _.
I-i l~ .-
<lI C'J ,
p~ o, ",-

r--..

cc'
"'1
r",

.0
,-l



I.: l

\
I

I
I
!
I

j

, (.1\'\.;

') (.

I
I

I
/

I
I

1..
\
\
\,

\

i
)

I
I
I

\

"\
r
I
I
I

/',
j

r
I

I
I

I

I
I

I
I

}
I
I

I
/

/
/

/" - -~

-1' ,.', c : r I
I) \) "I, I',

I)
U]
()

p,



\.,....,...,

';,,-

100 I
--' %F 80

60

fIO

20

O \\--

lOJ ..
%F HÓ t

60

40

20

- 197 _.

---,_._---"'~--_.>_----___ ,....-_,----_..__._---_--.--,..-----

, ,

O --\\ -----""'~--_.-.----"-" ..~.".~---,.---'---.--~~.-- ••--'-"--_._.,-----~--_._'--'--~"'-'

--II_~L_~~ ~_.~---"'-:'--_'-_t_.-----.--~---I---__0" 1-,--,,-

lU IV '~'V VI. VII VIII IX X Xl XII. XLII XIV XV XVI XVJT xvt .:
IDA!!:

100
,,,,"',

%F 80

60

{lO

."~,,

20

P errado I

Fi.f,. 9- Pcr c cn t n g om ele F. em funçi'ío dos grupos ele idade. por três p c r i od o s

de tempo.



L 1

\
\ I ·t·I

\
\
\
\
\

\..j . ~

tr")

r-"I
C)
C)
C)
')

\.~)

O
O

(.')

-I-
(.(,

i-. ..r
,n C':
o ('o

C) C)

r,·, ~,l

:
~ \
\ \\ \

\\
\\

\
. 'i G\

\ I'"

\\
\ \

\\, \

\\
\\\ .

\\
\\

\1
1.1

\\
li
\\
,1

( (') ~I,

I':!,. ,!
.\1

J.. t
\:) l'

[. \

, I

, ,~".

}'

1\
\ \
l

1
1
i
j
I
j ,~

, I

\
I

I
1;
!
I
I

1!'"
)' I

I
!
I
1
!
I
I
\,
I,
I
I
!
i
Li,

r <,

'. I
i j

()
I :
"

';)

'"
'1 o

1·1
c'
vI

\(J

,'o
'!-o(

o
-.»
\1
o ~~
" I o
l,)

p,
\'.)

/.- ....•

11 q·4
,.,:; '-j

(lJ
~u o
• r''; "0
,·-1 .'J
('.1 0_,

I) ~,
'" i')
I) ri)

ri ,n
()

rJ
~:J ('I

()

o r;]

Ii ,,)

I ,)~
!

.\.l I',)

'li '1),:
·,·1 O

'.".i-i
).: I I

! O
I : q~
Cj ,....)

" I ."

U., I O
q,j

'.0,1 (:)

"
'I I

c;)

O t')

'I'} ç ~
',cj,.,

() H
"J .~.,.~

J f"
~.I :,~
l )

\ (i)

~;
o ,"
~J~

1;1
li) ,'J
I) 'U:.1 " I
O "

)"., " I
.iJ

U)
(J

'.)
() tJ,.,
.1) tiJ
i··' O.
u
.'
',i) / ->,

;( ~
:1

1 ·,eI
(),) ':J

J ()

1 •• 1 (I)

·U (i)

r'~ ~~)!

C',)

.-1

t:'J
" Ir..:I



-------
--- - --- -- --

199
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A P E N D I C E 1:.. I)

PARTICIPANTES

Josg AUGUSTO NEGREIROS ARAGÃO
(Coorden8.dor)

JOSE AIRTON DE VASCONCELOS
(Relator)

JOS~ NELSON ANTERO DA SILVA
MKRCIA DAS GRAÇAS SOUSA FERREIRA
OLINTJIO DA SILVA

SUDEPE/PDP/BSB

SUDEPE/NATAL/RN

SUDEPE/RIO GRANDE/RS
SUDEPE/RIO DE JANEIRO /r,J
PESAGRO/RIO DE JÁNEIRO/RJ

1 - IDENTIFICAÇÃO DAS PESCARIAS

A pesca de tunfdeos no Brasil ~ realizada ao lori
go de toda a costa, caracterizando-se por uma explDraç~o
,nal, de maior import~nci~ no Nordeste, e uma ~xploraç~o

artes3

indus-
"t r í a I concentrada no Sudeste-Sul.

o A pesca artesanal ~ exercida por pequenas
ca~oes de madeira, geralmente a vela, que operam na zona

embar
costei

ra. A pesca industrial, apos um ef~mero desenvolvimento nas d~ca
das de 50/60, resumia-se, at~ 1976, a uma frota de quatro pequ~
nos espinheleiros de madeira, baseados em Santos (SP) c que op~
ravam rio Sudeste-Sul. A partir deste ano, ocorreu uma pequena e~

pans~o da frota com a incorporaç~o de quatro atuneiros
dos, que se sediaram em Rio Grande (RS).

arrenda

Por~m, o grande impulso da pesca de atuns e afins
no Brasil ocorreu, a partir de 1979, com o • 'OI'. ~ • ,iniClO das pescar18s
de supcrfIcic com vara c isca no SUdeste/Sul. A frota, compost~'
i"tcgra1mcnp~ de barcos adaptados e oriundos de outras pescarias,
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C O In c (~r C;1 d <.~ I,~) II n i d 1 ,I c " b : I '; i' .:da:; \',n :,
C o n t a. a t \.I :1 1. rn e n te,

elo Rio de J n n eí r o d c l~i tI' J.' Ô i .
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.. ) Outr,'lQ eqp-ecies de tunideos e caç~esE2;.B..! 1c~~~~ . --
capturas. porem, s~o de menor import~ncia.

Nos Gltimos cinco anos, o niv61

participam das

das p e s c a r i a s, co
mo um todo, tem-se mantido bastante est~vel, com uma captura me
dia anual de 2.602 toneladas para um esforço de p sca de2.320.052
anz~is, o que corresponde ~ taxa de captura de 112,2 kg/lOO an-
zois (Tabela 2,3). As taxas' de captura para as principais esp.~-

. - aprcsent,a·m, t'end~ncia definida o que se decLes, no entanto~ nao _
ve ao comportamento migrat~rio das m~smas, as quais formam
qu e s comuns a todo a At):lntico (Tab€la 2,3 e Fig. 1).

esta

V~rios trabalhos t3m sido realizados com as esp~
cies capturadas pela frota espihheleira. entre eles: estados de
repraduç~o, an~lise de estrutura de populaç~o, etc., que t~m ser
vido de subsidias para os estudos de produç~o ~eallzados pela Co

·missão Internacional para a Conservação do Atum Atlântico-lCCAT.

A relaç;o peso inteiro/comprimento fu~cal, para
algumas espécies, r- • d . d Z 1 C . (J.0'·78),rOl etermlnaa por avaa- amln _ sendo
expressa pelas seguintes ,-equaçoes:

\..... ,.,
Alabora-lage Vl '" 1 , 1 O9 x 10--5 L3~OS

Albacora":'branca W 1,484 x 10-4 L2,79

Albac~ra-bandolim Vl 2,353 -lj L2s94=: x ·10

2.3 Pesca

A pesca de superfrcie com vara e isca Vlva vem
apresentando uma tend~ncia marcadamente crescent~. A frota atual
está constituída por cerca de 45 embarcaç~es. As. capturas) cm
1979,_ t o t a Lí za r am 2.3l15 toneladas e, em 1980, elevaram--se a 6.8/16

toneladas. Para este ano. prev~-se uma produç;o superior a l5~OO
toneladas.

A principal espécie capturada e o Lí.a t r a d o que
c o n t r i b II i c o ru c e r c a d c 9 2 % d a (: a p t li r a , Ou 1:r;1 s e s P ê ci o s c o TIlo a 1 b <IC o

ra-lagc, albacorinha, etc. -.COlllpoem o restante dos desembarques
Considerando que a atividade ~ muito recente, -nao se observa teu



, I I I" o o O i·· I) [\ r v c l, 't ti :1 1 dcti ê n c i a n a c a p t: u X' a P o r u n l. d ii o e (c c a r o r ç 'l:' d . . " . .

t> X P 1 o r a ç:; o a i n da n ~\o t; e!TI i n C 1 LIe ~1c i» s i t', u i f i c at. iV1 s o b r c o e s to

b 1 4 r: ) J) .·.·1r ,'). o ti 11 o d~! 1 <) 8 O, a c <\ p t: 11 r :1 p o I' II ri í ,'t :1 d (' d eque (Ta c a e ~ .. •
c s f o r ç o f o i c e 'r c a d c (), 5 t o n c 1 :1 d :1 S r o r d i <l d e r l' :; c a c f c L i v ~ •

N o !TIo mc n to, e x i s t (~m d a d O!3 d c c o mP () .') i ç ã I) d a ~ c.0.,r,
t li r a s p o r t a ma n h o ( T a bel a 6 e lo' í. g. 2), h e m c o mo, d e c;\ p t: u r a e e s

1, ('f 1 ·1 I C) P o l' (-::!TI 'li n d a "ã o i n s u 1: i, C'.J'. I'.n L C' st o r ç o (C pesca .d)e a I e;) •.... , , .. c .H. ,

P i1 r ;1 a d,., t c r OI i n a ç ã o dos p a r Zi m (' I: r o s (1,1 tJ opu 1<\ ç ã o, AP c nas a

ç ~1o p e s o I c. o mp r im C n t o f o i C a 1. c u Ia J a (F i g. 3 ).

rela

N o e n t: a n to) c o m b <! :, C em H 1.gu m<1 s i n f: o [r1.1 \; Õ I~~~ e p!

r~; me L r o S c til e I r l a dos p;\ r a. o .I i. s t r ú J" do P a, c íCi c o, p r o c.LI r ()u .. S C ar l..~

c a r 1.1m mo d e 1 o d 0. P C () d u ç ã o' V i s a n do <1 o b L I:' n ç. ã o ri o r l, n d i ri c n I~o. p o r

r (' C r u t ,1, c o n s L d E.'.r .:\n d o d i ver s o 3 ;);1 ri r.õ e 5 cl e (! x p 1. () 1'1 <;. ~; o h i. p o L ;~ t ic os )

~onform8 descreve-se a seguir.

Para o ,~;JcL\lo d as c u r v a s de rc n cl í tn c n t o , aLr[\v0.s

d 0,'- ~ t: () d i) ti C' 1.'\"v (', r' t o n r.' 110 J. t· (1 <J) 7 ') s i -I' o J i r )' c -, ([ o I) o I' J>' k (. )~ , . .;. "'. , , 1 ' .. , c i .' \ J. C , ,,e... 1 f) 7 5 ,
;:: n c c c s S ",'lI.' )'. o ~ o «< ' • , l' ~. t 1 ].-.. q LI C S e c o n 11o (~::\ ...) P 1. .L ;, c 1 P r. 1.') P a r :l 111c : r ('I~; u a r: o P li . a-- .

ç'10, como c o uip ri m e n ro e p e s o mõ:,inIO::i tç~;ri.co::; (l..:~ c 1."<.Ai), t a x as

de mor'tçll.1.-I,·\Jn (') '1 L')U ,_ (J ,l ,L' e i d "I d c l te õ r i c a a o c o tuP r i. m e n t o z (! r o (t o) .

. P d r a 0 1 i s t l' :1d o d o ,A.
..., 1 1 ~) <t n t '1 ç o) n c n 11 '.I In r: e 5 t e S p il r arn e t r o s foi deter

in i n a d o ainda, mesmo porque o.x i s t e m os p r o b lnm a s de se p a r a ç n o ele
c~; L o q u e s •

J().".'.')'('.. nt: ~ll (1.9-/()/\.~ ..... ~ a p re s c n tn m os seguinles

metros para o listrado do Pa~{[ico Oeste:
~

p a r~,

L = 79,1 em e K = 0,6371

A s 5 li m i li cl o (~S t f~ ,:; '11. 1 o t· L~seu t i. 1 i Z ,1 n ti o o mê r o d o
pr i: se 11 L;J d o P () r P a \J 1 Y (] t) 8 O), d (~t (; r .1\i 11 () IJ" s e t o , n c Z

Jog (_. t: o)
r: •. O , 3 9 ? 2 - O, 2 7 52 1 o p r U<J - J OJ o J k'

. (J" . , () . () g"

logM = 0,0066 - 0,279 1 Io g "<J~ O, 6 5/, '3 J o (K ' i) I (:J f. 1 'I'. (;, "'.) f) -I . op,
% r.:J nk

_ .._-~..._-.- ",-.~ " ..

(

L"" :~'-"'Y;-'-)'-( li .,. 1. ) 1 n - _ ..~:.....
Lv,"" L I'
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"
Na realidade, este m~todo de estimaç;o ~ bastan-

te emp!rico e grosseiro e nos permite apen~s ter uma id~ia dos
parimetros com a finalidade de se observar tenrl~ncias. Mesmo as

sim, os resultados devem ser olhados com cautela. pois somente~
posse dos parimctros r~ais para a esr~cie em sua ~rea de distri-
buiç;o pode-se fazer consideraç~es sobre o estoque.

Os resultados obtidos das -equaçoes acima f o r arn t

to ::::-0~194 0,772

Est~s valores podem~ser considerados pr~ximos a

realidade, por~m) o comportamento do listrado ~ bastante compl~
xo,conforme se pode ver pelos gr~ficos de distribuiçio de fre
quênciaCFig. 2)

.'

As sim, a o c.a 1 cu 1 a r -. s e a mo r t· ;J 1 i da de to tal C Z) a

trav&s do ajuste de curva ~ parte final do gr~fico
ção de f r e q u e n c ia CI'auly, 19nO»)· obtem-se valores
vados (2= 2,1 e Z= 2,5); (Tabela 7t Fig 4).

de distribui
bastAnte ele

Isto sugere u ma ml.graçao d e grupos ctários; p01S
.. ~ . - .no 1.111.C1.0 de Sua e x p l o r a ç n o , a umpara um estoque que se encontra

nIvel bastante bai*o, ainda n~o se observaria a influ~ncia da mor
t a Lí d a d e por pesca CF) nas c l a s s-c s de maior í.d ad o, e n a o s er aa
aceit~vel uma m~rtalidade natural t~o a~~a para a esp~cie.. A ex
pressão matemática de Z tomaria e n t ao a seguinte: forma 2=, H + F +E

onde E rep~esentaria a migração.

Desprezou-se, entao estes c~lcJlos e utilizou-se
o.valor de Z == 0,8234, que c a m&dia dos valores de Z e M estima
dos pelos m~todos anteriores.

Por fim utilizou-se a relação peso/comprimento pa

ra determinar W~ c elaborou-se a tabela de rendimento sob divcr
s o s padrões de exploração hipotéticos, (Tabela 8, 'Fig. 5).



•• ; 101:.1 1...)

;.... .. ,
o lj:i

o
I-S o
" l,i
:.) ~'.'
t~ J>.

""'"
vl

n:
o
J'.

'.'

c , ,
t,) (!

~. j..,
-c l":i

-:
'1

;~
;~ ~':
;j..,
<

/
2 I"

() .J
< l"J
Ol ••.;;.",-.,

_., .... '.' ..._- ....-.

;:

o
LJ· VI
(.~ L.I

f".l \')
r-, t-<

n·
I,j :0::. ••• '

;,J ~.;
} I·) L'
/.0" ,"l ,••
..: I,)

",.,",

i
- .. v.

c.

'i

. ,
'0",

O' o
,.

Q
"',

c- c: ("
.:.r' ,I~ . r

..•... (.,
c-

'o ....,

"i .,
/'0 ('01 I· •••

(~) r-J

,,~ ,t'
1'_ ,; \1,

00

.,
". f.,
.'e:

;.

o.'

"'.1 n
vI ;,...:

,,,,-.

,,,

t •

~

o •.• ~

11 .r,
I ~ /.... (J

r) f

".,.,

o

"

r,
00
t-

o'.) o ('1 0') •••

..ro-- c.
. .'. ...:}e,

n
o-
,~ '"I

V"I •••.•.• .o
t~' r.. '~l

cu I.h

I ~. 1i

., I

'o

c ,

,.,

'"
"

r I

.',
cr-
o"

I I
• >

.,
""

-O)

,~. ,
n
"c,

'""

,.,

"

'0",,ro

..~
o

'" '11

li; ,;; VI ;.:

I'

ri -rr
ú', "., ,·•..1

o ",

'(J "'7
'LI f'l (J~

'"

," ('I

, .)

"

e-t a,
'.1' :;-,

n

~'1 (')

.Jj,. 1.'

....

•. IJ fi

"

o

.o

.,
"
U)

c,

.,

,.
,>

"

"

'0

..,

.,,,.

-;»

'"~.oI •••• , ••

, .,
'/l Vl

",I•...•(I

o r-4

,/.,

,.,
•• "I ,-.

n

(,'": li' "1
<r \,) ("')

.0

.<>

.",., c .

1'1 "i ,',I .1

.,
'0

,
o.,

'0 I

;'
"

.•.l » r
0.-:- c.v

.:-,

o

.. ,
'o,

.,
.> ,

on

'"

.,..
"

/.

I ;1 )';> I',

",.
"'

"

"

-c
.,-.
"

<t'

..,
"

">

.i

r.

'-'
s,

r-.
o''-,

o,',

-,
ro,-',

-I

"c,

o

.,
n

r-

"'"

,,'r, r

".,

,.

o
;~.,,,'

;1

o
r ,

,',
I.: ;.)r, L- ';

" c.,
r) n,
'i ,.,

.,
;.,,.
)

I',

.)
C
'J

",J'
".,
-e

"~'.
"
-c
-,
"h.,.
~~
V
I,

.
.v
'U

".)
o
'"
'...,;

,.
"

',.
I·

I~

O

Vi

r»
1-'
:.'
I',~
f-<
V)
','-;

..
"1 'I"-r 'oJ
I: '-,
.) d

",
;:~ ~:
C '1

o
>..
'-"OI

•U~...•
v .,

".. '"

",. o,.
"

"•••• W 1'4

!,J ,- n

.,
I••

"~
".,

'l.; 1'1



co
+J
(J)

o() o
coco 0\

~ ,-{

\ .'

Q)
(I) 'CI

rJ
;::J O
+J 'CI
CO O.

\,-j
O) lo<

'0 CJo,
Vl
(\J O

.,-j ~
o

\ O)
p. CO
UI ~<
CJ .,-j

O)
(j) ,,-I

.,.{ O)

co ,c:
P. ç:

.,-j 'ri
o (l.
~ Vl

,,-j O)
H
p, CO

+J
Vl O
(Ij I-j

'cl 4-l

co ICO
H
;:l Vl
P O
Çi. :>CO ',-j
o .LJ

CO
O) ~

O)
~ I-j
~j
~J
O CO
.LJ H

',-j
() (lJ
(jI ,-j

~.; 'C{

O Vl
(+.{ CO
Vl HW .c

--0---' -"·-·~::--r<,-"-::-~:~---·:-"--- --;;/

Z I"·....,....... r·'.... r"" co ['-I
..-:t: 0' O', 0\ 0\ 0, c)

t"'-4 r-l r--i . ,...-f r-f t"oi I
I

---_._-~.. _---'"--,--_ .. _ ..~------
8

·d
,-j

O
'CI
r~co
,ü
I
(U
~.;

O
()

C\1
,o
H

..-:t: <r.:

rJ
:::> ()

"co
H ~.;

,o
Ir... cu
1-1

O<r.: u

,....,
Ul

,,-j
lO
N

O' ~
()o ..-:t:
~.;

o (lJ
4-j 'o
Vl

'Ll O'ç:•.•....

" o o
~
N
N

o
(")

N

lI')

OJ
o
~

o o ,....ln ,o-j

(lC"'COr-....()"\
r...... I...C) r-~ ••..0 CIO
,---l ...;:J~ 1' (r) ("1"")

(U

O)

M
C\J (1') ,-; C~ CO O>

r") '.::1" O'>
N C'.j If')

\.0 ex) -.::1-

co r--, N
Lf') lI') lI')

N ,'/ ~

ri, C'~ c'';
()\ f-..... r .....
..o -4' ~

co
O
co

N
co
o-.

N

\.0
Cf')
N

207

Vl '-Ü
r:: r-....
;:l m
+J •.•..•
co

O)
C) 'CI

'CI
O

Vl 'o
Q) O

'H ~,-j

U H
\ Q) ~)

Çi. Çi.
U)

Q) O
ç:

til
'HCO CO

Çi. H
'H' ,,-j
o O)

. ç:: r--l

'r{ QJ
1-, ,c:
Çi. ç,

,,-{

()') (l.
(1j til

'O (lJ

r-... CO
Ul +J
'H O
lO H

t..J l...t-l

ç:
CO /lO

(.) til

O O•....• :>
'- ·t-~
bO .LJ

r~ (1j

'-" 1'4
Q)

O 1-1
()o

H
O cd

\H H
Ul 'H
Q) Q)

,.i.{ _

Q) 'H
'U ()')

rj
CJ ~-I

'U .c
cd

'U ,J
'H l--'
r:: (/)
;:l O

o
H
O CO
Çi. ç:;

CO ()')
H ç:; o
;:l 'H CO
.LJ 4-4 0\
P. CO ,-j

cu
U Q) CO

- ·-------·-- ..··--..·-·..·.._--·--'1--- .. :
(O

~ 11~-I

...o '·D C) \0 \.0 lr) t:
I \.O lI') lI') co r..... c',

"J
~., 0' \.O li') -o lI') L"

O t"""""l r-{ ('-; r~ 1"'"4

U
(1.1
.o
,-.;

o

H

o
z

0>01',00
r") H \,(l Lf') (")

,0\ r") 1"- (') C,)

r-l ri ~~ N

I
CO
f"
O
o
cd
,o
'"-;
-<

o (''')lI") '0 ~
("") ,...; M r'I \.C'J

-.:j' --.1" r") (''') Çf')

r")C~Nr"),-<

co 0\r-.... r-....
m o-,
,,-1 •.--I

c

'i



11l
~I

('J
(l.,

lJ)
Q.I

I O
C>,
M
U
1-1
<'J
,0
t.:
C)

':.J
''-)

') ()
.(.; tl)

". (1'\

cc, ,-i

f' r:
('J

O
~'CI !. ~

. o'
rJ ()

rr: C.
(i) lê
~.; ")

,-l

o (lI

"J
'"
r) O
ré. ,',4

I:'~
(,~

'.1 o
'''I '(J
Ul

r: o
") ~0
ic; r'j

.l.J

l'1
r.d

.'
4.1 O
(, c'.. .,
('J

U
O

'1' "c.
",

o ~,
(y, .I.J

"' UI

o 'r,l

, ~-I ,_.!

:':
Vi o

"'"
,.1
[.;.1

:0

;) O g

""-~
o o r--, tn ro, r'· ~ In 11"'1 ',o \() r-,. ,() r', ç.,

r.r: /-.. (O) Cf) In U', "'·1 01 C!"' '0 l(j (.f\ C·J r-, r-..

::J 00 r.... (..,.') r-'· .,;1' (~I C'I \..0 (Y) l.') Cf\ Ifl \'1 I.•••. (")

(., .:t. ,
p, ,.•.. In O (X) r', co O --.:1 r' 1---- ,--I \0 --:: ()) l.I'1

.:: .-' r'; '" ('1 ,-, <f Cl <r - f' r-o Q, (' I I r",

U
(.J , .. ,I C" <f c..•.J ,-I ;---1 , . , C·)

1',1 .~
n ..~

H
Vl H
<C rl~
H >I,
i-":1 (,tl

;.:1 .•.:J:!
Çl ()

(f)
O· r'l
,r:. Ç\,,._.

o "l
Çi~ C}

.__..,.__ .._.._..J

-,~
f-I

."; In (I)
(Y) -cf ,-!

Cf') <o o
,···1 r-I C--J

()'\ "1 ,.o
I" I ('-I >.1

--.:)' ,~1' r .... -..,.', .--l Ç() ,j ,"1 f ...., CO 1>1 in
.-1 I' ! ("·1 r-i r- ~

I
..•• _ .. .. ._ .,....... . •• _ •• '_._~ __ ,. ,_" ••. ..1. ..•..•.....•• '~-' •. -'

,d
(:,

Cf)

O O
iY. U ''''' "I (Y) .....j- ,f') r-- (Y) C')

~,l (:"(~ '''''

» <1'~

~:) (.11

"",;'-

rl~
n O

;1:
r,] ~:....,.
(n .~
rI) ~"" ,
-,~: r:
>-'[ fI
U

,I ('.) ('f') .. r

,Y) '1"'1 ['-- 0,

I
I--------' -- .... _ ....._-_._-

o
iY.
,.-.;

Cf') ~d
r'l (-r; O
V1 ,'1

,1

(,J ~>
elo> H o

'"
I'r: r"; n ;1.:

.....• ['-1 -:t! H

'.l., ','1
,., "'1:

,t· ••

,.."·1 ...:~ :.J...• r")

c r

..



..: o c') .J" If'l c') If'l

~ ,-... ,..... N 0\ CO r-- .j'

~1 bfJ CO N r-, ....• O N

H ...:
p, -o v, (O (O 0'\ CO
<t: M 0, v, -J" ..;:r If'l

U

------ --------
~,1 ..:
Çl ~~

H
C/) E-'..: [,<1

H r"
A [.<1

r-; ....• -j M N 0',
[,<1 ..: If'l ,-- M \O, r-... ("!

Çl U
U1

O· ["1
Z p,

.,
209

~,l
A U1

Z
o ~4~ L'

,..... '" o
[,<1 <t: ri N r-'
>~ H

\:CC) >
Z

o o ....• o \O N o o -ct o <r o ,,'\ C
(".) \O 0\ 0'\ -li -.;t o r--- ,... o c-") If'l \O -
o ..--< -.;t \O <'"'l N ..--< lr, -.:r N .... r-; N "
,..... N N ~I 0'\ -cr .-< c- \Ú .-, r-c -o -J" c::
If'l ,-< o ,,") \O CD .-< cY\ .o r-< N .-< C",

•.... r; ....•

-------- --_._------ -- --------- ----------_._ .

o
c')

1/,

----- -----~------~---,-

f"l>..)
UJ

O O~ u O N -.o
W ~ ....• r-<
>-: <t:

1;:::) ~
Z

1--'--- ------------+--

w
~) O

~l~
[,<1 Z
U1 <
(j)

,_o
r"..: <t:

H H
U

O O O
ti) ~ O cr: P'.
~1 O cq P'. rQ p:,
U1 O H >-: rQ >-: >::
~l C!:' (j).. f,J ~ ~,-l W
'" H O H..~ (--; ~,. N~ Ü .<1 ~ O W

" ..: Vl O Z A



(J
'J
H
c,l
/..)

III (\)

"J P.
'J

iJ (j
( ~

~') <i)
\..} "-1

''J (J
rI) .\.~

(/)

"j O
,""1 'd
,) ~'::
;1 O
O 'U
(1,

O
',) -U

.• I CJ

c'j •.J

<;) Ú)

,: ['1 ~.j'

,\) co
1.: O 0'

C r-'~

~.I (lJ

;1 O 'O
• J 'TJ
.,::), r.j ,..--t
r-,! }j ••..•~

( ) ~; }.I

U) .o
CJ ',' I [J

() Q)

()l O

O)

rd

(-',

I
lU

Q

'rJ
O

\rl
}-,

,-I

o
<u l-'
~ I • ,.~

qj (1)

I-'l., r:;

...-r:
rr~
~) l"
t-' :1.
CLI '-, ..•~

<t!
U

~{1 ~1~

(:~ ::.>
H

Vl f--'
0:7; rrl
1--1 J.r.t

(.:1 (.1

r'l ..:~
() U

(j")

Q. f;.l
:.~-: Pl

o C)
C) --:)
00 l"-~

lrl r-'.
C-.J

<"'I o
r- ..; C'
c·) c>

•• 4_"~ __ '''_''_·4.' .

<1 1...1) c"'; 1 (..-) (0 (<, J
:Y') c'J ('i C) O) -",i
C) O) Lr.... I.,::' 0\ C)

;: L O

o \,0 C') 0'" Cf', ('fi (.,j «)

(,) I', O' .--1 O) -1

.- ~------- t-····

--:j' ('j) ,C)I O (', r-I 1•• 1

"-f N r-i

(/)

() O
::J'~ (J ('.~ ,0 <1" r-{

rei r:r::

c~ () c.)
-j C) ,- ~

", '.0 C)

c;,} \.n c.()

-c . i co (~'l

~"""-l cn 0\ r-1
,-t ç"

cc,

_. ._.--- ..-··1--' _ _...•-.

<t ..

••••• _ .•.• _ •• '-'-0 __ ~.__ •.• _._ .-~-"-- -,-_.- •• ' -'.

(J)

o
~'l-:
0-.-,,

o.rx~
~·-I
ç.,1
(Y.;

rr1

,-I

0; (f) ,-,

f-I

•
.-.)
1·-1
(.i~

,'q



., 211 .,

TABELA 6 - Frequ~ncias absoluta e relativa e peso m&dio do
,~onito-1istrado, referente a 36 amostras reaiiza
das de abril de 1980 a abril de 1981, no Rio de

._--_.---_.__ .....•._-_.,._- .__._----_ ...._----
. . . 58 163 5,46 4,38

--_._--- ._ ••• --- •• _---_. ~-_.-. __ • ---_._-_ •• _. o _

·1------ ----.--. -------- ...- ..-..------

__!~__2 ?_. .Q-,_~__O __ ._._1-,-'_6 _0 _--J 6__O.__ .' -2.~:..~ ~_9 _

:: -~-:~~-~~:_-~:::--~--:~~,=-;-~'-=l~-:~~:=-;~::=:=
45 15' 0,50 2,01 63 177 5,93 5,71f--~--_...-.------..-------------..----- ------- -- ...- .---.--..--- ---.-----.---.....-

Janeiro.
rr-----;-- ..--.---.-----.-

41

N9 FL

( c m)

59 226

N9

~ ..?_7__ . _~_~_5 _

F w
m

(kg)

w L

53

(em)

-c- ..~-._-- __._~L__..__J.2~~__._ 2 ,_?J_. __ ~_?_~__ .. _!.~~ ~L[i2 __..__i 6 Ll_?:.. . _

{i8 56 1,87 2,/+8 66 I 100 335 667___ ._ ..__ . . .. . . .. .. _._._. .. -' .. .. .1..:_ .._. :..2... .__ ... _. __

m
(kg)

49 59 1,97 2,56 67 88 2 94 7 11____ •.__..._..~ __ .__ . .__, ,.•' , '. . - ....,,__ ,_.,. ---L-_~ .. . , . .

51 88 2,9/; 2,96 . 69 LI2 . 1/iO 757........,._.._-~- ----_ ..._-----o -'-'-' ..-....---,----.------ '--"--'-'-"'- '--_.-- -----,-----.--

l--_s_2 __ -4 ~1.1_._. __ l.~·_71 3_,_1_0__....._7__~. ..._~_5 __ .Jl_..L....R..:3_---l __ -.Z_L~~ ._

53 91 3,04 3,22 71 . 17 O 56 8 ]9----·_·-1-_.......:.....::.....-- ---- -- ..---.----- ---------- ----.-.-- .-.-,-----. ---_, _

._.::...5..:...0_. 5!!....._ _ ..~-'--ª--º~

•__ 5_1_1 __ ~1_119 __._.__ 3__~~_ª

2,71. 68

_._5_6__ .__ ._1_tl_7 .!!..2_9_2_. 3 _, 2__1 7 !, .__......:...1_-t_º-.L.9!__ .. 9_,_0_0 _

57 183
____ o "-- •

___ 6_,_1l... ... __ ~~_,_1_0 7 5 .-------_. _._-------- ._---------

. ~.
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APf:NDICE E.7

I)O GRUrO DE TRABALUO DE PEIXES DE~ERSAISRELATI5EIO
"

PARTICIPld-lTES:

J,illl'ibSl'to jj J ~-,n. «11 "'\.&",.,11
Pe.íqu1'JoO'or

~UDEPE fTAJAl' , se

G . 1~','lt:onde Oliveiracovan~o '1,1-
SUDEPE!PDP - BrasIlia-DF

Coordenador
- Pedro Jos~ Castelli Vieira

Relator

FURG - Rio Grande-RS

- Vict~rià Judith Isaac-Nahum Inst~ Ocean,/USP-SP

- racl Gerhard Kinas FURG - Rio Grande-RS

1 - IDENTIFICAÇÃO DAS rESCARIAS

1.1. - Artes e Categorias de Pesca

1.1.1. Artesanal

Realizada atravGs de arrasta0 de prn12,
. r e d e s de 111 a 1 h a (f e i t i c e i. r as), r e d e s d e e E p C r a e e s p i. n 11 é i ~? ,f;~ a o

longo do litoral e em regi;es estuarinas.

1.1.2. - Ind,~s~rial

A pesca industrial ~ re~lizada por em
barcaç;~s que utilizam os m~Lodos de arrasto de parelllas e de
portas, que operam em profundidades que v a r ía m ele la a 50 m , A

frota ê composta por barcos de tamanho grande (majores de 20 ü,),

medio (entre 20 a 11 m) e pequenos (menos de 11 m).

1.2. - Principais Esp~cies

V~ria~ esp~cics aio capturadas em conjunto pela
frota industrial e artesanal, das quais as mais representativas~-s a o a c o r v i na. c a s t a n 11a, p e s cp d i nh a r e a 1 e p e S c D cl a o 1h ti da ( ;'1 i,

furnieri, Umbrina canosai, Macrodon ancv]o~on--_. __ ._~~._---~._---+." .. _.--~-----_..-- '. ~.__ ._. .__...t ~.~ ~._.~_ ••

'11 t a !~l

b6m s~o capturadas: pampa, anJo, miragdia, bagre, linguado, c~
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3 - ESTOQUES ANALISADOS

Durante a realtzaçio da primeira Reuni~ü do Gru
po ele Trabalho e Treinamento, em 1974, a c.orvina e pesc.3dinha
r ea L, espécies de peixes d em er sai s de import~~ncia comercial, to

ram objetos de avaliaçio e an~lise da situaç~o das pescarias,
Na presente reuniio, foram inclufdos para anãl)

se, os estoques de castanha e pescada olbuda que passaram a

ter expressiva participaçio nas capturas, ao longo da Gltimn d5
cada. Na Tabela 01. , verificam-se as capturas totais e as

centagens de cada esp~cie, entre os anos de 1976 e 1980, na Te

gi~o Sudeste/Sul.
Para aplicaçio dos modelos de produç~o,

considerados separadamente, os ~stoques Sul e Sudeste da
f o r a m

na, ao estoque Sul da pescadinha real, e, ainda, castanha e pc~

cada olhuda, considerando, cada uma; um estoque d~ regi~o Su
deste/Sul.

Para os estoques Sul da corvina e pcscadinha re
a L, aplicou-se o modelo analítico de rendimento de" J)everton
Ho1t (1957)"

"

~ DESCRIÇÃO DOS DADOS DISPONíVEIS

4.1. - Estatis·ticas

Corvina - 1968 a 1980 - Fontes: lristitutc de Pesca
(SI» e SUDEPE/I)DP, 'Tabelas 02, 06 e 08,
Dados de desembarque anual,
artesanal, 6btidoB junto aos c n t r e P o s t o s·'
e ind~strias; captura por lance das par~
lhas do tipo
de são Paulo

11 -d' 11me LO , baseadas no Estado
e que operaram no litoral Su

deste (1973 a 1980) e captura por viagem
d as p ar ç Lha s t.ipo "grande", baseadn.s no

Rio Grande do Sul (1973 a 1980),
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R i o C i:' ;l n d c d () S uL, S:l o P.'l 1110 e

• 1 1 ' (L9(,')o L~ '0')'0)F. 1. o ,,('. ,. ,111 e 1. r o o " l) (

S it r, t: ;1 c: :1 i: (l l' L \l1 (1 9 7 ] ,1 1 ') g O )

e

L: \.\ r n p o r: h or ;\ d c P C D (.. :1 (1:\ s

'no Est~do de 8;0 Paulo 0 que op~
ra r', m no 1 i t o r ,'\1 :, u 1 1\ o TIL' a s i 1 •

1 C) (, g C\ 11) ti O ~. F o u t c s : I n ~)ti l: u I' o c1 (~ P í'. [, C (1.

(" <:' '\.» ç 11") ],") r;' / r' T")
', "I ~',) J I. .J t ) I l., ,I \ I

D :\ ,i o :; ti e d C' .: " .; h tIL' j U ~' ; \' 1, ,1 ,i 1\, I u ~;

j un to

a o', C', I: .,' c p {)s t Ç).') e ,
,10

I;iu GL'"pdc '\0 ':'.11., Sdo:J;lulo c

.Rio d' Jc:nciro (19C)1) i'\ L~)8() c

S iL n t <l C:l I: a ,ri. n i{ (1 ') t O d ] ');3 O ) r: :q~
t: u r:! p c r v i ~1f, ',' 1:\ li as ,J ,1 r c 1 h Q S do

G r ,Cin I: .: d I) S II 1 ( 1 9 :: 3 :1 '1 "r'().. ..) .

I',) t:o.le

'l' i\ b l' J dO)

Da d o-: de dC:,l.'i"!J;tCquc;1 1,!cl1,iI1IlI18

junto
in (1 ;;.; L r' : :1 c; •

'. )

:: ;, ;'1 p 1. I.' :.: tipodo li i' r :\1'\ ,\ " "
'.1 _. \' ••., ,

do:.: n o :,1 (1 C r ;1 11 d (~ "O :~;1.1 1 (197] <1
19I)U).
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4.2. - Pesca Exp1orat5ria
,)

liaimovici & Maceira (1981) referem-se a vários
cruzeiros de pesca explorat~ria direcionados para recursos
mersais da regi~o Sul do Brasil. Os levantamentos tiveram
cio' em 1955/56, com dois c~uzciros realizados pelo b~rco

de
. ~
1, n1

res

queiro "Presidente Va r g as:", Em 1956 ~ o N/Pq "Toko Maru", do Co
verno Japonês, e em 1968, o N/Pq "Halter HenJing", do Governo
Alemio, realizaram cruzeiros de avaliaçio do potencial pesquei
r o da região. No período de abril/68 a março/69, o N/Oc. "Pro':.
Bc;nard", do Instituto Oceanográfico da Universidade de são Pau

lo, desenvolveu uma s~rie de ~eis crUze1ros (Projeto CEDIP 1),

De julho/70 a novembro/7l, o N/Pq tt •••.. , '1Mestre Jeronlmo , da SUDEJ1E,
realizou oito cruzeiros visando o mesmo fim.

As características, dos aparelhos de pe~ca e uma
an~lise dos resultados foram apresentados por Yesaki (J973)

Em 1972, o N/Oc. "Prof. BcsnilTdll r e aLiz o u mô.is
quatro cruzeiros (Projeto CEDIP 2) de caracterIsticas slm~lar~s
à primeira - .Se1"le.

A SUDEPE deu continuidade à r e a li z a ç ao dos c ru
z e 1 r ° s a t e a de s a t i v a ç ã o cJo N / Pq I'H c s t r E J e r ôn i TIlo ": , 0. fi

(Va zzo l.er , G. & Lw a i , 1971; Vazzo1er, G, e t a L, 1973;

1.'976; Neiva & Houra, 1977).

1978 .
Yesak:

4 • 3 • Informaç;es Bi016gicas

4.3.1.

Estrutura da especie

Duas populaç~es, reprodutivamentc-ladas, sao ~onsideradas para a região entre 2305 a 33° •.),.-P- - .opu 1_<:
ça-o I - 230S a 29°8, - o oe Populaçao 11 - 29 S a 33 8 (V 1a z z o e r ,

180

1971)

Ambas apresentam diver~ific8çiío quarico
aos caracteres'morfometricos ..,. .e mer1stlcoS, c em alguns aspectos
de crescimento e reprodução.

. ~. D· '1'-- as t r I )U1Ç,80

A c o rv ín a ocorre <10 1 1 1o t gOl iJ. C o i; L a do

',-
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qu~ncia de comprimento, por
rrodo de 1976 a 1979, fora~

classe de 2 cm) para o globi~l do p.~.
estimados e plot~dos com base

a partir da frota que
nos

dados de amostragem bio16gica obtido~ op~
r a no litoral do Rio Grande do Sul e c f e t u a d c semb a rq u es no En
t r ep o s t o ·de Santos - SP (Tabela II - Figura 1)

Crescimento

Vazzoler (op. cit.) estudou o cresc~
~ento das Populaç~es I e 11 de corvina, estimando os ~

par ~,m.~

tr6s da equaç~o de von ~ertalanffy (L , K, t )
CX) o

sc/comprimento para sexos 'separados. As idad~s
e a relaç.~o

~ .
m a x irn a s encon

tradas nesta ocasiio foram de 5 e 7 anos para a Populaç~o I c

11, respectivamente.
A partir dos dados de comprimento -'me

dio para cada idade, apresentados neste estudo, foi recalcula
d~ a curva de crescim~nto em comprimento e peso para a
çio 11, considerando os sexos grupados, pelo m6todo Ford
W.Úford (Bevcrton (, Holt, 1957» resultando nas seguintes
-çoes:

[I - o , 091 G (t + 0,31(5)J
lt :;;:- 81,105 - c

c
• r- ~.:

[ 1
o , o' 9 1 8 Ct + 0,32(5)1w

t
;-:: 6.193,1 ~ e

sendo o comprimento expresso em centfmctros, o peso em gramas e
t em anos.

Alimentação

Va z zo Lc r , G. (1975) determinou como
sendo os p r í n c í.pa í s J" tens 1° t 1 °- - a 1mcn.ures ca corv~na, entre
e C 11 ur: P o 1 i q li C tas, O f i li r o i d cs , D e c a 1) o d :1 .,. M" ...,

.C •• ~ t .•..croc.rustaccos, Ho
1uscos e pequenos peixes.

" .
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- H(Jrt,11Ld~!de
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o valor obtido foi de M O, I. 3

R c j e i. c a o d e ;J e " c c clo P c 1 C\ f r o t: a i. n cl !J :; l' r i (\1

11a 5.1110 V i c i & ~L1 C (' i r a (1. 9 (lI) n a o 11 1) " c r v a

r LIm r e j ei. (~ao n a s c o r.'v i n a s C;1 t) t; LI r a das P ('1a f l' o t a i. n <.111 s t r i. ,:11 n a
regi~o do Rio Grande do Su1.

Pescadinha ,cal ~: ::1 C. r o d 1 u ," 1\ t: '.' 1.o d o 1\

Estrutura ,da
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, .-
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>
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buiçio ~atim~trica da esp5cie.
,)

- Reprodução
Áreas e ~poca de desova

A d es ov a da H. an_.~l~?_C~I:'e
(Juras,1979) e ocorre em desembocadura de rios e,

parcelada
geralmentct

em qualquer desaguadouro relativamente grande de agua doce
(YamagutÍ., 1967).

Se g u n d o .y a TIl a g u ti (o p. c i t ., d a dos n a o

publicados) e Juras Copo cit.) a desova d as Lf populações) d c f I
nidas anteriormente, ocorre nas ~reas e ~pOC8S a seguir diseri
nadas:

~POCAS

se, PR e S P

ÁREA.. POPULAÇÃO
(ESTADOS)

----" ..._--------- -_ .._--_.-_ .._--------_._------+-. __..._---_._--_ .._._-----_._--

RS Barra de Rio Grande novembro D abril

B?rr8 de lcapara -
Baia de Paranagu~ abril a setembro

RJ Atafonéi outono a primavera

ES outQnO a primavera

II

Recrutameüto

Segundo Vazzoler',- G. ct .a·1.(op Cl"t).. . ,
entre Tôrres e Maldonado, o recrutamento ocorre no i n v c r n o -. pr2.
mav er a ,

- Tamanho m~dio de
raçÃo sexual

início da . .C' prln1Qlra m a t u

meu t o s de 27ft mm para
J u r a s (o P • c i t .) d c t e r rn i'no li

f ê ru e a s e .215 m m p 11 r a 111 a ch os,
os c o mp r i

C01l10 sendo
os tamanhos m~dios de . .•. .

1111Cl0 da primeira maturaç;o sexual, para
a pcscadinha real do Rio Grnnde do Sul.
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t: o n :1'; \ li\ li ;; i~r ,)s hj, o J é; [, i. c ,'I';

I) ;\ rn o ~J i1n () S c1 I' 1 ') "J G 1 ,) j <) l'O'(dtn cal
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elo Sul (Tabela 12, Fi.gl\J:'él '2).

Crande

C r c s c i Til C' n t o

da curva de C l' C: é) c i l1\ e n t ü (L , k e
(f)

( 1 9 éSO ) c :; ti, \110 l\

t: ) p:( r ,1, m f\ c Ir o ~:;
O

os ~
P i\ r,~o
rême

Ha."tin~; - .Lu r a s
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_... ~
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(),:" p C c: 1 e no ') I' )' 'J" r) ri O( .. ", , 19C)J./Cil (y;: o
U S ;1 n

I~0:\ , A i.dade " ,rn :j",\. IH ,'\ (' I I C l,\ il I: r i\ cl ,1 r () i "I 111):; ,
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o:; ~;(,)~\]ilii "~I:, i, t l~1\ S



,_" I...#.-.

r 13.lo n c11 li ru s b r a ~~i 1i co n s,~,.::'H ~c·r~..s.~2J~~..sL1:..9'-:,~~' .~~U:..:~,~'-_ .•...------
Tr:i.chi~rus lel2..t:urus,Engrilulidae, Loliginidae, Stomatopode, r c s

_____ ~_ ••••• ~_ _. __ 0·· _

tos de Bivalvos e lodo, sendo que, principalmente no outono e

verao, coincidirt~~~om ° inrcio da desova, a quantidade de ali

mento no est~mago ~ be~ pequena.

- Mortalidade
Yam ag u t i. (1968), a t ra v cs da anoli:::;c

dos dados de captura poi-i'lora de arrasto e de indivíduos amos
trados em barcos da pesca comercial que operaram entre
3/-I°S-, no período de 196'1 a 196/1, determinou o c o e f íc i en t e U'lS

tant;neo de mortalidade total (z) para a esp~cic. sendo de 1,41

o valor m~dio geral estimado.
Aplicando a f6rmula empírica desenvoJ.

vida por Pauly(1980 a) calculou-se o coeficiente in s t a n t ?c;l e o

de mortalidade natural eM) para a populaç~o de pescadinha real
d f. co s ta clo R :i. o Grande do Sul, c on s i d e r a n d 0'- seI 8 , 6 Co, c o m o lT:ê
dia anual de t cm p e r a t u r a para essa região, c os p a r aruct ro s
curva de crescimento cotados aClma. O valor obtidci'foi de

Rejeiç~b de pescado pe1i frota
aI

industri

Haimovici & Maceira (1981) sugerem que
a rejeiçio ~~dia de pescadinha real ao longo do ano, nao deve
ser inferior aos 55% 60% do nGmero total de peixes captura~s.

4.3.3. Castanha Umbrina canosai

- Estrutura da Espécie

Zaneti-Prado & Vazzolcr (1976» anali
sando material coletado em 1975, entre Cabo Frio (RJ) e T~rres
(R5), encontraram resultados que sugerem a ocorr~ncia
s i f-i c a ç 8o n e s t a e s P éc i e. N o e n 1: a n to, o c s c 1 a r c c :i mC n to

sultado dCl)ender~ de estud().c., rnaJ',sd~t l' dç ' . .'1 _ 11 a os.

de d iv c r

deste re

- D i s t r ib LI i ç ?ío
. ~.

A espécie ocorre desde o litoral do
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•.
ra~ que, entre TSrres e Maldonado, o comprimento de

.,
primeira maturaçao sexual ~ de l60mm.

Zarieti-Prado & Vazzoler (op.ci~.) esti

. .•. .l.n1.C1.0 da

maram o comprimento m~dio de in{cio ~a'vrimeira maturaç~o se

x u aL em 113 mrn para fêmeas c 112 mrn

Cabo Frio até TSrres.

para machos, ~para a arca de

Distribuição de freq\.lêllcia ele

to nas amostras bio16gicas
c o mp r i.rneri

Segundo Ila i m ov i c i & Horales (1978), os
comprimentos médios regist~ados para a castanl1a nos d c s cnib ar
ques industriais em Rio Grarrde, no perrado 1976/79, foram:
295.8mm, 290,Omm, 286,5mm, 295,5mm, r e s p ec ti v am e n t e ,

Nio estiveram disponIve1, na presente
ocasiao, dados de distribuição por classe de compri~ento da os

·péeie.

Cresc.imento

Zaneti-Prado (1979) detciciinc)'l (~~,f IL _ _:. q_.l_~:
~çoes de crescimellto, em comprimento e em peso, c a relação pe

so-comprimento para a castanha da regi~o do Rio Grande do ~Sul
para sexos separados, estimando os s e g u in t e s ---parametros~

-,~--_ ....._._ ....-.-,---....-::.:.:.;~'7.~.--

Machos 43,711

----...-- ._------_ ..

SEXO L
co (em)

k t
o

NÇ) }fAX. DE
ANÉISco (g)

----.--f--------
Fê~neas Id,511 1.189,0 0,1103 -1,6102 18

77!.: , .5 0,1588 --0,733/,

Por •...n ao estarem apresentadas, neste
trabalho, as tabelas com os dados de distribuição de frequência
de comprimento total lJor idadn, - f' ~L naoOl posslvcl estimar uma
única curva ele sexos agrupados.
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de baixa profundidade.
Devido ~ reduzida frequ~ncia de fêmeas

1 na ·.~~ea entre Cabo Frio e T~rres,maduras e desovacas, _L

Vargas-

Boldrini (op. eit.)
~sugere que a desova nao ocorre -dessa arca.

- Recrutamento
Silva (01" cito) e Vazzoler e t 31 (op.

ci t.)
- - 1determinaram o verao como a epocr (te recrut3mento r "'8

csp~cic na regi~o do Ri6,Grande do Sul.
Vargas-noldrini (01" cit.) concluiu

que o recrutamento ocorre no inverno-primavera, com os Gltimos
recrutas aparecendo no verao .

.- Compr:ime:,to médio de início da primeira
maturaçao

Silva (01'. cit.) encontrou o tamanho
de 230 mm como o correspondente ao . .. .

1.I11.Cl0 da primeira maturaçao
sexual da - .espeC1C.

Vargé1s-}jo1drini (op.cit.) 'encontrou o

comprimento médio de 160 mm para o início da primeira m a t u ra ç ao ,
estando 100/: dos i.n d i vi du o s rn a t.u os aos 2!10 111m,

Distribuição de f
~.:requencla de comprl.me.12

to nas amostras biot6gicas
,

S c g u nd o H a imó v i c i & H o r a 11 e s (1 9 7 8) , o s

comprimentos m6dios da pescadri olbuda registrados nos d e s e mb a r

ques industriais de Rio Grande, no perfodo 1977/79, foram de:
3 36" 4 m m , 3 7 O , ti 111111 e 3 5 9 m 111, r e s P e c t i v a In e n te.

Não estiveram disponiveis, na presente
reunião, os dados de distribuição de frequ~ncia por classe de'

comprimento.

Crescimento

Yamaguti ct aI (1973) constataram que
a t ti X ti d e c r e s c i. 111e n t. o e a 1 t n n-as P r ime i r a s f a s e s cl o desenvolvi.
menta até -.C'

lJ. •.) classes de 5 a 6 anê is . o comprimento :1DsintóticCl

6 atingido em torno dos 10 - 11 anéis, tendo ohserv3do o nGmero
m~ximo de 15 anéis:

l
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/~' - Subo~regiã,o A: de 280S a 32°8

Sub-região B: de 320S a divis;:l com o Uruguai

As estimativas de biomassa de peixes demersais,
t d ano. nas sub-rc~i;es A e B, bem CO~01 ,as de capor. e s - a ç a o o, (,

ç o e s , raias e peixes ósseos, estão ap r e s e n t a d as na Tabela 13 .
Os resultados, acima citados, demonstram flutua

çoes marcantes nos estoques efctivos de peixes demersais, nns
-arcas in t e r i °r e e x t c r ior ela p 1;1 . :1 f o rm a c o n ti n e n tal, corrcspo~2.

dentes as flutuaç~es sazonais dos estoques litor~neos ou costei
ros. As - • .d a f'exploraçoes rea11za as con:lrmaram nao ser viável

t d) e J••• c»Óc: (1rs 111 e 1- " ..• ]' s o. 1',1 :f 11 d i c c scap .u r a e I . _A"-" '- . dü .. ,ç.L - co 111 e r c i a i s , nas

interna e externa da plataforma continental, ao sul do Lat I ru d c
dri· 28°S, durallte o verao. Nesta estaç~o) o e~toqu(~ de,peixes do
me r s a i s , p.a r a ti s d 1.1 a s sub --r e g i õ c s , f o i e s t ima d o co mos e n cl o d ft

ordem de 135.000 - 156.000 toneladas. A migraç~o dos pelxes
r a dentro ela plataforma (O -- {i9 m), ao largo da c o s t a sul do

Brasil, d u r a n t e fins de outono, inverno e principio da p]'1m;::\.~~

ra, faz com que, neste perrodo, registrem-se estoques mais ex

preSS1VOS, com um máximo no inverno, da or d om de 5CG,OOO ;:;

1.207.000 r , dependendo ela influência ela corrente das Fía Lv iu ar, •

5.2. - Corvina - Micropügonias furnieri-~-'-_.~_.--_.~-_..•...- -------~-,.-

5.2.1. - Estoque Su d e s' te

Pela Figura 3 observamos que a
tura total tem oscilado muito nos ú1tiulos anos, ~

n a o p o ele n do "c r

identificada nenhuma tendência especial. O esforço,
bEm tenha oscilado muito neste período, demonstra uma
ção a partir de 1977. O índice de abundância m o s tra uma

embora tnn,

di 111 i r: 1" i

ela decrescente no período de 1973 a 1975, e,:a partir de 1976,
a tend~ncia vem sendo ascendente de forma global.

o modelo ele produç[.\o lll.áxirnél p a r a

estoque foi ajustado a m~o-livrc, utiliz~nJo-sc, como esforco
de equilíbrio, o esforço médio calculado para o p e r Lo d o de r-,

anos. A me d id a do esforço foi o n innc r o de ln n c e s 'f!.li)· .. S1', (! o
í11cl i. e e d e~ . a b u n d Zill c' i a f 1 '1 d I /- o 1, C ,) .c U .n o e In ( g 1.:111 C cTN P o., S P. ( T tí )' _.
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das curvas para os diferentes.,
anos do perrado considera~o, o

que sugere t r a b a 1h a r ,-s c c oin a d is t r í b u i ç a o rnGdia por classe

comp'rimento,
"

pcrfodo de 1976 - 79.
B a s e a dos c \1;- H a i m ov i c i & H a cc i r a (1 9 f) 1 )

e Instituto de l'esca de são Paulo (int. pcss.), o tamanho m;.~dio

para o

de malha utilizado na exploração dos estoques da regi~o
d e 5 5 m i 1 ím e t r o s ~ a p r o x i ma cl a !TI e n L e .

Do trabnlho de Ric:harc1son [. Santo"

Sul c

, ( 1 9 6 2) ~ (',b t e v e - s e a r e 1 à ç ã o ('n t r e otn 1\1a r, 110 de rna 111 a e o c 011: P r .?

mento de primeira captura (l ),
cA taxa

d e re rm i n a n d o v s e um 1 == 15c
instant~nc& de mortalidade

em.
to

tal (Z) foi determinada uti'lizanJo-se o m~todo descrito p~r

Pau 1.y (1. 9 8 O b ) .- o b t e n d o - s e o ~ v a 1.o r e s Z '" O, 6 LI e 1 c o Li S é q li C' 1~L C

mente, F ,,~ 0,41, Ja que 1-1 ~ 0~23. O fator de s o l e ça c CFS) c a l ('\.:

laJo foi de 2,73.
° d i a g r am a d e i f; o P '1 e t a S ( )' i g L1 r a 2 O )

mos L r a a s i tua ç ão a tua 1 da e x p 1 o r a ç ã o d e s t c e s t o C1 \ I (' F t, r a u r.:~' ;:

fi à n ho 1TI c: cli o <1e 111 a 1J] a d e 5.5 inIII ~ a () n 1v c 1 c1(' c s f o r ç 0. c;e 1. 5 0.5 v: c.

gcns/ano c rendimento de 1.7.998 t/ano.

função da voriaçao elo tamanho de malha, mantendo-se o

constante e no nrvel atual.
c fi f (o 1" (: :.'

° re n d im c n to maximo s u s t.e n t a v c I

(YMAX== 32.252) -sera al«~nçado com um tamanho de malha de 1,110 '".-,t"·"
I .• ".,.

o que sir.,·nifica um aumento de 79%0 rIo ~er)d]·]rl·]'t'oe 11 s, '. . ,I ~ ,. . 11 pc S o •

Na f í g u r a lS observa-se que, mantendo
um tamanho ele malha de 55 rnm , o rendimento máximo CU"' v "2J n':~)1. l'll~J.·", -- .• :.J ..L L,

será atingido com uma diminuí". [;0 de 28'%0 110 e s f l''>' v : o .~:o,

mesmo para 700 viagens/ano~ e um eonsequente aumento de 22%
rendimento.

no

Na figura 18, observa-se que uma
coorte atinge sua biomassa m~xima com 4,25 anos de vida, o que
c o r r e sp o n d e a um comprimento mê:dio ele /1/1 em.

, 5.3. Pescadinha real -, llacrodon a n c v lo d o n.•~_.•_. __ . ~~.__ ,__ .N"_~""~~_'."' ~_'_"_" _

..
5.3.1. - Estoque Sul

o o s t o q u e sui.· de " 1P c ~;C i~ (I 1 n I;] rea] foi
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f o i d e, O , 58 •
o fator.de seleç~o (FS) calculada

2,36.
A an~lise da Figura 16 ruo s t r a que, m-s-n

tendo-se ~onstante o atual ntvel de esforço de pesca, em toruo
3d e ti O x 1.O h o r a s d e P e s c a • o r e n d i 11\e TItom ã x i 111o S 11S t e n t i"í v c 1.

. (H S Y), c e r c a d e 8. ti O O t I an o, s e r i a a 1. c an ç a d o a li 1\1e n t:<1 n cl 0-- S (' o t~,

manho de ma Lh a para 84,2mm, Ls t o r e s u Lt ar i a num inc'ccl;\Cnto d e

8,3% na produç~o, para um aumento de 53% no tamanho de
No entanto, na Figura 17, mantendo-se o atual tamanho de ma lb a

e n p r e g a do (5~) 111m), um aumento no. esforço de pesca d e 16%
'3( 45,3 x la horas de pesca), resultaria num acr6scimo d0 ape

nas 2, 1 % n o r e n d ime n to, p a :c a s c' a t i n g i r o 111â x i 111 o S U s t e n t ;}v c'1 é: m

t o r 11 o d e 7. 7 O O t I a no. N a F i g u r a 2 l, ê mos t r a dou \TI d i a g 1- ti i:l a C1 e

~s.o p l c tas 110 q U a 1 v i sua 1i z a"'- S c m1.1i t. o bem a a tua 1 s i t ti a ç. ["1 o .(~a

exploraç;o do estoquó sul da pescadinho real,
Na c u r v a de b i oma s s a v írg c:» por

a.p r c s e n t a d a n a Fjgur8 19, o b s c r v a+-s c que, 1'81'2 q í dado.

anos, a b i o in as s a ê ma xi.ma considerando um a c o o r t o sujeita [!ic-;.t::.

nas a mortalidade natural.

5.3.2. - Estoque Sudeste

.~~Devido a p!ecociJade dos dados disponf
vcis, nao foi possfvel a~iicar-se'mo~elos de rendimento ao Esta
que Sudeste da p e s c a d i n h a real. 'No e n t a n t o , a Figura '1 retrata
'a evolução d e s t a pescaria, com a captura total e o indice de

abundincia apresentando tend~ncias decrescentes e o esforço to

tal man t cn d o+ s r, num nível de e~~tab:i:lidade nos l:íltitnos anos.

5.4. - Castanha - Umb r Ln a c a n o s n i

A Figura 6 mostra as variações na

esforço total e índice de a b u n d a n c i n da c a s t a n lin
deste/Sul, d u ra u t o o período ,de 1973 a 1980.

V e 1-.]'. f: )'.c.a - ~.',('.. n -""1 t _1'. (1." t ' ~ '1 c
. u .. , . u :cnUCnCl.:1 cc decl~nio

captura to t <l 1,

na regi?;o r:
,)II

110 S v a
lares da c a p t u r n e esforço r o t n is , QUtlTlLo a o ínJ:icC' ele

:l b u·n d ~.n
c i a) que m a TIt e v c --:; (> c D t ií v l'. 1 c n t; r c l~) 7 ~I I 7 CJ, a p r c !] (~n t: o II <l C e u l. U ;1 (1 o
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Os rc s uLt a d o s est;)'o' su m ar i.nd o s na Tabela l!t.Pm:21obtc!2.

- ] t ]t'll s' foram utilizados os modelos de produç_,~oçao fJCS"CS r e s u ... a n o ,

ou.descritivos e os modelos analfticos, estes Gltimos a p 1. i c~~

d cs p e 1.a V r imc i r a vez a o s e s t o que s a n a 1 i s a dos . I' a r a a P 1.i c a ç ;; o

destes modelos, considerou-se um grande nGmero de informaçoes
sobre as - .especles e 111 qu c s La o , oriundas de distintas fóntes.

Alguns dos próblemas encontrados quando da
zaç~o dos dados disponivcis foram:

a) O esforço utilizado nos c~lculos, correspondente
a TGP (lJarelhas tipo grande), para os estoques do Su J e Tl'lP
(parelhas tipo m(~di()), para o caso dos estoques. do Su d e s te ,

u t: j li

f~i considerado como sendo homog~neo para cada uma das

r 1. a s , d e s P r c. z a n d o - s e a s 111 u cl ,1 n ç a s que e s t e c s f o r ç o P o s su i II De3

diferentes categorias de pesca.
b) No caso da pescadinba real, da castanha e da

cada olhuda, os valores do peBcado desembarcado n~o
t arn o t o t a I capturad()~ j;i qu o uma percentagem s:l.gnific3tlvD CcC

pescado rejeitado, nao ~ considerada na elaboraç~o das
t i c a s de pesca.

c) Os parâmetros de crescimento usados resultam dc·

e q u a ç o c s r e c a J cu 1 a cl as, c II j o <r d ados o r i g i n ~ i's n;;-o s C'

v am d i s P () 11 ív· e i s ,

enc.ontra

ou de trabalhos n~o muito recentes. o clue. ' .
a situaç;o 'atual das esp&cies analisadas.derâ -

11 a o refletir
É importante chamai-se a atenç;o para que .., c'o.u c Cl J I

cluso~s aqul obtidas sejam consideradas como o resultado ap:c~:

xi.m ad o d c uma primeira análise elos estoques estudac1oE;, sendo

necess~rio melhorar a qualidade dos dados para aperfeiçoar es
tas c o n c Lu s o e s .

Contudo,pode-se observar que, nos Gltimos anos
o c o r r e r a 111 a 1 g U In;\ s t e nd ê n c i a s que d evem s e r c o n s i d e r a cI as:

10) O esforço de pesca aplicado aos estoques de
peixes d c m c r s a i s da costa Suc1e~;te/Sul, aumentou
me n t e n o s í.i 1ti 111 o ,; a nos;

c ()n s i cl e r fi v (: 1
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L u d í II i, d 1.1o :; jO'll'n" d ,J til ,I I o: p .: l" t ~ \~_

[JC.:;C.1.
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"c C' r I', :.t ói ;1 X' C Il ..: c

\
' . "1 o s .i, u d ,.,''/ ,.,di \ ()Sc.: ,1, S (o a I\ o c m que () c o r r ".1i~, " J o V C' (\ ,'; , o ~;

J' C: s ; 1. :t o ,1 ~: c \fi t ;.1 rn •

Copsicl,,:rando-;:;i: Lai s f a r o s c vis co ([1](' ;1 m a i UI' '1'."rtc1

, : o :) ('.s I o : I ..i (' S a n :1 1 i ,;(l d () S c' II C LJ 11. I: r i\ -, :: ',' (' ill ~; j l li ;1 ,; : I o d c I' X I') 'l U' r '1 (' ~'lo~. l". '<':i (.

i. l1 t '! u S tI o U :1.t c In C S la o (~m s o b r c; c ,'Z~) I o r ,1(; <1O, r c " o ,:\ C' I' (\ ,I .., ~;C', tOli\O

!~:ccl,i,d.:1 i,1\, ...Ii a t a , o a u u.c n t o do (:;11[::.\'1110 da l!ldlh:t r\d r cd o dp arr a s

1:0.

'( \' 1 C o ' I l' Li r.: :[ c1o n a :1 I I .: I. i. :1: (, d o I. ~ ::.: l::) q I I C :i 1,1 1 r\ n p (' :, c ,'d j II :) ;\ r (~2l 1. ,

I, ,cH,\iJnlJ U
, ,

:;1 n in.o d:\ malha d a

C (1 n r: ,i. de (' iI.1l d o a 1il:\: h a 11 I: 1.1, J d I.!
c (-
J J \111;1 )

(! c t) ;~ no r cn d im c u to d
" ,

(':; P i'" 10, uma
:; " 1. (' .: i d:1 :\ I' ( I' li ; r: :,;I) c: c.' J .' ••.. _I •• ; c. ib r i o . I' " I' di

" ia (i,' ,), '. !. ~j L / ,I \, O. ;\ c" L::\ 11, I L h.1 C U I. I', P C i l:l :~ I' :1 11li! l D 111,I. II li c; 111e

i' :l P I' I I r a cl c '/ :1 1 01.' [") I 1.1 I o -prt)'<111!lJ \.;u j 11\.1

[: (' :':', \ P i,' " I () 1 d o c () '0\ [> r i m e n ! () " o L ,1. 1 () O C !i\ ) c! o ~:; [J rei :< r ~;; (11::i L :l r> \'.,)

f r o l:.'l \. 11 d Li <) I r i :1 l , ~;C:i;Ullllo '1' .
; 1;.1 1.U~0\' t .1. ,1, rI i,l

•...(~l, r a (I <) ~j 1) .

d cl C o r 'I J, ::1 a , C \.1J ~I (' il P L U 1':\ -c OI.' f.' e

ti I' !1 l: I' iJ ,I U di, ,ei c :1 I: :1 o S Li g (J r J d :t) ~;C 1.' í:l dI.' :1? /, l: ~I ~. (11) (: L c.

" i. d o o .' 111 \ i 1 ;' h r i o o (l I.t C (,[ ',', n í L i C ,.1 I L :,1 / J . / ~I 1./.1110.

J\~) l':; ;\1' li I' n .i o "

[! (1:~ ,,; '.1 J. J' II .: () 1i r (;' :\
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TATIELA 01- CAPTURA TOTAL (t) E PORCENTAGEM DAS QUATRO EsrfcIES
PRINCIPAIS DA PESCA INDUSTRIAL DA REGIÃO SUDESTE/SUL

.._---~..- ._---- -.•..._.__ .- --_ •...•....•-.•.~,._.~-_.-
I~;~~~·CADA-'-----P'ES~~~~I;,;;;·--T---

ANO CORVINA % CASTANHA 1O!
/0 OT.m~DA % REAL % TOTAL

-_ ..-_. ._---- _._-- -------- - -~----- •....._~_.._-_.,. "-_.,--_._-- -----_._---._.~-_._. ------~-'.~--~--_.__ ...'

1976 2.0.290 3/:,6 2J. .110 36,0 7.675 13, O 9.50!l 16,2 Sf.579

197"1 26:83[} 39 ~I.f 19.üOa 29,1 8.618 12~6 12.7!17 18,7 6e.007

1978 16.068 1+1, S 18,8g8 30,0 8. (181 13 ,5 9.3[\9 1li ,9 62.826

1979 23:838 /j 2,8 13.370 2/1, O 6.32/1 11,3 12.0S6 21 ,6 55.SD')

1980 2LI.301 liS ~O lA,158 26,2 8.5/15 15,8 6.lJ6'l 12,9 Yl" CJ71
--._.__ ..- --- -'''''-'--'"'- ._--_ ---.- .. _--._ .._ ----_._._ .• _ _ _._-'- ...•_---_ _- .__ -..- ......:,... .

.,

. ~...;
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AI'f:NDICE E.8

RELAT6RIO DO GRUPO DE TRABAL1l0 DA l'IHAl1UTABA
"

PARTICIPANTES:

- José Dias Neto S U D E P E / P D P .- B r a s í1 i a .-.1"[

Coordenador
Dion!sio dos Santos de Jesus FeAP - Be lérn'-PA

Relator
- Rolfran Cacho R{beiro' SUDEPE/PDP - Manaus-AM

l-IDENTIFICAÇÃO DA PESCARIA

A p e ~,c a d e p i r a mu t a b n TI r a_c.:.~~XE1:..0....t.:)' é;..!:_c:.~'l':!. v i~i~~l_.~_~!..t._i

(Valcnciennes), na regi~o Norte do Brasil, e realizada eru

veis artesanal e industrial.
As capturas artesanais, no estu~rio dos Rios

nas e Par~, SilO realizadas com diferentes artes de pesca, desla

c an do v se a rede de e m a lh a r , o e sp i n h e L, o curral, dentre o u tr c s .
J á a s P e s c a r i as n o R i o 11 TUa z o 11 a s c t r i b ti t ;:;r. i o s d e ã g u a h a l' r c n LZé ,

s~o realizadas, preferencialmente~ com redinha ou arrast;o c

arrastadeira ou rede grande (semelhante ao arrast;o de praia)
Nas duas áreas referidas, as embarcaç;es utiliz~das sao dos
mais d iv cr s o s tipos e tamanhos, dentre elas cíta--se: "Geleira'!
"ReboCJue", "l\ebocão", "Ii.',aritê", "Batelão", "Bastardo" e

"Canoasll
•

A pesca industrial ~ efetuada no Estu~rio Amaz~nico
utili~ando-se o sistema de arrasto com parelhá. A frotá

tabeira ~ composta de 66 cmbarcaç~es e apresenta as seguintes
características: la barcos em c a s co de madeira" e 56 em casco
de aço; o comprimento total varia entre 16,67 e 26,86 metros,
com lIlédia de 21,85 metros; a potência do motor c s t a entre 165 e
565 II 1', c 0111 mê d i a clc 35 8 II P; a L (J n e 1.a p; C'til b r u t a f lu r u n (' IH r ('

28)()GO c,'1-S2,!-'t/18 t , c o tu m c d ia de l07,n/~7 t; j~ [l r o n cln gc m 1.~!

'lu í. d a v a r i a d e 19, '1 [J () a 1.O 5 , OOO t e rn ê ti i a de 61, O 9 O t , o 1, ;\ r c o
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~ • • t 1 e m VC'· r,1.•.,r','<)·.1.110 (189)") Ar e f e r e n c ~ a s e s t a o r e f, L S :!" a ( a s . - ~ .,.. pesca in

dustrial teve inrcio entre o final da d~cada de sessenta e o
começo dos anos setenta e, segundo Fa1"iàs e Slack-Smith (1976).
começou oficialmente ~m 1971.

As capturas industriais, inicialmente, eram realiza

d b 1"0 o i r o s q u e o p e r av arn p e l o sistema "doublc-'as com arcos cama "1.J.. ., '

ri f"
11 utili zando rede s de arras to empregadas na captura,

-- ~. -~ d e v i <Io fortes derao . Entretanto , as corrente s na area
de came

pesca,
o peso elevado das capturas por lance e o tipo de fundo,
metodo tornou-se )~neficiente. A partir de 1972, a f r o r a passo";J

a operar com a r r a s t c ele parcl'ha em barcos vindos do Sul e, cru

alguns casos, fazendo adaptaç~es nos antigos camaroneiros era
r í.a s e Slac1c-·Smith, 1(76).

o processo de arrasto de parelha para p i r amu t ab a

a~rovou e~ no decorrer destes anos, .0 avanço tecnol~~ico
sentado d e v e 1.1 - S e ã ].n t r o c1uç ã o d e r e d e s d e a 1~ r [1 s t o c o 1:1 , p r ov.~,.

19/6,velmcnte, maior poder de pesca, ou seja~ at~ os anOR de
o s a r r a s tos e r a JT\ f e i tos c o 111 r c d e s d c d o i s b r i n c o se, c'n t r e 1 9 ~'C

e 1977, c o IIIe ç, °II _.S ,-' a utilizar redes de ;,tres brincos, sendo que,
na atualidade, a grande maioria das parelhas empregam este tiP0
de rede que, por apresentar uma maior abertura quando est~ ~r
r a s ta n d o , possi.velmentc, a p r e s en t a maior produtividade que a ,c.

anteriores.
A p r o d u ç a o de p ír amu t a b à .n o Estado do Pará

t o li a u me T1tos 8 C e n tua dos a t ê o a 11o d (! 1 9 7 'I, q ua 11d o p a s sou a
crescer para,no an o de 1980, voltar .•. .aos n i v e rs de 1975 (Tabe1::.

2 Figura 2) •

As capturas artesanais desta esp~cie no Estado de
Amazonas, dado a pouca import;ncia comercial naquele Estado,
eram insignificantes, contudo, nestes úl t i m o s dois anos, com
instaJaç~o de frigorIficos interessados no beneficiame~to e ex

portaç~o, esLas v~m aumentando significativamcrtte (Tabela 2, Fi
gu r a 2).

A P e s c a d e P i r a 11\ U ,t; D b a é: e s P e c: j (l Lm c n t e i 111P o r t a n L c r:'.

r a o E D t a d o clo P a r ã, V)' s t o q li c, a I êm clc a P r c S C' 11t a r o 111a i o r v o h'.

dire!..os
c jndilcto~;, geran.do, ainda, \.I111a l"ec(~ittl anual de mi Lh o c s de' c:;:
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d e b a r c o 1; d 11 P C s c a 1.n d u r, t r i a L, o q u [t '1 c o n t :t n IJ a a.t;:: h o j c •

" 1 9 7 9) o si!:; t c 111 a d e a mo ~,t r a Ge m b i o 1 ô g j c a i; G inal do ano de

No fi

• l~~tado do Am~zo~as, onde ,a Dase de Opcraç~es d~pll.ado para o .-
PDP, em Manaus, passou a fazer am()stt~gens de piramutnba capt~:

rada na cplha principal do complexo Solim~es - Amazonas.

_ CARACTERíSTICAS DIOL6cicAS DO ESTOQUE E DA PESCA

4.1. Composiç;o de Tamanho

A distribui~~~o de. frequência de comprimento cL

piramutaba capturada pela pesca industrial mostra tendência p~
ra apresentar modas , . • - d 'distintas e, os malores comprlmentus me ~o~,

destas capturas,acont.eceram nos prJmeiros e/ou úlLimo~: m c s c s

ano. Esta distribuiç~o suge~e, ainda, o aparecireenLo de

va classe et~ria na ~rea de pesca, entre março e abril, o
urna fie:

q u e "

p O S ~;i v e 1m e n L c, P o s s i h i 1 i t a o d e c T ê s c j 1~o d o c 011111 ," i In c n t o m ;;;d i o r: c

e s to que e, p o r c o n s e g ui n t c, o i n c r e me n t o de 11 r c j e i 1::a dos" nas

c a p tu r <1 5 r c.a 1 )_z a J a s c n t r e a b r i J e 01.1t u b r o d e c a d a a 110 ( }) i a s t~f:

to ct a L, op . c Lt . )
Ai.nda ""..." ft·, 11com refCrenCléJ a reJcitados , os a u t ore c,'

acima citados afirmam que o comprimento m~diü d~stes indivIduar
decresceu entre 1979 e afirmaç~o confirmada pelo Crupo:

confor~e Figura 5.
Quanto ao c o rnp r i mo n t o médio de m ac h o s e fêmea!;,

separadamente e por mês, verifica-se que o da~ fêmeas sao s u p _~

riorcs ao dos machos. (Dias Ncto
A distribuiç~o de

c t a L, o p ,

f
~.requenclél

c i t . )

de comprimento
piramutaba capturada na calhél principal dos Rios Amazonas
lim;es, tamb6m mostra tendência de apresentar modéls distintas.
Contudo, os , ~d .compTlmcntos me 105 sao bastante variados durante c

ano, n~o apresentando uma ten~ência definida. Ressalta-se, al~

da, que os menores indivIduos capturados nesta ~rea aprescnta~
c o mp r i.mc n t o s superiores a 30 ~mc que o comprimento médio <las

:l.ndivÍ.duos capturados na p c s c a do Ama z o n a s , entre o segundo

terceiro trimestre do ano de 1980" ~ bem superior ao dos
r ado s no c s tu à r io (D'i a s Neto e t alo op , eit:.).

Ci1pt:~.~
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d I,' grupo utilizando o m6todo da distribuiçao dea pC.o ~
to.

comprime:,

Os dados utilizados farám os da d ia t rjb uic a o ele:

comprimen~o para se~os grupados,obtidos ele amostraBens nas pe~

carias industriais9 nos anos de 1979 e 1980. Estas distribui
ç~es foram agrupadas em trimestres, originando a Figura 8.

Ap~s a identificaç;o das modas,na figura a n te

rior, traçou-se o
dente (Figura 9),

gr5fico· destas,contra o
que forneceu valores de

trimestre corresp0.i::
L Ct ) e L Ct + !:, t).

permitindci fazer a transformaç;o Ford-Walford (Figura la). Cc
mo esta transformaç~o aprescTItou um bom ajuste. procedeu-se ac
c~lcul0 dos par~metros da curva de von Bertalanffy (1938),
obtendo-se a seguinte equaçao:

1
t

[
. -- o o 3 5

1 -- e
(t-O,27

a qual originou a FiBura 11.

Nesta eurva, o comprimento considerado f: '
f o 1. o

uStandardll (medida tomada ela ponta elo focinho ã últl'iiiét

b r a), a u 11 i d a cle cle me eli d a c o n :; i d e r a d a f o i o c e nt í111 e t r o

de o ano.

v;êrtc

e a ic1~;

Ressalta-se -que e s t a e \J m a curva de cresc1:mentc
p r e 1 imi n a r. j â q ti e os s eX:~:i; fo ra m c on s :i. d e r a dos em c on j li n to, 11 1. ê!:J

de possrvei& defeitos de amostragem que dificultam a identifica
ç;o de algumas modas.

Relaç~o peso-comprimento

conJu!..~
tos, foi determinada partindo-se das equaç~es que relac{onam p~
so e comprimento de m ach os c fêmeas separadamente, obtidos dos
dados de amostragens da pesca artesanal, realiza~as pelo CPPP,. .•.
no p c r 10 do de m aí () ," <: e t..c..1111) I". ode. 19 7 r;, to t J' 1 2! 3] ,

" - ...J -. a . 1 Z a n c o _.,. . P 1. r a m_~

A relação peso-comprimento,. para sexos

tabas.
~,

A cquaçao resultante foi a seguinte:

, !
l' I
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" .. d "de 1: a d os r e J (> 1. t a OS O que reprcscntarmll 3.253 t:

t 11_ milhê;es de cxemplarcD.e,

experimento de
5 7, 8 1, 9 9 e 125 mm ,

Ainda neste trabalho, ~s autores realIzaram um
seletividade das redes de arrasto com malha de

no saca-tune1. e c h e g a r a m a o s s e g ui n t e s re

sultados:

ma 1 h a de 57 mm - uaa apresentou escape de
1l1utaba.

malha de 81mm - c6mprimeuto 50% de retençao:
16,8 em

- Fator de seJcç~o: 2,07

malha ele 99 mm comprimento 50% de retençao:
2"1 p!1 em·

~ Fator de seleç~o: 2,77

malha de 125lUm comprimento 50% de rctençao:

31,2 em

Fator de se]eç~o~ 2,50

Recomendaram, cntao, a utilizaç~o de rede com S~

co-túnel com malha de 99 mrn , por parecer rn a rs -a d c q u a d a a reali
dade desta pescaria.

te experimento, considerou o fator de seleç~o da rede de
to como sendo 2,64 (m&dia dos fatores de selcç~o das malhas 99
e 125 mrn , 11 o r t e r e 111 a p r e s e n ta d o c u r v a s ma i s s i 111ê t r i c:as) ;

lou o coeficiente de mortalidade natural (M), atravEsda
ca1cu

equ~

çio de P~uly (1980), em 0,782 e utilizou os par~metros da curva
de ~rcscimento para determinar cu~vas de Indices de rendimcntn

por recruta (13everton & Ilo1t, 1966) (Figurn 12).

Em virtude de n~o se conhecer o valor atual do
coeficiente de mortalidade por pesca (F), n~o S~ pode e s t ]~ll1,lr

o s e f e l~ tos, a 1 o n g o p r a z o, d e in 1.] d a n ça s d c l1la 111 ~ls , N o e n t a n t: o ,

pode-~e ter uma idGia das vantaBcns, a lon~o prazo, da mudanç3
dc s t n s , s c o e s f o r (~o cl e p c· s c.a ) ;1 I: U ;1 1 me n t: e <1p 1 i c a do, c o r r c s p o n d ('
p r o d u çn o d o r c n d i.m c u t o m~x:lmo. Por outro lado, poclc·-~;e t: a ntlJ (.1::

c s t íina r os c f c ír o s l'mcd:i.iJtos, quer nas c a p r u r a s ; quer n o s d c n cr:
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5 - A'VALIAÇÃO

A partir de 1972, a prodliç~o total apresentou um ir
cremento gradativo alcançando, em 1977, um valor m~ximo, para
em ieguida decrescer, voltando, em 1980, a valores um pouco in

ferior ao ano de 1975 (Tabela 2, Figura 2).
Neste mesmo porrada, os desembarques artesanaIs do

-.Estado do Par~ apresentaram pequenas variaçoes, atingindo o ma
ximo em 1977, decrescQndo nos nnbs seguintes. Ji os desemba~
ques artesanais do Estado do Amaz6nas, entre 1975 e 1978, e r Li:

quase que insignificantes I ~tLns)ndo valores mB1S r e p r e s c n r a ri

vos nos dois Gltimos anos.
A tendência da taxa de desembarque, no período

1972 a 1975, foi decrescente. A p a r t Lr de 1976, esta' 'tendênci,
ipverteu-sc, apres6ntando inc~ementos at6 1977, voltando nOVE

mente a d e crc s cer v e , em 1980, a t i n g i u os menores níveis da h i s
t6ria desta pescaria (Figura 4).

O e s f o r ç o de p cs c a) p a r 3 to d o o p c r:;: o.d à, f o i e s t i m;

do atraves do desembarque total e desembarque/dia de mar da pe:.
ca industrial, o qual mostrou um incremento a c c n t u a c1 o entre.

p e r m a n e c en d o praticamente constante at~ 1978.
devido, provavelmente, a partir de 1976, ° esforço encn~
't ra r+s c limitado pelo licenciamento de um n iim cr o fixo ele e m b cr
caçoes. Voltou a apresentar incrementos significativos nos anos
d e 1 9 -;9 e 1 9 g O, P r o V o c, a d os, p o s s i v e 1m e n te, p e 1 a a li! p 1 i a ç ~;o d o 11~.

·mero de embarcaç~es licenciadas, passando de 48 para 66 embarc~
-çoe~, em 1979 (Fl~gura 3).

o a c en tua d o c r e s c ime Í1 t o d a t a x a d e d e s c 11\b a rque, n c s

Gltimos dois anos, 'parece refletir o quadro de um estoque em f~

se intensa de exploração.
A primeira curva de rendimento para a p i r amu t a b a

foi calculada por Farias & Slnck-Smith (1976), utilizando o
d c.1'0 d e S c 11 a C' f f c r, q u a n d o o b t i ve r a 111 uma c a P t u r ,i m [1 x i III a s ti s t e 11 l "

ve 1. em t o r 1) o d e I. O • 5 O O t , P a J: a u 11l c [;f o r ç: o t o L a 1. c [;t i In a d o d e

5 • 9 OO d Ll S d C ma r , r c s sal t a ti d o q li e a a d c r ê n c í.n dos d a dos -a cu:"
va de r e 1: ~l.i11l (> 11t o

Nova
f o i e x c e 1 (' ]\ t e , a Jl c ,o, a r cl o p o u c o

c u rv a de rendimento p a r a c s t a

11(I111e1:0 de !p o 11 : c:'.

C ~;P (~c :i. e f o j C :1 :

c u l.nd a pelo Grupo Permanente de Er;tudos sobre rr p.irnmulaba, (' ...
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(che[;i1~;clo n ultrapassar o - .rn a x am o , em 1980) , O C'-, desembarques t c:,:";

diminuido acentuadamente, voltando a nrveis inferiores ao
mo s u s t c n t c.v e L,

...• .
Illd.Xl

Este co~portarncnto pode rc[lcti~ a situaç~o deu 1::2..

pesca em avançado cstigio de
nno somente, ao atual nIvel

exploraç~o que pode ser devida,
de esforço aplicado - .a pcscarl.tl )m~l:;,

tarnb6m, ; acentuada captura de piramutaba pequena, pelo
padr~o de pesca das redes de arrasto utilizadas.

atual.
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1.2. - Artes e Categorias de Pesca
.t

e- x'e'c',l.lizada,rlOr embarcaç~es da frotaA pesca
(l
".1e utilizam petrechos de pcica do tipo linha ded u s t r I-a 1 , '

(linha de fundo) > nos quais variam o n~merO c o tamanho dos
~ .. conforme as esp~cies a serem capturada~.ZOl..S:-;

A frota do Esta,do do Esprrito SaIlto e

in
mao

:1n

f o r ma da

j por cerca de 33 embarcaçoes, na sua maioria de grande porte,que
realizam viagens de, aproximadamente,

.r d
b a rco conduz de 15 a 20 cai qu e s , ca a

la a 2:: dias de mar. Cada
um manobrado

dor. possuindo as seguintes c~racterrsticas m~dias: potência ..

200 a 250 HP; comprimento - 16 m,; capacidade liquida - 22 t.

(Tabela 05).
A frota do EstadQ do Ri~ de Janeiro ~ , f o TIi1 "".cL:J.

P o r c e r c é\ de 76 em b a r c:a ç õ e s , se 11do c o mp o s t a de b a r c os' c1e g r a n c\.:

porte, de 'caracterrsticas a11~16gas ~quelas do Espirito Santo,
e, também, por embarcações de pequeno e medio porte (Tabela CG).
A~ pescarias desta part~ da frota t~m perrodos curtos de
çao c, geralmente, 11~O utilizam o auxrlio de .c a 1. q U',,: s n a s

operações de pesca (Tabela 06).
A frota do Estado da Bahia ~ constltu{da por em

barcaç~es de p~queno e m&dio porte e n~o utilizam o auxTlio rle

c a i q u es n a s pescarias. Tais emb ar c a ç o es conduzem, em média, C,:j:

. c a d e 8 a 1 5. Pe s c a d o r e,s e r e a 1 i z a In v :i. a g e n s que t elU uma
m~dia de 10 dias de mar.

1. • 3. Especies

Es~êcies distintas Msao capturadas D::1.f; d u a s arcas

! 19

de pesca. Na regi~o de Ahrolhos, sao capturadas, prlDclpalrnente:.
b a d e j o (liL~..!:...C:E~.P_~~:E_§..bo n a c i.:.)' c i o b a (g c Y!-!...E~~.::..1.1 r Z~':!_~.~~r:3~e g a r c ,::.

P,a (gL~ey t!..\:_~u s E.~~), e m me n o r p r o P o r ç n,~, s ;jo c a p t u r a das t ""Til
1,0" _ "I" • _ . ',,'r' i , ,:"Ii," ' ,I i";li,I~I~"lilIinlillH,'li" ;,,:{i, ,i,' 'c'

bem: d e n t a o ( L ~..U..0_nlI_S. J~!.L~LC::~~s), o 1 h o de' b o i (.?_E.:..E.L ..2 ..l.::: J.:.~1..~~~~L..:~_) ('
ve r me l.h o C.Lut:j~.!2.~~.:?._'2~.t.:2..~~iS')"Na's pe s c ar i-sls d"o' l·rá'~ "N~vo, 'predcllilJ.

nam as seguintes ,.-' .espeCles~ ~ 11 e r n e (.~_ri~:Lr~c1..~~.~.~~i:~.~.~~t:"l~:..) )
cI(I u r a d (I ( 5~C:.E}.pJ~..;.:!:.D.:!:...1~,~J~J2u,r 11 ,; ) e

b a t;}

n '-11nO

r a do (!:_~.e li ~l0J2_(':"'1~::J,.~ 2:_1.J~~~5;~~0.)E TIl rn e 11 o'!' P r o ;"o 'r ()~;10, L aru b ~.::;'1) !;;1o
I

c a p t u r a d osi : d e n t a o , olho ele boi m cr o , ol.h e t e , p.:1nJPO, etc.

,
'.

'lflJ,
i :'~ I ~', "'I"~; .:
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3 .~ ESTOQUES ANALISADOS

Durante a realização da
. 9 "7 Ipo de Trabalho e Treinamento, em 1 ~,

. d l~'[]l'la(1'1° embareaç-~es que tinham pordos ..das pescar~as e ~ .... L~ - .

o antigo Estado da Guanabara.
Os dados disponfvcis, naquela oeasiao,

totais e por esp~cie. Não foi

primeira Reunião
foram analisados

do Gru
os da

base

ram conhecer as capturas
1" a avaliaçiodos estoques)rea ~zar-se

permiti
possível

uma vez que
_.

nao se conhe

eia o total capturado -em toda a area e, também) o curto

do de dados de que se dispunha.
Na presente reuniao, foram analisados, tamb~~,

1 d das pescal-_1~as de linha do Estado do Espfrito Santo) lnos (Laos '-'
clbindo-se a cioba entre os estoques avaliados, j~ q~e esta es
p~cie possui expresslva participaçao nas capturas
da Região de Abrolhos.

p r ov e n ien t c s

4 - DESCRIÇÃO DOS DADOS DISPONíVEIS

l~.l. - Dados -t' .•estat~st1.COS

No perfodo co~preendido entre os anos 70 a 80~

'{oram coletados dados ~bantitativos dos desembarques e sua com

p o si.ç ã o q u a J~ to ã s p ri n c i fi a i s e.sP (:c: i e s de p e i x e s c aP t u r acl o s p e 1 a
-. f ro t a Iin h e i r a dos E s t,ados do' E sp ír i toS an t: o e R i o de Janeiro

{Tabilas 01 e 02). Com re1aç~o ao Estado do Esprrito Santo, so
men~e se encontravam disponrveis, dados a partir de 1976.

Os dados de captura e esforço de pesca coletados
pela SUDEPE, a partir do Sistema Mapas de Bordo, para o Estado
do Rio de Janeiro, estiveram disponíveis a pa~tir de 1974,
com relaç~o ao Espírito Santo, tais informaç;es referiam-se
período ele 1976 a 1980. (Tabelas 03 e 04).

e ,
ao

4.2. - Dados BiolôSicos

pirito
• I.

Sailto,
A partir de 1977, f~i iniciado, no Estado do

um programa de amostragem biológica de cioba,
Es

ba
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separa~a dos dados das pescarias das Regi~cs de Abrolhos e do
pescaria~;Mar Novo. Para atender e~te prop5sito, os dados das

de li~ha do Estado do Rio de Janeiro foram consideradas como
pertencentes a Regi~o do Mar Novo (cerca de 85% dos desembar
ques prov~m desta ~rea) e os dados do Esprrito Santo,' como
tencentes i Regi~o de Abr61hos (100% dos desembarques efetuados
em Vit6ria, s~o oriundos desta regi~o).

5.1. - Ãrea de Abrblhos (ci~ba, badejo e garoupa)

- Tend~ncias da Captura

Os d c s em b a rq u e s da 'pesca ele linha do Estddo elo Es

~r't ~ t apre.seIltar~Tr-~)(~est~vcis at~ 1979,p 1 J" o ,)a fi o - n -

'lT e. r i f i c a n d o -, f; ('

d d ím í • ~ -980uma acentua a lilllnuLçao em 1 ;

Os dados de desembarque por esp~cie mostraram o
seguinte comportarn~nto:

- Dur,ante o per!odo'1976/79, os desembarques de
badejo apresentaram uma I i g eir a queda, c.om a p r c d u çao mê(lia an1J2,1

.Sl·ttlar.clo-~n em tc)rno de EJ)"lO t. Em ]9°0 a proclt(~, ~'o - ,·0, .1;0.0 ca:tu para

520 t.
- Os. desembarques anuais da cioba c garoupa mos

t r aram um comport'311JOnto b a st a nt e s e me Lh a n t e , com a p r o d u c a o s ;

t.u an d o+-se em tC)'rT10 de 700 e 650 r , respectivamente.

- N~o se fez estimati~as do esforço total d i s p e n

dido na arca.

- Tend~ncias da CPUE

A partir dos dados da~ uescar' t 1 d 1.~. ,las conro_a as pea
Sistema Mapas
cia relativos,

de B9rdo, foram calculados os rndices de abund?;11
por esp~cie) utilizando-se "kg/pescador-dia" co

mo unidade de CPUE.

Os rndices de CPUE das pescari~s controladas 110
Estado do Esprrito Sa,to de um modo ge J ~_ c. I ,. . '0 r a ., mos r a r a!TI uma t c n

d~ncia decrescente. Ap6s um mijximo de 38,9 kg/pescador-dia, cnl
1977, registrou-se, em 1980) o menor Tndice durante o perrado
estudado, que foi de 24,4 kg/pescador-dia.

c o 111 po r t: (1TIle n I: o q 11 a s e s e 111 e 1 h <1n t e o b s e r vou - 5 C para
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5~3. - Modelos de ~roduç~o

Para as duas 6reas de pe~ca. os dados cstatísti
cos disponfveis sobre captura e esfoiço de pesca nio permitiram
a aplicaçio de nenhum dos modelos de produç;o (Schaeffer, Fax e
Gullaud), vez que -,uao foi observado correlaçio eutre a CPUE e o

esforço de pesca. (figs.09 a 12)

5.4. - Modelos Analfticos

A inexistência de estudos sobre idade e creSCJ
menta, para as espécies de Linha' das Regiões de Ab r o Lh o s c Hélr

Novo, torna difícil -a a p Lí c, ~~ao dos modelos analíticos de prod~
-çao.

A partir de 1977, foi implantado, para a c i ob a,

u~ programa de amostr~gem de comprimento dos descmbarques~ \ .
• "'4

an~lise das distribuiçoes mensais, de frequ~ncia de comprimento,
o bt Ldo s destas amostragens, nJo apresentou mudas diferenciadas.. .

mesmo quando plotadas em papel de probabilidades, lmpossibilit2~
d o ~ aSS:LUl, a determinação dos par~metros de crescimento'pelo
todo de Petersen.

~odavia, a partir da composiç;o de comprirne~to
dos desembarques desta esp~cic e da rclaç~o'pesci;comprirncnto es

b 1 . J ( O 00011'7 ' 2 736) l' -t a e. e c 1. c a VI.:::-, 'i: L' ~ c a . c u I o li ., S C o n II me r o d e
t .', t ,

P e i x e s c a p t u r a dos p o r c 1a ss e d e c o rnP r im e n to, (T a b e.1 a O 8) , c om
vistas ã aplicação da análise de' coorte, pelo método de Joncs
(1981) e a·estimativa do rendimento/recr~ta, pelo m~todo -n u m e

rico.

5.4.1. - An~lise de Coorte aplicada aos dados de
composiçao de comprimento da cioba (O .

.~ hEX~,~~.!::~)

Por não se dispor de dados' de idade desta
csp~cie, aplicou-se a an~lise de Coorte atrav6s dos dados de

. .
frcqu~ncin de comprimento. A:mctodologia desenvolvida por Jorl0S

(1981), 6 descrita da seguinte maneira:

- Considerando que cada intervalo de com
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primento representa um intervalo de tempo sucessivo
cada çlassc anual, a an~iise de Coorte, com dados de

na vida de
comprime.:::

-to, pode s er realizada utilizando'-se -c'1 -eq u a ç a o :

eM/2~ C) M/2 (1)
-t e ••••

t

onde, N - n~mero de peixes no marJ na idade t
t

-C
t

~ captura em numero, na idade t

Para um intervalo de tempo ~t, t~mos:

onde 6t é

o intervalo de tempo requerido pnra se obter um determinado
cr~scimento hL, em cada classe de comprimento.

A partir da e~uaç~o de crescimento do von
Bertalanffy, obt6m-se o per rodo de tempo 6t para cada classe de
comprimento.

I~ )/(Loo-
1

L ) - .~ .. - (3.)
2

substituindo na e q u a ç a o (2), At -d a e q u a ç a o (3), t: e m ,o< se':

onde C 1/2 ê o número de p e ix e s capturados em um determinado

ano, com o comprimento entre Ll e 12' e XL, ê, dado por:

x =L [(L - L ) 1 ( L - L )]
00 1 00 2

MI 2 K ,F
- - ~. - (5)

.•.sendo Nl e N2, o numero de peixes no mar com os comprimentos LI
e L2' respectivamente.

A equaç~o (4) pode ser aplicada n~ an~lise
coorte utilizando-se dados de comprimento, da mesma maneira
a e q u a'ç a o (2) ê a p l Lc a d a COla d a d os de idade.

de
que

4
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Para a an~lise de coorte da cioba~ utilizando d~
dos de 'frcquênei.3 de comprimento, foram consideradas a s 'seguin-

tes hipóteses;
- A constante de c re s c ím en t.o (K), da equaçao de

Von Bertalanffy, 6 B mesma da cioba que ocorre na Jamaica;
-- O parâmetro p opu La ci on a l (M) também ê idêntico

ao daquela espécie;
- O conprímento - .maXlmo teórico foi estimado

a partir da suposiç~o de que o maior valor de comprimento nas
amostragens corresponde a 95% do Loo (Pauly, 1980).

- Devicl0 ao.aum~nto significativo das classes de

maior comprimento nas amostr~gens. principalmente a partir de

1 9 8 O (t a b • O[3, f i g • 1 7), c u j a p r o v ã v e 1 c a 11 s a t e n h a s i c1 o a I t e r a ç õ e s

no padrio de exploraç~o da esp~~ie relativamente aos anos ante-
teriores, apenas foi considerado o perrodo 1977/79,

- Para aplicaç~o da an~lise de coorte, foram tas
tados diversos valores de F/Z, para os peixes de ~aior tamanho,
visando determinar'o padr~o de ex~loraç;o da esp&cie. Conéidc-
rando a pouca ocorrencia de indivIduas nas classes ~e maIor ta
manho~ caracterfs:ico de um padr~u de exploraçio baixo,e a co~
diç~o de sub-exploraç~o dos estoques, conclusio tirada da an51i

se dos dados de captura e esforço CCPUE aumentando com o esfor
ç o) , o p t o u ....!, e P e 1 a c: s t i Ina t i v a d e u m F i z P c que n o (O > Ol) •

somente, para
- Finalmen~e, os resultados obtidos s~o

a s i t: u a ç ~{o.. ô~é e qui 1r b r'í o d a P e s ca r. i a .
v a Li d o s ,

Quanto a an51ise de rendimento/recruta, os resul
tados parecem indicar que o esforço de pesca e~contra-se, ainda,
num nrvel bastante baixo. Todavia, esta estimativa, bem como,
os resultados da an~lise de coorte, devem ser encarados com cau
tela, tendo em vista as suposiç;e~ que possibilitaram a aplica-
ç~o destes m~todos.

As conclus;cs aqui obtidas, sao~ portanto, o re
suItado de uma primeira tentativa de aplicaç~o ~DS m~todos ann
liticos para avaliaç~o dos estoques, sendo necess~rio a dctermi
naç;o dos parametros reais da.~opulaç~o de cioGe da Rcgi~o de
Abrolhos, C01l1 v is t as à ob t en ça o ele rc su I t ad o s mais con f ia v c iç .
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.Fig. 01 - Variaç~o anual da captura total e da captura controlada,
nas pescarIas de linha do Estado do Rio de Janeiro(Ãrea
do mar novo» no period6 1970/80
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Fig. 03 - Variaç~o anual da captura total e da captura contra
lacJa, nas pescarias de linha elo Estado do Espirito
Santo (Ãrea de Abrolhos), no periodo de 1976/80.
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FIG. 09 Variação do IncJicc de abundância (kg/pescado~dia) em rel~,
ção ao Esforço controlado (pescador-dia) para o
das espccies c.Jpturadas nas pescar~as de linha elo

conjunto
Estado

do Rio de Janeiro (~rca do Mar Novo), no perrodo 1974/80

. ~.



.- ..•.

" ,~

H

C,

P:

O

,-,
..,;

U

Vl

",'
'"
ô,,

I••OI

~

J

! I,'

I o

u

I, (] _

r
I

?,O .

I
1

1
-_- ~\- -' ._,-

I,V
•... ._~-_..~.

"I'"

,/9

.,. - 1-. _" .~ i- .
/1'.1 /U

"

/,i

( ,] ,\ '1,1. r.l,)

"

,7 :1

I
i
i

1
j

-,
i, r\ [; j, I...) I

I
I
I
I
I
I
I
j

:(':1 :1,_,'\,1::1

,71

'7íJ

I) J;\ ; '.1) J

F 1 C , 1 (),~ V n I' \ iJ

1 ~ , I { ,l j :1. ) I 'I, 11' 1') , .

li'

11'1

I,

,j in) , I,·, ;J'..l 1','1

i" ; I j .f , I , ~I ) \ ! i'l .,

,"1



,......
~
H
q
-t··rx;

"- O
O
~
U
Cf)
rz~
p..
<,

CO
~y.
'-J

rJ~;:,:J
r>,
C.)

30

20 1

~

t~---;';---;;----;>;----;~-~~;;---
ESFORÇO (PESCADOR-DIA)

35

- 333 -

--~ .... ,""""" ..._ .•..,--_ ..,'-----

, 19"17

1976

1978.,.

198,0,
..1979

I

FIG. 11 - Variaçio ~o Indice de abund~ncia (~g/pescador~dia)
em relaçio ao esforço de pesca controlado(pescadoT~
dia}, para o conjunto das esp~cies capturadasnas

"

pescarias de linha do Estado do Espirito Santo(
rea de Abrolhos) no perrado de 1976/80 .

-a-

• I.•



'.• ,r"

l(l.

i'l\ "l-;,l!")11 rí'J

1
') /8

;!,.1.:l,r'("·

H

o

t- 1

.'.,

9.01

:.J s,s.

ú
c.o

'~l') l:J
7. ';

r"',
s,

i:!,

C; (ll;,'l, (;'l"! ',Ir' 11,)",', li.,'; /"

1' < ','1 d c l,;lr:1J~I,."').

I' •

• I q I J

.1') UI)

.\7/7

··;.'n

·1917

"."

••....-•... ~.
J!,

( .. ; ",('

I,I!"',\I -: (',:\

,;))-)

1 '.1 ') I)

'(--i: I) •.•.• 1"\'

I" ;,11'

J

1
i
I

i
I.... '.

I:

L ;"



- 1600

1500

1400
".....

O!J
'-' 130.0
(/)

o 1200 ."
H

1100 1A

~
;:;::

1000 f
(/)

o 900 .
(/)

~ 800 .
p..

7 o. P •

60.0 -
50.0.

1,00

30.0

20.0

100 ~4--~ -6
170 190 210

-W
t

(g)

220.0.

210.0

20.00

1800.-
'-

1700 -

-- 3J5 -

Ocyurus .5::.hrys~~~
"(CIORA)

" ~

2,736wt c 0,0.0.01147 Lt

:-- ..•.....-~I~-~--,'----I---t--~--I-I--f-~-·-I·--II----
230 .250 270 290 310 330 350 370 390 LIIO fl30

CLASSES DE CO~1PRIMENTO (::~:~")

FIG. 13 - ReJ;<fção entre comp r irncn t.o s t aud a r d (nun) e peso inteiro (g) da

( O<:''yll!'.l.I~ ::~~_t2_lLE.u~~da área de Abrolhos.



7

~.:)

..I()T
I
,1

1
c ~.) ""r'

'.,

I
'. I
r. "I'

I1 --;.

I,

vr.c. .l /;

( (I. IJ) li?1\)I' i o

'L05 1( '1,~t).•. <) U i33W t '. 2, (,I,. .."

/

/
I

2.00 j()O

:j
j

.I

1
J

, '/

/
j,/

/
I
/
I

/'
:

/
)'

'"

!
I

j

:I

700

,
I}

' •...,•.''''''-''''i >O~"••.••.• " •.

í)OU

·1!



- 337 -

8

---~_... '---"._"_._~---_.._-_._'------.,...•..• - ....•_.---

2

.Hvcteropcrca bonaci.:..:..L _

(BADEJO) .

""' 7M
5 3.0598~ Wt

t:: 8,4" la x Lt'-'

o
~ 6
H

~
H

~~ 5 .
H

o 4
Cf)

rx.J

~ 3

/
~_·t---f-----+----:-1-'--~~1·~-__.-~+-,-,---t-'"'--

3 (X) 400 500 600 700 800 900

1

o

CLASSES DE COHPIUHENTO (mm)

FIG. 15 - Relaçio entre comprimento (mm) e peso (kg) do Badejo
(Mycte!.2J.?erc~ bo.naci) da área de Abrolhos.
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tes de ~acia hidr~ulica.
Na decada de 30, o DNOCS. como uma formà de me

lhor aproveitar o volume d'~gua r~pr~sado nos açudes que, grad~
tivamente, iam sendo formados, iniciou um programa de estudos
dos recursos pesqueiros de ~guas interiores, que provocou acons
t r u ç ao de duas e s t a ç o e s de piscicultura, responsáveis por urc

processo de melhoria da ictiofauna dos açudes dessa ~rea. Esse
trabalho foi complementado, na década de 40, pelo início da fis
calizaç~o e administraçio da pes~a nos açudes sob seu controle.
(Tabela-OI) •

li'undanwntalme.nte; a p r o du ç a o de pescado dos aç.:::

des controlados pelo DNOCS cr~sceu, inicialmente, ~'medida em
q u'e novos açudes f o r atn sendo construidos. A tabela 02 e v id enc i a
um aumento do volume da captura an~al, em funç~o do aumento do
nGmerode açudes construIdos no perrodo de 1952 a 1980, e a p~

ralisaçio do aumento do nGmero de açudes construfdos em 1972.
Paralelamente, contribuIram para o nivel de prE

d u ç a o desses açudes,' medidas re la t ív a s ã proteçao da i.cti o f a u n a ,
destacando-se: a- erradicação de espécies daninhas (pi.ranhôs,
Serr~ ..~~2-~ na_~_tcreri e SerraB~l_~us E~ombel!E) da bacia h i d r o g r a
fica dos açudes; controle da captura~ através da limitação de
tamanho da malha; proibição da captura de espé~ies de piracema,
na ~poca de desova; proibição da pesca predatGria; e construção
de escada de peixe, em 17 açudes.

Aliada ã proteç~o da ictiofauna e visando o au
mento da produção e rendimento da pesca, foi iniciada, antes da
d~cada de 1950, a introduç~o de novas espécies nos açudes (nr~

gra. 1951). Esta pritica, amplamente utilizada pela União Sovi5
ties (Bardach ct a1,1972), contemplou os açudes com a
c a c u n d a ~ P 1 a g i o s c i o n ~~~_E.i..~la..!~~E0::..f_E1 a P a La i, As t r ó n o 1.~0.

pescaclô

occll.:1tu::;.
c u r i In a t ã P a cu, P r o c11i 1o d li S. _~lrJi~_I2__t e ti f: 1 p e s ca d a d o P i a li r, P. :~l:.!.':::_
.!:rlosi.s~J.mus, p ía u verdadeiro, ~er_~_Ei..l'2.....~el?_~~.f',ilt~,e a tilãpia
d o c o n g o, 1:.. ~_n d 11!).i. E s p ê c i. e s d c r e g i rn e a 1 i 1Il C 11 t a r c s [;c 11 C i a -I _
mente carnlvoro - pL r a r u cu, tucunarê: COlllUll1,
Cichla ocel13_~Js, e t u c u n a re pinimil,~. ~_m(~'~i~:.) foram í n t r o d u
zidas nos açudcD em cuja ropulaç~o existiam esp~cl'es 1 •d a n í n h a s .
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'( , b CE) IIue'r"'l'.r·a de Hiranda" (Pentec,;ste-CE)rasate' Rcr1uta a- ~; • L

)
\I ,-, P "(B i r a o PB"Estevam Harinho" (Curemas-PB; Ep1taCl.O e s s o a o q u e rr ao r

e "Jacurici" ·(Itiuba-BA). A área total dos 8 açudes analisados,
equivale a 54,94% da ~rea total dos açudes, e a produç~o dos
me smos correspondeu a 60,20% da captura total no ano de 1980.

Na avaliaçio dos estoques, foi empregado o met6
do descritivo, lançando-se, para cada açude, a captura total
contra o numero de pescador ou contra a taxa de pesca. Para os
açudes Arrojado Lisboa e Jacurici', avaliaram-se os estoques 'de

a produçio anual
ciente.

da - ,especlc contra
traIra e camar~o, lançando-se

o esforço de pesca ma1S efi
curimatã comum, pescada do Piaui,

Outras informaç;cs foram obtidas de amostragens
dos dese~baTque~ de pescado e amostragens da ~rea marginal do
açude "Pereira de Hirancla".

Em 6 açudes analisados, foi estimado o valor da
produç~o m~xima sustent~vel, lançando-se a captura total (espI
c íe s em conjunto') contra a taxa de pesca (J:ígurqs- 6,7,8,9 e '10)

ou contra o n~mero de pescadores (figura 110: Nos dois outros
~çudes (figu~as 12,13,14,15,16 e 17), foi estimada a produç~o

,mixima sustc~t5vel ~ara a pescada do Piau!, T~arra c Camario
(açude Jacuriei), e pescada do Pi'aui, Tra{ra e Curimat~ comum
(açude Arrojado Lisboa). Nestes açudes, as. variações da prod.'!.
ção das espécies, em conjunto, mostraram pouca correlaç~o com c

esforço. Este fato ,repetiu-se para algumas esp~cies individual
mente, como a curimat~ comum, ~nica esp~cie de valor comercial'
capturada por um s~ petrecho de pesca (fieura '3) •

Irregularidades de chuva, provocando alteração
no processo de renovação dos estoques (Dourado, 1968) e a eVél

s a o» apos registro, de pescadores semi-profissionais para a
agricultura, sempre que hã bo;;';perspectiva de: c h uv a , podem ex
plicar, ~0 alguns
posta da produç~o a

casos, a inexist~ncia de UI1l<t satiSf,1t6rio rcs
uma determinada esforço de

ca.

Por outro lado, fi introduç;o de mais uma no\'.:1
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-,3/,5 -

Na figura 5, oGserva~8e um aumento da produtivi
d a de dos açudes. analisados, a partir de 1975, com va l o r es a c rm a
de 125 kg/ha/ano" tndic.e utilizado por Paiva (981) como repr!
sentativo para açudes do Nordeste do Brasil.

11 - PEIXES DO LAGO SOBRADINHO

1 HISTCiRICq DA PE~3CA

-De~ido ao grande volume de aguas represadas, o
Nórdestc. do Brasil desempenha um papel importante na pesca. do
Pais. Estima-se sG para os 100 ~çudcs pGblicos controlados pelo

- 1 - .DNOCS, um total de 11 bilhoeé de m" de agua represada.

Embora praticada deforma artesanal e enfrenta~
do'sérias dificuldades, a pesca e iu águas interiores assume reli'.
vado papel, como aiividade econ~mica, para algumas regi;es de
Pa1s, sendo inclusive, de grande import~ncia na cornplementaçio
alimentar.

o Lago Sobradinho (figura 18) considerado o
maior lago a r t Lf i c i a I do mundo em superfície, Lo c a li z a+s e
vale do sio Francisco, na porç~o denominad~'sub-m~dio, e

no

, .•. ..senta as segu~ntes cara~ter~stlcas:

Extensão ... ;." •...•••••.• t ••• e .• ' ••• ....... ' .... •• ••• 362
--. .La r gu r a nlaXl.ma. o ••• ~. ' •••••••• ' ••••••••••• ti •••••••••••• 11 •••• 74 k t;

Área 'da bacia h í d r o g r a f í ca ......•...••... '.•.•... , ... 498.LI25 k0
2

Área d ~aCl'a h'd - 1" ' ~a l 1 rau 1C8 ••••••••••••••••••• '" •••••••• ll.214 k1':1-

Volume acumulado na cota 392,50 m 34,lxl09~2
., . . 3Descarga mlUlma oarantlda' 2 060 / -b . <:··.· .. ·· ... ·' ... 0 ••••••••••. rn s e g .

Variaç;o m~xima do nIvel d'~gua~ .. • fI fI t ••• f' •••• tI .12,00 :.::
Sedes municipais m a r ge a d a s (Remanso, Casa Nova, Sento sé e PilJC

Arcado) ···,,······················.· ••••• ~ ••••••••••••• Ot~

Antes da consl=ruçao da barragem e da formaçãc
do lago) a pesca intensificava-se apenas durante os quatro C~

ses correspondentes ~ entrc85a[ra ,agrIcola. No rcst3ntc do a n o •
e r a p r a t i c a cI il P u r am c n t c c o !li o a t i v i cl a d c d c sub s i s t ê II C LI. Il P e ~;c .}

era uma atltividaJ0 muito primitiva e de caracterIsticas ruJi

me n t a r e s , Os aparelhos de pesca eram também prilllitivo!:'.e arcai
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Por ser Sobradinho u~ lago de formaç;o recente,
presume-se que a sua produç;o ainda seja crescente, sendo

significativo em relaç;o ~ pesca do
A atividade da pesca significa hoje,

este
crescimento bastante rio,
praticada no passado.
a grande maioria da populáção
gtande opç~o produtiva.

para
de relocados na margem do lago,

Ant~s da construçao da barragem, os ap a r e Lh o s

de pesca eram bem rudime~tares, assim como as ernbarcaç~es. N~o
hi fixaçio dos pescadores n3~ades, e j~ existe inclusive, agr~
gado aos pescadores, a figura d? intcrmedi~rio, que na maioria
das vezes ~ respons~vel direto pela pescaria e pelo, escoamento

:da produç;o, bem como o aviltamento do preço do pescado, do pr~
d~tor ao varejista. Atualmente a produçio do -lago e absorvid::.
pelos mercados do Ce a r a , Sergipe, Alagoas, Piauí, Bahia e out zcs
cidades do Nordeste. Parte da produç;o ~ tamb~m es~oad3 para os
mercados de S~o Paulo, Belo Horizonte, Brasrlia, Rio de Janeiro
e Paraná.

A tabela 05 descreve os aparelhos de pesca' uti
lizados no lago, ass~rn corno a~ principais esp~ci~s c a pt u r ad as
pelos mesmos. As especies,que o c o rr em no_rescrvat_õj~io S30 n a t Lv a s
e t~rn apresentado um bom desenvolvimento, deru~nstrado pela toa
d~ncia crescente do peso m~dio dos exemplares capturados, desta
c an do+s e entre as "de valor comercial: cu r í ma t L, surubim, doura
do, piranha, corvina, e outras de baixo valor ecori~mico.

A maior parte da produçio e capturada pela rede
de espera que ~ colocada pelo pescador, utilizando urna embarca
çao pequena de duas proas, geralmente com 5,0 m de
por 1,0 m de largura.

comprimento

o pescador, acompanhado por um atlxliar
nheiro~ direge-se para o pcsq.ueiro a tarde, CO'ocalldo_.. a Sua rede e retornando
n<1 manhã do dia seguinte.

para apanhi\l" o produto da pescari.a e/ou a rede,
As redes de espera utilizadas no rcserv21tório :;;:':0de c t '.'. I··arac crlstlcas (lBt~ntas, em face de

troduç;o ter sido feita por pescadoreBprovc~icntcs de
regiões. são redes de "Nyl0Tt" ele m u Lt j, [.'ou mo n o '1 lamento,
comprimento que varia dos 100 MOg "nnn __ ,~

o u t r e s

Com
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t total e a particip_aA tabela-07 descreve a cap ura
_ -, nmtermos percentuais, para o perIodo 1978/1980.Aç 8 o das e's P 'c C 1 e a , '-'

va'~_l',~aç;op,erccntual, onde ~ not~ria'a predomifigura-19 mostra essa L_

nincia da curimata em relaç~o ~s outra~ esp~cies, tendo apresentado
• j percentual m~dio de ocorr~ncia equivalente apara o p e r a o c o, um

65,0% ) apr~ximadamente. Em 29 lugar aparece o surubim com cerca de

13%.

Como se verifi~a atrav~s da figura-20, existe urna

., d d ça-() ~nl relaç~o ao esforço aplicado dt~ oresposta posltlva c pro u' ~
presente momento.

Na figura-21, esti relacionada a captura total da

cu r i m a t a e a captura total do lago, por semestre, no p e r To d o em q u e s >-

tao.

111. ~EIXES DO PANTANAL'MATOGROSSENSE

o Estado de Mato Grosso situa-se entre a's longitu
des de 500 13' 48" \~ e 61° 31' O" W e La r i t u d e s de 7° 2.0'39" e'lSO 4'

2" S S urn a extensão territorial de 881.001 k 2) e pos u i. equivalente
a 10,36 % do território b r a s iLe'ir o (fi.g.22) •.

A exploraç~o pesquclra'nesta regi~o, desenvo~ve-sc
em duas bacias de grande importância para o desenv~lvimento da pesca
em~guas interiores.do Brasil: parte da Bacia Am~z~nic~ e a Bacia
do Alto Paraguai. (Pantanal de Mato Grosso)."A Bacia Amazônica, na

'"~ua porçao matogrossense, encontra-se, ate o momento, sem estudos e

inexplorada c om e r c í a l me n t e v A' Bacia do Alto' Paraguai ê formada por
rios de grande importância para o desenvolvimento da pesca no Esta-
do, podendo-se citar como principais: O Rio Paraguai, e o Rio Cuia-
b~,sendo neste Gltimo que se concentram as quest~~s envolv6ndo prc-
servaçao a exploração pesqueira no Estado de Mato Grosso.

A pesca nesta r'egi::ío evoluiu recentemente. A prln-
c i p i o, cJ e f o r Ina a r te s a n <11, c o 111 o ()b j c t i v o d c f o r n e c e r p e s c a do';;,s". P_<::

. p u 1.a ç õ c s d él S U s i nas, a s qu <1 i s m (l n t i II h a m fl c S c a d o r e s p [I r D. e f, t c f i TIl • N o

e n t a n to) P o r vo 1 t: a d a d é c i1 d D. d (! 6 O, c 0111 c ç .1 r (J!Il a s e de s en v o 1ver (,s
t r u t u r a s v o lt a d a s ã e x p l o r a çji o p e s q u ci r a com o o b j c t ív o de c o n t r Lb u
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Com a possibilidade do com~rcio interestadual, o
• 1 .JCUTlmJata ~ ser explorado em maior escala e representa,passou -

de 55% do total de "outros" e 31,75% do total geral, p r ov e n i en
110

j e , cerca

te apenas, di pescarias realizadas durante o perrado de ju -
lho a l~ quinzena de novembro de 1980 (tab. 9 fig 24) •.

A pesca no rio Cuiab~, com relaç~o ao ciclo biol~
gico das esp~cjcs (.fig.24), pode ser dividida em 3 fases: ~poca
das ch u v a s (o 1.1 t u b r o a ma r ço); é P o c a d a va za n te (m a r ç o a j 1.1 n h o ) e

época da seca (junho a outubr.o).

f 1 -]' c t d i r e c í o n a d o 'O e s .orço c e pesca eJma.s .omumen c, .n

para a captura de s u r u b i n s , espécies s ob r e as qu a is recai o intc~
r e s se dos pescadores durante todo o ano. A produção, em todos os
pesqueiros, é maior no inIcio do petiodo de cheias e na vazante
'~uando o rio se apresenta parcialmente volumoso e com ~guas turvas
(fig.24).

A ;rede de cll1alhar de multifilamento de llnylon"
'com malha de 18 a 20 em, ~ preferencialmente utilizada pelos pesc~
dores, sendo a mais produtiva para a pesca de surubins, embora seu
uso seja proibido pela SUDEPE. A pesca de anzol com isca viva tam-
b~m se mostra produtiva princi~almente no es~ilo armadilha (linhas

,
com anz~is armados em cahiços ou galhos de vegetaç~o marginal, 1S-

cad o s durante a noite ao longo dos pesqueiros).A pesca com espi-
nheI tamb~m ~ proibida pela SUDEPE, O barbado ~ frequentemente
capturado em conjun~o com o surubim e j~ começa a despertar o inte
ressc_nos pescadores devido os incentivos ~ exportaçao,

Na captura do pacu, a maior concentraçao de esfor-
ço ocorre na ~poca da vazante, perIodo em que s~o observadas gran-
des capturas mensais. A pesca desta esp~cie ocorre durante todo o
a 11o, v i sa n d o P r i n c i p a 1m en te, o m er c a d o 1o C a 1 o n de. j li n t :1 Fi en t e c o rn o
surubim, ~ muito ~rocurada.

A rede de emaLhar ·de.lllonofilamento de "nylon", com
malha de 18.~cm, mostra-se como i1 In.1is eficiente na pesca de pneu,

" A 1 ê1I1 d e s ta) 'U s a - s e t a mb ê m : b ô i as, c S p i. n tI ê í s e c a n i ç o s cl C 1Il [í o p c l o

sistema de sonda~cm. As tarrafas mais
ta espécie) são g c r a lm c n t c maiores de

produtivas na pescaria des
2)80. m de altura c. :1. t'VrlHI
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- (lo ~st(~do do Mato GrosSo dificu_lA grande extensao L ~

Qobr"e ~clml'nistraç;o de recursos pesqueiros. Para roe-ta os estudos ~ u

1 e V O 1U ç; o p esq u e i r a, d iv i d i u .. s e a r e g,iã o em z olhor se acompan lar ,a
nas, c órn o o b j e t i v o d e S e c o n11e c er a s a r te s de p e s c a e Pesq u e i r o s

mais produtivos do Estado,
t procluça~o. Anualmente, faz-se um cadastramentode converg~ es a

tas zonas, com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento da pesca'

tendo como iefer~ncia as cidades para o~
de s

e estabelecer prioridades para a adrninistraç;o pesqueira.

As quatro regi;es onde existem pescarias comerciais
s a o as seguintes (fig .22);

Zona 1 - Cáceres - Rio Paraguai
Zona 2 Cui~bã-Rio Cuiabá
Zona 3 - Bar~o de Melgaço - Rio Cuiabâ
Zona 4 - Rondon5polis-Rio S;o Lourenço

A z o na' p esq u e i r a 111
11 e r e s P o n s ã v e 1 p O r, a p r o x ima d~

mente, 80~ da produç~o total do Estado e a Guics'capaz de ser con -
trolada eficazmente. Em vists disto, foi escolhida para se iniciar'
0& estudos de avaliaç~o de estoque.

. '

A rede, o espinheI e a tarrafa de 2,80 m saO os p~

trechos mais utilizados e responsáveis pelas maiores produções a p c s a r
de serem proibidos. Devido a [&lta de dados ~obrc produtividade dos

, .
apa~elhos de pesca,utilfiou-se para o c~lculo da CPUE, o controle
do n9 de pesca~ores. Num primeiro ensaio, realizado em 1980, apli -
cbu~se a metodologia abaixo descrita;

ESFORÇO .::::N9 DE PESCADORES x TEHPO EFETIVO DE PESCA (DIAS)
A R

CPUE Q PRODUÇÃQ_ TOTAL DO PESQUI:; ...•I...•.I1.>..>(c...) _

N~ DE PESCADORES (A) ~ TEMPO EFETIVO DE PESCA (DIAS)(B)

mcsmo pesqueiro,
~onsiderando-sc a porçao do rio
calculou-se uma CrUE m~dia para

em estudo como u :;

a região considcr~
da.

CPUE

n,' .
2:"~~xi Onde:
i"'i

Ai.:.:: 11\) d e p c s cn d o r e s no pesqueiro
Xi'·~ Pesqucirof;, estudados
Bi~ Tempo efetivo de pe·.r,c(~ .,.• no pesque] ro::;J __ ~, '-

.tL.-__,

.2:-_ Ai • Bí
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4. A porção baixa do Rio Cuiabá pOSSUJ, pesqueiros cuj a 2

bund~n~ia ~ comparada aos atualmente explorados.
Contudn, s~ encontram inexplorados comercialmeE
te dado a falta de estImulas para a captura e '
comercialização;

5. A parte do Estado pertencente a Bacia Amaz8nica,
encontra-se inexplorada comercialmente e seu d~

senvolvimento é atualmente, dificultado devido'
a :
a)' Gran~e dist~ncia das cidades (ponto de apoi~;
b) Dificuidade de transporte;
c) Restrições legais ã comercialização e c ap t u r a.

Os dados .•. ;estatJ.:stl.COs. , de esforço de pesca, basi-
camente ) apenas, ilustram a prndutivi~ade 'de alguns pesqueiros ~o
Rio C~iab'5.,

A mal.or captura por unidade de esforro foi ObSeYY2-. ~
da ~o pesqueiro Barrl do Aric~. ne dia 29/10, equivalente a 208,5k;/
pescador/dia, c o r r e sp o nd en d o ao esforço de 4pescaclores e a célptura::e
834 kg de pescado, sendo 720 kg somente de pacupeva(Mileynae)~eixe I

de pequeno valo~ comercial. A CrUE, neste mesmo ~ia e pesqueiro
relativa ao surubim, foi de 28,Skg/pescador/dia (1980)

A análise global dos dados, considerando a porçáo
do Rio Cuiab~ entre Santo Ant~nio de
mo um mesmo pesqueiro, mostra que no
06/80 e 15/12/80, a CPUE foi de 35

Lcverger e B~r~o de Melgaço, c~

~eriodo'ccimpreendido entre 21 !
kg/pescéldor/dia, correspondcn~o

ao esforço de 582 pescadores.

As maiores frcqu~ncias de comIlr,imento t t 1 ~-o a nos c e
sembarques foram observados para (figs, 26,27, 28e 30):

a) Cachara com 90 em, sendo o menor tamanho de
d u l.t;o d e s o v a n t. o de 63 em.

b) pintado com -93 em, sendo o menor tamanho ele J.-

'dulto cl csov a n t e de 67 em. 11 rel;1ção peso/comprimento c b Lid a
,s u r u b i11l f o i: W=.: O, O 3 1 1..2 , 9 3 3 2 • E d .~stu os realizados por Cordiviola

acusam a idade de 14 anos para uma f~mc~

para o

1966) no Rio Paran; m~dio,
I ~.(a CSpCC1C P.corruscans,- ------- medindo 15/! em.

c ) P .1 C LI, d c 5 2 c In I C o III i d :l d c de aproxi.madntll<.'l1
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Ccrt.1S ~ . -espeCles de peixes, .tambem, têm s i d o fl<ler;l11t~

me n t e s u p e r c x p 1 o r a clas. p r i n c i p a 1me n t e e 111 3. r e a s p r é; x ima G ti o S g r a n d c s
centros corlsumidorc6. Peixes como pirarucu e tambnqui, j~ apresentam
niv e i s d e a b u n clâ n c i a b c rn r e d u z i·dos. 1J ã e n t r e t a n to, c s t o q li e s que p o cle In

ser e estão sendo utilizados em grandes quantidades e muitos estoques
potenciais sem utilização comercial.

Alem da situação heterogêneas dos r e cu r s o s quanto a 111'

~eis de exploração e sustentaçao, hã.tamb~rn uma grande heterogeneidade
entre as ~reas de captura que apresentam situaç~ef: hidro-ecol~gicas

'- diversas afetando diretamente) tanto a abundância dos e s t oq o e s, q u a n+
to as condiç;es de pesca em c a d a

.~arca.

o presente re13t~rio nao poder3, realmente, avaliar
os estoques pesqueiros da regi~o. por falta de info~maç~cs biol~gi

cas ~obre as populaç;cs icticas especificas.

Entretanto, ê r e I e v a n t e descrever, e um a r í am e n t e ç a s r

tuaçao atual da exploraç~o pesqueira e recomenda~ crit~rios que dire-
cionem a utilizaç~o do enorme potencial, seja atrav~s'da pesca raClO
nal nas ireas naturais de alta produtividade, ou atrav~s do manejo e
a qu a c u Lt u r a de corpos d'~gua de baixa produtividade.

Utilizando-se de bibliografia disponrvel, pesquisas'
em andamento e dados diversos coletados pela Base de Operaç;cs do
PDP-Manaus,. INPA e Col~nia de Pescadores 2-12, foram desenvolvidas a-
'n~lises a fim ele sumariamente apresentar avaliaç~o sobre:

Sistema hidro-ecol~gico;

- Principais Portos de desembarque e Ãrcas de Pesca'
re13cion3clas;
Principais grupos de e s p e c ic dcs ernbar cadas , aspectos
de biologia, snzonalidade da produç;o c produç;o total;

- Diversidade d~ aparelhos de captura.

3. AVALIAÇJ..O

3.1. SisteO!:1 ll i d r o+Ec o l.o g i c o-----,-------"_._~-~_._-_...•
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SHITH (1979) e ANNIBAL(198l).

Haiores conhecimentos sobre a dinSmica hid,roeco1.õg.i.

ca das principais arcas de pesca s~o fundafuentais, para que se com-

preenda melhor as exig;ncias do grande ~Gmcrode esp~cies que com
p~em a ictiofauna amaz3nica.

3. 2 - P r i n cip a.L.~__r o r ~.9~:~e D ('~~~n b a~~_~_~~E~_~~~ ...:~e i r a s R e 1 a_c.L~n.~

das.

Na Amaz~nia Ocidental, o Sistema Controle de Desem-
barque da SUDEPE!PDP foi implantado em janeiro de 1979, coletando!
dados em 8 municipios repre~entativos da calha Solim~es-Amazonas.En
trctanto, desde 1976 atrav~s do Conv~nio INPA/SUDEPE, iniciou-se'
um projeto de C~lcta de Dados Bioest~ticos em Manaus, que atualmen-
te est~ em continuidade no INPA, na Divis~o de Recursos Pesquei~osr
e Tecnologia do Pescado.

A distribuiçio dos Municipios e as principais -arcas
pesqueiras estao representadas na figura 31,S;0 obtidos pelo PDP,os

~ ,... Iseguintes dados: nome da emb ar ca ç a o , e s p e ci e s d e s cmb a r ca d a s, ap a r e+
lhos de pesca utilizados na captura de cada esp~cie) quantida0e de-
sembarcada(k~) por.esp~cie, valor da primeira comercializaç~o(Cru -
zeiros/Kg} e dados biom~tricos e biolõgicüs sobre ~ . . .•.

(>:3 p e c 1. e s c on s 1 Cl c~-

radas principais.

Em Manaus, o INPA tem coletado, desde 1976, dados
. 'I s preoc'JIJando-se t1mbfm com as ~reas de captura e quanti-S1m1 a r e, ,.. \ . c , '

ficaç~o do esforço de pesca. No entanto, devido a problemas de com-
vutaçio de dados e projetos de pesca experimental que objetivam po~
derar as informaç~es obtidas nos desembarques, atualmente nio se p6
de apresentar resultados pormenorizados sobre a evoluç;o do rendi
m en t o e do esforço de pesca comercial. Há entretanto, um trabalho
bisico realizado por PETRERE(1978 a e b) com refer~ncia ao ano de
1976, e outros trabalhos em fase final de redaç~o.

As principais informaç~es sobre os Portos de des0m-
bnrque e as produções totais de 1979 e 1980, e s t a o

.
a P r c S c II l a d s !; na

tnbc1a 10.

Embora ~nao relevante a diSCUS!:if.)O de nUlIlcnt:os
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identificaç~o ~ a lista de peixes capturados pela frota pesqueIra de
Manaus, em'1976, publicado por PETRERE (1978 b). onde de 32 denomina
ç~es vulgares, 20 correspondem a pelo menos 2 esp~cies.

Ao selecionar os grupos de esp~cies mais representa-
tivos na pesca comercial de 8 municIpios amaz~nicos, dur~nte o ano
deI 9 8 O( t él b e 1.a 13), p o d e - s e o b s e r v a r que, e n t r e 19 d o n o mi n a ç õ e S v u 1-.

gares, 9 correspondem a pelo menos 2 esp~cies, havendo algumas
r~spondentes a g~neros diferentes.

Ao ,analisarmos a p ar t.ící p a ç a o percentual das quatro
principais esp~cies de cada munic!pio(figuras de 32 a 39), podenos
verificar dois aspectos flagrarltes relacionados com a heterogeneida-
de b~o-ecol~gica do sistema, que são: variabilidade qualitativa da
produç~o em v~rios trechos da calha Solimões/Amazonas; e variabilida
de quantitativa da produção de cada esp~cie durante o porrodo de um
ano, num mesmo porto de desembarque, aspectos tamb~m observados ao
10 n g o d o IH é d i o e a 1 to Ú i o Ma d c ir a ( GOULDI NG, 1 9 7 9) •

Comparando os dois portos extremos de desembarque (
fapintins e 8enjamim Constant), entre as quatro principaisesp~cies'
de cada trimestre, ~penas uma esp8cic ~ capturada simultaneamente(
tamb~quil, assim mesmo em proporçoes muito diferentes.

Observando-se o gr~fico'de desembarque de jaraqui em
Manaus(figura 40), ~ode-se perceber a sazonalidade da produç~o que ~

. .
correspond~nte is ~pocas de migraç~o mais acentuadas,isto ~, nota-se
abund~ncia maior nos primeiros meses de enchente, quando s~o realiza
das as migraçoes reprodutivas e no m~s de pico de enchente) junho

"qu a n d o ocorre a denominada "migração do peixe gordo". Em 1980, o p a+-
dr~o de produção tamb~m foi alterado. Entretanto, neste ano as cau -
sas principais, que inclusive alteraram a produç;~ de outras esp~ci-
es) foi possivelmente, o nIvel miximo de enchente, que foi cerca de
3 m e tr o s abaixo do normal. Em contrapartida, durante a seca p r o n u n c i.
ada do ano anterior (1979) houve uma produç~o mais acentuada de va-
rias e s p e c íc s , sendo possivelmente a p ri.n c i p a I causa de d i fc r e n ç a da

produção t o ta l em Hanaus) entre esses 2 a n o s C t a b c l a 10 e f u g u r a 35).

Q u a n t o ã s í. t U a ç ã o dos c s t o que s d c t a iu b a q LI i c j [l r :1 q \J i,

p o d o+s e f a z c r as s c g u in t c s c o n s id cr aço c s :
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forme informações p e s s o a í s de Ribeí:rol. tendo sido irrelevante
I

uma curva de crescimento ajustuda. quando parece haver mistura nas
amostr~s de populações difer~ntes.An~lises de amostras de capturas'
por arcas de pesca·, poder~o elucidar m~l~or a exist~ncía dessas po-
pulações.

Vinculado a processos prec;rios de comercializaç;o
e beneficiamento de pescado, o aproveitamento multi-especIfico al~
da·existente na regiio ~ muito seletivo, o que produz pressões pr~
datSrias sobre alguns estoques, e sub-exploraç;o em outros, isto

deixa praticamente inexplor.ado parte ponderável ele biomassa Ictic2
de aproveitamento potencial. A atual dirninuiç;o drástica dos esto-
ques de capacidade comercial comprovada. causar~ possivelmente U~
" . ". 1" " - , . .. 1em p o b re c i.m e n t c q u a r t a t i v o num p r r.me r r o e s t a g i o , e q u a n t r t a t r.v o

num segundo, produzindo n i v e is de "rendimento" cc o n om i c o cada vez.'

.me II o r e s e p [I r a 1 e 1 a me 11 t o um d e s f a 1 que e c o 1. Õ g i c o a o s i s te TT!a a ma z Ô i\ i -

co em proporções ainda desconhecidas.

/I. cJivcrsiclode dos oparelhos ele captura ê funcJamcn -
tal para a melhor exploraç~o dos recursos pesqueiros da Amaz~nia
p o i' s p e r rn i t e c a p t u :ra rum a mp 1 o e s p e c t r c d e e s'p e c i e s e c o 11 o TIl i c.a ll1 e 11 te'

. Í'm p o r ta nt c s ,
.", -,

utiliza
Segundo PETRERE (1978 b) a frota pesqueIra de Manaus

13 artes de pesca diferentes. A distribuiç~o das percen-
tageAs de captura por aparelho de pesca elos esp~cies desembarcadns
em Manaus, em 1980,est~ apresentada na tabela 14.

No media e alto rIO Madeira, GOULDING(1979). obser-
vou tamhBm outros tipos de aparelhos como: fisga, caçoeira, espJ

n h e l e cavo.

A intensidade de utilizaç~o dos aparelhos de captu-
ra, em diferentes ~rcas de pesca, explorando diversas csp~cic~, di
f i'c u 1 t a b (1 S t a n t: c ;1 c o 1c t a c!c i n f o r:mét ç Õ C' :;. .~; o b r (' o (' S f o r ç o r esq u c i. r o

nos p o r tos d (' d C! s e l!1 b ;] r que, S e n d o i d (> il 1 ti C o 111P a n h a r <1 1 g u m<l S c .-\r r u r (J ~;

comerciais ele moclo (J c o mp r o c n d c r rt mc c a n i c a de cada p cs c a r Ln C!

r ig i r nd(~ljuLld\llUente os d a d o s d r: d e s cmb a r o u o
cur
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TABELA: 03 "PRODUçiio nlinHA susTurri\VF.LII (YHAX)' EH Kg, "t:SF01\ÇO

OTIHO" (io) POR AÇUDE.

[-~~~I:~~\MA-X (Kg;------;--FO~~i'V (KG):'1
o . o . ".-

-_.-- o, __ . _

.------t------+--------.f.--.-.---.-.-
30.992

.----- -------+---.-----t-------\
60.000

(NÇI de Covos)
---------- --"'----- ----.----.-.-.--'--._--i

_________ l-' -+~ ___1----_.-_---

,, .

-,_.~,--_...
,

AÇUDE. ESPt.CIE

- --
Pescada

uo Píauí
•.., -
U
H '. Traíra~
::>
o-<
" 1--._-

Camarão

----- ._-----
Espécies

o~ EMo
C,J Conjuntou

--------v. Espécies.. I-<
o <
•..1 V) Em
;::> -c
< ~ ConjuntoIl< <

(/l

------_ ....-
Especies

ti)

\O Em
~o Conjunto

.'--_ ..._-- .•._----_ ..

< < Espéciesp~ p
H v.i 'r_.. 'Emf,~ <l!

~ (~ p::
r<1 H Conjunto
Il< :r:

---------- -

>:!: o Espécies
<l! :r::
:> z EmW H
H ~
(/l <l! Conjunto
t4 >~

.-_.

O Espécies
H <
U o Emw: ti)

H tr) ConjuntoH f<-l
p., P-<

"-1---
curimatã

--,------- ~.
:c:> '!)es c ao [\H
::>

"" do piaui
-c:,>,
<l! --'-----CQ

Trnirll

(Rede de Esper~),
------------ --------- ---------- --------

2,15/1

{Taxa de Pesca')

7.090
(Nr.> Pescadores)

2.994
(Linha Solta)

5.31;8

(An'zõis)

684.360

324.716

1.131. 202

225,000

--------~._-----+-----~--+---------
\.~

..-1

207.135

_____ 1--. -----.---- ..f---------.-----

_________~,_.------- '----------'-_.1--._----_.

-' ;- ..

16.103

(Taxa de Pe5C<1)

-1.068

(Taxa de, Pe~ca)

2.51],032 ,

652.940

_______----.------+--------- --------t-

12.600
(Taxa de Pesca)

:

--- ..----.t-----,,.----t--.-------I-----.-.-

1.50(1

,U:? Li nh a Solta)

3.703

(Taxa de Pesca)

190.273

463.280

- l -,·-------1----.---+
113. (jOZ
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Tabela 05 - PRINCIPAIS TIPOS DE APARELHOS DE PESCA UTILIZADOS NO LAGO
SOBRI\DINIIO (liA) E ESP[C!ES Ci\PTUI(ADAS.

I\PAr<[lf!OS DE
PLSCA

J', DE
UTl LI Z1\Çi'íO ______ .__ r-. __ .._.._~ . ... . '__..,_.__ .•_--.--.- ....----

••••_'~M •.• •__·_._. ·_,_··· -.---.-- •• ----

Rc de de De ri va

(cCty'ceia)

80,0

10, O

3, O

PRINCIPAIS ESrCCIES CAPTURADAS

C u r imé\ t ã: P r o c h; 1o d u S 111a r q r tl v ii , P , i) f f i n i s e p, b Y' e v is._. •.. • •• :'C,. .~ ._4_'___ _ _

Do u r a d o : Su l mi n u s b r c v i dc n s

c o t' V i na: ~"c hx,u.,r_~~ !!~~ELs~~e ~. ~..~ll.I.'l.0.~.L.c_iti ti i $

P i r a ti h a: P i o c e ti t r u s~ i r a t.0., S e Y2.9.yl l~~....::' ~P p
Pir';) Con()C,tOl1lf~ c o n i r o s tr i s----_._-_ .....•. _ .._-- --_.-._---_._--
Naneii Pirnelodus clarias '--

~,a n d i- ,)ç u: _~_<2.P.él ~~jt.:.!~y~,~.::n_~!:.Q.l.~~C:,~~
T r' a i r a !.0_cJJ_~~~1_iJ..~~Q. il í_l~,~.
P i (J \1S ~.:...l2.E...~!'J..0.~1_~~!..?~9a t-':!~ e 2.~1.1,i.!~~:?.0_kn:':_~'.!i
C a r i " ~:~:~~~_!.:.i_~.I S P P

H a t r i !1c h ã: ~~X~_~, ~~J_~~2'j,j_
Pu c'umã o: ~,2.p'hi os; _U:~~~_~_~.Je xa_~~

Pa c u t~yJ.~~?~Lc -,~!:l2

S u r u b im : ,~2_~..!:1_~o_~_l,~_t:J'....:,,-t~i1_~~..2E~Ys :::ill1s
P 'i r a fi h a : P i (]o c c n t f' 11S P i f' ':, 'I é1
: .•.__ .>--~~--"._--~"""~ •.••.•-----~ ..•.•,-_ .•_~._ .•.~---...-""....••._-_.------_ .•.•_-----_._-----

~.~._----_ ..-----_._.-. ----_ .•-----_ ..._--.~-_.~------_.._.__ ._---------_.----_.~----------------'-'--
Idem, rede de espera

r' i s 9 a
-------

(CIrco e f l c x a )

.úu t r o s (anzol
-------
de fundo, l i n ha
ti C 1~1ã o, C a n i ç o
t a r r a f a )

2, O
._----------- ----_ __ .._-_.__ ._-_.__ .._---_._ ..__ ._-----_ _--_ __ ._ .._---

5) O

Surubirn:
Sa l m i nu s b r e v i do n sDourildo:

Corvina:
Piranha:
Pirã

Pachyurus frilncisci e P.squilmipinnis
_____ • ~ __ • __ ,.___ -______ __ •• __ ·_· __ v ~_

~_i_~12..~~_e~_~T_I~~:E,~=~!.'.9..e Se r r (l S a 1 r.l li S , S P P-_._-~------
Co n o st ome conirostris

Mandi Pimelodus clarias--------_._-_ ..__ .. -~------
Ma n d i -a ç LJ: ~ __tL~.E_~J_(llJn ..Y ~ .~~1-"-_r..9j ..':1':'1, t u s
T r a i r él : !lyf!..~i_~_~. I!)' 1.,1,1?~:55:'~.~
P i é1 ti s: L e o f' i n 11 S _~J_.o_~~~~J:~J~,e S ch i z o cIo n k n r. r i i_ ..,-----_ ..•.._- .._.- --------
1,1 a t ri n c h á: ~!.!::X(~.t?_0_ !1.~_~~!_5_i
P a cu: ~xl~!..~~~Lca!~s

___________ . . ,L__ ~_ ._-----_._-------._-,._---
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Tabela 06 - CAPTUr~A TOTAL (kg), ESFOI~ÇO, (n9dc pescador) E CAPTURA
POR UNIDADE DE ESFORÇO (kg/pcscador), POR SEMESTRE, E
MtDIAS, NO PERfoDO DE 1978 A 1980 NO LAGO SOBRADINHO-
BA.

--------,.- --_.----._ ....__ •._---_ ....,

sn~EsTRES CAPTURA ESFORÇO C.P.U.ETOT/\L
\.-... -_._--

29 /78 478.158 2.631 181.74

19 /79 1 .428.870 3.80G 375,42

29 /79 1.580.126 2.128 742,54

19 /80 931.609 2.848 327,11
_. 29' . /80 1.370.9G4 3. 1 75 431 ,80

----------_. _ •._----
M 't ·D I A S 1.157.945 2.917,6 4-1 1 ~722._------"._---- ._---_._~-------_.-----_._---- ----,

'-- .



o
o
o
H
o::
Lú
O-

o
z

w
ti)

a:
Oo..

---
CJ «.
k( co
c,»
""o. O

rr;
u z

r-- c,
•.x: -cc::
<1: CC:
O- CO

C)
W ti)

..-l O

.-.( c'}
1- <"C
O ..-l
I-

O
<C :z:
o::
:-=>
1- O
Q. CO
<C m
u

---,--._-
V)
l>J
o:.
}--
Vl
I"J

W

w e. (

ti)

lu

O

cc.

\..)

r-

o::

o,

<CC
O: ..-l
:::0 c-r. O)
t---- f·- _y.
0_ CJ
<C }--.
U

::.:
Ld
ti)

....J..(
f-o.
O
1-

o- c» o·
N N

(.JO<:) 0(::)
C)OOOC)

c: C) O C) C.:'
O O O O O
r-r

(]) (j) ('.J r-c, al
('") ('-I C) vo

o Q) ("') l() I"

cn O O LO
>
o::
O
u_________----I

<.:(
.r; r---.OJCOGJI..O
::_~ O CO (J' CO

o,

L() 0\ cn ,<;. \.0
u") r-r- lO (1'. N

r ~te:]
:.::>
o:
;;;:J
ti) .

M N CO O

~--c;)-r--o--Z;3o~~
UI r'~ <'J C;:O \0

O) 1,.0 m

O) CO Co Cl
r-; ('-I C) 0') r-,
q- ~t lO C) M

U) O O
h co CO

o. O·
N

378

In

('J
lC)

lO

M
(Y) -

Ol r--,
O) 1.0
r-;

...J <:(

q; ,---,
r_o (~)
C) ~.IJ

I- _'--



"

U)

o
Z
<t:

U)

oz

co
o

.l:
C
cc
o-
•...'

,.".,

r--
N

o
N
ri

N 00 r-
LI) ,....4 ri
(J'\ N O

r--
O

lJj r--
O 0")

r- -er
0\ O
ri lJj

N 'CO
\.() -.;J0

r...... 1-" LI) r-l0 LI)

<.O lf") 0"1 o O f''l
•• o A

00 00'0' 1..0 O
<.O r-~ C'~ r-l •....1"
..::t <.O ,...... 00 lf")

•
ex:: ,-I ri r-l 0'l
r-~o <.O -cr N O

r-l r-l

00
1.,0

lJj

r-l
lJj

0'1

00
CO

N --::J' r-, ri O
COO\COCON

1.,0 0\ 0\ N r--..
•• ...-4 r-t

N lf")
O CO
.-4 LI)

O lf")
(J'\ 1.,0

O
N

0\
O

0'1 o.-1

1..0
1.,0

0\ ,......

lf") N
1"4 III

,...·1 .N

r-l O
o co
r-~

Cl'i
O

O
r-l

ri 0\
0'1 0'
O 0'1

M
LI)

r-l

LI) \D
r-l O
ri ri

,...... ...j" ..::t
N O N,......O O
LI) N <r
-.::t -.::t r-
lJj lJj ('l

." co LI)
r-l

...j" CO
N 1..0

N N
M ri
ri co

O N
r-l 01
,-1 ri

00
O

o
00

LI;

o
\D
o

o
C'l

N
1"-

co

N
M
r-.oi

N
00

ri
Lf)
co

r-l

N
LI)

co

0'l
M
lJj

N
\O

-cr
M
co
lI)
r-l

ri

N
rLl
p

o
o

o
o
r-l

co
o
co

o
c

r-
'-1
lI')

o
o

o
o
0--1

o
0,
'o:

,\C-

c

O
O

.0
O
r-l

O
N
LI)

•.•1
«r;
E-,
O
(....•

Cf)

OJ
V.

• r-1
QJ

P-,

OJ
't)

O
't)
til
(J
l-.
OJ

;1
ri
()

r~
H

Cf)

OJ
X.~
OJ
p..

O
>=:

OJ

ti)

OJ
~
'rl

OJ
P-i

c
OC
0'.
,-.oi

<t:
U I"
U)W p..
p.. p
~ (\.,
<t:
p.. W
t\1 E-f
Cf) <;
(J) ~

H HP. çc,
S f.'-<
~ ~~

O
H

<U
r":
('()

."

0\ O

'" co
0'1 0'1
ri ri

Cf)
<U
Cf)
Q)

fJ

Cf)

o
~



(f)

o
z

<

"

o
I<f, r-,
Cr. r ......•
~) ()'\

(:1 ,-l

O
"';:: rcl
f\~ ~~

I~
I c-,rr-

t-'"I (~-I
N (~
(h C')

-: :'~
~_._--;::-._-_.·,-·-----,~_;--;::;·--------Z~·------~/l--

~ ~ ,~o ~ ~ ~

o. 0'

2
0'.,_ ..- ._.__ ._._.__ .~------_._-.-_..._----_ ..----------

.')
"

I
\ ?~1

O ""
Cl

N
r

-:;--;;-~-:,;.~--.;,----
~ '/~

----_ ....••-
I''''' ,..--1o

o

<,
"'
,...~ t-"'I

Ç\ c><» (.O

'"
D

," ~ r (' I "';
(,~ P") 1'>.,1

o

c,.-'

r-i;.!
,~
'"

t') ·~::--~,~c~··_~;-'--.;:-~~-~-,-~'--;":---~--'-~~c>

,')
C,
«r

O>,.-,.
'0,,;

(",) r-; ,t)
,<1 1'J •.J'~-,

,•...• ,..,
"

-'---'-~~---'----~"-'--'_.-VI "'1 (' c...... r'-l
() 1,(. ,..., '>D co

<,.,-,o
v. -,

"
no
'.-'

-,.,

I'~ ,..-, (', CJ

ri "

0',
N,., co

'"
<~c,".,., c,

v ,c,
"-"'-"_ ..~.--_._._..- _.-._ ..- -.- - -.. ..__ ..._-------- -.

c· c,

I',

",",
'-'"'...

"., ',-:
.c''",,, '"v. '"or.

...,
,.)

'h".

~
,.,.,;
."

"
""

a. r-,

vi,..0
"'

,-,
r

I,
V,

c
/.

."
'"

'O,

n
".,

0'

.,.,
"

'"'0
'"
'"<,

"".,,o;
"0'

:.'
fi,-

••.•• N'
f~ '.("J
.( cc

:l I'.
rv; (:'I

I'.• O

l'~....•. .n,
o
co

'"(I, ,. ..•• ~l'
"cj
'f' If)

III

'. o ,
:!:~ ., '~l
r v o, ~ ,.,

.Cl

"'"O ~.•
co ;J
VI U
,-<

<1

"

• I
'.)
.'J (,)1

" - ~.-.,""f ,_,

;']

•• I
ti
r: r--.

'<1 t .••,~
V) •...,

"~.,.
•., 'I
I ••

f) ,:

')
• li.•

<>,.,
:J

'\J
O
I.,,-



,'-'
Qc,

o....:1
(L1c,

o:
oo-<....:1
o
p:;r-:.
z
Ô
U

o
q'-<

'U
(/)

'L1o,

r-u
q

~1
:::J
O'
~
~
~
~
'L1ir:
(L1
q

,,1.1 .
q

ro r--
(n ro
r-J ri

Lf')
co
["-

ri

\

C)
o

. In

\ ~

\
Cl tr"~~ M

N__ ~--- -+1---1----
-I

t0
co
ri

N
ri
<r

ri

::Ju·.-;2 g..
("j e;J
, .• f..,

••.. -.1 ('J
f-1..'ri

~- __ -t_--_-4----_

(1)

H-<
U
O. ....:1

(/)

O

o
leU
,-> ro
lI) 'r-l('v ro
~--.f bj)
~-, eU

<c: N

v
l/) U)

O roU O
H h
CIJ ,j

,DU

Ln O
ri \,::)

I-----j.-----f--

ti)
(l) r",

10 O
[c: leu

'(--1 'r-{

ri tJI)
O Q)
U) ç'::
I I
o 8
p U
,-; :;::1
<c: 6

------~----I----

r3
(1)
H.,-r.

S

o
-r
co

3Bl

o
(~
O

N
O,
Cf)

If'l
(f)

co
'ÜI.f'l O

o
O
o

ri

~JI~O)
N

.-<---

Xl \.Ü
01 rl
t0 r--

\Ü 1.--1
t./) ,..-i
co Lf'l

___________ -------+------1-----1

1C1j'.J
(1j

f~ :J
·ri U
H ("j
:J p,
U

.-·ri
..-; :J
::J o"
cT ,ú
e;J .c
H ~ro ç;:;
'r, ,.J

lro
H~
:) O
p,I[:,)
(1j • .-;

"'J bf)
I (l)
l/) r':::
(1) I

10 o
f:~ I,

·ri U
rêj ~
'J) <::»

~--'--'----------
00
N

v

o
lcô
~.J
l/)
(O
H
I..,
ro

~ e~ro,S
·ri h
('j •.-;
1,;1) 'u
n Q)
t~ í-

v
ti) U1
o ro
u O
~ ffi,..::J U

c:>o
I.f'l r-..

U)

ro
O
@
U

o
O
r-l

<.J
o
N
V,"

l/) l/)
o C(1U ()
H r;
C1j d

,DU

Lf'l O
t0 Lf'l

i-q
.L,

~

,-> .p
00
C'-lN

.i->
o
N

y

U1 U)o :úu O
~ @

,D U

--·---,...---- ..•-----_....-.11- 1

--- ------ ------ ----

~----- --,----",---

U) (f) U)
O O (1j

U U o
~ ~ @
.o ,:..':J U

U) U)
O ,0
U O
S-~ ~~
(O ('0
,.o u
-:1' o

<:j'

U)
ru
ho
N
(T,j

E'"
<1~
I
o:3

, Q)
;::;.:

(l),J
r::o1.'-.



",:1':
t":l
~1j

e;J
E-f

\ --

- 382 -

--- --,-_.-------------_ ..._----~._~---

ri
~,._,
O

r'i
O

t'- r.,
O O

(\J ,,-r
O O

r1(O<,
''lo_._- _.-:.---- ------------_ ..-------

o N t'- N ~ N N ~ ~
O) ~ \0 N r-i t'- (\J N M
ri .~ ri O O O O O O

0, o I> o(-1

CO

~
O-- ._----._-------,~_...._--------_._._ ..._--- ..•.•

ri
O

O r'i O) lC\ ,,] 0, "1 lr, r-I O·

(!(, "J- O O', ~ "'~ r- ('I (\J -..j'

e-r ~ .~ .~- ~ ·~i~··S~:T·2~~_.
:; o ,,] v.l- ,-I O o o ri O
~ r1. .
U)
('I

~
N
O

N
O

--··i.-S-=ss': ::;:--c:5·--Gi·--~í::;_--;:()--i::::_O::;_-ü::;-
U)

" O'::;
O

(\j

O
O)
O

,-i' r'I
('I ri

U\
O

.[,.;- ri (\j - \0 t'- 1.(\ ri lC\ O

O N ~ t'- ri O U\ (\J ~
(\) (Y') ri O O r-I (.) O O

--~:T..·-0)_:-Gj--\?r _.·i7J~_<t~~____O:;;--O~ .•-·-

~---._-_ .._-----_. __ ..~_._.._.--,._--~-----

O)
,-{

lC\
ri

N
O

ri
O

,-i
O

(\)

O
('I
O

o
CY)<,
co
O

---'-_._-- ...__._--_..... _ ..-
t-. r'l O (\J CO \.O co
C'I (J" (\J '<:./- r4 t'- \.0
ri 01 (\J O O O O

o r., LI, CO r'l r 1 co C'I O 0\
c:)
.'--.. O r-I' Q) (\J r"1 e- ",-,),N ri
t'- N "j- ri O O O O O O
O

o
(O<,
\()

O

co O (\J r4 lrl ln C-- (\j

o' O C".) C'I

ri ':I" ,-i O
r-I "'l N r-1
,-i O O O

'\--/
<t::
f-i.:.J
I"~
I,-,'

':")
f'i.;,') .
l-;>

,
',,--

Ul
O
í-l
·ri
Ql
'jrj1
Ol
Ql{l,
ui
O
Ol

8
'u

Ql
~:rj

(I)
rd

~
""R



Çr~
A

ri

~- t0CO
~.'d
8 H

H ;j
Cf)a o
rilco
Cf)'d
p ~.
~ ~3 ;::J

1-.)

r~ rilrr~ A
A
a g
E--l o

. Çc~ ~-I

g~
Pia a. rtl •......
r--lrt<

[-I
~~ H

.~~
A O'
H tlJ

&1
p.l
Pi

ao ~
~ HoPi

~ a,-...
~

~
ril
E~ )}

'--'
~.

('1
:::1 ~~

r-"'..' r:1 0

.~
~
<1'io~

.H ~;:1

o r~
~ ~
(--I o
Cf) {li

~
rcy
Pi

I
N
M-- ..:::
~j
e;j
(-I

- 383 -

r·l \0 co o '<T (\.J (\.J ()

C\J li) CJ'\ cn (\J OI \0 ('-

<, lI'I lI'I ri r<l "'Í' co
LI, . .
a ri ri

-"-- _-.:..--.
,--4 a r<l o (\.J (\.J .0. o
C0 co o O) r- Ol )..0 . ('-

<, '<t. lI'I ri N lI'I co
"<Í'

. .
O ri ri

f--- ------------
,-1 O co o O) \O """ O
co co CJ'\ O' \O \O fV) ('-

~
.q lI'I ri N "'Í' fV) co. o

a r-i ri--------_ .•..,.,~ ..

ri O ('o, O N ,--4 ..q- t"-
o: CO lI'I CJ'\ l'- ..q- ''I '<t

'& ~o C- ri N ri fV) r-I
o o o

O ri ri .1

--- _. ----
r-I CO rf') O N O a o
co CJ'\ O. CJ'\ c- co CJ'\ c-
<, LI\ lI'I. ri N (\.J .q. co
ri o ·o ri . r~

~---
o

o c-co o co o N ..q- O

~
co \O 0\ CJ'\ lI'I r<l t--
.q- CJ'\ ri (\J C\J fV) co

.1 .. o, o

ri ri
-.- ..

o o Q') O \D ~D ..q- a
co co r-{ OI c- \'0 '''I t"-

~
'-Í" c- ri '<t ..q- fV) co· •

.1 ri ri

---------_.,--,------_. __._-
O C' c- o (\J (\.J "'J" O
Q') ~') m CJ'\ OI l.... fV) t-<, -q- v r-I N fV) cO
o o ·ri ri ri

---- -- •. ___ h'

O O OI O «:i' (\.J O, O
CO CO \'0 0\ N CO (\J r-..
<, '<t 0'\ ,j f"\ r+ CO
OI · o

O ri ,-1 .
--- 4_'-:"",'7'" .....•.

"

O Ó r<l O '<T, (\.J "-'Í' LC'\
CO CO CO OI (\J o, fV) t"-d3- '-J' <;;t ri f"\ f''') C-

o ·O ri ri

O a f"\ O \O O O lI'I
co CO O 0'\ c- \O \'0 C-

~
'<t lI'I ri '<t lI'I C-

o ·a ri ri

O
CO O (''') lI'I «i- a o
~

Q') O \D (\J \D t"-
'<t lI'I ri f"\ I lI'I CO

O • o

ri ri--~

fr'1
H 'H

E~ . ~
O' Cf) (f)

~(I) .,,: ç, 1
~Ç'l <5 c;:~ I ~Pl r·~1

U} ",I o '< 0.)lo,) !-:> r'1 o: ::.J
"'t! -a' ~:j rr~ (.'] ('J C; 0-)
t-l ' I CJ

~~
;,; f~],.j , ''I;o "-', tu ,.:; ,." "''' . t-;).....c;

rq

'(f)

o
'(f)

8o
Q)

p:~

:



-_._-~---'-'-------"---- ..~.-_._-_ .._~--_ ..._--_ .._-----

---------_ ..._-----_._-_ .._-_ .._-----~,.~---_.__ •.._----
2. AWJANÃ

1.0. J"AJ1AQUI

--_._-_ ••.........---- .... " .,..... , .. . , .
• •• , •• I •

••• 0'0 •••... . ....... , '" .... " .....
i.i. Iv]AI' AlUí. lTYPOPll'CHAU,íI])/lE

! -------,... ._---_ .._-_._------,-~._-~--------_..----- •...._-_ .._------ _: .•.:.._:.":.-':''':~''':'_:'

J 2. OI~A !l~!:~_jod~~E'~~~' HFJHODIDAB C\:)/Y/\\)
______ ..__..... ~. w_ .... . ._~.....".~____ .,.-, _. o ._~_ •• ' ·<~.;:~~~:r~:;~.:~:.::~_:~
J.3. PACU I::~z.!e~13!_ .?~."2.. ClU\.}u\CI.l)A:r.; ::::=:::=::::::
. .. . ,.__. ...__._~_T~~~~J~o s ~;o,n~~~...:~r:c~,~_._.~.__.~__ ._.,._~____ ~.6 i> 6" 4. " to /I •• 1\ Ar

J ~ I J l'fi. t3 '. . ---------.-------- ~írí"-rlc.-?'í-I-fll·
_~_.. :~.~_.~~~ ._~~1~~~::=Z2=~~==-.--==:~.~-....~•..!~:~~~~:-~=~-~=_.'~pIr';.~~JOD:L ~:~~ •.__ '~tl1~rl.:.:.l.I.:1

15. PllllcC~~;B.~ .B~":===~~~~::::.']J·':.':~~~~\~JWJlllllll
.16. ELTi'ATi'UCU

17, ~)AHDU1HA CIIARACIDAE
_._ •. ••_. .__ - .•.• . ._ •. __o. __ . . • .•_. ,. ":_-'c . .;: ..r.:»:...·1

1i3. sumirnM
~ ~~. __ •..•. ~._.~ .•._.w ... •. . ~,__ . w_ .._ .._~_._-~.__ •.._---_.,--------~--._._~---_._-_.-----
].::J. 1'J\[,'!lli\QUI CiIAT?ACIDAE o O O O

•• _ ~_. ..-- •••••• __ 'H __ ~ ••••••• _. ~. __ • ••••• ~ __ • •• ._

1"UII'j'}:: I1c lnl.o ri.o FDP- tr, ' :,lu~J.E1.:1.l·)()l':I,l() no C'J'f)',

L





~~-~
t t

'-., --r-~"'~."..,--~
'>~ .

'...
. \ - •...

( ,.,,)
r

r-~.- ---

- 1

.,
.),
r,

. \
',"J--,
"I\.
I

;
.~

~•
!
\.

"-
')
I

-. I ,
\. .-
") r-

,-J

i
I,. I
!

336 -

,,\
I I

'\1)0'0, \
I'
\I
I.~\

I. '\(,UO(, MAHAG

2. f'J;LDE Piênr-: IRA
Di.: MIRANDA

3. AÇUDE O,-{()~

4. AÇUDE Mí~i).)i'.')O LJSOOA

fi "Ç')Dl-: EPITr..CIO rESSOA

7. AÇUDE ESi(VW ~'A~INHO

O. AÇ,UDE JtaJrllCI

- ,

FIG. J - AÇUDES SOB CONTnOLE 00 DNOCS(f'OLlcor-1Q DAS SECAS) ;

00-'-"-' .. _~ __...1



•

r·"" ,

: ,i .•

Ir
L

I'--

z
o

LI
fTl
::o

\. o,
I C1

I o
CJ

I m
\

I
1 .tO
I

I
......s
tv

i»

co
CIJ
O

,
L

- JB7 .-

PHODUÇAO C t )

8 g §,§ ~ § ~ § § ~ ~_--'-~'_'~'-l"~---r·-·"-~·r.--,---..,~'---v---r·--~~T-·r'----- ,..,..

rv
I

o "U <D
Z ;u ~
o o N
() o
U'> co

):>
o

-.j

1:." (,)J

Z
C
):>
l-

O
:l> ,--l J"

(f> +>,

iJ
;u-z
()

"U
):>

(f)

rrl
iB
111
o ." ~

O)

fT1
(/)

n
\".,
--l --l'
C -.j ,-

:u
:r>
O~,.
(f)

Z .~
O

(U r
Cf)

fi li••to !
I w i! to. I
!l -.~
'.\ ' .I 0.

!I ••I 0•J,t J.. °e
~\ '. ·.~t·,.....\. ._9 .., .....~. ." ....

\ " ".,\ \..' ,....•
\,. ') .....

, \ I
~
i \
i \
i \

'. l r f
\ .' I:
.. I ':'i I: , .
; \. I.. ,,,..-'".' \ /" ~ ;~"

I . ~ /
I '\/ o /

I / t. /. (. . ;'
1/\ ~ I
f ""'i- ~ ~) 1).
• -....:...., Q'
I \ \ -...........::.-.-,

· \', -~-',I \ e '- •••• ".
, \ .~-I c ~· \ \ ~ ..<-.....
f r I~ •~ )~ ,~~

I " 0° ,/

I 1'/ •• ••.•
. .' ~'

/ .'(' , .',\< . ,.....,i ./ / " . .,.
• /0 I 0° ••••
{ "\ r \:I' ~". .' -.\ . -.'. "

• \ I "\ t •••
• ••I • v,
\ \ I ~ "
'\ ~I , •.,

lI. o "n ~~ n ~
c c;;J )::> •• ,--~ ...
;u ()~ J:> f1"l

5: C;IJ .o ~
:s> z]> p ~>l" ,.
-l;u o o
:s> m ~,o

o
:'Q
)'>
C

\
\

, .,
\.
\,
\

\

)'>
'0(')

I c
I o -,J

I ITI
w-

I (J)
I
I "tJ
I c
I co
I r-o

o
g-

o
(J)

o
o
Z
.-i
:u
or-
P-
C?o
U)

Ü
/l'l
ro

\·
~
\

\....
.....
).

","
."

8
:z
5

"

_'_.f ~ _. .- ,--.,,----------,--- , .1•. .- »·w-" t ••..• L1 ••



awi\L'.M"··

- 388-

("lo)

- .':'~-

50

ESPINHEL

50

TtJlfl~rA I c

fl_.",_ ..•_ •••....••.••.•..•••• -.....- •••. , ••••_, ,-.. .• ~._ .....•.•.••_, __ --J'_. ._ .••••.•__ .•...._~ .••__ "" •.•••.. , ..•••.,., ....- _

TA R RArA60-

G
_"'~ •.•••••• __ :'UOO.<O'._ •., ••••~~....a...~,...~__ ,..__ ,_. __ •._.._ __ ~ _

~
F1G: ::1,- OADOS SODHE EFlCIr-:~JCIA DE IWCTHECIIOS- DE ['[SCI\ ons r: fNADOS [M !5

,
AçUDeS' S03 cowrnou: DO onccs I P/\H/\ /\S PFlINCIPAIS CSf'F:CIES.

\l
\
\
I

"

'.



. !~1

I! ~.

i~'-i
I
I
\,

'-j

!

"I
!

-.
I

';e .
w

. , CJ

Z
ur 50

O-
4:
cco
o
<9
Z
D
Z
4·
\-
U)

.-...
o-~

1')0
I.-

X

<,
.J
<t
::>
z
<t

O<f.
o
::>
O
Ocrfl..

~

-1
I

I

--.
I
I

I
I
I.,,

--,
I I
I I

I
I
I

B

.,
I

In"I'
I .
I __I
I . I

~_,.,J..~, ..

.:-,"': -------'

..
FIG.4 .• COf,~P/'d1/\Çf'\O DE PRODUÇ..AO DA TRAI riA,J:.! (0..9J.9boriC)_~1..~( PIAU cm,:u~'~l

1.•...W~.Ll<:i.1 HA CAPTUHA TOTAL (A) E Et-·1 MOSTnAC'ENS DE /,::,[:-..\3

DE MAH GENS (B) DO ACUDE PUDUCO PEHEIHA DE MIRAl.IOA I

[] TIV<l HA

,....,,
"I I PIAU COMUM

L-J

I
I

--, I
I '
I I
I I

I :
I I
I \
I t

___L~ ~J .•....~~~~
69 (O



"n
G)
UI
I,...... O

-\ ).:-
j., O

O
(Jl

(.0 >
l" r;) <:;1
'" ~() 01
'.'
O }:>

U) <,o. -o
r:) ;J)
(': O,1~~ /:,,, C) CJ

....." O ç:
-O

c: ~>
:, ... o
» ('\1
"\",
~'1 ••. '~.J
flj :'J
;r'> O

O
n C
".> -~-".",

.-:-
--j ..,
O O»:"; C:I

O
f'i1

~:; O

;Pj't ('>1

o
(.:.: N
C,1

o P-

C) -f)
CC) t;J
r,l

-r- (I)

rlj -n
C, C,
,M'! (.:;1

> C
;OJ n
;1 O
j) (fl

~-il (")

O
'f:

Cl -·1
rq ;JJ

(~
I

(I) ~C>

O
:'~. ()

"ç) (J)

PRODUriv IDA O E (Kg ,>I oI AN O) _ - .. --- ---- --- :-. ----.----.-----~

••, "'" <o Ó ~.:; ~- Ci }; Oi -~ ::j'I:" c... \ < ()))" !'

r
-----~-------.~,.- .....>~•••..•..~'~"•.•...•.."."'.-'~,+P"".M--.,•.~.)-._·-~~·-f----·,-,~.+._----

::;1·-..·-···- ..·..--'----, ,,".- -~~-- ..~..•

01 ~':;::':;.~;, ••..::::""""~~~":::--:::---- ...•~-.

390

\
\
\
\
\" .•..• ..••.

<,
<,

oi':;'-=-;:::',!::~~:::~--::::.-::.::•.~.=-.:::.------.~".-'..,.."'-'"

I
i '~r=·:::~~::-:=-.:..-:õ::~"~;:--·-

lê; ~,.,~..'":~:_*..:-:';_:::..:::~:~:"'._::_:::--...-w~-'.; .•.'-"<:".•""- ••.•-..--- .,,,,••,••,-~~;~I ' ..- <.- ~~, -,. - ••

. ~

~~1~.-::;'·:;:::.-..;~-,:::::";:::..~;"':;:.~·=::~.:;:.:.::'~~._'- ••

I~},~,~:-::::"'''~...:..--::.:7..:-•.::.~~..:L~~'7::,>l::------I,---•.--
•...
~ -j

,-

~ p
p

~
J.~

L



3 <) 1. -

."
G>
Cl)
I

rn ::u
Cf) fT1
~11 r-
O

):.
.(')

;:JJ ».o O
i O

I -,z
-I CJ

n
I rll
i o

I M

);>I OJc:
Z
C')

:t> >
'-r~-.
o·
P

I
~,..

I ..,
I

I Pl

! l-" ;:

I x'" _.I to 011'

! o ...oe
CP
.(")0.
»/(1)
0"0

Q.. (,~ n
0°-I~
:7>
r
,.-.
"'=.....•
"'O
o
;:o

I

(ti '!- - - - -----~)

I O (I~CiI ,mia de PC~CI,])

L_ A'_' ' __'__ .,.,.,._•• _••..••..•• ,,__""' •••. _._•...••• '''''''''''''' .' .""" •." ••__.__..__.••_•..•• _
--- •• ~ ••••..•••••••••.••••• - •••• _ .•••_ .•• '.0'0 • __ •••••••• _"_._.

>
í),...'--o
Pl

o

..,
/.
r :

O



.'

-sso.
(11
«

O

:J'50.
l<l:.r.
O
1- 40-
O::30
)-

I "

"" 392 -

/

AÇUDE EPITACIO PES,SOA r",·· 0,92

o
o
'"lU
O.

4)

.2~ 'O
o
x
U

. ,200 t:
r.::.
::,,;

,_I~O _._

1:1

Y mOX

T7,?}G~,
19 I

I '
l3;< ;';7-} I '

)(i'll I
I
I

I

;'f
I
I

I

·,00

~__ ~~r~ T_ •.""í-_..!.,,..I'<"lIC.lO.Wi"..k""",r~'I-""''''~'Wt'''''''''n..,,.",,,,--'"''i·- .•""'"'w..•••~~'
2 3 ,4 :.> G 1 t;l ,)

• :3
f (~IO I(JXQ do p e sco )

/ A '
F I ('y. 7.. R E Li\ c A O E N1 n E I N DI C r:: D E A [J UI j Oi\ NC I A (fi)

E GAPTUnA TOTA L (~I) pOR LSrORçO

A ç UOE P E t'i:::: I fiA 01: M I fi MJD A

....•
<t

.:r ~
W
A.

'6 g

>< 14

YJo,<;\X

i--~
I /-/]

I
I
I
I
I
f
I
I "~
I 76
I
I
I
I
I

20-, I
10, :' -,0 f2I ,~ ',<)~ ,72r I -J- ., ?; 't ". .,-<. I

'~"--~~--,-v~~--.rL---r-~-"--''''''''-''('''.----'-l. ov.t5 . I o I:) ')o ";-.~.Y_.,,-~._..,.,._-_ ...._-.- ..-
.... ~ :)(j 35

FIO.O .. TlELAÇAO [tITflr:: ínDice DE . ,,f( X Io?! .rxo d e p~»:)A[\UtJ[\A~lCll\ (ii) E: 1'110ÜUç.;'O
T o T 1\ L ( Y) Po n E:; F o fl c o .

18
1-

<.C

,5 ~
l--,

'4 G'ló!
NO

·3 ~

I
I

"J



,

'350 _.,
.g 300
1:1

"cfl
c
o.- 250

150

100

w_

5"

.• 393 .•

..~_._.•...._._ ...--_.__ ._---_ ....." ..

CEDRO r = - 0,55
AÇUDE_.- -"-~.,-~._---~._-----------------_ .._-~-,----g

'f..
1'2 75

'(

4

10'f..

Y mo x
11 ,..------;----- ••.>: :

. I
I,
I
I•I
I

8.,
<..c•.

3 o
-o
o
><

~
r;.~

2"9
>~--

'/... .
eo

I
. I
I
I
I
I
I
I
I .I. ~-l-_ ••_' ~••......1.__ .• L J.•.-..-.J..--..l.t.--_k __ I....._L....-.--l-._-'__ ..l..--.A

z .•• t 8 to I Z 14 I e 18 20 22 t4 êl;' 28 so ~2

'I. 70

2
I " f (10 tuxo d e-p e s cc ) ~

FIG.9 •• RELAÇAO ENTRE O I~WICE DE ABUNDi\NCIA (TI) E A PF;ODUCtAO' TOTA:'"

( )I) POR ESFORÇO.
~.-- ,_.__ .._-----~-"..._-. __ .-~._.._---_ ...-....__ --...... .•...-.._~~-----_.....••--_ •.-_ ...~.

AÇUDE ESTEVAM MARINHO

<'t
\.>
n

.•• o( ~'':' t~c:

-------.-._- <1:
~<
<:

- ~~o 1-
..•..•

66
-t

GT

1f 77

., . -,

I
I
I
I.,
I
I,
I

~- ••""'t.- ••.•.•••.••~.....__,__.........~. __ .•._
6 7 o \I 10 II . ~ ,..- r 1-

12 I., 14 I~ 1(,.

f ( Idloxo de P(1S'u)
(ü) E C/~PTUnA TOr/,L(:'J

60

x: 70

I
I z

I

FIG.IO- flf:LAÇAO ENTRE liWICE DE ADUNDt:tJCIA

POR ESFORÇO.



I\.ÇtlDC PAULO Si\Hl\S,\TE

9 .:~

6~

Y,nox

XI>I

I
I
I
I

I
I
I
! 69
IX'
I

6 -.

"'0 5

,! , 'f ( I r} pC'· co d o r'!.,
FlG. 11·- F<EU\ÇI\O [:'-iHIIE ! ti DIC Em:: MJln:

'150

-100

)
C!I\ (in

E A P «o D!J ,; J\ o T o T t\ L ( y) p o n F ~j F o n ç o

se

)-

;\ÇUUL: JACUnlCl

~~c /\ n ri. \) o P r .t. \J I

200..

(I)

C:11·)O~
·.C
•. 1
IIJ..
U
1--

;':100

Y rn G x
',--•
I
I
I

I
I

I,
'f~9 I

I
I
I
119
t-

7l) 11 e o
-l- I' 17

I {:

7a
.)-

TO
-t-

I:::>

,r-.,:ro,

'00 ;5
(,l)

---"'·;··~"··~~"--"~··{·-"~'-::·-'··'·'·";~-·-··-L·""-"r""--Z:'··· .._~··~··"···· ·~r··..'·.."'~,···"..···".,.._· · ,·····l

\
! (x 10 I in 11,,, O" \ I.) ~ )

FIG.I? .. HEL/lÇ/\O [~JTn[ lND1CF, UL /\ U:!UJ\i'Ci)', (lJ')

E pílODUC/,O 1);;: Pr::::C /\. pon E:;:'Onço.



I

\
1

I
I

AÇUD[ J/-\CUFt!Cl. .
( T H I\! nA) - r;:: -- 017 3

•.•'"•..-._ .•_ ..•.•_~-------~--_..-~~""'-"----_.' ••._~--...-.-.- .•..•.••' ..••._-"_. --------, ••,- .•••.•~--"'-"' •••""i

Y. GO

TO

1"-'

,/,75
3.

"...~ ••/ ••••1'1
(!',

o 2.5'
"\:1
o

, (, 20-c.:
o..•...

~-'"
>-- 15-

H

?'-

".~ ..-~'---..•... '"~
I
I,
I,
I

75"
i, I,

I
I
I
I

.-; .~~;
()

I·'C.

""\U

r..

o
o
"0-
êY.:

'"
F1G.13:: RELM;tio ENTHE IND1CE DE ABUNDM~CIA (ü) E PFWDUÇÃO

DE . TRAlHA (y) POR ESFORÇO



::.::eo
>.

o. 396 -

AÇUDE J!\CUR leI

(CAhlAnÃO) r,~--O,54

1 ao
"i 'o

7.0'

10-·

li/'
", .~'~'o'.' '~"'""~'~?'''''"''~~_'._'.'''''.'("'_''_'"'.'W"~=~.'T--"~_'"'.""""Ml·~·' ".",~-<~.,",I<>·"~"·"'"'.'"" ''''','' W''''=,''

10 20 ::'0-10 50 [,0
r ( I (/)í c o v o a )

(li) E pr~olJuçfio'" '
F I G. 14 - R [ 1_I~ c; fi o IN DI CE DE f\ fj U (.)o te., NCIA

DE ClUMdU\O POR ESFonço

,26

r,:
r'"(20
·10

,iG

~[~:..........•
':>
~Y
()

()

1
'·IU<,

. t:i', x:
i,e ~

j:-J

/. ". ,}73

1
,?

...~ -

I
1



\...---

'-..-

- 397 -
., __~. .~_'_~h'''·_·''''·_·''''~_~~~'_· - -' ---"----_._._-_ .." .,.,,---".,,---,

I

I
!
~

APRC)'~DO LI~oOt\t\ÇUDE .\ .H' ~U

(PESCAD/\ DO PIALlI)

T2
X

<,
.10Q>

:,C
NO

,,5 -;:c

77
X

o..-
·õ
<>

:"2.2
c:"';.;'1 (;

o-o
u-g 10
o.•..

_.~

F IG. 15 _ RElAÇ/~() ENTf<E. IHDICE DE M3UN DMKIA' (-L!)

E PRO O LIçÃO or PESC1\DA (y) P OH ESFO~~ÇO

r-----.,-_."."."
AÇUDE MmO,Jf\ 00 L1snot.

I (T H!\1fH\ ) r ::;_. O.G~
.•..~,..._'" ..~ .•.,~....,._ •••••. ...,zr_- _"b.:· •._~·,.., v .•.••• _"" •. "' ••.~~~'.·' .•. _\;r"'"'<>"""' ~"'h' .•._\T •••."'A'.•" •••"·~~·.N..___'_oj:,wr.;u .•~,~"'''".".,.•.._·'''_.J't<lll~~.

I

Ymox
12120 ••....

Cf)

o
~oo.
o,:
.•'2 eo,

~:-
. I

\.

I
I. ,
I
I
I
I,
•

li -

.10 2
c
o

ft '-.

.w O>

~
"'0

14 IX f

2Cri ' .z
\,71 TO n,.:>? f

_ " Y' X x. I e o_._J_"_ ..•.J.._ ...L__,.-."...l:",,•.•_ ..<......-J.,.-.J-j., •.. L o\_' '" t ~
). " (I e. ro 1;' ,"t .o 16l ·Í'Õ-' 2Z--,.j' ·--,J----

f (l\ 103 unzo is)
I ~r I G. 16 ~ R E L A ç i:o E N T n E I t~D ICE o E A [3 LI N DA N C lI. ('li)

E pnODU çÃo DE THAIBA POR
L..........•_ ...__._.__"'._'_. ...._._....._'"'..._" ~_"" '__" ""_"'__" ESFORÇO

••• # , ••• _~ _a .. _.#.~__ ..... _. __ ._ ... __ .~



- 398 -

,_.-_ .

I
AÇUOE {,r-(RO,Ji\DO LISBOA

( C U fi 1M II T i\ C O H U !',1 1 r::: .. 0,66

. i
:

I),.:

y'mox

~I

"cr>ou

r~''-'·~
. -.<'.0 r.:

<,

ü'
jl~) ~

"I(;O\n de rodo de usp erc)
f·-J , •

FiG. 17··HEU\Ç/\O IND1CE DE !\::-';UNr/l\rH.~IA (li) E CJ\(fTunA

DE CUrW!ATA POH C"3FOHÇO



-\

I

I
I
i
I

I
I

.. I
I

i
I·
I,
I
i

j

I
I,
i
I
I,
I

.• 399

--_._-~~._.:.~---_._ ..."----

o 2t; to 10,)\..-..l._.l.-.....1-.. ';<> 200 no
1 ••• --6

F1G.IO- .. VALE DO SAO FT<ANOSCO

-I~ .,.".



·. /~o o .-

......•..

70-

• fi

I

40.

20. <,
'.•...•... -.-,

~~-...-.~._-- .•.....
•............

io- _ .. --........•..••-..
- ..... " .,~.•.•..•....~

,
'- '".~"'~

-c ,

_'" _ •••• '"Jl: • .l" .•.•.•. ,.,..... JC.-';:: "0
- __ o ._ -

CUi-( Hi\YA,-._ ...•..•-_. -..- ".~

'''~' ••.•••.•..• ""'.••• '" o'' __ ~1);,:1) HI H

"-"'--~" _ •••.•• !.ll f~t.:';~IA

_ ••_ •."",. "'_~ ~" ,,,,, :,'(lH\/1 NA

•. '. _ •• - - - . C0lHAS

FiG.19 -. Ti\X/J. De ri\nTICIP.'\Çi\O 1'1/\ Cf\l"TUFlA, flOR,
ESPECJE, NO L!~CO SOUi:/,DIHHO.



PRODUCAO

~
ESFORÇO X 10

C.P.lI.E. X 10"

( KIl / PC SCAOOfi)

,I

. ~.

5V..gl{ 10

,,~
14 " PFWDUÇ/I.O

12-

7

\) .

~/ co
SE"'EST~r5

FIG.20 .. CAPTUflA TOTALl ESFOnçO E CAPTUH/-\ pon Ui'lID/,r:::
DE ESFOIi ÇOl r on SEIACSH(El uo UXGO SO~;;iU'\UI;,iJ



PROO. li. lá'

l~ •

1.\

12

li"

!o-

1-

rnoouç.\O TOTA.L

.,,-
r'
I
I
I
I
I

/
I
I
I
I
!
I
I
I

",
I
I

\ / /\ vi /
\ I
\ I
\
\ I
\ .I

. \ I
\. /

'\ I
V

CUf:IMr,T,\

,."_M'·'M'_'~·~'-··r~·--··-··r·-·-"-·"·'""\"-'-·-"~··-'-·1~"·--"-"
lI/Hl Ilr9 IL/H) l/,Q

""
FIG.?I-C~\PTur~A TO H>.!.. f CAPTURA De CUFW,~,'\TA) P())! SD/1CSTllE)NO

LAGO SOBfiAO! NilO.

-_ ,.. , ....



15 •

1<\

13

12

11 •

ro-

1.

1-

- 402 -

PROOUÇ:\O TOTAL

'-.-

~
CURIMATA

/
"" /

",'" \ I
'" \ I...... \ I

r \ I
I \./

J 'I
I '\ /
I \ I
I v
I,

I
I

J
I
I
I
I

-I,
I
I

------r'-'----" --~-----,-~-~-;c.'\f'·''''·T-~'''''-_~'''··:-'''''''·· __·~
ll/lO 1/1'" II/TIl 1/"o }[/oo

""
FIG.21-CAPTURA TOTAL E CAPTURA DE CUrW,1ATAI pon SD:iESTFtE1NO

LAGO S08RAOI NHO.

'-o .-.



ARE'"
IHEX PLOxil.DA

o
-10 -'-

I, t
I
I

I· AREA
EXPlORADA!

I

!

. . -----_ ...- .

.'
.• 403 -

FIG'. 22 ~
..~

HIDROGRAF IA. eSCAl.A I 16.000.000."'ATO GROSSO I

... - ._--- ----



'li

Ç1
N
VI

•...
I

n
:r. .."

·U _li:'
:;0
O· < ..
O

N

e- :I:
O (.0
'1.:. r I -~-"O' I --J

?: (Jl
fl1 " '"?:

.s» (1\

)::.-
r- --O

f11

']:"
___ O

Z o
C

:r. c,

J>r- ..,

-l _1:

O <. "-l ..
P :t

r- tO
--I --1- .

Z co c:
o J/!... l>()')

P VI •

-z:
o o

Ij)

"
tO

..__ o

'-.J

n "i....: x
.." .

~ .__ r:

tO "G)
~..,'o 1:

<D
--J
tO

,,'

Ul < (') 'tJ

" r :r. r~
I I

;>'1

Ul < 'i!
<,)

(11 ~. tJ
() N 1', o
o !!

.<. In

~
~

,-

l, .

,-'-

Ul" . ----------------_..__ .~~_.-
~-

_.0



.'

.,, ,
f' ~, ,, ,, ', ,, \

, I
, t

I ,
I ,, ,
t '
I :
I '
I 'i :,

t,
I,
I
I,
I,,
I
I
I
I

-~--/'~.-~ !_ ,,__ ..._,.,__.._._...;;;;:;::::;::;:=-==:::~.~--1-. _

fIG.:M- PHODUCÃO PESOUEIRA ~~ENSAL 00 RIO CUIABA NO.S

ANOS DE 197', A 1900 - DISTRlllUIÇAO rOR f.SrÚIE

ovrnos

li

j
OOURACO

o " "I ~vr
..J..,

'l ..•.

"ACU

-------~':------

(O

PERIOOO: 1- CHUVAS- ~110 CHEIO (MAl'A ~.lAGAOA)

2'VAZAIHE - RIO" ~EDIO- t1NTERI~E;OIARIOl

3- SECA ~ R,'O SECO - (CORRE NO LEITO)'

100

100

eo·



\1 "TI
. C;)

I

I ~
I

(") (")

<tJ c (")

-l ::u r. CJ < o,~ ;t:.
;

: - o cu
(0

~ o.. -..J

I (O r
Im < o,

l> G)
:;u (")

I- ar-
(.0 -occ- OI oO Pl ):>

(J) Cf)

~ -n
PI, ;u
o Z
l> ()
U) -o

1-;,
~ (J>
fT1-,.

1""1.-Cf) (J>J;. 'U
(jj f'TL

()

o 111
o Cf)

:z (")

'<' l'J
'0

rn -lr·- c
o ;:u

)~
O o
;:u p

(J>
O

()
Z

c: O

p ro
O)

Ol>.
Z ()

8 c::
;t>

J> co
'7 l>~-
o
(f}

o
P1

(!)

I-..I
CJ)

II
\O '1

-..J
.-..J

,.......•.. .....__..-i....."...

z
o
<

(J

:::c c-J
nc: N

<l>
(J>

c~:.-.:

<
):>
N J>

):> C')
;v

~~
-i
fT1

;;;::
)'>

o

e,
ez

(I')
rn c-
O c
):> r

[}

I I
.~~, [~nnADA

I PARA OS
ALAGADOS

'- - ....•.. - - - -- - --- _ - --- - - -- ~..-.~.•..... - --~-- ..•• - •...•. --

"11
fl1
<

;1.>
(,)

o

r
fI1
C)
In
'Z
o
):>

;:o
o

.,
o
Cf)

»r-
li
[j
o
(J)

o
m
Cf)
()
1'1
Z
o
(11

(i
Cf)

t :
o
()

J>

(j')

).>

U1
n
(11

b
r~
7.
.;
M

/J)
Ifl..~

0-·-'--'--'--_\\
e
--l

. -'" ~~•.._----- ..- -_ ..-.".,- _._~-.•...__ .-.•.-- ...•-.--...- ..-._~-~_.._. ~~" .

r
lT1
(j)
1'11
Z
o
):;>

i
I •
I
I



....;.. .,._""'M__. "_.__•..MI~----........--,....-·
1900 [---.-.~'-_.~-,.--.~-" ••

ZO .
mot ço -C-[.,L-_....t::;;;J........!-.~ .••...•--'::::1L. -_._~-_.------.-~::---

••••••••••• 111_-- ••• ··'1 ~ .•"I.__ ••_------

- 84.'!.X i

s , 14.4

N ~'~

~ 63.5

Sx I :,'j7-.........,.-
N éS

X 64.4

Sx 12.:9-N e:
x: ese

Sx 10.99. ----
N !.Ó

X e:7.2

mo lo ao __ --=~.---.-.-------..;...-

-:.->r .--.~-_. ------------,.--

•..--
lo..

julho

2

. n-LO --D-o. s, ~'~"~'
I R ._. ._. -t:="..l....-C:d...J- ~::1-t.-:::.l ,-----_ •.- •.

"';"_--"'-'F

2

so t e mbr o

N ';1

eS.e
s x 1l!4-~--"'-~-~'"
N 45
X &6·4

S1 ~:: 06
N Z7'~

X es.s
e c $4~x

10
•• '-.

N Z~ I,

~ as,
is ? ~5

2

março

abril ,~ __ --_.,;;;;; •••..•••. ~ •..•......!...•••.•-J..•..•"-l--t;;-;;;;:,...;,.;- - __ ...;.___

~J~_ .........,--...---r-...,_._~--..,-
.."t .._-~_ .._~.~ "0 40 ~)O 60 70 UO 90 100 110 120 130 1);0 ·itõ-~-·I

.•.... _ , ......•.•.••.•..... - -I

I
FIG. 26 - DISTRI BU1ÇAO MENSAl. DE FREQUENCIA DE COMf>HIMEtHO DE SURiJ2.l!~S

,

AMOSTRADOS NO MERCADO DE PEIXES DE CUIADA - 1980 - 1961 !

(CACHARA - P. FAS CIATU S)

N 17.
I

)! . SI s~
S l IS. '3!~



- ~08 -

)( 88.3

s ~ 12.9

N 149

X 92.5

N 142

X 101.7

.;; G I

3GO
89,5

N 64.
20-

___ ~Ib:lI[bJ~~. ,;e~
N

N 626

20 X 105,1

......._[IJl..·---,....·__·~-,J-rl-·l S x 23,8._•. •• .__• .•._._. __ l.•...L ...._ __ ..J._ ...l.~-CJ_ ..I....J__" .J=._._. ...__~_.~_
N I O~

~o ....
Junho X IO~I-1

,_ ••_~, --'~••'f-' ••.•..-")--r'~~1._I;:;:;c:L~O:~1.=I=:r..::J.=;í:-·c:J-L~-rl s x ?!3, O
'lO r» ..s o 4Q e o {ÃJ /0 6Q ~:o .o o 11'(; I··I~; 1'\U---\l~·'··""''''''·''''----''·'-''--·''-'-'

.• l.. ~ l' o I~Ü 1(,0

maio

..• 111.•.. _' •.._ ••.••..'~.· ..•••..•··.~I """~·'., ..""'''''''.''h "'.•. ' •• ,#.,

::;G, ,~7- OISlf\IDUIÇIlO MENSAL DE rnCQI)CNCI1\ o c C oIJ:pnU.1ENTO DE ~)UHlJDIN~; I\MOSTRADOS

NO ~/![nCi\()O DE PEIXES DE CUIJ\f311· •• I'JtlO-j')GI (PI~JTI\DO-· P. COf'IRUSCIINSI

"-..-



·'

10

- 409 -

------_.------ ...__ ._~.,..-----,---'-_ .. __ .._-,- -. -_.----' ..•--_._ .._._ ...._~._-

!( _.._--

•
1\ I'1\ I \
,\ I \

(, \ I~\
\ I \

I 'í ,
I \
I \
I \

~ \
A

F IG. 28~, PI NTADO (PSEUDOPLAS'-I DOMA CORRUSCANS)- FREQUENCIA DE COM PRi ;,:=:wrc
POR SEXO - R I O CU\l-,BA - 1960.

--,._.~~------._--- ••• _ .• _ •.• ,........ ---.- ."'7 ..•.----~-------_. __ •. -'---

, .

,.



10 20

__ •• R"' •.••~ •• ·__ .~_~ ••• · ._. __ .•• _--._-----

111

40 -

t -

-----"' .._.-.".......,. .._---
H I ~ 1\

~O - X

2

li l~6

GO X ~Z.8

TO 10 2.0 •.o ôO 00 70 le",)

40 .

N 154

';0 X ~ ~.3

Si s.cs

40 •

.... 1960

NO'lOll'l10

N 41

X 5.~..•,

MAIO 1$, ~.44 n;VEREIRO
,,-

ti 175

·x· ~9.9 ,-
JUNHO S 'r.46 14AflÇO.

H 37 N Z 04

X 5,.6

IN 646
11 os

60 .•. X II~, ~
X 49.Z

UCTEMDflO S, <5.05S, 7.95

X· 41.9

i.,,
1-0_l.1I\IO

li 403

X 61.9

40 -

20 _

40 -

zo

li 5~

e o i- ·x s i.a

t



'---
!
i
I

'--

I
1

.•.•..

:

_ O 1411~(I. O,o~6al
Lt :: 75.50 (I - e ' )

40

, 2,754
W 5 ( eo O,14C5( I ~ O,6:lô8l)e :: 9933. 1-

,"
, r--t"--~r~-'Ql -" --..,......-••, ••.'L.I----1"~-"'!""'-~·'V""~-,--1'-·~-..-·-t,........-'7 II 9 10 11 12 13 1'1 15"t'" o I Z)" 5

~Fo __ 0,8368

D7,

7o.
b:: 0,862

" .

/0::: 0,1485

I,
I,.,
I,,
I
I

"I,
I
1, I

~---l--''~·..,..2'P""O---.'t··- --'·~.f""'---"í""-"'I"'- l~_~~~~ \ _
-~- 30 W eo 6Q I'. 1\\ 00 5'0 •

L .,' 75,50 L '(em)

lI}

"+ ••,.-
'"

/.-..
/

/.-
/

'.

-6

5

2 ..

-,~,,,,"4
16 I~

\anos)

f,"IG.30- TRANSFOf1MAÇ~O FOHO W/\LFOf'W (: CUHVIIS DE CRESCIMENTO EM PE-

-SO E COMPRIMENTO AJUSTADOS 'to [QU/\ÇAO DE VON 13EfITAlM~rFY PARA o
PACU (COLOSO':'A

o

MITrlEI) - RI O CUIABA, MT.



1--------'--_-1O 500
Km

t~IMA
/

" o\ U\ c:
... \ ::

\0)
\

I

"

'-- ,

RONDÔNIA

\

FIGURA 31 - MAPA ESQUEMÁTICO DA AMAZÔNIA OCIDENTAL
PRINCIPAIS ~REAS PESQUEIRAS E PORTOS
DE DESEHBARQUES

1 - PARINTINS
2 - HAUês

5 - MANACAPUEU
6'- COARI
7 - ,TEFE!

8 - TARATINGA

3 - ITACOATIARA
4 -HANAUS

•



\......
( 0/0) 100

'--
80

\.,ç.",

,(; O

"--

40-

.'

413

FIGUEA 32

D

20

:":)<,-X
:-Y.\:;<

Grupos de Esrr6-
cies C;;1 l-lis tu:":,
Grupos (~C Espé-
cies Di \'cr50-1

Cuiú-Cuiú

Curimat5

Pacu

Acara
Aruanã

Tambaqu í

Jaraqui

_FIGURA 32 - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL ACUMULADA DAS QUATRO PRINC!
PAIS ESPfcIES EM VOLUME DE PRODU9Xo, POR TRIMESTRE,
DURANTE ° ANO DE 1980, EM PARINTINS.



fIGu,.\ 33

("lo) 10 O

40-

20 •

lL 111

FICURA 34

100
- .._~ .._.~, . .._._.. J.

80

60

40

20

11 IH IV

I_.~]

ó-"õ'
o. o

TRIMESTHES
I

fPl.l.l.Ljr I il1I-.il.:,j

) o (.
") (I ,

~/'::/':~1<1
(~(: UIJ(

>};»))

TRIMESTRES

FIGURAS 33 E 34 - PARTICIPAÇXO PERCENTUAL (ACUMULADA) DAS
QUATRO PRINCIPAIS EsrEcIES EM VOLUME DE
PRODUÇÃO, POU TRIMESTRE, DURANTE o ANO
DE 19130, EH r[,\Ut.SE lTACOATIAl\i\.

"

Grupos ele Espé-
cies em Mi s tura

r;rupo~; ele Espc-
c ies i liversus

Orana

Acarã

Pirarucu
PaCll

.Jaraqui

. Grupos de Espé-
cies em Histura
Grupes de Espé-

_cies Diversos

(uiú-Cuiú

SUTubim

Aruanà

Dourada,

Pacu

Cur ima tã

Tombaqui

Jaraqui



"j
H
C'l
c::
:rJ
:>

I,..>
I.n

t:1 '"Z >>-l ~
:rJ H
M H

()

~~ H
lO '"....• >
l.Il o()

>1
txl O

~ ::>1
lO t:1
CO r'
O >

H
H
<:
>
:>
o
c:::
~c:<
r':>
t;1
:>
t;1
M

c..
:>C.
~J
:>
s»
c
H

H
>::.::

"
t>:J
:>.o
c:::
H

M

()

c:::
::o
H
~~
:>
'-l
>1
M
~
::<
>z
>c:::
Cf)

l~ ~ mu fI~~~l> ~,

H c....
()> :> c:: O

~ :rJ ~ c::
0:1 ~. H
:> ,0

H :rJ

c» c:: ~~ O
c:: H

;..- 'CJ')
H H>1



FIGlH, 36
416 -

\00 . --------_ .._---_._----_ ..,~._-_._-------_."'-----'--_.-~
1--"-'1
I .... I

r i GURA 37

(%) 100 ....---~-;...-._- •._----.---.-.-._.-.---- ....-.-.---- ...---.---.....,

80

'Til FfIj'
i 1"1' .;'rl·ld~f

20

1 I] III TV T R IM lSrFli.:S .

FIGURAS 36 E 37 - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL (ACUMULADA)
QUATRO PRINCIPAIS ESP(CIES EM VOLUME
PRODUÇÃO, POR TRIMESTRE, DURANTE O
DE 1980, EN ~;ANACAPUI(U E COAI\t.

Cll1j10ê; de Fspé-
c ics om ~1i:;tuc\
c.n\p()~; de [,;[>6-
cics Divcrsos

Curim:1tã

Cubiu

Filhote

Surubim

Anl:1nã
Jarnqui

Dourada

Tambaqui.

Grupos de Espé-
cies em t·1istur3.

Grupos de Espé··
c ies Diversos

Sardinha

Prrnquinha

Curimatã

Tznnbaqui

Jar.;qui

DAS
'~

DE
ANO

'-'



- 417 -
FIGURA :,8

.--

"'.-.,::.

FIGURA 39

(%) 100

60

FIGURAS 38E 39 - AS(ACl1NULADA) D
PERcr:NTUAL 'VOLUHE DEPARTICIPAÇÃO . f'SP~CIES eM '0

O
P R I N C I l' A I S -', DURA NT E o A N

Q
UATR ESTRt,

. POR TR IM , NSTANT.PRODUÇAO, , BENJAMIN COM TEFC EDE 1980, E .

os de Espc-G::L1p. Misturaeles em . _
Espe-os de "Grup " ersc..s .eies DIV

Filhote

Tambaqui
Pi.ramrtaba
Pirarueu
Caparari

Dourada
• Pí raíba



M

'"'1
.-<
Ç)

c::
>
t~

o
o
Ul

U)
co
o

())

o
<:>

N

oco o
() o
o

.----.J__ .__ .l

N Ô
~ ~
o
I __--{;>

--~-----
/' -----.-=.-.4 _

A_~-----

<--~~------.:..----=----'

-----
~------=--=- -_._._ ..•_--r""'"

-r:': '--~
~--- .>

~---~=~:~-==~:::::::::==---=-_.~

~
<=.::-.:::-_---------



Ul
III

'N
o
:J
III· •....

..•..••..

,.-
1-"
:J

· c:l.'
1-"
<1-',
CL
c:
o
Ul

'ó
o
'1
('O

· Ul .'
rf
tl,1\

~o
(,'Q
o
:J
~c:l.
PJ
I-'

:::l
o

·lll
:::l
o
c,
ro

"j - -

((.l.

o

--•....

c.....

N
o

w
o

v'•.•::> ""-J

---1'"1-----..O··~ S1--' _ '-' Ü-.-~--.-t__-i-~

H
H

-"--I"
I-' .O W

_I. . O v,1.-.-.----.-+ O ""-J_..~ + o O \0--t-I 1,'-0

H
H
H /

H
H

H
H
H



":·1

'.-
G"

",)

o
'1
n
co
eJ ,',

()

:1
,', .,
:J ,\

n. 1
CC) r,

;.l
,-,

:J O
1:0

'-

" ()

\ :1

')

vl

J
:',
c'

"
'I

)

'"
',i
()

'l

(),',,
'i,
('

:J

"
:i
o
'~'l

;1
I:

"

:i 2,')

f o 7 t"
\)1, ...•

c,? , 'j,

,.
.'.

I""'

',' "1/)

\,

,
.'

'o

I,,) -.J

','" ""'1

' .......•,~ .,I.~
'-'"

l-j
.,'

'.'
')1

..
'(0),
~.-I

cr

10:J I ()

> Ir;
:J \., ~

,)

(" ;1)

'JJ
n
,J
l.J

:]

i"
n
'j(,

I
i I.J

I :0)'

"

I I



DESEMBARQUE
1..-- N l> Cl OI Õ N ~ Õ

o o o o o o o ::J

o o o o o o o ••
-"---I __ .A 1

---J-__

""H
c;)
e::
:>1
>

+'~

<>:>1
H
>
<l
>1
O
I>z

e::
>
L'

t:1
O
(f)

t:1
trJ
(I)
(">j:..<
tJj ,
>:>1.o
c:: ,
M
(I)

~
rrJ

•...l

>~<to
>c»
e::
H

M
~
~>
Z:t-
e::
(I)

M
Z
ri
~
M

~
\O....•
VI

M
,...
\O
00
O

lO
-J
(/1

:....
co-...I
OI.

t{)
-...I
lO

.~

-.
------

-----(lo

.•

..



. íJ J J
'. '.:

, I

";UDEPI~

I 'i

~I 1,'

J, ',,)

.,
-.\. ,

.r
,)

::\ r. l. ( I: ' (' i\ :) ,\

co)

r n:: /"UUEFF pt

"t,
,l. c\ o

H.
, ..

li lo'.

1: B I '., C'

!~
.r
l

c' "; \

~ / i I f~) P

01,'1'

I; •. , ' '.')'~.~1( !j d C -, "'~ (.

:1

(:

1:'" :.

n'.L E ~, t' ., " , I

c-

.i

D.

d c. . \f (' tC' I

'U / I' ( , [) 3 )

i " í. ~i ',
s:

. "'.0

,,\1
, I.

I' "

( :
" ,) .)

o

C,S

F ..2 .. (' c''.-' ..

d;t B .ii

Cu

J" r. ..

_,I. "I' • ( I

(' !

, (\

~.l ': •.\ ~_~ ( if ) ]1 I 3

I'

I." r'1,,!l:" -Ór

,\ (' (1 "', I ;_l .:.I!

tI r.. , .~~li.;Ji \J.~:

, "~j' (";l 1 , I, I"

" ,\ ;J

c' ;. ; ,( ,

'] ': '_I.

,1

•. n)

0c.8

.. ,,1:;.

r, 1./.';

,I ). '; i;

F

, Lo

'. r :~ ',on

'.1 '[1

C'. t

cl I; ,.. ,,1."1 C ,-

i.C

.: 1'\

u ;

do

')

~} :.; ;1 ' I ; 1. ( I:)

.i

[
, ,). '

1 z ,
L J. r, J

,:. (.,

, .
(I ;,

r,\ ./ (: r 1.

<) •

11'1



....----~-_._-
- 42J -

SANTOS, E.P; H.VALENTINI; C.S.NEIVA & J.T.C. MELLO - Curva de' rendi
'\..-

1973 me n t o d o c a TIl arã o "se t e b a r b a f')' ~ ip 11 o p cn ;}c~ ~.Eoy e ri t

da B a ia de S an t; o s ,e a d j a c ê n c i a s . ~~.l~ s to ti- e ~~!~
de são Paulo.

TREMEL,E.
1968

-- Resultados preliminares de pesquisa sobre ocamarao
sete-barbas. CARPAS (4) D.Tec.

, & J.L.ACNES - Di,stribuição do Camarão rosaZANZER,H.H. (Penaees
1977 brasiliensis e Penaeus paulensis) ao longo da Costa--_._------ ---- - ~---_.

Sudeste e Sul do Brasi. PDP/T (21).

E.2 Camarão da Re~ião Norte

,PDP/SUDEPE
1981

Relat5rio (manustrito) preparado pelo Laborat~rio
de Hidrobiologia da Fundação Universidade do Mara
nhio (dados para o 29 C.'T.T.)

,-,
~ Relat~rio da primei~a reunião do, Grupo de Traba
lho e Treinamento (G.T.T.) sobre avali~ção dos es
toques. PDP/T (7): 11+9 p.

1978
- Relat~rio do Grupo Permanente de Estudos sO~teca
mar~o. PDP/SUDEPE: 22 p.

FAO
1978

Grupo de trabalho de la COPACO sobre Evaluacion
-~.: I

de los Re c u rsos Pesqueros' y d e l Grupo de trabalho
de la COPACO sobre Eyaluacion de los Recursos de C2-maron y Langosta. Contagens, Colo~bia, 18-23 de D0

vembro de 1977.FAO, Inf.Pescà (211): 107 p.

BARBOSA, F.I. & J.M.ROCHA - Algumas relaç~es biom~tricas para o ca
-1 9 77 ma r a o ro s a (~~~~ 11 Z t ~ su b t í 1 i s - pé rez F o r_

fante, 1967) da Costa Norte do Brasil. PDr/T (26)
12 p. -._-

Bullis, R.J. Jr. & J.R. Thompson - Shrimp explorat{on by the M/V
1959 OREGON along the_~ort~ast coaot of south America

y.! - Fish Wila. Serv., Comm. Fish Rcv. 21 (11):----' ---1-19 p.
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GOITEIN, R.
1978

_ Sardine11a brasi1iensis (Steindachner, 1879): es
tudo sobre ?1imentaçio nas regi~es de Ubatuba (239

2 6 ' S).; S a n tos .(2 4 9 O2 ' S) e Ca n a o é i a (2 5 9 O1 ' ·S) , B r a s i L

Dissertação de Mestrado~ Universidade de sã~ Paulo.
Iostit~to Oceanogrifico. 43p.,· 11 tabs.

GRUPO BIONEC/rOUSp - Projeto Megalosar: Sardioel~a brasili~is
(Steindachner, 1879}: estudos sobre estrutura e co=

portamento atraves de metodos bioquimicos e sobre
ciclo de vida das populaç;es na ire a entre 229S e

289S, Brasil .. (Coordenação de VAZZOLER, A.E.A.de.H.).

MATSUURA, Y.
1971

1977

00 prelo

A study of th~ life history of Brazilian sardines ,
S a r d i n e 11 a a u r i t.a .~ r. Dís t r ih u t i o o a o d a b u n d a n c e o :,~'~----_._-
sardine>.ggs in Lhe r e g i on of Ilha Grande, Rio' de

Ja 1'1e i r o. BoI m . I TI S t .O c e a no g r. S. P_a\l 1o, 2 o. : 3 3- 6 Q •

- O ci~lo de vida da sardinha-verdadeira(Introduç~o
~ Oceanografia pesqueira}. Publicaç~o tspecial.lns:------

- Ao~lise econ3mica da produção da sardinha na 'Re

gião Sudeste do Brasil. Bolm. Inst.Oceano~r.S.Pau10__ • . . _.~c, _

•..~.:
MORAES,M.N. de - Observaç~~~:sobre a biOlogia da sardinha e
1963

PAULY, D.
1980

1980

POPE,J.G.
1972

sua
captura ao longo da çosta sul do Brasil de 195~
1 9-6 1. BoI. I~d . a n í~l., n. S ., 2 1 Cti n íc o): 3 - 1 6 •

- A selection of simple methods for the assessment
o f tropical físh s t oc k s - FAO Fish. Circo (729): 54 ?'

& N. DÁVID - An objective method for determining fish
g ro w t h f rom lcngth.-frequency da ta. ICLARH NEíJSLETTE:\

_-1 (3): 13-15 p ,

- A n i n v e s t i g a t i. o 11 o 11 t h e a c c li 1':a c y o f v i r t LI a 1 p o p~.

lation analysis using c~hort nnnlysiR• I C- n t , onlm.---------._--~-
~orthW':.? t: i).i~!-.Fish R(~~~~, (9): 65-7!~ p.
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SANTOS,E.P.
1971

- /+2 7 -

dos •. compl~mcntar da populaç;o de sardi-et aI - Anal1SC
1 d B . 1 B 1 m I n c' t P e S c..'_a_,__ Sã on h a na Cos ta Su o r a s 1 • ~_ ..; .,.

Paulo, 1(1): 1 ;.. 5.

LER G. - Re1atiou between conditionVAZZOLER, A.E~A. de M. & VAZZO ~ ,
1965 factor a n d sexual development in Sardinelia aurita.

(C u r. & VaI.) An a i s .Ac..~~_~.E_ a s_:._~~ ên c.. , 37 (s li P 1 • ) :

'353 - 359.

1976

1976

PDP/SUDEPE
1978

1981

& ROSSI-WONCTSCHOWSKI, C.L.D.B. - Sardinella brasilien-
sis : Tempo de desova,' Fecundidade e Potencial Re
produtivo. I. Ã~ea entre 23940'S e 24920'8, Brasil.
Bolm_._Lns ..t..!_-º..s:e~n0.E..E.'são Paulo, 25: 131-155.

& NGAN, P.V. - Electrophoretic patterns o( eye~lens
,pro t e in S .0 f ~~r d iT~~..!..-~b r a s i 1 ~:..e_r~s i~ (S t e i TId a c h n e r , .

1879) off Brazilian c o a s t , Rev. Trav. Ln s t . pêches
p1a r i t ., 4O (3 e t 4): 781 -..786.

- Re1at5rio da reuniio do Grupo Permanente de Estu
dos da pescE.de Lagosta. PDP/Mlmeografado, Brasilia

.'

DF.

Re1at~rio da Reuniio do Grupo Permanente de Estu
dos da Pesca de Lagosta. PDP/Mimeografado, Bra~ilia
DF.

- Sumário dos Relatórios das Reuniões Tecnicas ào
1979 Grupo de, Trabalho sobre a pesca da Lagosta no No:

deste brasileiro. PDP/T (28) Brasília, DF, 34 pags.

BEVERTON.R.J.H.
1957

& S.J. HOLT - Ori. t h e Dynarnics o f cxploited
pulations. ~.E:..._~1in'!:f0r. an d fis_~. Fish
s er. , 2 (1 9), 533 p ,

fish po-
Inve"t.

, ,

BORGES" G.A. - Parâmetros b i ome t r í co s em Pnnul í ru s 'lncvícauda-------
19 6 5 t r e i 11 e ) - Bo 1. E s t. P e_~~_ Re c:.Jf e, JiJ! J) E NE, 5
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PAIVA,M.P. &S.J.C.

1965 nal
Mar.._--

MOURA - Considerações sobre a exportaçao nacio-
d e c a u das c on g e 1a das deI a g o s ta. BoI :..~.~~~_'.~_i o 1_,__

Univ. Fed~Ceari.- Fortaleza, (8):1-17, 5 figs..,

\-.

SANTOS,.E.P.;.P. ALCANTRA"-FILHO & C.A.S.ROCHA - Curvas de rendimento
1964 de 1 a g os tas n o E s t. ado d o Ce a r á (B r a s i 1), Ar q. C i e n ,

~ar; Eo r z a le z a , LHO: 912, 2 f i.gs ,

S E P t aI - Curvas de rendimento de la~ostas no Estado doSANTO , '. • e o

1973 Ceará. Arq.Cien,Mar., Fortaleza, 13(1): 9 - 12 il.

E..5 - Pargo

PDP/SUDEPE
1974

- Relatório da pr íme í.r a reunião do Grupo de Trabalho
e Tréinamento (G.T.T;) sobre a avaliação' dos esta -
ques.PDJ'/T (7): 149 p.

-- Re 1 a t ó r i o d a , -r e un i a o técnica sobre a pesca do pa~
1978 no Norte e Nordeste do Brasil. PDP - ~imeografado.

- Relatório da reunião do Grupo Pern:anente de .Es tu-
dos sobre lagost4 e pargo. PDP - mimeografado.1981

•
BA R R OS O, L. M. R E G I NA - A i;me n tos 'd o p a r g o (L u tOi a n ~:: a Y.:~ B I o c h, 1 7 9 5 )

1965 no Nordeste brasileiro. ~ol.Est.Pesca, Recife,--~- -~SUDENE 5 (3).

BEVERTON,R.J.H. & S.J.HOLT - An the dynamics of exploited fish pop~
1 a t íon s . F i s h I n v ~s t ,Mlir!.! fl t. A0 1:i c. F i s h F o o d G, H .

(2 Sea' Fish), (19) 533 p.

COELHO, R.R. - Efeitos da pesca sobre o p a r g o (L~t..5an_us purp...:!..~~s,

1974 Poey) na Costa do Nordeste brasileiro. Bol.Rec.Natu-
r a i ~__,_R c ci f e, _~ N E...:.12 ( 2): 5 - 1 9 p.

FONTELES-FILHO,A.A. - Estudos Preliminares sobre a pesca do pargo
1969 .~. (!" l! t .t~_1.1I..t.E. .!?_urE~~Lc't.~~ P oC Y ) no N o r de s t e b ra s i 1. e i rõ ,

!.:...nl..~~~~~> Fo r tal (! z a>. 9 ( 1): 83- 8 8 p , 3 f i g s ,
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- Anilise Comparativa sobre a Atuaçio das FrotJ.s
no prelo Atuneiras Arrendadas na Costa Brasileira - PDPjOc.

BARROS, A.C.
'r965

I -

- Alguns aspectos sobre .a ,biologia e pesca de Alba
cora branca (Thunnus alalunga Gmelin) no Atlintico

< _.--_. -------

t r o pica 1 - .~_~~,~~. p c~ - SUDE N E 5 ( 5) Re c i f e •

CRUZ, J.F.e~ alI - Sobre a biologia
196/.. atlan~ic"~s (Lesson),

pesqueira da albacora,
no Nordeste do Brasil. Bo 1.

Inst. Bio1.' Mar. UFRRN. 1-15, Natal.

CRUZ, J.F.
1965

- Contribui~io ao estudo da biologia pesqueira
a1bacora, thunnus atlanticus (Lesson), no Nordeste
do Brasil - Bo!..Inst. Bio1. Bar. ~Jlõ'RR~ 2:33-40,

tal.

CUBA-INSTITUTO NACIONAL bE LA PESCA - INVESTIGACIONES ATUNEIRASC~
BANO',-SOVIETICAS - Contribuiciones N9s 23, 2L., 25 Y' 26. Por V.L. ZH.-'...

1967 ROV.

JOS,SE,
1979

E. ET AL .- Cr oís sance de s Bonitos a Ventre. Ray e., Comission d u
• ,o.

Pacifique Sud. Documcnt occasiommel N9 11. Noum~'ã
83 pp.

JONES" R.

1981
- The Use of Lenght Composition Data in Fish Stock

-As s e s srne n t s (With Notes o n VPA a n d Cohort Analysis).
FAO - Fisti C'ir c , (374) Ro m e , 60 pp.

JOSEPH,- J: & KIAVWE, W.L. - Los Recursos Vivos Pelãgicos - A'tun e s
1976 Bonitos y Peces Espada. In Pesca Marina, Fevereiro!-----Março, 1976. p. 8.

PAIVA, M.P.
1974

- Estud6 Preliminar para o DimensionaOlento d t .o e r rn i

nal Pesqueiro de Fortaleza - CEPESCA!DNPVN,----- ----za.,..Cearâ, 73 pp. Eo r t a l e

et alI - Tenta~iva de Avaliaçio dos Recursos Pesqueiros ~
Nordeste - Perspectivas do Desenvolvimento do Nordes t « '.:J t~
1980 - BNB-ETENE - .!.I.f1ricultJ_t_IE_<lJ (UI) Fo rt al {'J-!, ~/.u.::...::.. __ ' . ü eza J pp. , ,

1971
t ~ •
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1978

& R. MORALLES. - Projetb Amostragem
, " d" S Rel"'tEmbarque pesquc1ro Espa a, _e_r_.__ - ,-~__"

Rio Grande (la): 25-37

Biostijtfstica 11 -
--_._- B. O, A"

JURAS, A.A.
1979

_ Estudo sobre a reprodução (epoca, tipo de desova
e f e c u n d i d a de) e r e gim e a 1 ime n t a r d e Ha c r-.9 d o n ~n c.~

lodon (B1och & Sh n e i d e r , 1801) capturada nas c o s t a s-_._--
do Rio Grande do Sul. (latitude 299S - 3295). Dis
s e r t a ç ã o d e: Me s t r a do,' .:u n iv_. S. Pau lo, In s t,:...· _. __ O_c_ea r; :;

gráfico. 126 p .

MA R T I N S - I. A .G. JURA S. -, E s tu do, sob r e o cr e s c im en to d e Ma c r o d o n é. :-;

1980 cy~odo~ (Bloch & Shneicler, 1801), capturada nas c o s
.tas do Rio Grande do Sul (latitude 299S a 329S), Dis
s e r t a ç a o de Me s t r a do. Uni v. S. Pau 1 C:, ' 1 8 2 p.

N~IVA, G.S. & S.C. de MOURA. Sumário sobre a exploraç~o de recur
19'77 sos marinhos do litoral brasileiro: situaç~o atual

e perspectivas. PDP/Oc (27): 4lf p.

PAIVA-FILHO, A.M. - Estudo comparativo do aspecto dinimico da estr~
1977 tura espacial das populações de Hicropogo_~ i..~~~i.

(Dismarest, 1884) e tiacrodon :-'1n.::..~l~.i.?..E..(Bloch ~,
Shneider 1801) na costa brasi~eira, entre as latit2
des 289 30t5 e 33900'S. Tese de Doutoramento. Uni~.

.- --,--_._._-s. Paulo. Inst. Oceanogr. 165 p.-"
"

PAULY, D.
(1980)9-

- On the enterrelationships between natural mortali
ty, growth parameters, and
perature in 175 fishstock •
3 9 (7 ):. 1 7 5 - 1 9 2 .

mean environmentaJ. te:::

.L, Cons. Int. Explor,r.:.:::,

- A se1ection of simple methods for the assessrocn:
o f tropical fi sh s t o ck , !"AO, Fish. Circo (729) :54?(1980)b

R I C li A R'O S ON, I. D. & E. P. S ANTOS. - No t e o n t h e s e 1e c t i v i t y o f me shes,
1962 mcd by the Santos fishine fleet. Bolm. Inst. Occ~---------_.-

n o g r ,. , S. Paulo, XII (1);33-52 .

. ~.
SILVA,
1971

C,P. - Obscrvarõcs prcll.·ml.'n~rcs sob t3 ti. rc es 'ruturs de
1aç~o e micraçio de quatro esp5cies de peixes come I·

c i a' i. s . C o I~_ r n ç õ c s nv 'I 1. fi ;1 'í! d o I 11 ~ f· _ () rv n •.• r'\ ,,, .-.. ••..•• I I •
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1966

& E.P. DOS SANTOS. - Cresci.mento da pescadd-foguete(~::::~
crodon ancy}odon) Aspecto quantitativo. ]Lo} TI!' Ln s t .

~~ogE' 15(1) fase. único: 75-78.

1973

, a. .E.M. ZANETI, & E. KAWAKAMI. - Estudos prellmlnarcs so
bre' o ciclo de vida dos Soiaenidae - Parte 11 - Cc~
posição da população em classes de idade e aspectos

dc. crescimento. Publicé?-ção e s p , Inst. Oceanogr.,Uni'.'_.
J?.. Paulo. (3, parte I):293-306.

,YESAKI.
1973

M. - Sum~rio dos leVantamentos de pesca explorat6ria
ao 19n9o da costa do Sul do Brasil e estimativa de

biomassa de peixe demersal e potencial
PDP/T" 0):27 p ,

pesqueirc.

E. RAHN, & G. SILVA. - Sum~rio das exploraç~es de pe~

1976 xes de arrasto de fundo ao longo da ~osta Sul
'Brasil:. PDP/T, (19): ii + 37 p.

do

ZANETI - PRADO,
1979

E • M • - TIi o no mi a e c i c 1 o d e v i da deU mb r i n a 'c a nos a :...-----'----
Berg (1895) Bolm.
J.l~-155.

In s t. °c e'an og r . ,S . Paulo, 28 (1):

& ALE.A.N. VAZZOLER. - Umbrina ca~osai: Alguns aspectc5--_.....:.-_-- \

do ciclo de vida na reiiio da plataforma contine2
tal brasileira entre Cabo Frio (2398) e Tôrres (2S9

21'S) (resumo) Ciên. Cu1t. s u p L, 's. Paulo, 28 ( 7):

224.

1976

F-8- Piramutaba

PDP/SUDEPE
1979

- Relat6rio de reuni~o do Grupo Pemanente de

dos sobre piramutaba, PDP/SUDEPE.
Estu

BEVERTON, R.J.I!. & 8.J. HOLT - M~nual of methods for fish stoek c1 S

1966 scssmcnt. Part 2. Tables of yield functions. Manuel
s u r 1 e s me t 11o d s d' c v a I u a t i o n d e s s t o c k s i c h t Yo J o~'i.
q u c s v-' Partie 2. 'la b lc s d c s fOfletions ele r c n d om c n r ,

Manual de metodos para la cvaluaci~n de los stocks
de peces. Part 2. T'u b l.c s de funciones ele r c n d i m i c n
to: FA O F i ~h, 'J' r» r>~' P ..•~ I') o \ ,....
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JONES, R.
1981

'--o
PAULY, D.

1980"":'a

'--

1980- b

}<'··10 .- Peixes de

M' 1,,3i -

f 1 1 t composition date in fish a s scsT h e u s e o e n g "\
sment With'notes on VPA and cohortaanalysis}, FAO

Fish.~ir., (73'~).: .55 p,

_ On .the int:errelation .s h i p s' b e t v en natural

morta1ity, growth parameters, and meau· enviramental
temperature in 175 fish s t o ck ; J. Con~. lnL ExploC'.

l1er, 39 (2):175-192.

A selectionoof s~rnp1es methods for hthe assess~ent
fish s to ck . FAO FLsh. Ci.!c., (729) :51+ p.

~aguas interiores

F-10.1 - Peixes ·de açudes pG~lco do nordeste

BARDACH, J.E., J.H. RYTHER, & W.O. Mc LÁRNEY. - The Eo rm í n g. and
.Husban~ry of Freslwater and Marine Organisss -
W i 11 e y - In t.!E sc i en ce, a E.iv i~ j~~ o f J 011 n !:lJJl._l &

Sons, Inc. New York.

BRAGA, R.A.
1951

DAV'IES, W.D.
19-72

DOURADO, O. F.
1968

1980
I ~ ,

,FERNANDO, C.H.
1980

- Peixamentos de Açudes do Nordeste do Brasil, C~2.
e .QQ..i.!1.' ~ • 1'.'?_11 1 o, 84 (5) : .56 ] - 8 p, 2 F i g s •

Progress Refort on Fisheries Development lU ~or
t h e s t e r n Br a z i 1. 'A tl b u r n , Uni. (A 1.a) .!lR..r;. Ex p. § t 2. •

~.
- Efeitos da aus~ncia de chuvas no ano de 1966 50

obre a 'p op u La ç a o de. curimatã comum (P'r o c h í Lo d u s s p )

no .Aç u d e Pereira de Miranda, Pentecoste Ceará, Bra'

si1 - CARPAS - 4~ Ser- Rio de janeiro - 8 - 14/11/
1968 - Doc. (18).

Principais paixes
lados pelo DNOCS
- Cc. no prelo.

e crustãceos dos açudes c •on •.ro
Conv~nio SUDEPE/DNOCS ~FortQle~a------- ---_._---

- Tro~ica1 Mon-mode lakes, Afric3n Fish
P r o t e in. .y n i. o f \i~ r 1 00 ,. Wo t e r 1 o o ,

a nd Ch e op

Ontario,.-
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F'10.3 - Peixes do Pantanal Matogrossense

CORDIVIOLA, E .•
1966

_ Nuevos aports aI conocimiento de la biologia pC~
que i r a de 1 II S U r u b i II CP ~!i0..I!...l.iL~9ma ~º.s..u.!..:.~n 5) C!1

el Paran~ m~diot Physis, tomo XXVI n9 71 pago 233-
244, Buenos Aires.

- . CORREA-FILHO, S.P., - Relat6rios T~cnicos, subprojeto comercializa
(mimi~-1980 çao pesqueira-MT, P.D.P., COREG-SUDEPE-MT.

grafado) '.

FERRAZ DE LIMA, J.A. & E.L.B. FERRAZ DE LIMA - Relatórios T~cnicas

1979

--.-_ .._-----
L 1981

'-" ------~_._--
1981

GULAND, J .A.,
1969

MATSUURA, Y.,

1977

(idade do colossoma), P.D.P., COREG-SUDEPE-MT,
mi o g r a f a d o )

_ ~n~lise Global da Pes~a em Mato Grosso -
rio, P.D.P., COREG-SUDEPE-MT, (mimiografado)

Relatõ

- A Pesca no Pantanal de Mato Grosso - Rio Cu i a b 2.-

B i o llJ g i a e Eco 10 g i a P esq u e i r a, Anais do 11 CONBEP
Recife-PE.

- Manual of Methods for fi.s h s t o ck a s s e s sme n t - Part
1. Fish p o p u Ia t i b n a n a ly s i s , F.AO, Fish. Ser. (3).--, - --- --

.
- Ocic10 de vida da Sardinha verdadeira (introduç~o
ã Oceanografia Pesqueira). Pub1. ~sp. inst.Oceanogr.
S. Paulo, são Pau 1 o ,- (4) '1-J: 4 6 p ,

E.10.4 - Peixes do Am~z3nica Ocidental

ANNIBAL. S.R.P. - Bioecologia e Pesca das "Pescad~slt (~agiosci~
1981 ~uamosissimus Heckel, 18L,0 e Plagioscion irio n t e i S2.1. ----- ----

res, 1978) no Sistema "Lago do Re í !", Ilha do Carei
r o , Am a z o nas , In: Resumos - 11 Congresso de Engen:~a
r i a d c P c s c a _ .- A E'P ..:. P E, R e c i f e 2 4 p ,

BAYLEY, P.B •. ~. - Av a Lia ç a o Inicial da Pesca. In: Relatório
1978 L~A/CN~. 293-317 p.

Anlli11



(,:o L Ô N T A D E P E S C A D O R E S Z - 1 2 - V o 1 u rn Q d C P e i x c C o m I: r c i. ,1 ~ ~.?; ~ld () s

1981~.a atacado, no Hercaclo.Central Ad o I f o Lisb;)d·-

1980. (datilografado).

-_.,_ ..._._.--,-----
19B1-b

CSIRKE, J.

1geo

fREI'l'AS, L.A.S.

1977

GOlJDING, H.
19'79

GOLLAND, J.A.

1969

.JUNK, H.J.
1') í; O

por
1975-

- Entrada de barcos de pesca no porto do ·NerCéldo

Central Adolfo Lisb~a - 1975-1980. (Datilografado)

- Introduccion a la dinâmica de p ob La c io ne s de pecc s ,

F A O D o c. T e c. I?e s c a, ( .19 2) :8 2 p.

- Uma estrat~gia para o desenvolvimen~o da pesca na
Amaz~nia Ocidental. Ed. Imprensa Ofi~ial J0 Estado--,_ ...•...•.._---, ....•~-_.._ •....•...-._~._.~,._".~..,.._ ..,.,..- ..~_....•._-_.--

- E C'o1 o g i a d a p e s ç a d o r i o Ma d e i r a. T r a d , cle Nae r cio

Menezes. Manaus, INPA. 172 p;

- Manual o f me th o d s for. fis.h, s todk as s e s smen t , L Fish

}\J:C'é1~; í n un d a v ei s , Um d e s a f io p ar a LimnoJ.ogia. Ac t a

.{~rn;;:.:::_~.!~.ic~':.' 1.O (!f); 7 75·- / j 5 •

___..... .__._. .__ & E.M.S. HONDA, - A pesca n.1 ,I\.mazônia. 1\3pec:tos .ecoltjgi.

c o s e econômicos. Anais do I Encontro Nacional •..obr e_._-~-----_._-_....•-.-.••...~--.~_._...•.._---_._-_-.. •.....~-----~.~,...:..__ .~:

!~i~n o ~_9.JJ.~L_P i.s c ~_.::..:.:.!J:.:!.~:~_e P e s c: ':'! Co J) t i n e n tal. Belo
--~ .•••-·--······_,·,-·· __ ,·_ •••• _._· __ ._oAo~_ •••• __ ••

1976

Horizonte, 211-226 P:

1 ~)O

& K. F UR CH - Q u írn(c a d a ]~Q \ a .~f . - ..• •• c s» J c e III a c.r o . J. t a s a q u a t 1 c: a S

rios e igarap~s. ria Bacia Amazônica e nas ~r~as

I'DP/SUDEl'E
1geo-e.

1 9 g O-·b

centes. I 'r 1 .-, r e c n o C U 1. a b a -. P o r t o V'e 1 h o. 1-1 a n a 1.1~:; )

- Relat5rio T5cnico Anual 1979 (...,;1 1ru i: o g r a f a d o )

- Relat~rios T~cnicos 'r .r1.mest:rais 1979
do)
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PETRERE Jrt H.
19 7 8·~n

------_.~.-

S 10L1 J u ,
1967

SHITH, N.J.H.
1979

.SO~REA, 1..c.
19.5"6 '

VERISSHJO l J.

1895

HELCOHNE, R.L.
1979

_ Pesca e esforço de pesca no Estado do AI)\<.1Z0n.::ls.

I. Esforço e captura por unidade de esforç? Manaus.
8(3): 439-I •.54.p•

; :

- Pesca e esforço de pesca rio Estado Amazonas. 11.

Locais, aparelhos de captura e estatísticas de de

s e Inb a r que. Manau S J A ct a Ama z ô n i c a, 8 ( 3 ) s u P 1 .: 5 - 5 4

p .

b r e a ']3 i o t a', A ma z Ô ~ i c a , 3: 9-50 p.

,.

•. A pesca no r í o Amazonas'. Manaus, l.t!.R.~. 154 p,

Excursíon Gu i d e bO';;"S: Amazônia. Rio de .La n c i r o ,

Ln t e r n a t io n a l Geqj;r3phical Union B'r a s i Li a n Na t i c ne I

Commitee. 216 p.

- A pesca na Amazônia. Liv. Clássjca 'de Alver. c C.---.,~-_.__ ._-._,_ .._-.~~-----_.-•.-------_ ...._-.
206 p.

.r

~ Fisllcries Ecology af fl.ood ~].airi rivers. L o :: c ,-I 2. ri------'_o __
Inc. USA. 317"p'J ilust.

1977
________ & Il , F. HENDERSON - As p e ct os de 1 a, o r d e n á c í o n de 1 a ~
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